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Comecei a pensqr· !!~5te trabat!1o ern 1883, tJUanuo JJBrtlclpava de um 
projeto de pesquisa sobre a !lter'dtura an<H4Uista. Naquele 
contexto, João do Aio et·a apenos um simpoti Zi:Uite IJa cau;,;a 
revolucionária, cuju obra, contudo, sofria influências estétictn:J 
bem diferentes das que se observava nos escritores anarquistas. 
Como escritor, ele se aproxin1ava mais daquele tipo de 1 i taratu 1·a 
Art Nouveau que surgiu na passayem do século, tendo ta111bém fortes 
marcas do estetici~.mu inglês absor·vido peiMS leituras e traduçoes 
de Oscar Wi Ide. Como jornal ist&, t~le se 1 nteressavJ peli::l 
movímentac8o pol (tlca dos tr~lbalh8dores, apoiando <1té me~;mu 

algumas grevog por t:~Jfl~:lillO!'iJ liltl UfJJd rot'!ll<t lüg(t:lmQ \Jt! 

reinv!ndicu~_:5o. Al6m disso, ~.>HU empenho jot'lldi(:Sticu conlrJbU!d 
para altt~rar a:;:, tend8nciat> dO acodemJL'ismu e tnudaVrl u 
relacionamento do escritor com o púb!lco leitor. 

Desse pur1to de vi~Ld, a obra de JoGo do Rio ace11ava com unld série 
ae questões que mereciam um estudo especrtico. Pensando nisso fiz 
um proJeto de pesquisa de onde resultou esta Wlt>ser'taçclu Ue 
mestrado. Inicialmente, pensava em analisar' algumas questÕéti 
próprias di:l relação entre o escritor· e o jornal istu, pensuva num 
estudo sobre a fase pré-modernista que enfocasse o nascimento de 
uma nova situaçDo aa ! Jteratura dentro do contexto social urnanu. 
Gom o tempo, e&sa idéia foi se transformando num estudo 
comparativo apo!atio nas influências da literatura decadentísta 
européliJ sobre Jot:lo do Rio. Em especial, a Influência de Oscar 
Wl f de, Ue cuJa ubt'a partiu a pesquisa de tudo o panorama 
decadentista aqui d~rese!llado. Tomando por bBse a obra de Oscdr 
W!lde e sua fortunv crít!C{l, estabeleci alguns paralelos entre a 
literatura decadenti.sta bt'asileita e a européia. Aprofundei o 
quanto puae estes pontos ae CO!Itato durante e minh~ estadia nos 
na Unlver5ldade Es\udual l/e Novd York em lilbany, ond~; desenvolvi 
os estudos relativo'" à liter<:ltura finisseculor tnglesd H 
francesa. 

No campo da 1 lteratura comparudH, resolvi então sustentar minha 
análise com a carõcterlzação do dândl, per~onagerts utlllzacto por 
João do Alo em vários momentos e cuJa t1guraç&o me pernlitlu 
levantar as llipótetieS aqui pr·e:3BIItP.s. O tldndi, na real id<JI.le, 
perpassa a obra do autor dando uma form<:~ tanto para o e:;,ti lo 
quanto para a atitude nele lmpl I cada. Se visto nclo apenas como 
personagem mas como perspectiva, ele permite observar o método de 
composição dos textos de João do Rio. Não cl1ego u pensar que tudo 
se 'fectla em torno do f i guracão do dând i, porém, e I a se mostra 
suficientemente lntportante na ntedlda em 4Ue serve de unidade ao 
mesmo tempo signifleatlva e significante dob e~cr'ltos. 



Finalmente, gostaria da agradece!' a coiaboraçGu doa anti9DH que 1ne 
acompanharam nesses anos de trdbalflo. Aos profesbol·e~ 4ue 
participaram dando sugestões e lndicantlu caminhos de 1e1tura. Aos 
meus irmãos, avós, tios, primos e meus queridos pai5. tm 
especial, meu obrl'::lada ao pr·o'ft::tisor Antonio At'non1 pela paciente 
orientacao e carinho, prof. Brlan Heat.l que me ajudou a cl1e9or em 
Albany, prof. Robert Greene pelas conversas, profa. Vilma Arêas 
pelos 11 v r os e pelos longas t1oras de cot1versa, profa. Bert~ 

Waldman 1 !e!tot'a at.e11ta e interessaáa, lr'ls,Lulza, Denise, Oov ,e 
Rinald0 1 pela ded!C<1ção. 



I - UMA VIDA DE ARTE 

Joâo Paulo Emllio Cristovão dos Santos Barreto foi Paulo Barreto, 

Joâo do Rio, Joâo Lorena, Joe, José Antonio José. ou apenas 

Claude. Nasceu a 05 de agosto de 1881 na cidade do Rio de 

Janeiro. filho de Alfredo Coelho Barreto e Florência Barreto. 

Tinha um irmão mais novo de nome Bernardo Guttemberg que morreu 

precocemente deixando-o ainda mais apegado à Dona Florência. Seu 

Dai. professor Coelho Barreto. descendente de Qauchoa, lecionava 

matemàtica e seQuia a doutrina de Comte. Foi um dos fundadores da 

Apostólica Positivista onde Paulo Barreto teve seu 

reçistro de batismo. Na época em que as questões politicas da 

campanha t·epubl i cana eram a ordem do dia nas conversas 

academ1cas, professor Coelho ena1nava a seus alunos do Colégio 

Pedro II oa principias filosóficos do positivismo. Tão logo se 

confirmou a vitória republicana, e as rebeliões agitaram o pais 

de norte a sul rompiam-se as ligações da familia Barreto com a 

.IQreja Positivista (1). 

Para o jovem Paulo que se interessava pela imprensa de circulação 

reduzida na época, a per-spectiva vrofiasional prometia uma 

ocupação inatàvel e economicamente precãria. Aqueles poucos que 

conseguiam superar as dificuldades iniciais. por se juntarem aos 

editores de preatic;,io, fit;~uravam como exceções dentro do contexto 

Qeral da carreira. Tendo sido introduzido a Patracinio, o editor 

bem sucedido do Jor·nal .Ci.d..ad.e .dtl Rio.. Paulo Barreto, bastante 

moço para a média doa escritores iniciou-se vrofiaaionalmente 

numa redação importante. Esta informação nos dá Brito Broca: 
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( ... ) "escrevendo primeiro em algumas revistas sem 
importânciai depois, entre 1898 e 1899. na CidaQ~ dQ 
Bin de Patrocinio, artiQos sob o pseudônimo de Claude, 
que ficaram esquecidos, embora produzissem certo rumor 
na época pela truculência e o desassombro com que neles 
eram hostilizadas muitas figuras de relevo" (2). 

Embora causasse antipatias e produzisse certo rumor, como diz o 

próprio Brito Broca. a iniciação profissional de Paulo Barreto 

loQo fJanhou as oraças do proprietário do jornal, assim como de 

Olavo Bilac, ambos fundadores da Academia Brasileira de Letras. O 

acolhimento vinha um pouco por conta dos ataques assinados por 

Claude contra a escola simbolista, a qual ele dizia, â semelhança 

de Max Nordau, ter surfJido de condições criadas pela 

"deoenereacfància mental e rudimentar inetrw;:ão"' {3}. 

Entretanto, a proximidade com José do Patrocinio foi breve. De 

sua reda~ão Paulo foi para Q Dia de Ounshee de Abrantes. também 

por um curto per!odo de 1901. Porque, em seguida, participou da 

restauração do ~Qr~eiQ Me~~antil sob a direção de Virgilio 

Brigida, para. afinal. conseQuir inQresaar na concorridissima 

a~~~ g~ NQliki~ª' onde trabalhou por 11 anos. 

Das reportagens feitas para a Gazeta d~ NQki~iaa sairam os textos 

que formam o primei1~0 livro editado por Paulo Barreto. Uma série 

de reportagens sobre os cultos religiosos da cidade, inspiradas 

no livro de Julea Dois, deram oriQem ao volume fi~ r~li~iQ~a QQ 

Rlil (1906), que trouxe para a literatura brasileira um material 

inédito. 

A aeounda série de reportaoena publicadas na Gaze~a de NQ~~~iaa. 

sob responsabilidade de João Lorena, uma suQestão de Jean 
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Lorrain, eram resultado das perambulações noturnas pelos lugares 

mais sórdidos da cidade. O trabalho matutino permitia que as 

noites fossem reservadas para os passeios e os estudos de 

observa~ão. Porém, como o salário era bastante reduzido, isto 

obrigava o escritor a fazer trabalhos extras, escrever artigos 

para revistas literárias, ou traduzir edi~õea estrangeiras. 

Assim, a participação nas revistas ROSMOS e RENASCENÇA çarantiraru 

a Paulo Barreto um salário mais gordo, além de promover a 

divuloa~ão dos artigos, que, juntamente com oa da Gaz~ta àe 

MQ!~iaa, formam o volume à Alma En~antaQQLa àaa B~aa (1907). 

Depois de uma tentativa frustrada de trocar a carreira 

jornal!stica pela carreira diplomática - Paulo desejava fazer 

parte da missão à Colombia orQanizada pelo Bar·ão do Rio Branco -

aceitando a suQestão de Medeiros e Albuquerque recém-che~ado de 

Paris: começa a oroanizar a distribuição de um questionário 

sobre a atualidade literária no Brasil. As perguntas redigidas 

pelo próprio Medeiros tomaram por base leituras como RQQk Hhi~h 

influen~ed me e I ~ent2 migliaLi libLi italiani. A pretensão de 

orientar o público leitor, expondo a inércia da produção 

literária em confronto com o jornalismo que se expandia, resultou 

na publicação de MQmenl2 Lile~ALiQ {1907} (4). 

A continuidade do trabalho jornalístico fixava-se em escritos de 

caráter politico-social 1 na tentativa de tocar os pontos fracos 

de uma época envolvida em escândalos de suborno e protecionismo. 

Alqumas incursões na crônica e outras no teatro traçavam. por sua 

vez. o percurso literário de Paulo Barreto, que orientava sua 

carreira para a vaga de imortal na Academia Brasileira de 
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Letras (5). 

A sessão especial da QÀzeta de NQti~ias onde eram publicadas as 

crônicas urbanas, dava material suficiente para o lançamento de 

mais um livro. Desta feita, o titulo levava o mesmo nome da 

coluna ]ornalistica: Cin~atõargfQ {1908). Paralelamente, a moda 

das conferências trazidas de Paris por Medeiros e Albuquerque em 

1905 continuava movimentando as tardes cariocas, promovendo os 

escritores e proporcionando uma suplementação no orçamento. 

Reunidas em ~aY~h~ia ll~bana (1910) temos noticia destas 

conferências dadas por Paulo Barreto, que falava de temas tão 

variados quanto "O amor Carioca", "O figurino", "Flirt". 

De posse destes titulas, na lntrega quase todos jornalisticos, 

Paulo Barreto estréia em 1910 o fardão acadêmico em que 

oficialmente passa a ocupar o lugar deixado por Guimarães Passos. 

36 então sai o seu primeiro livro de contos. cujas narrativas até 

hoje não receberam a aprecia~ão devida. QgntrQ ºª NQite {1910) 

contém alguns textos de grande originalidade e valor literário, 

apesar dos juizos contràrios feitos por uma critica séria como 

Lucia Miguel Pereira (6). Mesmo depois da consagração acadêmica, 

o jornalismo continuava a ser a base forte da formaç::ão de Paulo 

Barreto. Em 1911 ele fundou o vespertino A l':l.Qil~. em pat·ceria com 

Rodolfo Miranda. Ali, apareceu a tradução, publicada em forma de 

folhetim. do romance de Oscar Wilde Q Re~ra~Q de OQcian G~ay. 

Também em folhetins tinha sido editado aeu romance A E~fiasãQ à~ 

Ja~guea E~r~. interrompido às vésperas da entrada na Academia 

por motivos politicos. outro livro de crônicas saia com textos 

9 



compilados, tratando. em essência. das altera~ões na vida da 

Capital remodelada. Trata-se do interessante ~ida ~eLtiQinQsa 

(1911). 

O ano seQUinte ficou por conta de uma viaQem a Minas relatada em 

QS QlAS ~ASSAM (1912), e da estréia no Teatro Municipal de A llgla 

Madame 2argaa. uma peça em 3 atos. Esta recriação dramatizada de 

um crime ocorrido alguns anos antes na Tijuca. seria remontada em 

1913 no Recreio Dramàtico, coincindindo com a época em que Paulo 

Barreto ae tornava o redator chefe da Qa~ta à~ NQticia~. Somente 

em 1915 estrearia E~à. outro drama em 3 atos recebido com 

entusiasmo pela critica. Paulo jã havia escrito textos para o 

teatro - En~an~ra. Qu~ ~ena aer sQ lad~a. Mãa A Adãg! - Sem 

contudo obter o sucesso desta ultima peça. 

Mas, o sucesso no teatro seria contraposto ao acidente na vida 

profissional. Em 1915 Paulo Barreto se vê forçado a uma 

tranferência para o jornal Q EAIS, em decorrência da morte de 

Aníbal Teófi lo, assassinado por Gilberto Amado. Gilberto Amado 

era amigo pessoal de Paulo, que fizera sua campanha na Academia 

Brasileira de Letras no ano anterior. e lhe dedicara PéQinas de 

louvor, atualmente editadas em Bama Qe L2i~2 (e/d). Este livro de 

eloaios abertos traz um outro artíoo dedicado ao escritor 

portuouês João de Barros com quem Paulo Barreto tentou manter a 

revista luso-brasileira àllllnti..àa . A Quer r a mundial, as 

dificuldades financeiras e oa problemas de diatribuiç:âo, 

impediram o nuceaao das publicações. que, aem continuidade, 

derruban1m o Dt~ojeto de uma confederaç::âo binacional. 
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E neste momento de guerra que aparece no diàrio Q Eaia a coluna 

mundana assinada por Joaê Antonio José. A exemplo do que vinha 

fazendo FiQueredo Pimentel desde 1907, "PALL MALL RIO" tratava de 

reoiatrar a circulação da sociedade grã-fina misturando 

politicos, artistas e literatos. Com a mesma freqüência, aparecem 

na imprensa os debates acerca da participação brasileira na 

Querra. Datam de 1917 os aplausos de Paulo Barreto, favoràvel ao 

posicionamento do pais junto aos aliados. Estes artigos acabaram 

reunidos em Adiant~! (1920), um livro de artigos, em sua 

maioria de natureza politica, como já fora o livro NQ TEMEQ DE 

lnilll:Elll.All llllAS (1914). O aspecto mundano desta época ficou 

documentado também no romance epistolar .C.Q.L.t:.eJlll2D.d~n!;.ia .d~ .Uma 

E.atas,:.ão. de Ctu::a (1920). Escrito em 1917, este romance conta oa 

efeitos da conflagração mundial sobre os freqüentadores de uma 

estação de águas em Minas Gerais. local, aliàs, onde o autor se 

encontrava quando redigiu a narrativa. 

Com o fim da guerra, Paulo Barreto é escolhido para acompanhar a 

deleQação brasileira na conferência da paz. Os numerosos 

artigos que mandou da Europa em 1918 ficaram coletados em 3 

volumes Que levam o titulo Na CQnferência da Eaz (1920). A viagem 

à Europa marcou a volta de Paulo Barreto, q:ue interrompera suas 

publica~aes no jornal Q Eaia para se dedicar à revitaliza~ào do 

RiQ=JQJ:.Dal. Os contos publicados a partir dai numa coluna de 

honra de Q Qala, conatitulram os livros Roaâ~io da I~uaão {1920} 

No campo propriamente 

jornalistico a sua ôltima empreitada foi o projeto do jornal à 

EàtLia, diriQido aoa leitores da colônia portuQueaa, que sempre 
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fora o seu maior pübllco. 

Apaixonado pelo Rio e pela profissão. Paulo Barreto foi uma 

espécie de criador que se tornou também a criatura. Fez a imagem 

de sua cidade para aue ela fizesse de sua morte o melhor espelho 

criado. Morreu fulminantemente em 1921 dentro de um táxi. que o 

conduzia da redação de Q Eaia para casa (7} . 

A crer nos seus textos, os quais agora passaremos a estudar, João 

do Rio morreu no ritmo acelerado QUe ironicamente ele mesmo 

tentou imprimir á vida carioca. 
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II - DOIS PONTOS 

O Império õa razão 

Duas novidades marcaram a entrada da vida literária brasileira no 

século XX: a criar;;ão da Academia Brasileira de Letras e a 

contribuição de escritores em Jornais e revistas recém-lançados 

que cada vez mais requisitavam o trabalho profissional. No 

primeiro, Machado de Assis representa o peso da tradição. 

definindo o luoar da literatura oficial no cenãrio urbano. No 

seQundo, a imaQem de João do Rio melhor ilustra a combinatória 

bem sucedida do escritor solicitado pelo pàblico e pelo mercado 

emerQente, com o acadªmico preocupado em levar o 

profissional ao reconhecimento do leiJado estético. 

empenho 

As portas deste século, as mudanças na vida intelectual dividiam 

os escritores entre os que desfrutavam da estabilidade de uma 

institui~ão de preatiQio como a Academia, os que se empreçavam no 

serviço pUblico ou nas representações diplomáticas. e os que 

trabalhavam nas redações preenchendo os diãrios e as revistas 

mundanas (8). Nesse processo de mercantilização do trabalho 

intelectual, a literatura acompanhava na verdade as 

transformações oeraia no panorama da cidade do Rio de Janeiro Que 

num plano maior foram determinadas pela idéia de civilizar o 

pais. 

A abertura de novos campos de trabalho ocorria em conaequência do 

crescimento da cidade e da pequena parcela da popula~ão que se 

enriquecia. estimulada pelas investimentos estranQeiroa e pelos 

negócios da bolsa. Esses recursos, que faziam crescer a 

13 



economia, estavam por sua vez condicionados ao sucesso do projeto 

de reformas que aburQuesava a sociedade alterando velhos hãbitoa, 

costumes, e a própria fei~ão da cidade. O proJeto de reformas 

teve inicio quando o Qoverno republicano já contava com certa 

estabi 1 idade econômica conseQuida por meio de acordos com 

banqueiros internacionais e com uma pol!tica deflacionària. A 

prosperidade burguesa, no entanto, aumentava a concentra~ão e 

renda acentuava as desigualdades sociais. A fiepÚblica havia 

herdado do Império o desiquilibrio na balan~a de paQamentos além 

doa Qaatos enormes com as importações. A parte, os créditos 

concedidos aos fazendeiros. depois da abolição, para remunerar os 

trabaladores assalariados criou um déficit no tesouro nacional 

que a oolitica financeira de Rui Barbosa não conae;:;.Juiu 

solucionar. A orande emissão de papel moeda sem lastro resultou 

em especulações e numa infla~ão crescente que provocou muitas 

falências (Encilhamento)_ Mesmo assim, uma parcela pequena da 

população de fato enriquecia facilitada pelos créditos do 

çoverno, pelas jogadas na bolsa, neQociataa, e pelo próprio 

desenvolvimento da produção cafeeíra. Com isso, estabelecia-se 

uma heQemonia politica da minoria enriquecida que se aburQuesava. 

Aos poucas, o mundo da elite ia se distanciando da grande 

população urbana. Contribuiu para isso também o aumento da 

densidade demoQràfica do Rio de Janeiro devido ao êxodo rural e à 

imioraçâo de um continoente síonifícativo de pessoas vindas em 

busca de trabalho. A composição étnica sofreu io;~ualmente 

alterações, aumentou o número de desempreQados e de aubernpreQos. 

SeQundo o recenseamento de 1906, havia na capital federal 811.433 



habitantes sendo que 200.000 pessoas viviam á margem, entre eles 

desocupados, vadios, mendiQos e menores abandonados. A maioria se 

concentrava nas ruelas do centro âs vezes fazendo biscates outras 

vezes simplesmente embriagados e maltrapilhos. As condições de 

trabalho e as condições habitacionais eram péssimas. Os 

problemas bàsicos de saneamento e de higiene pãblica causavam as 

constantes epidemias de variola, febre amarela, malària e 

tuberculose. Para combater tudo isso, o Qoverno investia contra a 

população carente recolhendo as pessoas da rua em penitenciArias 

sob acusação de provocarem a desordem. Foram perseQuidos os 

capoeiras, e os jogadores do bicho e foram ordenadas as 

destruições dos cortiços como jà ocorrera em 1892 com o Cabeça

de-Porco, um dos maiores cortí~os da cidade. 

Dentro deste mesmo esplrito, veio da decisão do governo de 

promover a reforma sanitària e urbanàtica da capital. o projeto 

incluía obras de alargamento e cal~amento das ruas. canalização e 

arborização. A região do cais do porto deveria ser remodelada com 

o intuito de atrair os estrangeiros interessados em investir no 

desenvolvimento econômico do pais. o saneamento bàsico da cidade 

passava também pela vacinação obrioatória da população e pelas 

ordens de despejo, sinal de uma verdadeira febre de demoli~ões 

que aterrorizou os cidadãos. Tudo concebido de modo t~o impopular 

que as medidas Qovernamentais até hoje são lembradas pelo seu 

caràter autoritário. {9) 

Momento alto das mudanças urbanísticas, a abertura da Avenida 

Central {1904) fazia coincidir a desapropriação dos cortiços com 
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a desagregação da boêmia dourada da Rua do Ouvidor, atingindo 

dessa maneira também a vida intelectual da cidade. Acabando com 

as pensões baratas e com os cafés do centro, o processo intensivo 

de renova~ão das fachadas ia ditando um estilo "Art Nouveaun para 

a paisaoem ao mesmo tempo em que desfazia os agrupamentos boêmios 

tão comuns no periodo das discussões abolicionistas e 

republicanas. 

O coração da cidade ficara atê então numa ãrea circunscrita pelas 

ruas do Ouvidor e Gonçalves Dias, região de grande transito para 

onde confluiam os bondes vindos de Botafooo, das Laranjeiras e da 

Gãvea. Ali floresceram as confeitarias, casas de chá e cafê 

decoradas com mãrmores, cristais e louças inQlesaa. Uma 

freguesia elegante ocupava as mesas do Café Paris, do Café Globo, 

do Café Londres e do Café do Rio, este conhecido por ter 

concentrado os ~rupos jacobinos. 

Nesse tempo, as modinhas chorosas, o tango e o maxixe, seguindo 

aquele mesmo surto de remodelação das fachadas da cidade, 

substituiam as antigas melodias da colônia. As composições de 

Chiquinha Conzaoa e Ernesto Nazareth traziam os novos compassos 

musicais para dentro doa Cafés, aleCJrando o a freQueaes 

desconhecidos. e os mais ilustres como, por exemplo, Paula Ney, 

asslduo no Café Papagaio, onde uma pequena orquestra tocava nos 

intervalos entre um trago e outro_ Nesse mesmo Café as rodas 

variavam em torno de nomes famosos como Raul, Calixto Cordeiro, 

OleQàrio Mariano, Luiz Peixoto. Lima Barreto, Bastos Tiore, 

Gonzaga Duque e Mário Pederneiras. 
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Verdadeiros abriQos da intelectualidade carioca, essas casas de 

café animaram a vida e a produção de escritores e jornalistas. 

Muitas edições salram daquelas mesas, ás vezes fadadas a uma vida 

curta, outras vezes mantidas por alguns nómeros graças ãs 

polêmicas que aQitavam a existência pacata da nossa capital. 

Assim foi com o Malb2 e a revista K2am2a. para citar apenas dois 

nomes. Contudo. as reformas urbanísticas do Rio, deram um golpe 

nos habitantes. fossem eles trabalhadores de rua. donos de 

estabelecimentos menores ou de kiosques. A ordem de despejo foi 

geral e, para dar lugar a um comércio identificado com o estilo 

de vida que as elites desejavam imprimir ao pais, os 

proprietários e freqüentadores do centro presenciaram a 

suba ti tui!;ão dos balcões e das mesinhas por montras envidraçadas 

e luminárias modernas. Conta Luiz Edmundo que o término daqueles 

encontros nos Cafés se deu por culpa dos poderes públicos e da 

politica de modernização adotada. De um dia para outJ.·o, ele diz, 

o Café Papagaio fechou suas portas dando lugar a um comércio de 

outra espécie: 

"Esse simpático café existiu no lugar onde se 
encontra hoje,um horrível negócio de três portinhas, 
uma. vendendo gravatas.outra bilhetes e mais outra, 
cigarros e caixas de fósforos um gênero de 
com~rcio que os poderes pUblicas municipais, 
atualmente, estimulam no intuito. aliás pouco 
louvàvel. de manter. numa liQaç:ão ímperecivel. o 
progresso e o desenvolvimento da moderna URBS, com a 
sordidez do seu passado colonial (10) . 

Assim, a vida intelectual e mais diretamente a literatura que 

tivera seu papel bem definido, tanto na fase abolicionista em que 

a retórica dos bacharéis era acompanhada da elaboração dos 
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escritores, quanto no auge dos agrupamentos parnasianos na 

Confeitaria Colombo em torno do pr-estiQio de Olavo Bilac, de 

repente, sentia que a crise ia se instalando e se manifestando na 

r-ebeldia de alçuna escr-itor-es. Isto por-que, no Rio de Janeiro, 

depois da abertura da Avenida Central, ao lado da massa de 

desabriQados, dos bandos de deaempre~adoa e de um seQmento 

conservador dos subúrbios, uma pequena minoria de intelectuais 

assistia perplexa âquela entrada compulsór-ia dos hábitos e do 

Qosto burçuªs, que transparecia ainda mais no padrão de 

embelezamento da cidade. 

O desapontamento com relação à postura autorit~ria do governo era 

Qeral e atinQia desde oper-àrios até intelectuais. Esta 

insatisfação passou a definir novos modos de inserção polltica e 

social. Por parte dos operár-ios formam-se grêmios, associações 

de classe e federeções. Em 1906 foi convocado o primeniro 

Conçresao Oper-ário Brasileiro e a partir dai tentava-se organizar 

os trabalhadores em partidos. Os intelectuais, por seu lado, 

manifestavam inclinações pollticas favoráveis aos trabalhadores, 

eram socialistas (Euclides da Cunha, Evariste de Moraes). 

anarquistas (Elisio de Carvalho dirioia nesta época a revista 

KULTUR), e ideais trabalhistas de modo Qeral (Medeiros e 

Albuquerque). Mas. essas propostas e a convivência doa 

intelectuais com a vida politica oscilava á medida que a economia 

aQrària e industr-ial estabelecia um sistema oliQàrquico de poder 

e a República se consolidava. Um reflexo da oscilação pode ser 

visto nas modificações dos hâbitoa sociais. No lugar do Café, que 

aubstitula os botequins do Império. era a vez dos salões da 
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sociedade onde as reuniões fechadas se davam. A boemia 

intelectual dos cafés se transformou na boemia dos salões. Em vez 

do café surgiu a moda do "five o'clock tea". A novidade não se 

restringiu aos salões, a vida intelectual ia se refinando nos 

clubes, nos teatros da moda, nos cinematógrafos, nos hotéis, 

restaurantes, cassinos, e "music-halls". 

A movimentação social que correspondia á circulação de recursos 

financeiros da elite aburguesada projetava uma euforia 

prooressista. Aos homens de letras caberia traduzi-la na 

literatura e nos jornais. Brito Broca nos fala dessa convivência 

mundana que reunia nos salões os politicos, diplomatas, velhos 

titulares do Império e intelectuais. 

nNa verdade, á medida em que decaia a boemia dos cafés 
surgia uma fauna inteiramente nova de requintados, de 
dândis e 'rafffinês', com afetações de elegSncia, nun 
circulo mundano em que a literatura era cultivada como 
um luxo semelhantes aqueles objetos complicados. aos 
pàra-ventos japoneses do Art Nouveau. Em lugar do 
paletós surrados, das cabeleiras casposas, os trajes 
pelos mais recentes figurinos de Paris e Londres, os 
gestos langues e displicentes dos blaaés. que 
constituiam a chamada ieunease dQreé; em substituição às 
mesas de cafés, os clubes e salões chiques, onde 
imperava o esnobismo e se aconselhava o último livro de 
D'Annunzio à grande dama que não suportava Paul 
Bourget." (p.20) 

Assim é que vamos, encontrar o mesmo Elísio de carvalho 

documentando as personalidades dessa época dourada em seu livro 

[iy~ Q~l2~k. Ali ele fala da circulação dos literatos nos 

lu~area luxuosos, iluminando invariavelmente uma fiQura de 

superior, de sensibilidade refinada e fJOStO 

literário. Ao lado das figuras elegantes da sociedade os 

intelectuais acordam para uma mentalidade nova e uma participação 
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como teremos chance de verificar a seçnn r, 

Isto ocorre porque nesse momento, -embora houvesse urr;a 

identificação por parte das elites com o est1lo parnas1ano. dele 

se distancia o espirito nac1onalista que cresce entre os 

i lustrados, que querem assumir a liderança cultural no processo 

de fundação de uma nova p~tria. O ideal nac1onalista acaba por se 

encontrar com os protestos irreverentes daqueles pouquiss1mos 

intelectuais que :rr:anifestavarn o seu ôesaQrado com a situação do 

pais. Nesse confronto, em que pese a formação europé1a comum, 

certas marcas da tópica decadentista passam. como veremos. a 

repercutir ma1s de perto no projeto àos escritores da época, 

Todos sugerindo a superaçâo das adversidades do meio através de 

uma modernidade estética. Ocorre portanto que anunciada em 

uníssono, essa modernidade tendo sido incorporada por traços 

decadentistas permitiu, como já ficou demonstrado na anàl1se de 

A.. Arnoni Prado. que a ]iteratura fosse o veiculo de manifestação 

da nossa falsa vanguarda {llJ . 

Hã muito que a criatividade poética declinara e o uso excess1vo 

das formas clàssicas junto com o preciosismo de alguns escritores 

diminuira a inventividade. Na prosa por sua vez eram acomodados 

os sucessos do melhor naturalismo e do t-eal::smo machad:tano para 

con\ isso atravessar o àes:mE.mbramenta da çera.;:ão que f1zera a 

campanha republicana {12). Ou seja, os homens de letrae atlTIQ1doE 

cr:se de prof:.ss:.onalizaçâo que muitas vezes os õe1.xava na 

m:sér1a e no abandone, e pela paralisia da tradicão que os 

consumia numa precar:tedaàe- 1nvent.iva, viram JUstamente na 

coru o e-spJ.rj to co.sm::1pol.i ta u:m caminho de ruptura 
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possivel. que os levaria ao centro das renovações. Dai as 

convergências 

aproxima de 

que apontam para um estilo decadentista que ora se 

Mallarmé, ora tende para a poética das 

correspondências de Baudelaire, buscando nesta ültíma as imagens 

metropolitanas de um tempo que se pretendia representar por aqui. 

A rebeldia em relação aos canones tradicionais, tendo se 

manifestado inicialmente nas obras dos primeiros baudelairianos 

da Geraçâo de 1870. passava pelo decadentismo de Medeiros e 

Albuquerque que travara os contatos com o grupo de Mallarmé 

(13). e pelo esteticismo 'fin-de-siécle' de João do Rio. num 

refinamento que o aproximava de Oscar Wilde bem como de 

D'Annunzio. Ambos chegavam ao Brasil junto com os manifestos pós

simbolistas divulgados pelo programa naturista de Elisio de 

Carvalho. Em "Delenda CartaQo", Elisio conseQuia um verdadeiro 

arremedo tropical do que se propunha na Europa em termos de 

retorno à natureza e de reorganização das atividades politicas 

nos moldes de Barrés, Mauclair e Saint-Georges de Bouhélier (14). 

A vertente !iteraria encabeçada por Elisio, efetuando um desvio 

da poética baudelairiana, aceitava oa termos da civilização 

moderna e procurava travar uma aliança entre a arte, a ciência e 

a natureza. A idéia bãaica por tràs disso tudo era de que a arte 

organizaria a pátria cultuando a natureza e consagrando as 

manifestações de civismo. Enquanto isso, ao poeta caberia a 

tarefa de re~enerar o povo e toda a cultura. Segundo lemos no 

Mànif~atQ NatULiata (1901) a missão do poeta ou do homem de 

letras de um modo geral ê reinterpretrar a natureza preparando o 
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Posta assim a 

reeducação do povo, tarefa que buscava leGitimar a liderança 

polltica da minoria letrada visto ser ela a única capaz de 

realizar a Lgnª~gn~ g~Liçgnª' aponta no horizonte intelectual 

aa diretrizes do pensamento nacionalista embutido no projeto de 

renova~ão estética. Aponta ainda o cruzamento da revisão estética 

com as reformas urbanas do inicio deste século. 

Numa segunda vertente, a ser detalhada mais adiante, verificamos 

que a nascente do decadentismo entre nós esteve atrelada ao gosto 

pela morte e pelas sensações inusitadas como forma de confrontar 

o apeço burouês pela vida. Era o desejo de escandalizar a 

sociedade - "épater la bourQeoisie"- neçar as alterações nos 

costumes locais, enfim, rejeitar o modo de vida burouêa derivando 

um prazer estético da morte e do tédio. Na Europa durante os anos 

de 1880 esta tendência assinalara o ponto alto de um procedimento 

estético inovador, o qual costuma ser considerado um triunfo dos 

nervos sobre o sangue. Dito em outras palavras, isto significaria 

a substituição de uma literatura preocupada com as circunst&ncias 

familiares. de hereditariedade, e de determinação do meio, por 

uma literatura diriuida exclusivamente para os estimulas 

sensitivos e imoulaos nervosos que definem a personalidade do 

sujeito a partir da sua sinQularidade. Na França~ por exemplo, á 

proporção que o progresso se firmava nas ãreas cientificas e 

industriais. e crescia por conseouinte o nümero de consumidores. 

mesmo que fossem consumidores das leituras jornallatica.s diària.s 

e da literatura de aeQunda cateQoria, o artista reaQia tentando 

se isolar do contato o mundo real. Declarava a enfermidade da 
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literatura fazendo com que ela se voltasse contra a vida burguesa 

e buscasse formas de prazer pouco comuns. 

Vem dai então a noção de um estilo decadentista associado em sua 

origem â poética de Baudelaire, e cuja penetração no Brasil 

pretendemos acompanhar. A aceitação da idéia de decadência, 

enquanto estilo diretamente relacionado com a obra de Baudelaire, 

foi muito incentivada pelo artiQo de BourQet publicado de inicio 

na NQu~lle ReYUe (1881). Nesse seu estudo chamado 'Théorie de la 

décadence' BourQet discute a tópica decadentista com base nos 

poemas de Baudelaire ressaltando-a em termos de rejeição das 

hierarquias, unidades e restrições impostas pela tradição 

clãsaica. Depois de ter detectado a emerQªncia desse estilo, ao 

contrário dos criticas da época, Bourget considera positivamente 

a literatura decadente. Mesmo aceitando a noção de que a 

decadência constitui uma crise de ordem espiritual, ele vê na 

literatura sinais positivos dessa crise. Em seu livro .E..aaai.a .d.e 

(1883-1885). essa crise ser à 

diagnosticada como uma doen~a social. 

Interessado nas análises do ponto de vista da psicologia social 

Bourçet avalia ai o pessimismo europeu, (provocado seoundo ele, 

em grande parte, pela ciência) para dai levantar as diferentes 

fo1·maa em Que eaae pessimismo se manifestou. Na tet~ceira varte 

desse volume de ensaios, o artigo sobre Baudelaire aparece 

reeditado dando conta da forma literâría de exoressão do 

sentimento pessimista francªa. Entre os franceasea, Bourget 

acredita que a reação pessimista se resumiria na solidão e nas 

neuroses, uma resposta á tristeza na qual o artista revela a 
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vontade de escapar da realidade. No trabalho de Baudelaire, 

Bourget encontrou a sistematização do escapismo, que por fim ele 

aceita convidando os seus contemporâneos a seguirem o exemplo do 

poeta (15). 

No mesmo ano de publicação do livro de Bourget, Verlaine escrevia 

para a revista Le ~ba1 N2ir o soneto 'Langeur', pouco mais tarde 

transformado numa espécie de manifesto dos fundadores da revista 

Le D.et:a,d.en.t. onde foi republicada (1886). Na primeiro verso deste 

célebre soneto, "Je suis l'Empire á la finde la décadence", 

condensava-se todo o sentimento pessimista que envolvia a idéia 

de decadência explorada literariamente. Os intelectuais franceses 

acreditavam que depois do seu apogeu o império Napoleônico 

entraria numa fase de declínio. Logo, para a civilização 

francesa, a progressão temporal representava uma oferta aos 

ültímos dias (16). A sensação de que o decllnio de ordem política 

se refletiria numa literatura decadente aproximava os escritores 

à literatura romana, em especial àquela referente á fase àe crise 

moral. polltica e militar do império romano. Paradoxalmente, o 

periodo de decadência dos romanos traduziu-se numa criação 

literària rica e profusa, pelo que ficamos sabendo dos estudos de 

Monteaquieu t"eunidoa em seu .QQ.na.id.eJ.:àligna Jal.U.: l.ea. ~JJ.a~ ~ la 

~~Bnd.eur des ~Qmaina .e~ de leuk decadence (1734) . A questão do 

paralelo entre a noção de declinio sócio-politico e a idéia de 

declinio cultural remete-nos ã propria oriGem da palavra 

decadência. Apesar de não constar nenhum registro de uso do termo 

'decadência' durante o período romano. esta palavra em geral 

aparece associada ao conteúdo dos relatos historioQràficos dessa 
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civilizaçào. Os cronistas e historiadores, utilizando os termos 

'inclinatio' e 'vacillatio' referiam-se à idéia de decl1nio num 

largo senso para caracterizar as mudanças que enfraqueciam a 

ordem pUblica, o espirito nacional e a estabilidade sócio 

politica do governo (17). Menos. portanto, no sentido de uma 

decadência moral. Ocorre que desses relatos romanos, tanto quanto 

dos estudos do século XVIII. ficou a impressão de que o perlodo 

de decl!nio do império romano foi uma fase em que prevaleceu a 

orQia e a luxüria. Crença, aliâs, que sustentou uma lenda em 

torno da civilização romana ao ponto de vermos Jean Lorrain 

exclamar em 1894: "Regardez, naus sommes à Rome." A despeito de 

se tratar de uma identificação maior no ãmbito moral da sociedade 

francesa ê fato que o termo decadência vinha sendo utilizado 

pelos escritores também enquanto sinônimo de colapso. Quer dizer, 

estava sendo associado na verdade quase que exclusivamente à 

idéia de deterioração do reGime politico_ 

Isto explica melhor porque a derrota de 1870 e o desaparecimento 

de Napoleão III permitiram analogias com as invasões bàrbaras 

(18). Por outro lado, enquanto existia a sensaç&o de colapso, de 

morte e de anemia social, o desenvolvimento da ciência e da 

indüatria opunha as virtudes da natureza rousseauniana ao aspecto 

doentio e antieatético das cidades. Criavam-se condições para que 

se propagasse uma literatura descritiva, ao sabor da recém-

descoberta psicopatoloçia. social. Cumpre observar que a 

paicopatolooia contribuiu para as ae cria~ões literãrias, tanto 

sob influência naturalista quanto decadentista. As duas correntes 

lan~aram mão das leituras médico-cientificas para justificar os 
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distürbios neuróticos de suas personagens. A diferença entre 

ambas serà encontrada na exposição de motivos. Ou seja, 

seria tomado pelos naturalistas como degeneraç;:ão do tipo, 

do Quadro de normalidade por influência do meio, 

o que 

desvio 

seria 

reinterpretado pelos decadentistas, que asssociaram os desvios 

nervosos à busca da novidade estética. Em slntese, a manifestação 

doentia de que trataram os decadentistas se expressaria tambêm 

numa forma literária consciente. 

Em termos estritamente literários, a noção de decadência (a idéia 

de que a decadência identifica um estilo) foi usada pela primeira 

vez de forma teórica no trabalho do critico ultraconservador 

francês Desíré Nísard. Publicado em 1834. seu livro E..t.u.l.'te.a .d.e 

J::Lili.aum Ja!. Jlm mamu<: aw:: lma ""-'li.ma La..tin <'!« la Jl~a<'!«m; e 

analisava a poesia latina e deixava implícitas as semelhanças com 

a literatura romãntica. As criticas de Nisard ao Romantismo 

continuaram. até que em 1836, num outro estudo, ele se dirige 

contra o poeta maior dessa escola, Victor Hugo. Segundo Nisard, 

HuQo mostra sinais de decadência porque em sua obra hà uma 

profusão descritiva e um excesso de detalhes. Os sinais de 

decadência representavam, no entender de Nisard, a elevação do 

poder imaQinativo eru detrimento do equilíbrio e da razão (19). 

O interessante é que numa perspectiva quase oposta este mesmo 

poeta romantico foi alvo das criticas de Baudelaire. Na visão 

critica de Baudelaire. Victor HuQo é considerado decadente porque 

sua arte apresenta mais trabalho do que criatividade, mais 

ençenho e menos invenção. Em "Salon 184.6" comparando HUQO ao 
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fascinação pelo prüni ti vi amo descri ta por Renan em seu C.ahi.e.r.ll de 

.J.e:wJe.a.a.e. (1846). Dessa tendé!:ncia ao n.al.f constava a contribuú.:ão 

de Théophile Gautier, cujo romance MaQem2i~elle gg Mau~in {1838). 

da fase inicial de sua obra, é precursor da literatura 

decadentista dos anos oitenta. Em MactemQiaell~ Qg MgYQin. Gautier 

conjugou o uso de um estilo inovador com a tematização 

provocativa da androginia (23). Numa atmosfera picaresca, o 

romance apresenta a relação amorosa entre a idealização tipica do 

lirismo medieval e a iniciativa perversa, que de certo modo veio 

inaugurar uma abordagem anti-romântica do amor. 

De fato. Gautier, o escritor de novelas de eaplrito medievalista. 

não tardaria a dar lugar ao poeta parnasiano e ao ensaista de 

teses contrárias ao pensamento rousseauniano {24). E deste último 

viria uma equação que iQuala a sociedade moderna á 

artificialidade. Atentando para o fato de que o primitivismo 

não correspondia mais ao estado em que se encontrava a 

civilização, Gautier declarou a necessidade de um refinamento 

estilístico que fosse capaz de exprimir os pensamentos e 

sensações da sociedade. O que para ele se efetuara anteriormente 

em termos de renovação temática - auQestão da ambiGüidade sexual 

- teria que evoluir para um estilo que, tomando os motivos 

primitivos, resultasse artisticamente num refinamento 

correspondente á condição do mundo moderno. 

nLe monde viellit. 
magnifiques lieux 
ont ête employés ... 

Toutes les idêes 
communs, tous 

L'AURORE AUX 
une imaoe charmante. maia um poéte 

simples. tout lea 
le thémes naturels 
DOIGTS DE ROSE est 

de notre aiécle 
ser ai t forcé de chen.:her quel(~ue clwoe de mo i tW 

primi tif" (25). 
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Este Gautier consciente do trabalho estilistico. da importância 

da arficialidade literária, 

na trilha do refinamento 

é que viria a encontrar, em seguida, 

das sensações. a obra poética de 

Baudelaire. Inclinando-se em direção a Gautier, bem como a 

Delacroix. que acreditava serem os periodos de decadência mais 

propensos ao pensamento analltíco e á consciência dos 

sentimentos. (26) Baudelaire tentou estabelecer para a arte 

aloumas sinonímias, A primeira delas também associava o trabalho 

poético com o artificialismo. A segunda, relacionava a arte 

moderna, o produto estético da modernidade, com o misticismo. 

O refinamento estético, através do Qual o poeta crê estar 

filtrando as novas sensa~ões apresentadas pela vida, se, de uru 

lado, diverge do primitivismo romantico. não chega a tomar a 

realidade concreta da sociedade como referência para a arte. Em 

vez de fazer do mundo exterior um parâmetro do trabalho 

estético, o escritor deixa que o seu imaçinàrio apresente os 

temas a serem recriados estilisticamente. Serão os sonhos, os 

paraísos artificiais. o vinho e as droças. o material sobre o 

qual a arte poética de Baudelaire se construirá. Dal oa vinculas 

deste conceito de artificialização e refinamento com os 

principias de criação poética determinados por Ed~ar A. Poe, um 

'ecrivan de nerfs' nas palavras de Baudelaire. Na verdade. Edçar 

A. Poe transmitiu ao poeta francês um exercicio de criação sobre 

conteúdos essencialmente mórbidos. anotados nervosamente na 

forma de imaQens fabulosas, cujo objetivo era produzir efeitos de 

histeria e alucinação. A ênfase sobre os resultados obtidos pela 

composição está reforçada no seguinte comentário de Baudelaire a 
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respeito de Edgar A. Poe: 

nAucum homme, je le repéte, n'a raconté avec plus de 
magíe les exceptions de la víe humaíne et de la nature, 

la 
de 
et 

- les ardeurs de curiosité de 
convalescence, - lea f.i.ns des saisons chargées 
spledeurs evernates, les temps chauds, humides 
brumeux, oU le vent du sud amollit, oU les yeux se 
remplissent de larmes que ne viennent pas du coeur, 
l'hallucination laisant d'abbord place au doute, 
bientôt convaicue et raisonneuse comme un livre, 
L'absurde s'installent dans l'inteligence et la 
governant avec un êpuvantable logique - l'hysterie 
usurpant la place de la volonté, la contradiction 
êtablie entre les nerfs et 1' esprit, et l'homme 
descordé au point d'exprimer la douleur par le rire" 
(27) . 

Esses resultados serviram para que Baudelaire visse comprovado o 

dominio do homem sobre a natureza. uma superioridade instaurada a 

partir da imaQinaçãa. A criação de imaQens fantásticas e 

artificiais lhe demonstraram que a inteligência instrumentaliza o 

artista na sua rela.;;:ão com o mundo. Por intermédio de imagens que 

criam o 'nouveau frisson' o artista compensa a realidade adversa 

construindo as próprias sensações. 

A 'sensatíon du neuf', urna exiQência poética vinda do escritor 

americano, indica-nos os critérios que regem a escolha do 

material literãrio, apresentando. desse modo, a novidade 

temàtica Que alteraria os rumos da produção artistica européia. A 

tematizaçâo dos desvios e das exceções, como observa Baudelaire. 

marca a separação entre os motivos da escrita clâssica e os 

assuntos t~atados pela mode~nidade literária (28). Ao buscar a 

novidade dent~o dos estados de anormalidade humana. o t~abalho de 

Poe valoriza a histe~ia e a alucinação para deles retirar a 

superioridade intelectual do poeta, aquele que organiza uma 
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lógica própria a partir dos motivos de onde depreende o novo. 

Este reforço ao sensacionismo define a modernidade temática e 

instala a razão como fator estruturante da criação literária. Mas 

isto não Quer dizer que as exigências poéticas do escritor 

americano se limitam a indicar o término do predomínio da 

inspiração como principio criativo. A busca da novidade indica 

também a sua consciência sobre a natureza da linguagem poética. o 

trabalho de elaboração estilística inclui a construção de 

imagens. e estas se constituem a partir das sensações. resultando 

num exercicio de distenção que Baudelaire exploraria na sua 

teoria das correspondências. Em Lea Eleu~~ du Mal a linguagem 

poética mostraria no seu limite mâximo as possibilidades que o 

artificialismo enquanto principio de construção, 

literatura moderna. 

trouxe para a 

Tanto assim. que o decadentismo teria seu conteúdo e sua técnica 

definidos por Gautier no prefácio que ele escreveu para a versão 

de 1868 dos poemas que integram L~~ El~u~ Qu M~l. No famoso 

"Notice" Gautier apresentou a temática decadentista delineando as 

influências exercidas sobre Baudelaire. Relacionou os motivos da 

poética com o estado da deoeneração neurótica, lembrando a 

curiosidade de Baudelaire pela obra de Pae, onde histórias 

misteriosas aeouem uma fórmula aloàbrica. A ponto de salientar 

que as histórias matematicamente fantàsticas de EdQar A. Poe 

trouxeram a noção do càlculo e da construção que criam os efeitos 

excitantes na mente. Desenhou ainda um quadro terminolàoico, 

enumerando palavras de ambito da cosmética, da medicina, da 

psicopatologia, das drogas e outras ãreas sem&nticas até aquele 
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momento estranhas á poesia. Por intermédio destas~ Gautier deixou 

definido o campo material da arte decadentista em oposição ao 

tratamento dado pela literatura que a precedeu: 

NLa literature est comme la journée: elle a un matin. un 
midi, un soir et une nuit. Sana disserter vainement pour 
savoir si l'on doit préférer l'aurore au crépuscule, il 
faut peindre à l'heure oü l'on se trouve avec une 
palette chargée des couleurs necessaires pour rendre les 
effets que cette heure amêne. Le couchant n'a-t-il pas 
sa beauté comme le matin? Ces rouges de cuivre, ces ors 
verta, ces tons de turquoise se fondant avec le saphir, 
toutes ce teintea qui brülent et se decomposent dana le 
grand incendie final, ces nuages aux formes etranoes et 
monstrueuses que des jeta de lumiére pênétrent et qui 
aemblent l'écroulement ~igantesques d'une Babel 
aérienee, n'offrent-ils pas autant de poésie que 
l'Aurore aux doigts de rase, que naus ne voulons pas 
mêprieer cependant? Maia il y a lonQ-temps que lea 
heures quí précédent le claire du jour, dana le plafond 
du guide. se sont envolé(:!B!" (29). (p.l6) 

Talvez o comentário mais importante que se depreende do prefácio 

de Gautier diga respeito à técnica decadentista. Segundo ele, a 

contribuição da poética de Baudelaire está na busca de novidades 

sintáticas. inspiradas no estilo geralmente chamado de decadente. 

Este estilo engenhoso. complexo, elaborado, que traduz a 

artificialidade da arte, fica equiparado com o envelhecimento da 

sociedade. Ou seja, a arte decadentista, a partir dessas notas de 

Gautier, corresvonde à noção de artificia.lidade Que jà havia sido 

i~ualada por ele ás condições da civilização contemporanea. Esse 

esquema de elaboração dentro da poética de Baudelaire, 

estabeleceu o modelo da arte decadentiata de acordo com o qual o 

super-refinamento da sociedade é traduzido pelo estilo, através 

da novidade temàtica e da técnica. 

"Le poéte des .Eleurs du Mal airoait ce qu'on appelle 
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impropremente le style de décadence, et qui n'est autre 
chause que l'art arrivé á ce point de maturité 
extreme que dêterminent á leurs solei! obliques les 
civilizations qui vieillissent: style engenieux. 
compliquê, savant, plein de nuances et de recherchês, 
reculant toujours les bornes de la langue, 
empruntant à tous les vocabulaires têdmiques, 
prenant des couleurs à toutes les palettes. de notes á 
tous les claviers, s'efforçant â rendre la pensée 
dans ce qu'elle a de Plus ineffable, et la forme 
en ses contours les plus vagues et les plus fuyant, 
écoutant pour les traduire les confidences subtiles de 
la névrose, les aveux de la passion viellissante qui se 
déprave et les hallucinations bizarres de l'idée 
fixe tournant a la folie. Ce style de décadence est le 
dernier mot du Verb sommê de tout exprimer et poussé á 
l'extrême outrance." (p.l6/17) 

O prefácio de Gautier é um marco na definição do ideário 

decadentista (30). As observações ali reçistradas, bem como os 

poemas de Baudelaire, em conjunto, estabeleceram uma matriz 

estilistica importante para os trabalhos da Qeração pós-

naturalista. Até porque, em geral. a literatura subseqüente é 

avaliada enquanto reelaboraç::ão do modelo que Gautier definiu para 

a obra mais significativa da teoria das correspondências. 

O percurso da tópica 

Durante a década de 1880 os conceitos introduzidos por Baudelaire 

em L~a Ele~ du Mal deixaram de estar limitados á poesia, 

extrapolando os gªneros literàrios com a entrada em massa doa 

tral;oa decadentistas na prosa_ Os escritores adeptos de 

Baudelaire, com o intuito de divergir das imposições colocadas 

pelo método naturalista, exploravam o aenaualiatno perverso e os 

deaequilibrioa nervosos, dando uma caracterização excepcional aos 

heróis da prosa. Todas as possibilidades da vsicopatoloQia eram 

experimentadas a fím de criar fisionomias sinQulares, desvios 
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voluntários, isto é, criar vidas conscientemente regidas pelo 

Qosto da corrup~ão. 

O uso da tendência perversa. concebida dentro mesmo da forma~ão 

familiar das personagens, 

da ideia de decadência. 

acarretou diferentes reinterpreta~ões 

Levadas ao extremo, as heranças 

familiares, as caracteristicas neurastênicas e o comportamento 

anti-social geraram uma série volumosa de transgressões 

inexistentes na obra poética de Baudelaire, onde a perversão, 

relacionada ao conceito de decadência é vista antes no sentido 

metafiaico, como uma confirmação da maldade presente em toda 

parte. No caso da prosa, porém, o elemento transgressor, 

desenvolvido em cima de uma neurose individual, se instalou no 

desvio sexual ou reliQioso, cuja causa se explicava pelo 

desequilibrio da "psíquê". 

Quanto ao que se pode chamar de reforço á sexualidade imprópria, 

os motivos da androginia - uma retomada das propostas de Gautier-

do sadismo. das relações incestuosas e das paixões diabólicas, 

estados de eram bastante comuns desde que retratassem 

sensibilidade exaQerada. ás vezes perto da alucina~ão. Catules 

Mendéa, no prefácio ao seu livro Lea BQUàQiLa à~ ~L~ (1884) 

chega a declarar que "Le poête flirtira ... pendant que le maris 

sont au cercle, avec les mondaines curieuses de péché, 

chercheuses d'inconnu. avid d'impossible" (31). o escritor 

anuncia a transQresaão quase como um proQrama para o romance neo-

romântico que vai se combinar com o traço neurótico da 

sensibilidade decadente. A heroína Sophor d'Hemelinge, por 
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exemplo, filha de uma prostituta no romance M~nbi~122bêlg (1890) 
.I 

do mesmo autor, sugere no seu comportamento maiu do que um 

reflexo da psicopatologia utilizada pelos naturalistas. Ela fala 

com consciência e orgulho da prãtica de seus vicias. dando a 

entender que existe uma certa força diab01Ica em 

personalidade: 

"Tranagreaset·, étant humaine, l'humanité, quelle 
glorieuse audace! ... Dire nona Dieu, c'est devenir une 
spêce de Dieu. L 'être se recrêe, s'êgale ou createur. 
La fernme êprise de l'homme, c'est la régle 
primitive ... La femme éprise de la femme, c'est une 
nouvelle régle, plus superbe d'avoir vaincu l'autre" 
(32) . 

sua 

!Qualmente no romamce L.à=B.a.s. (1891), de Huysmans, o díabolismo é 

tratado como uma manifestação simbólica do desgaste da vida 

contemporánea. Ele aparece numa representação dos sintomas da 

desordem espiritual de uma época em que não se pode mais aceitar 

as doutrinas da Igreja. Dai o ressurgimento de uma crença 

medieval na possessão demoniaca que vem se relacionar de maneira 

direta e imediata com a perversão sexual. O protagonista deste 

romance, Durtal, tenta evita r voluntariamente a vida par-isiense, 

andando pelas ruas a se imaginar de volta na Idade Média. A ãnica 

atividade que lhe desperta o interesse é a escrita, sendo que sO 

recupera a vontade de escrever quando decide fazer a bioorafia de 

Gilles de Raia, um aado-masoquista que viveu no aàculo XV. A 

amante de Durtal, Nme Chantelouve, ê o retrato de uma dei'Jenerada. 

Ela ê apresentada como ninfômana. que sofre ataques de histeria e 

utiliza forças diabólicas para conQuistar seus parceil-os. O 

momento mais siQnificativo deste romance é o que mostra 

exatamente a lioação entre a deQeneraç:ão sexual e a perdição 
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reliÇ~~iosa. Numa cerimônia de Magia NeQra, Durtal e sua amante se 

vêem envolvidos numa orgia sexual de lésbicas, a qual termina se 

misturando com uma completa histeria reliQiosa (33). 

A perversidade sexual vista sob a perspectiva de uma decadência 

do esplrito religioso, na realidade, constituiu o principal 

ingrediente da literatura finissecular. Em geral, tendo recebido 

uma aparência de lesbianismo e androginia, as transgressões 

descrevem, na visão da época, os sintomas da decadência. Sintoma 

de um mal-estar ultra-romântico como jà mostrou Mario Praz. Mas, 

a evolu~ão desta ndoença" caracterizada pelo desvio sexual. na 

opinião de Carter pode ser facilmente traçada: 

"{ ... ) it ia a further developement of dandysm, owes a 
good deal to the anti-naturism of the cult of 
artificiality, and even more to psychopatoloçy which, by 
its investígation of abnormal nervous and sexual states, 
opened new fields to líterature and made acessíble 
subjects until then reserved for pornography. It also 
took colour from the Imperial Roman parallel: sexual 
perversions occuppy so much space in Latin Authors of 
the decadence that they were naturally introduced 
onto the contemporanY scene" (34) . 

De fato, Gautier, no prefàcio a Lea El~a du Mal falava da 

perversão como uma conaequência do culto à artíficialidade. E 

esta interpretação prevaleceu em vàrias obras decadentistaa onde, 

acima de tudo, se reforçava a corrupção como correlato da 

civilização artificial. Isto aparece nos CLQçu1a EQLiaieua {1880) 

(35) de Huysmans, nas descrições de Jean Lorrain (36) sempre 

ambientados em Paris, no iuterior dos cabarés, doa teatros ou até 

dentro do toucador daa mulheres de bordel. São narrativas 

repletas de mulheres artificialmente enfeitadas e maquiladas com 
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PÕ de arroz, baton, e cilios postiços. O Duc de Freneuse. 

protagonista de MQnªi~~ 2~ EDQÇQª freqüenta estes lugares atê o 

dia em que conclui ser toda esta artificialidade a causa de 

neurose. 

"Tous ces visaQes de femmes, fardés et peints, 
toutes ces bouches au minimun et ces paupiêres 
soulinQnées de kohl, tout cela a crêe autour de moi 
une atmosphêre de transe et d'agonie ... le maquillage! 
C'est la d'oil vien mon mal'' (37). 

sua 

Vem de Baudelaire com certeza a predileção por mulheres 

artificialmente maquiladas. Basta mencionar os seus poemas "Le 

Balcon", "Les Bi joux" ou, num outro enfoque. a parte de seu 

ensaio entitulada "EloQe du maquillage" que ele afirma ser o bem, 

ao contrário do mal, um produto da arte. O mal se encontra 

naturalmente na humanidade, enquanto que o bem, assim como a 

beleza, são resultados do càlculo e da razão. A força da razão 

humana está em conseguir reformar a natureza conduzindo o ser 

humano para uma espiritualidade elevada. E a ..t..Qil..e.:t..t.e, da mesma 

maneira que a maguillag~. diz Baudelaire, são signos desta 

superioridade: 

nil importe fort peu que la ruse et l'artifice 
soient connus de toua, si le succés en est certain et 
l'effet touJors irresistible. C'est dana ces 
considérations que l'artiste philosophe trouvera 
facilement la légitimation de toutes les practiques 
employées dana tous les temps par les femmes pour 
consolider et diviniser. pour ainsi dire, leur fraQile 
beautê. L'ênumeration en serat innombrable: mais, 
pour nous restreindre à ce que notre temps appelle 
vulgairement maçu11~~~. qui ne vort que l'usage de la 
poudre de riz, si niaisement anathématisé par les 
philosophes candides, a pour but et pour résultat 
de faire disparaitre du teint toutes les taches que la 
nature y a outrageusement semées, et de créer une unité 
abstraite dana le grain et la couleur de la peau. 
laquelle unité, comme celle produite par le 
maillot, raproche immédiatament l'être humain de la 
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statue, c'est-à-dire d'un divin et supêrieur?" (38) 
(p.l82). 

SeQundo este principio, criar a beleza através da moda significa 

aproximar o insatisfeito espirito humano de um ideal. de um 

infinito que pode ser encontrado em todo canto. o caràter 

transcedente da beleza artificialmente criada, ai não se 

limitando á beleza feminina. para Baudelaire, identifica no meio 

do mais trivial a originalidade do d&ndi. o vestuário do dândi 

vem representar uma revolta racional contra a vulgaridade da 

época. 

Tudo isto para concluir que o carãter decadente dos 

protaoonistas, tais como estamos vendo atravês do exemplo do Duc 

Freneuse, não pode ser justificado apenas pela psicolooia. o que 

contribui para que o herói decadente se dif"erencie da personagem 

naturalista é a estreita relação entre a sua neurose e o 

dandismo. Diante de um mundo artificial e mec~nico. o dandismo 

passa a ter uma conota~ão positiva. porque encontra expressão nas 

formas de escape da realidade. O ddndi substitui a realidade por 

sonhos. meditações e alucinações. Suas manifestações aparecem 

portanto invariavelmente ao lado de forças contrárias. exercidas 

pela atuação do meio. Ou seja, o d&ndi aÇ~e atraido pelo sadismo 

ou pelo satanismo, como que se contrapondo ao tédio. á 

impotência. á esterilidade e à prostração fisica que o abatem 

como consequência dos tempos em que ele vive. Neste sentido, o 

dandismo cheQa a ser um sinônimo de transQressão decorrente da 

artificialidade que o cerca (39). Ele é quase um emblema da idéia 

de decadência divulQada pelos escritores finisaecularea. O artigo 
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de Anotole Baju na revista L~ U~~aQ~nl (1888) mostra a que ponto 

chegou a imagem do homem moderno. 

nse dissimuler l'etat de décadence oU naus sommes 
arrívés serait le comble de l'insenséisme. 
Religions, moeurs. justice, toute décade ... La societé 
se dêsagrége sous l'action corrosive d'une civilization 
dêliquescente. L'homme moderne est un blasé. Affinements 
d'appétits, de sensations. de go(lt, de luxe, de 
jouissances, nêvrose, hystérie, hypnotisme, 
morphinomanie, charlatanisme scientifique, 
schopenhauerisme à outrance. tela sont les prodromes de 
1' êvolution sociale" (40). 

Antes, Porém, de falarmos com detalhes sobre o dandismo vamos 

tratar do romance francêR mais importante desta década, o romance 

QUe definitivamente impulsionou o conceito de decadentismo em 

direçio ao ideàrio estético do dandi. Trata-se da publicação de A 

RebQu~s {1884), romance de Huysmans considerado pela critica como 

'"breviário do decadentismo". O livro de Huysmans. segundo Carter, 

apresenta pelo primeira vez um herói inteiramente decadente, 

distinto dos heróis naturalistas, uma vez que mostra a doenç;:a 

nervosa se manifestando de duas maneiras: na forma da 

esterilidade sexual e a perversão no gosto. Esse carãter 

revolucionàrio não passou despercebido pela critica da época. 

Barbey D'Aurevilly, por exemplo, apontava de que modo A ~QQU~ll 

havia alterado a concepção romântica da personalidade: 

'"C'eat avec de la moelle êpiniêre et des nerfE aue naus 
expliquons l'homme tout entier. Des Esseintes est 
soumis dana tout la durée du roman à cette fatalité 
terrible des nerfs ... {Il) n'est plus un @tre organisê 
á la maniére d'Obermann. de Renê, d'Adolphe cea heras 
de romana humaina, passionnês. coupables. C'est une 
mecanique dêtraquê (41). 

Des Esseintes, o protaçonista concebido por Huysmans para 
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contrapor-se ao achatamento nivelador, representa a primeira 

contrapartida radical à literatura de Zola. Com o propósito 

de diveroir da tirania do "termo medio", Huysmans leva a 

pertuba~ão nervosa de Des Esseintes às últimas conseqüências. No 

decorrer do romance, acompanha-se a progressão detalhada da 

molêstia que abate os instintos da personagem. Tal doença pode 

ser resumida num quadro de super-excitacão mental seguida de um 

Qrande enfraquecimento fisico. Huysmans descreve a enfermidade da 

pereonaoem usando os mesmos termos clinicas utilizados pelos 

naturalistas. No entanto, a exacerbação mental atribui ao 

protaoonieta uma fisionomia ainoular, cujo desempenho é 

necessário aQora V{~rificar. 

Inspirado nas leituras de Baudelaire, a quem admirava sem 

limites. Des Esseintes tenta viver apenas com a ajuda de sua 

imaQinação. Quanto mais relia a obra de Baudelaire, mais se 

encantava com a expressão do tédio, das almas tristes, das chagas 

e dos espíritos esgotados que via retratados em forma de 

aberrações e doenças. Outra coisa que o fascinava era a 

observação reflexiva dos sentimentos, eliminando qualquer alegria 

ou possibilidade de amor. Na opinião de Des Esaeintes, ao 

contrário de toda a literatura que se produzia, Baudelaire havia 

ultrapassado a simples anotação dos sete pecados capitais, 

"Baudelaire havia ido mais longe, descera até as 
profundezas da mína inesçotàvel. enfiara-se por 
galerias abandonadas ou desconhecidas, alcançara 
aqueles detritos da alma onde se ramificam as veçetaçõee 
monstruosas do pensamento. ( ... ) Havia ele revelado a 
psicoloQia mórbida do eapirito que atinoiu o outubro 
de suas sensações: narrado os sintomas das almas 
solicitadas pela dor, privilegiadas pelo SPLEEN; 
mostrado a càrie crescente das impressões, quando não 
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resta mais que 
suportadas. dan 
padecidas por 
absurdo" (42). 

a àrida recordação das 
intolerâncias sofridas, das 

inteligências a quem oprime 

misérias 
contusões 

um destino 

Tamanho entusiasmo pelos poemas de Baudelaire se justifica na 

revelação de um tédio crescente que faz com que as almas sofridas 

sejam vistas com privilégio. Como se o tédio compensasse uma vida 

isenta de obr1çações, apenas por estimular a busca de um 

refinamento das sensações. Desde que familiarizado com o têdio, 

Des Esseintes se vê forçado a inventar novas formas de desfrutar 

os prazeres, refinando cada vez mais os seus sentidos. A 

descrição deste refinamento se fundamenta na vontade mental da 

personaoem. que explora a sinestesia baudelariana, com 

excentricidade. 

O enredo de A RebQU~a oira em torno de Des Esseintes, um 

aristocrata da 30 anos cuJa familia possuira um dia quase a 

totalidade do território da Ille de France e de Brie. Separado 

dos pais, ele fora educado pelos jesultas de quem adquiriu um 

enorme conhecimento da literatura latina. Após a maioridade, de 

posse da fortuna familiar. mas desinteressado dos entretenimentos 

sociais, o jovem aristocrata decide vender o velho "chateau" 

familiar. Então, sem preocupações quanto aos rendimentos e 

entediado com a vida, resolve construir uma casa em Fontenay. A 

decorac~o da nova casa ocupa a maior parte da narrativa 

entremeada pelas excentricidades de seu Qosto e de sua 

imaginação. 

Sempr,e compondo os interiores de maneira adequada ás necessidades 
' 

da solidão a que se impôs, Dea Easeintes tem ~or preocupação 
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maior selecionar cada peça conforme as sugestões que a decoraçcto 

possa oferecer. Ele entende que um objeto deve sugerir delicias 

quimêricas. já que a imaginaç::ão é capaz de trocar facilmente "a 

realidade vulgar dos fatos" pelo sonho maravilhoso. Os mais 

difíceis desejos podem ser satisfeitos pela força do intelecto 

mediante urna "sofisticação aproximativa". Por isso, a começar 

pela escolha das cores e tonalidades de seus aposentos, pelos 

móveis. quadros e livros que formam a imensa biblioteca, 

todo o arranjo das instalações confirma a marca do gênio humano. 

"Tudo está em saber a pessoa arranjar-se, concentrar seu 
espirito num ünico ponto, abstrair-se o suficiente 
para provocar a alucinaç:áo e poder substituir a 
realidade propriamente dita pelo sonho dela. { ... ) Não 
existe, alU1s, nenhuma de suas invenções (da natureza) 
tão sutil ou grandiosa que o gênio humano não possa 
criar; nenhuma floresta de Fontainebleau, nenhum luar 
que cenàrios inundados de jatos elétricos não 
produzam, nenhuma cascata que a hidràulica não imite se 
nisso se empenhar, nenhum rochedo que o papelão não 
assimile; nenhuma flor de tafetàs que ilusórios e 
delicados papéis pintados não igualem!" 

Para o exôtico protagonista de Huysmans, a natureza monótona jà 

teve a sua vez. Aoora deveria ser subatituida pelo artificio, uma 

criação dos espiritos requintados. A beleza das pedras, as 

delicias do órgão-de-boca, a perfeição das flores artificiais e o 

aroma dos perfumes fabricados por ele, revelam o verdadeiro 

esplrito artlstico que se manifesta nas formas construídas com o 

auxilio da imaQinação. Os estados alucinatórios que os objetos 

são capazes de suscitar quando contemplados contribuem Para o 

agravamento da moléstia nervosa dos homens de esplrito, que 

desejam subtrair-se a uma época odiosa. (43) Esta "singular 

moléstia que assola as raças de sangue exaurido" aparece nos 
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artistas. Neles a neurose acaba se concentrando numa for~a 

visionària. Des Esseintes mostra uma insatisfação com o mundo, em 

primeiro lugar, atr·avés da paixão que nutre pelo artiflcio ou 

pela constrw;:ão artistica. O desprezo pela existência Qanha uma 

fisionomia estética resumida na predileção por objetos 

decorativos e cenàrios artificiais. Dentro do ambiente fechado de 

sua casa, ele compõe um mundo próprio, singular, em conformidade 

com o ideal hedonista pelo qual se guia. Constrói dentro desta 

mentalidade, uma sala de jantar semelhante em tudo ã cabine de um 

navio. Procura com isto reproduzir as sensações râpidas de uma 

viagem maritima. O teto abobadado, a janela aberta no forro feito 

uma escotilha, o jogo de canos e condutores que enchem de água o 

aquârio dentro do qual fica a cabine. absolutamente todo o 

aposento, onde Des Esseintes toma as suas refeições foi 

arquitetado para dar a impr-essão de uma estadia passageira. 

Afinal. ele revela o desejo de conseguir o prazer do 

"deplacement" que crê existir apenas nas lembranças, nunca no 

presente. Razão pela qual constrói também réplicas mecânicas, que 

lhe permitem imaginar uma viagem sem que isto implique em abrir 

mão do isolamento doméstico e do conforto: 

"Imaginava então achar-se na entreponte de um 
brigue e contemplava com curiosidade maravilhosos peixes 
mecânicos,montadoa como pe~as de relojoaria, que 
passavam diante do vidro da escotilha e se embaraçavam 
em falsas ervas; ou então, aspirando o aroma de alcatrão 
que era insuflado no aposento antes de ele ali entrar, 
examinava, dependuradas á parede, Qravu~aa coloridas 
representando, como nas agªncias de paquetes ou do 
Loyd, barcos á vapor em rota para Valparaiso e la Plata, 
e tabelas enquadradas nas quais estavam assinalados 
os i tínerãrios da 1 inha Royal Ma i 1 Steam Packet. das 
companhias Lopes e Valéry, os fretes e as escalas de 
servi~os postais do Atlantico_" {p.5l-52) 
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Uma situação parecida ocorre quando, pretendendo viajar a 

Londres, Des Esaeintea acaba satisfeito apenas com um j:antar 

servido num restaurante inglês de Paris. Sentado à volta de 

falantes de linçua inçlesa, ele entra em devaneios provocados 

pela repentina lembrança das personagens de Dickens. A medida em 

que bebe, avivando as histórias consoladoras do romancista. o 

efeito do vinho traz-lhe á memoria também os "impiedosos 

revulsivos, os dolorosos rebufacientes de Edgar Poe." Ai. ao 

contemplar as faces doa bebedores que ocupam a bodega, 

pensamentos atrozes e propósitos odiosos surgiam-lhe à mente. 

No prefácio ã edição brasileira, José Paulo Paes, comentando o 

caráter cerebral da personalidade de Des Esseintes, chama a 

atenção para a importancia do espaço e da distribuição do 

cenário. Da maneira como se efetua a escolha dos objetos 

decorativos e a ambientação das ações, se é permitido falar 

assim, fica demonstrado, segundo José Paulo Paes, o 

reconhecimento por parte de Huysmans da função catãrtico-

terapêutica da criação artlstica. Entretanto, diz ele, "o que 

fora catarse-terapêutica em escritores como Mallarmé e Villiers 

ae faz neurose destrutiva num diletante como Des Esseintes". De 

fato, a potência mental se limita neste caso a satisfazer uma 

ansia de estesia Que pode vir a se realizar na forma de delírio, 

histeria, atrocidade ou pensamentos corruptos. Parte destes 

prazeres, então. se concretizam através dos objetos de arte. 

No processo de seleção estética, ganha expressão uma nostalgia 

religiosa, que se liga ao esteticismo, trazendo de volta uma 
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literatura de rótulo decadente e quadros de temàtica biblica. Des 

Esseintes tira das imaçens pictóricas sensações de histeria e 

pesadelos jamais imaginados. Sente um enorme prazer diante de 

imagens e visões de atrocidade sem precedentes. Gosta de 

exercitar seus nervos com o quadro de Moreau, por exemplo, que 

mostra a corrupção e a miséria transportando-o a um mundo 

completamente desconhecido. Tal como certos poemas de Baudelaire. 

o quadro de Moreau suscita-lhe impressões inusitadas, deixa-o 

assombrado, em devaneios. São imaQens aleQóricas, sinistras, 

perversas e luxuosas, que ele aprecia na retratação de Salomé 

(44). A imagem erótica de Salomé traz à tona, ao lado do aspecto 

sinistro descrito com prazer por Dea Esaeintea, a indole 

puramente cerebral de suas atividades sexuais~ Indiretamente 

referida, neste caso, a atuação sexual da personagem se explicita 

nos dois episódios a1norosos em que ele se envolve. No primeiro, 

Des Esseintes é atraldo por uma acrobata de circo. a qual imagina 

no papel masculino sugerindo a androginia de sua parte. No 

segundo episõdio, ainda mais original, se interessa por uma 

ventriloca cuja voz misteriosa encantava-o recitando diálogos 

admiráveis. As duas aventuras amorosas confirmam o predomínio da 

faculdade imaQinativa que reoe, de modo absoluto, esta existência 

extravaQante. 

Fiel a esta filosofia de vida é que Dea Eaaeintea, diante das 

pinturas Que escolhera para enfeitar seus aposentos, como a 

retrata~âo de Salomê, experimentava uma enorme satisfação. Também 

lhe aoradava vislumbrar cenas abominàveis, sanorentas, repletas 

de horror, que pusessem arrepios na pele. Era atraido pelas 
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gravuras de Luyken com suas cenas de perseguições religiosas e 

torturas diversas; gostava de uma litografia de Besdin onde se 

viam fantásticas folhagens e esqueletos Qesticulantes, a exemplo 

do que recomendava seu autor: "o artista". disse Bresdin, não 

deve nem mirar a natureza". Finalmente, tinha em casa um Odilon 

Redon (hoje em dia considerado um precursor dos surrealistas) 

trazendo imagens de flores monstruosas que terminam em faces 

humanas (45). 

Além disso a religiosidade vacilante de Huysmans acaba revestindo 

Des Esseintes de um fascinio todo especial pela arte apostólica. 

Na literatura, depois de Baudelaire, o escritor que mais se 

aproxima da sua situação espiritual é Barbey D'Aurevilly. Des 

Esseintes folheava seus volumes, percorrendo a celebração do 

satanismo com a ma1or curiosidade. Para ele, o misticismo 

diabólico e as aparições satdnicas consistiam práticas sacrílegas 

que efetuavam um desvio do ideal cristão. A atração que o 

satanismo oferecia estava portanto no deleite de transferir a 

Satã as homenaçens e as preces devidas a Deus. A inobserváncia 

dos preceitos católicos, seguidos ~a avessas, o deliciavam. 

Nestes livros de Barbey D'Aurevilly, Des Esseintes pressentia o 

fim dos escritores religiosos. Afora blasfêmias e maldizeres 

cometidos contra o Salvador, deleitava-se observando o estilo 

nervoso e variado que atribuía ao escritor, a quem v1a misturado 

aos profanos, educado, ã diferença da educação jesuita, numa 

escola moderna. Para ele, as obras de Barbey ~eram ainda as 

ünicas que apresentavam o começo de decomposição, as nódoas 

mórbidas, as epidermes pisoteadas e o gosto sorvado que tanto 



apreciava saborear nos escritores decadentes, latinos e 

monásticos das épocas antigas." (p.l94) 

Junto a Barbey, sua biblioteca reunia autores de todas as épocas, 

cujo estilo impressionava pelo trabalho ornamental. Guardava 

consigo uma espécie de reduto da literatura chamada decadente. 

Aos clássicos como Horãcio. Virgílio e Cicero preferia autores 

de estilo refinado, como Petrónio, de quem aprecia "a esplêndida 

ourivesariaN da linoua usada no SATYBlCQN. ou OS JOÇJOS de 

palavras de Tertuliano e os neologismos encantadores da 

literatura medieval. Tal como a religião, praticada ás avessas, 

seus juizos no plano da linguagem e do estilo resultam de uma 

inversão das criticas formuladas por Nisard em seu trabalho de 

1834. A erudição exibida por Des Esseintes. comenta José Paulo 

Paes, é parte desse "avessismo" cultuado por Huysmans (46). 

Assim, mesmo nos escritores contemporaneos, a preferência recaia 

na escrita imaginativa dos iniciados, naqueles em quem Des 

Esseintes reconhecia a corrupção do estilo. No texto de Goncourt 

lhe aQrada o "estilo perspicaz, mórbido, nervoso. retorcido", um 

estilo que parece conter o "verbo indispensável às civilizações 

decrépitas que, para a expressão de suas necessidades. exigem. em 

qualquer idade em que se manifestem, novas fundi~ões de frases e 

palavras". A virtude deste estilo passa a ser o t·efinamento das 

incrustações bordadas tal como as jóias Qótícas. Um estilo 

ornamental que se coaduna com os barbarismos da civilização. Esta 

concepção estillstica, devendo muito às análises de Gautier, 

revela as opiniões estéticas de Huysmans, pouco ligado às 

técnicas simbolistas ou impressionistas, e mais voltado aos 
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trabalhos dos decadentistaa e dos precursores da vanguarda 

surrealista. Tira-se uma medida disto na compara~ão. certa vez 

levantada por Huysmans, entre o trabalho da escrita decadente dos 

Goncourts e a técnica de um artista como DeQas. 

"De même Que pour rendre vísible l'exterieur de la bête 
humaine ... Pour démonter le mecanisme de ses passions, 
l'abêrration de ses dévollement. la naturelle 
éclosion de ses vices. la plus fugitive de sea 
sensations, Jules et Edmond Gouncourt ont dQ forger un 
incisif et puissant outil, créer une palette neuve 
de tons. un vocabulaire original, une nouvelle langue; 
de même ... M.Degas a dü fabriquer un instrument tout á 
fois ténu et larQe, flexible et ferme. Lui aussi a 
du emprunter a tous les vocabulaires de la 
peinture... forQer des néologismes de couleurs 
brises 1•ordonnance acceptée dea sujeta" (47). 

Esta visão pessimista de Huysmans em relação à vida e ao homem. 

identificada com o estilo inovador dos irmãos Goncourt, e 

aplicada de forma generalizada até sobre artistas em nada 

simpãticos à temàtica decadentista, imprimiu à arte finissecular· 

européia a noção de "maladie". O que se entende por isto ê que a 

rejeição niilista da vida se exprimiu num experimentalismo 

artlstico que rompeu com todas as restrições éticas e morais da 

escrita. Tanto assim. que a partir da primeira edição de A 

~ULa. a noção de decadentismo passa a nomear um conceito 

estillstico cuja origem estaria relacionada ã sensibilidade 

patológica dos escritores. Uma sensibilidade decadentet porque de 

natureza degenerada. A idéia de que a época era degeneradora 

por excelência, e por isto criava obras decadentes. provém das 

análises de Max Nordau, Em um trabalho de análise critica chamado 

( 1892) • na mesma linha dos estudos cllnicos de 

Lombroso, Max Nordau a f i nnava Que a 1 i ter a tu r a reproduz ia os 
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desvios da mente do artista, isto é. as observações de Max Nordau 

se baseavam na idéia de que a arte decadentista era um produto da 

psicose degenerativa (48) . 

E preciso pensar que a prosa. assim como a poesia. a esta altura 

do século, já tinham rompido com as normas clássicas da 

representação, e se aventurado pelos labirintos da mente. A 

influência do pensamento niilista se fazia sentir. numa direção 

em termos de dandismo, ai se inclui o esteticismo e a 

perversidade de um modo geral - e numa outra direção. em termos 

de irracionalismo, de onde se derivam as correntes mlsticas 

simbolistas e a literatura de fundo onirico. 

Ao final dos anos 80, Paris era uma festa de excitante 

imaginaç-ão. As novidades do mercado literàrio aglutinavam 

escritores e criavam polêmicas. Lá se instalava Medeiros de 

Albuquerque que mandava noticias literárias para o Brasil- E là, 

o jovem poeta inglês Arthur Symons foi se encontrar com o critico 

Havelock Ellis, que introduzira a tópica decadentista aos 

inQleses com seu ensaio sobre Bourget. Na companhia de Havelock, 

Symons esteve com Huysmans. Verlaine. Mallarmé, Rodin e Odilon 

Redon, todos eles então lideres ào movimento ao Qual ele dedicou 

um artioa em 1893 publicado no llaLQe~~s N~w MQnlb~y Maaazin~ sob 

o titulo de "The Decadent Movement in Literature"- Neste ensaio, 

Symons dava uma espécie de resumo das principais idéias do orupo, 

que na época ainda acolhia impressionistas e simbolistas. 

Ademais. Symons defendia a nomeação do Qrupo, num contraponto a 

Max Nordau. particularizando as suas qualidades em termos de 

49 



estilo. 

"The most representative literature of the day -the 
writing which appeals to, which has done so much to 
form, the younger generation- 1s certainly not 
classic, nor has it any relation with that old 
antithesis of the classic, the rornantism. After a 
fashion it is no doubt a decadence: It has all the 
qualities that mark the end of Qreat periods, the 
qualities that we find 1n the Greek, the Latin, 
decadence: an intense self conciousness a restless 
curiosity 1n research, an over-subtilizing 
refinement upon refinement, a spiritual and moral 
perversity. If what we call the classic 1s indeed the 
supreme art -those qualites of perfect 
simplicity. perfect sanity, perfect proportion, the 
supreme qualities- then this representative 
literature of today, interesting, beautiful. novel as 
it is, is really a new and beautiful and 
interesting disease." (49) 

A preocupação de Symons em dissociar os decadentes da escola 

romêlntica justificava-se naquele momento pela tentativa de 

desfazer as ligações estabelecidas anteriormente pelos criticas 

do romantismo como, por exemplo, Baudelaire e Nisard, que 

mencionamos hà pouco. Naquela altura dos anos 90, tratava-se de 

romper com o ideário naturalista explorando com auxilio do 

estilo, as excentricidades e idiossincrasias das pet-sonaQens. Por 

este motivo é que, aos olhos de Symons. a obra de Huysmans 

afirmava a expressão de uma época levada ao extremo da 

modernidade experimental. Na escrita de A RebQUra o trabalho 

vocabular e os tratamentos temàticos traduziam, no entender de 

Symons. os melhores resultados de uma arte que procurava 

perverter o comum artificializando-o (50). Para este poeta que 

mostraria aeu faecinio pela atmosfera decadente, criando os 

poemas reunidos em L.an.dsm Ni.2lb.s: (1895), o livro de Huysmans 

representava as principais tendências da arte decadentista, como 
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podemos observar neste pequeno trecho do mesmo ensaio: 

"Barbaric in its profusion,violent in its emphasis, 
wearyino in its splendour, it is -specially in 
regard to things seen- extraordinarlly expressive, with 
all the shades of a painter's palette. 
Elaborately and deliberately perverse, it is in its very 
perversity that Huysmans's work- so fascinating, so 
repellent, so instinctively artificial- comes to 
represent, dH the w-ork of other writer can be said 
to do, the ma in tendencies. the chie f r e sul ts, o f the 
Decadent moveraent in literature." 

Bárbaro, violento, esquisito, o livro de Huysmans parecia 

provocar uma reação de fascínio e indionação no meio 

literàrio. (51) 

Esplêndido e terrivel, sendo uma resposta ao que jà existia, A 

RebQuLa deve ser avaliado também pela voga literària que de certo 

modo inaugura quando utiliza elementos religiosos a titulo de 

efeito estético. Esta tendência ao uso do _mistico acrescenta uma 

variante a mais no painel de ceticismo que a época refletia. tão 

condicionada pelou determinismoo positivistas. A descr·euç;a nos 

c&nones tradicionais contribuiu para que a entrada do misticismo 

na literatura decadentista se desse de maneira a mostrar pràticas 

hereges ou imagen~ sacras. desmistificadas pelo uso decorativo 

dentro dos ambientes exóticos como era, por exemplo, o castelo de 

Des Esseinte. 

O próprio Huysmans. amiQo intimo do ex-padre da diocese de 

Versailles, Abbe Boullan, editor da revista mlstica L~a Annal~a 

menciona a inclinação mistica doa Joverw 

escritores no pretàcio escrito para La.tin MYalisnJ..e (1892). Em 

seguida. numa resenha ao recém lançado Eu BQJJ.te de Huysmans. Rene 
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Doumic denunciou a existência de elementos sensuais liQados ao 

misticismo decadente do escritor- (52). Evidentemente, os 

elementos de caráter reliQioso trouxeram novas fontes temàticas 

para o interior do texto literàr-io, mostrando que a busca de uma 

atmosfera especial compunha as novidades até mesmo a partir da 

matéria sagrada. Parece que o imaçinârio mistico exacerbava a 

r-enova~ão do gosto pelo que fosse pitoresco e estranho. E por 

esta via que surgiu a moda do diabolismo, particularmente 

associado ás atividades da Maçia NeQra, tema, aliãs, já 

mencionado. que Huysmans introduzira em seu livro Là=Bas. 

E preciso observar que dentro deste quadro geral de interesse 

pela tematização de elementos reli~iosos, Huysmans, apesar de ter 

documentado em Là=llaa as diferentes formas de culto e de práticas 

sat~nicas de Paris, deu ao livro um caràter anedótico. Isto 

demonstra a existência de conflitos. âs vezes radicais. com os 

freqüentadores das práticas de Magia Negra (Péladan e Güaita. por 

exemplo) que, entretanto, se diluem no plano maior da literatura 

onde todos figuram numa unidade. que marca a tendência ao 

misticismo como contraposição ao predominio do naturalismo na 

prosa. 

Tanto é verdade que a voga mlstica se espalhou entre os 

escritores insatisfeitos com a literatura de Zola, que os ecoa 

destas obras publicadas no circuito literãrio chegaram ao 

jornalismo, tornando rentãvel o assunto relioioso. o 

sensacionalismo de um jornal como L~ .Ei.Q.a.J.:Q se ocupou do 

escandaloso "caso Guaita" enquanto o jornalista de 

categoria Jules Bois investigava os cultos demoniacoa dentro da 

52 

' 



sociedade francesa, publícando suas conclusões no volume L..e.a 

Eetite~ R~li~iQna de Ea~ia (1894), e posteriormente no volume L~a 

Sa~nism~ ~t La Mdçi~ (1895) (53). Uma noção de quanto Jules Bois 

se aproveitou carreiristicamente da temàtica religiosa pode ser 

dada pela resposta que deu a Jule Huret quando este preparava a 

sua coletânea de entrevistas com escritores franceses . 

.. Ocultism also acts by rneans of a second elernent: the 
symbol. And the symbolist school does not come into 
that all. In the occult the symbol was always linked to 
a series of religious, psychological, ideal truths, 
in the syrobolist school it is merely the superficial 
obfuscation of an affected style." 

A incompreen~ão das propostas simbolistas mostra bem a divisão 

entre os diferentes usos literários do sentido religioso. O 

sentido mistico atríbuido pelos simbolistas em nada se iguala às 

abordagens jornalisticas, que procuravam mostrar apenas o 

exotismo e a presença de elementos sobrenaturais. E necessário, 

portanto, considerar as divergências para Que a vertente 

ôecadentista se torne mais clara dentro deste painel polêmico do 

final de sêculo. Vemos que o misticismo de Huysmans afasta sua 

obra do ideàrio de Zola, conforme encontramos explicitado no 

prefAcio de A Reb2ULa escrito vinte anos apõs a primeira 

publicação (54). Em contrapartida, constatamos que este mesmo 

misticismo o aproxima do misticismo de Baudelaire. de Quem se 

originou a linhagem decadentista que estamos procurando 

acompanhar. 

Para Baudelaire, a busca do etéreo idetttificava a tendAncia ao 

mistico com o próprio resultado poético. Este POl~ seu turno era um 

sinônimo do artificial. Em outras palavras, a transcedência seria 
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alcançada pela criação da beleza artificial, Pela criação 

intelectual de um resultado artistico. O que significa, para ele, 

que tambêm a paixão, segundo o mundo moderno podia entendê-·la, 

melhor se exprimiria através da cria~ão de um 'obJet de luxe'. 

Ora, Baudelaire jà havia notado a independência dos sentimentos 

na imaçem que fazia do d~ndi com quem identificava o poeta da 

modernidade (55). A simula~ão e o sangue-frio que Poe lhe 

transmitira como principio de criação poética. em vez da 

inspiraçlo e dos descontroles sentimentais caros ao romantismo, 

germinou um trabalho artístico voltado para uma forma de beleza 

superior. Uma beleza que o escritor seria capaz de alcançar e 

criaria com ela um sentido para o misticismo. Este misticismo, 

equivaleria então ao refinamento artistico, seria percebido 

apenas pelo excesso de intelectualismo e pela frieza do escritor 

decadente com suas manias perversas, seu gosto mõrbido e sua 

fixação pela cidade. Ou, seria captada pelo autocontrole do 

dândi, capaz de desenhar o mundo com suas poses e suas 

observações. 

A partir de Baudelaire, o decadentismo, que propõe ao poeta o uso 

de temas mórbidos e perversos, ao lado do dandismo que representa 

a independência dos sentimentos, equivalem a duas faces de uma 

mesma moeda. A idéia se concentra na possibilidade de tirar da 

artificializaçâo um setJtido mlstico para o trabalho artlstico. 

Educação sentimental ào oa.ndi 

Até este ponto. traçamos um percurso para o estilo decadentista 
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onde a consciência temàtica e o reconhecimento da natureza da 

linguagem poética deram especificidade e consistência ao 

rompimento com os modelos da literatura romântica e naturalista. 

A import.ftncia da razão e do distanciamento emocional caracterizam 

a modernidade literãria, seQundo os novos principias que 

estruturam o material elaborado pelo escritor. O trabalho 

estilistico compensa a realidade atrav~s da recriação sobre a 

matêria bruta convertendo o texto num objeto de luxo. Neste 

aspecto, o refinamento intelectual do escritor estabelece o 

contato entre a arte e o dandismo, noção que passaremos a 

discutir. 

Antes de ser mencionado por Baudelaire. o dandismo se manifestara 

durante o periodo da Regência Inglesa {1800-1830). Dali foi 

levado à França na metade do mesmo século, transformandow·se num 

ideàrio cujo principio er·a mostrar a rebeldia de maneira 

intelectualmente refinada. Nos últimos anos da era Vitoriana, o 

dandismo voltou a Londres, sendo bastante popularizado pelas 

criações de Oscar Wilde. Tanto entre os inolesea quanto entre os 

parisienses, a irJ:;""everência marcou o comportamento dos dândis, 

embora o ressurQimento desta fioura dentro do esteticismo inQlês 

não fosse idêntico às manifestações francesas nas quais os 

estetas se inspiraram. A su~estão trazida do continente pelos 

inQleses prevaleceu mais no sentido do exclusivismo do que ·do 

protesto em demanda de transformações e de novos valores. Esta 

diferença foi explicitada por Prevoat, que resumiu os conceitos 

da seQuínte maneira: ~Le mot d'odre du dandYsme anglais est 

l'emplois, celui du dandysme françaia la desenvolture. Pour 
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l'anglais, dandysme a rarement été autre chose qu'un synonyme de 

atitude exclusive. pour les fram;aís dandysme a designé toute une 

façon de vívre" (56). 

Historicamente, a tradição do dandismo francês remonta a Byron, 

cuja personalidade dissociada de qualquer padrão da época està 

refletida numa criatividade literària tão particular. Apesar dele 

mesmo não se considerar um dândi, fora o esplrito cético e o 

notório cinismo, Byron exportou para o território francês um 

ritmo de vida no minimo hilariante, com o qual os artistas 

parisienses dinamizaram um perfil intelectual extravagantemente 

rebelde. Em contrapartida, o dandismo finieaecular dos estetas 

inoleses. como Oscar Wilde, buscou suas fontes de inspiraçâo nas 

surpresas inesperadas de George Brummel, nas festas de Count 

D'Orsay e no brilhantismo das conversas de Disraeli que com seu 

vestuàrio original chegava a representar para o jovem Wilde a 

possibilidade de dominar e desdenhar o mundo simultaneamente. 

Isto tudo sem considerar que Oscar Wilde e seus colegas tiveram a 

oportunidade de ver Gautier vestido num elegante colete 

escarlate, puderam ouvir as estórias sobre Nerval, passeando 

pelas rua de Paris na companhia de uma grande laQosta presa a um 

bela correia de seda azul, e, certamente, leram Babey D'Aurevilly 

defendendo a independência do dandi no seu apreciado livro sobre 

Geot"Qe Brummel, onde a tese central é sustentar uma atitude de 

protesto intelectual contra a vulQaridade e o materialismo da 

sociedade burQuesa. Seoundo D'Aurevilly ar<;;~umenta neste texto. 

dandismo siçmifica "une roaniêre d'être, entierment composêe de 

nuances, comme il arrive toujours dans les societés três vielles 
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et três civilisées. oQ la coruêdie devient si rare et oó la 

convenance triomphe á peine de l'ennui" (57). 

Planando nas alturas da monótona França Pós-Napolêonica. longe de 

ser apenas "1' act de la mise, une heureuse et audacieuse 

dictature en faít de toilette et d'êlegance exteriore", nas 

linhas escritas por Barbey, o dandi prova sua distinção porque é 

capaz de chocar a sociedade sem ser chocado - sua independência é 

a medida mesma de sua alienação do mundo burguês. Dito e repetido 

enfaticamente, o principio do dandismo francês, não resta 

dtividas, foi o desprendimento em relação às normas, tal como nos 

comprova o testemunho de Barbey: "On la dit dêjà plus haut, maia 

on ne se lassera point de le repeter: ce qui fait le dandy c'est 

l'independence. Autrement, il y aurait une leQislation du 

dandysme, et íl n'y en pas" (58). 

Temos ai uma concepção de dandismo na qual a independência não 

deve ser confundida com desordem e o refinamento não é sinônimo 

de descontrole. A capacidade do dândi para provocar os 

inprevistos, portanto, tambem não deve ser tomada. o que 

geralmente ocorre, como justificativa para a excentricidade da 

QUal o acusam. Entendemos, a través do 1 i vro de Bat-bey, que a voa e 

faz parte desta concepção intelectual, ela é inerente à própria 

natureza do dándi. não havendo incompatibilidade alQuma entre o 

oesto arquitetado e a sinceridade da ação. Pelo contrario, a pose 

flaQra uma imaoem representativa do único modo de expressão do 

dandismo. porque nela a causa e o efeito se misturam. 96 no 

momento em que o Qesto premeditado resulta num oentimento de 

57 



superioridade é que o d&ndi alcança sua 'raison dtêtre'. Para 0 

dandi, como conclui o próprio Barbey, "paraitre c'est l'être"_ 

Considera-se que Baudelaire efetuou um verdadeiro destilamento 

deste livro de Barbey, dando ênfase iQualmente á revolta contra 

os padrões morais (59) - Vale notar que Baudelaire retoma em suas 

análises a noção de independência que o fiQurino do danài lhe 

confere. Entretanto, Baudelaire deu um passo adiante ao 

considerar as manifestações do dandismo 'une spéce de reliçion' _ 

O culto de 'soi-même', a que ele se retere, siQnificava, em 

outros termos, o culto da própria arte, culto que avançava a 

partir da sua obra. Deste modo, o dandismo se afasta do mero 

ç;oato pelo exOtico, e passa a definir um sentimento em relação ao 

mundo e à arte, como se observa neste trecho: 

~Le dandysme n'est meme pas. comme beaucoup de persones 
peu reflechês paraissent le croire, une goO:t immoderê de 
la toilette et d'élegance. Ces choses ne sont pour le 
parfaít dandy q'un symbole de la superioritê 
aristocratique de son esprit. Aussi a ses yeux, êpris 
avant tout de distinction, la perfection de la toilette 
consiste-t-elle dans la simplicité absolu, qui est, en 
effect, la melleure maniere de se distinQuer. Qu'est-ce 
dane que cette passion qui, devenu doctrine, a fait des 
adeptes dominateur, cette instituition non êcrit qui a 
formê une caste si haustaine? C'est avant tout une spéce 
de culte de soi-même ... c'est le plaisir d'étonner et la 
satisfaction orgueilleuse de ne jamais être etonnê"(60)-

Analisada sob este tn·isma, a conduta do dandi. que confia na 

superioridade de sua existência. modifica os critérios da 

representaçâo. Ou seja, no ritual diArio a estética toma o lugar 

da êtica. O Qesto, assim como o fiQurino, visto enquanto fenômeno 

estético, distante dos julgamentos morais, paíra solto nas 

alturas sobre qualquer valor social, e a figura exemplar do dándi 
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afasta a degradação do espirito humano, ao mesmo tempo que redime 

o artista através do seu trabalho criativo. E como se, de 

repente, o pertubado mundo interior ganhasse coerência externa 

por intermédio da simbologia de um repertório gestual e do 

refinamento no gosto. Ainda por cima, o triunfo do ctllculo e da 

razão, que subjaz ao comportamento do d&ndi, indica um 

aperfeiçoamento dos instintos. ísto é, da natureza em estado 

bruto que no entender de Baudelaíre comporta o mal~ Desse modo, a 

pose concretiza a força do artificio, em oposição á natureza, 

fazendo com que se reconheça no artista um sentido para a 

modernidade, assim definida pela capacidade de distinguir entre o 

belo e o corr·upto, em busca da perfeição artistica e moral. No 

d8ndi, Baudelaire verà a nova forma de expressão poética: uil 

cherche ce chose qu'on nous permettra d'appeler la modernitê 

( ... ) il s'agit pour lui, de dêgager de la mode ce qu'elle peut 

contenir de poétique dana l'histoire, de tirer l'eternel du 

transito ire" (61). 

Em termos literãrios, a figu~a do dandi emerge caracterizando as 

personagens da prosa a partir da novela E~lhQID (1820) de Bulwer, 

traduzida para o francês em 1828. Todavia, por volta de 1830 esta 

figura ainda era pouco iluminada, vindo a freqüentar com 

assiduidade os livros de Balzac somente em 1835-1840, ~poca em 

que o dàndi de salão era uma presença garantida nas festas de 

Count D'Orsay. A presença do d:lndi é sentida em livros como 

Llu~iQn~ EaLdue~. La [emme SuQeLiellL• e Le CaQin~~ de~ àntiguea. 

Tão acentuada foi esta frequência mundana, que Carlyle encontrou 

motivo para as suas criticas explosivas contra o exclusivismo do 
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ideàrio estético (62). Não obstante as criticas, será nas 

personagens de Oscar Wilde, criadas alguns anos mais tarde, que o 

dândi atingirá seu ponto máximo de provocação, cruzando vida e 

obra na arte de posar com elegância. Melhor dizendo, na pose das 

"'personae" criadas, Oscar Wilde conquista um espaço amplo de 

transor·essão, que une os oestos premeditados à linguaQem 

bombàstica. Se para D'Aurevilly e Baudelaire o enfoque recaira 

sobre a revolta moral, com Wilde o uso da imagem dandesca 

pressupõe a inflexão de voz com a qual a vida se conecta aos 

ideais estéticos através dos paradoxo~. Por intermédio do d~ndi. 

as teorias sobre a arte se objetivam, dando o modelo para a vida 

e representando, acima da transgressão moral, o predominio da 

forma. Segundo Ganz, o que faz do dàndi Wildeano um modelo único 

dentro da tradição inglesa e francesa é a enfase colocada sobre 

as sensações e a forma (63) . 

No prefácio ao seu romance único, Q BetratQ Qe DQL~an GLaY. Wilde 

escreveu que "a vida moral do homem faz Parte do tema para o 

artista, mas a moralidade da arte consiste no uso perfeito de um 

meio imperfeito." Parece correto pensar, a partir disto, que o 

tão controvertido romance se destinava a realizar este ideal, 

formulado pelos jovens de Oxford e Eton, cuja preocupação maior 

era recompor esteticamente a impureza das formas. Tanta assim, 

que a personagem principal aparece para os leitores como um 

daqueles que "che~am à perfeiçâo pelo culto à beleza" (64). A 

elaboração desta personaoem se inclui na busca do belo artístico, 

exprimindo, no romance, os siQnificados da aparência. O sucesso 

de Wilde em conferir alQum sentído para o belo està na maneir·a 
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com que este d~ndi esteta protagoniza as ações, e chama a atenção 

Para a forma material de sua existência. Neste livr·o. a figura do 

d&ndi se constrôi duplamente, enquanto ser humano e enquanto 

Pintura, o que faz da vida um sinônimo para a arte, ambas 

calcadas na aparência material. A força das representações 

descarta, por conseguinte, a questão da verdade para o homem e do 

modelo original para o retrato. Longe dos valores morais, a arte 

se volta para a ar· te, num processo de elaboraçlio das formas 

perfeitas. 

E neste sentido que encontramos no romance uma seqOência de 

momentos de pura representação, nos quais ora o dandismo de 

Dorian imita a pintur·a de Basilio, invertendo a ordem natural das 

cópias, ora a ação dramâtica recria um trecho de Shakeapeare, 

visto no suicidio de Sybil Varre que se comporta tal qual a 

persongem que ela mesma havia representado no palco. Dorian Gray, 

POI:" sua natureza essencialmente duplicada, levanta constantemente 

a relação entre a ar·te e a realidade. Nele, vemos ilustrada a 

noção de que o d.indi assinala um elemento de composição literãria 

cuja origem remonta a um deseJo por parte do escritor de estar em 

divergência com a vida, mds de namoro com as artes. Dorian reUne 

todos os atributos para a afirmação do novo conceito estético 

proposto por Wilde, que assim o descreve: { __ .) "E certamente 

considerava a Vida como a primeira e a maior de todas as artes, 

em relacão a qual as outras eram apenas uma simples preparacão. A 

moda, através da qual o que ê realmente fantasioso se torna 

universal por breves minutos, e o dandismo, que ê à sua maneira, 

uma tentativa para afirmar o modernismo absoluto da beleza, 
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exerciam sobre ele uma grande fascinação." 

Ao elaborar uma imagem impenetràvel pela experiência, porque 

separada da marcha histàríca, Oscar Wilde soltou Dorian num 

circuito de existência basicamente estética. Inclusive, podemos 

arQumentar que sua orfandade vem dai, porque o dc'indi não tem 

passado, o d&ndi ê uma simples criação. Quase que ao mesmo tempo, 

a incerteza sobre o futuro alimenta na personagem o desejo de 

prolonQar eternamente sua juventude. Esle desejo de imortalidade 

parece reabilitar um motivo gótico em que a eternidade se li!ila a 

um pacto com o diabo. Aqui hà uma versão deste motivo justamente 

na constáncia com que é provocado o confronto do dândi com sua 

própria imaQem. A partir disso, o imperativo presente interfere 

na vida do d~ndi, denunciando-lhe uma carência histórica que ao 

ser constatada. para nossa anàlíse, transforma o retrato Pintado 

num espelho (65} . 

O uso de certo mistério associado ao 'portrait' fazia parte do 

ressurgimento da literatura gótica, além de ter sido tema dos 

contos tanto de Poe, quanto de Hoffman. Mas, a força da sugestão 

parece vir do trabalho de Walter Pater que se mostrou fascinado 

pelo elemento satanico da pintura de Leonardo da Vinci, a qual 

analisou atentamente em B.en.a.ia.a.an.c..e. A influência de Pater sobre 

Oscar Wilde parece inquestionável, talvez superior a de Ruskin, 

autor de MQd~LD E~inl~~a. cuja visão estética unia a religião. a 

moral, a beleza e a arte_ Este culto à beleza. contraposto ao 

materialistmo da sociedada burguesa. unia um pequeno QíUpo de 

artista ingleses. maia conhecido como Prê-Rafaelita. Mesmo não 

constituindo um movimento, o grupo se identificava pelos vincules 
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de amizade e pelos compromissos comuns em relação á 

espiritualidade da arte. Por isto. sua arte ficou conhecida 

também como "moral aesthetic art", definiçdo que a destingue da 

arte decadentista, perversa por principio. 

Nesse sentido, a influência de Walter Pater sobre o estcticismo 

de Oscar Wilde se combinaria com as idéias de William Morris, 

dedicado à decoração de interiores, com os estudos de Hossetti, 

mcntor do grupo Pré-Rafaelita e influenciador das obras no estilo 

"Art Nouveau" e das poesias simbolistas, e principalr.rênte, com as 

poesias de Swinburne, o introdutor de Baudelaire na Inglaterra 

(66) . De tal modo, Que o projeto estético de Wilde, aproveitando 

um pouco de cada um destes artistas fosse, segundo Robin Spencer, 

o responsãvel pela separação em decorréncia da qual os Pré-

Rafaelitas acabassem dando origem ao movimento • fin-de-siêcle •, 

que fez o preceito da arte pela arte corresponder ao decadentismo 

inglês dos anos 90 {67}. 

Nas obras decadentistas a intertextualidade constitui uma 

característica importante, porque o intercâmbio entre as diversas 

~reas da produção artistica ia de encontro às propostas de romper 

com os limites que separavam a m~sica, a literatura e as artes 

plbaticas. Aa idéias de Baudelaire a n::spei to de uma artE: total 

repercutil-am nas experiências de l1allarmé. Rimbaud e outros 

simbolistas. Na mesma linha, como dissemos, Oscat- Wi lde se 

inspirava nas anàlises de Mona Lisa para caracterizar 

diabolicamente Dorian Gray. 

demonstrou Phílippe Jullian, 

E da mesma maneira ainda, seq~undo 

Gustave Moureau suget~ia a Huysmans 
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uma beleza demonlaca, d1ante da Qlldl se manifestava o gosto 

perverso de Des Esseintes (68). 

Observamos com isto que as referências intertextuais e as 

influtncias da pintura, trazidas vara o texto literário, 

contribuíram para que o estilo decddentista se configurasse 

também enquanto trabalho de recriação sobre a própria matéria 

at-tistica. 

de-siécle' 

Representada pelas obras de Oscar Wilde, a arte '!in

inglesa fez com que o preceito da ~rte pela arte se 

confundisse com o ideár1o decadentista. imprimindo a este último 

os traços que o caracterizam como irmão gêmeo do esteticismo. 

Isto porque. nas figuras dos dânàis, Oscar Wilde soube explorar 

as principais marcas do esteticisrno decadentista, 

manifestaram no gosto pelo artificial e pelo incomum. 

que se 

Vemos que o esteticismo finissecular inglês, através da figura 

dandesca de Dorian Gray, e o decadentismo francês, 

sua imagem mais fértil examinada em Des Esseintes, 

por meio da 

representam 

para nós as duas variações do procedimento estético que 

fica procuramos acompanhar. Assim, o estilo decadentista, 

defin1do a partir da tentativa de distanciar a arte do contato 

com a realidade social. Esta proposta se sustenta numa recusa do 

mimetismo, transparecendo, de forma clara, na artifícializacâo do 

~ na busca incessante de sensações 

inusitadas, que traduzam a novidade. 
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Rtssonáncias 

Em seu primeiro momento, a tranposição do estilo decadentista 

paTa o Brasil esteve relacionada com o espirito Qeral de 

contestacão mantido pelas discuçôes abolicionistas e pelas 

polêmicas republicanas. A Qeraç~o de jovens poetas, escritores da 

década de 1870, tendo por justificativa o declinio do método 

romântico, se inspirou em Baudelair·e para assim rejeitar o 

passado e se colocar frontalmente contra os valores morais 

arraigados na sociedade brasileiL·a. Vamos encontr-ar nas pr-imeiras 

manifestações de ruptura com a escola rorn~ntica a utilização dos 

motivos poéticos de Baudelaire aliados a urna certa busca da 

temãtica social, tentativa de compor uma poes1a de caráter 

politico-humanitário de acordo com o esplrito da época. 

De inicio as parâfrases de Lf!.R Elº-:u.r . .s. d:u. t:tal indicam que a 

atitude provocativa se manifestou de modo mal.s enfàtico no 

tratamento sensual e pouco comum do amor. As leituras parciais da 

obra de Baudelaire, 

de tal maneira que, 

na sua maioria, tomaram as 1magens femininas 

acentuando a importância do corpo, derivar· aro 

para um erotismo certamente inexistente nas composições 

francesas_ O uso do sexo e do amor carnal a fim de chocar os 

leitores acostumados às idealizações romanticas fez parte dns 

amostras de rebeldia ew escritores tais como Carvalho Júnior 

cujos poemas assinalam a presença hipertrofiada do componente 

erótico (69) Um poema como ''Profissão de F€" registra a 

iniciativa contestatória. apoiada Pl- i nc ipalmente nas 

irreverências intelectuais de Baudelaire, ao mesmo tempo em que, 
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ao exacerbar o tratamento do amor carr1al, serve como um e~~&cie 

de manifesto anti-romãntico r1acional - "Odeio as virgens pàlidas, 

cloróticas; Beleza de missal que o romantismo/ Hidrôfobo apregoa 

em peças góticas,/ Escritas nuns acessos de hiBterismos." 

Em 1879, analisando os primeiros versos de Carvalho Júnior, 

ltlachado de Aasia reclamava da utilização distorcida da poética 

das correspondªncias. Sabemos hoje por Antonio Candido que esta 

distorção foi necessària para que se efetuasse o rompimento com 

os padrões determinados pela provinciana sociedade brasileira de 

antes da RepUblica. 

de amor á carne 

Dai porque, em certos casos. as declarações 

indiretamente sugeridas pelas leituras de 

Daudelaire resultassem em conotações patológicas conferidas ao 

sentimento lirico. Isto explica inclusive porque. em outros 

casos, os impulsos amorosos recebessem assoc1aç6es metafóricas 

com os animais, insinuando a violência dos sentimentos e dos 

desejos. E o que podemos observar em "Antropofagia" de Carvalho 

Júnior -" "Mulher! Ao ver-te nua, as forman opulentas/ Indecisas 

luzindo a noite voraz de lúbricas jumentas/ Instintos canibais 

refervem-me no peito." 

O tratamento pouco convencional do sent'irnento amoroso configura 

uma verdadeira obsessão temàtica do per-iodo, pQrmitindo na linha 

deste elo amor-ca~nivoro uma interpretação bem particular do 

sadismo existente em L~s El.e.ura .d.:u M.sil. A concepç5.o cruel do amor 

fisico, lembrando os instiutos da espécie animal aparecia na obra 

de auase todos os poetas. Em Teófilo Dias. autot· do conhecido 

poema "A Natilha" os elementos baudelairinos se combinam de 

maneira mais elaborada conl a alegoria da caçada. Poeta que 
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absorveu a teoria das correspondências de forma um tanto singular 

para esta fase, Teófilo Dias consegue depreender simultaneamente 

a brutalidade da cena e·o requinte emocional. O estado de gozo 

alcançado nas últimas linhas do poema é pressentido desde o 

Primeir·o verso, quando apenas os vestigios da caricia amorosa 

estão referidos na imagem feroz dos animais {''Pendente a lingua 

rubra, oe; e:entidos atentos,/ Inquieta, rastejando os vestigios 

sangrentos,/ matilha feroz persegue enfurecida,/ 

Alucinadarnente, a presa malferida.") A evolução dos sentidos 

animais se combina com a elaboração das correspondências 

sensor·iais de Baudelaire tornando a solução de Teófilo Dias uma 

peç;ci exemplar. Nela. a violência contt-ibui par-a acQntuar o 

movimento que mantêm a tensão elevada e faz com que a cada verso 

se sinta que "alguma coisa pulsa, freme. agita e se precipita 

( 7 o) . Muito natural que a substància eràtica, interpretada pela 

via do componente sàdico do amor traduzida nuro canibalismo 

sugestivamente violento.trouxesse um conflito entre o impulso da 

carne e o sentimento de pecado. Ou seja, aos olhos do leitor se 

oferecia a herança derivada das experimentações emocionais de 

Baudelaire ~ a consciência da maldade. Isto novamente se revelava 

em termos Fontoura v . .. av~er, o fervoroso 

propagandista republicano e companheiro de quarto de Teófilo Dias 

em São Paulo. encarnava a expressao da maldade no corpo desnudado 

de uma roulhet~. Reproduzindo a identificação da natureza ero estado 

bruto coro a imaoem feminina associada ao pecado, Fontoura Xavier 

formula a sintese da maldade. Nos órgão genitais e eróticos da 

mulher ele vê os filtros do pecado. ("Dimanaxn do teu corpo as 
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sintese dos males_n) A r~presentaçâo do pecado nesta condJção 

natural do corpo fennillDO tem sua contri.l.partida na 

artificialidade que r1o poema ap~J-cce para assinalar a r~tórtca do 

governo morldrQui:Jta a qual Fontoura Xavier dcnunc1a J.n.spírado 

igualuH.2Hte na metáfora de base da poética baude1airiuna {EiB a 

ma1s artificial/ Entre as flores de Pano/ lJa rctóricü 

govcrndmental de um tirano,/ E o rebento m.Jis novo/ E ainda o 

mais natural/ de um bom governo constitucional,/ Do povo, pelo 

povo, para o povo."). Poeta de ~Flor da Decadência", Fontoura 

Xavier lança mâo das evocações mal1gnas para defender· sua 

campanha republicana. 

Vibrante nas criações de caráter politico, "Tiradentet:;" 

"Imperador de Minas", ele combaterà a mudez de um povo ignorante 

dando voz poCtica ora a um tédio perverso, ora a uma tristeza 

mórbida. Em meio ao "silêncio morno do marasmo", a poes1a 

solitária destes rebeldes se manteve por acreditar que fosse a 

guardiã dos segredos sepulcrais, uma espécie de virus instalado 

para gerar a consci0ncia do mal e divulgar a descrença. 

Com isso se configura um estado de alma doentio que deixa o poeta 

numa sofrida aolidio. lwr i 8 i onado pe 1 a do :r da co na c i ~~nc i a o 

E~ se ri to r· traça um paralelo entre o sujei to do poema c o 

enclau~~urado monas tê r i o í "H i nha' alma, corno monge á sombra das 

clausuras,/ passa na solidão do pó das sepulturas,/ A desfiar a 

dor no pranto da demência.") ou então, como fez Teófilo Dias, 

lembra a paz de ura cemitério abandonado ("Minha alma é: um 
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arsenal,/ cheio de armas assass1nas,; Tem a mudez sepulcral/ Que 

paira sobre as ruinas."). O SPLEEN baudelairiano, assumindo 

facetas mórbidas distintas, reitera o descontentamento, agora 

manifesto em termos doentios. Pela mesma razão, a melancolia 

conduz o poeta a preferir amargar o gosto e o perfume negro da 

morte, enfatizando o processo de decomposição flsica e o hon·or 

admirado nos quadros cadavéricos de Goya. 

Simultaneamente. a valorização do estado doentio da alma e da 

aensibilidade devassa que beira o sadismo trazem para o interior 

da composição poética o apreço pelos instintos como subst~ncia de 

sedução e de estimulo ao prazer derivado do tédio. Observa-se que 

alguns poetas trazem junto ás referências canibais certa 

orientação sensória mais apurada que incorpora um sistema de 

elementos auditivos, olfativos e tàteis, ligando o estado 

mclancOlico à apreensão sensitiva das emoções. Os sentimentos 

amorosos, por exemplo, oscilam entre representações frias e 

manifestações exaltadas de desejo. Quando os desejos vibram os 

nervos do sujeito apaixonado, segundo a dinamica assimilada de 

Baudelaire, podemos encontrar um poema como "O Leito" de Teófilo 

Dias onde perfumes, sedas e cetins abrandam o estado febril 

("'Mares, de espúmeo albor de rsndas revestidos!/ Vagas, cheias de 

aroma, e de torpor fecundas!/ Para a febre lenir, que esvaira-me 

os sentidos,/ Quero nestes lençóis merçulhà-los, 

mar de sensações letàraic~d, profundas!")-

vencidos,/ Num 

segundo de livro Teófilo Dias. os poemas 

reunidos numa unidade chamada "Flores Funestas" mostram a 
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alquimia baudelairiana prat1cada com sucesso irngualàve1 nos 

Poetas dessa geração. Ali as sutileza:.;; afetivas se misturam aos 

frémitos de perver-sidade justamente através da ordenação dos 

sentidos. Quanto a isto, é impressionante a força de um poema 

como "Sulamita" onde a morbidez febr i 1 contrasta com a 

sensualidade feminina graças à exposição sensória_ 

"Teu lábio é fonte, onde em beijos 
Mata a ~ede devorante 
A caravana arquejante 
Dos meus cansados desejos 

Que aroma tépido e fino 
Tua voz no timbre assume! 
Se o teu hàlito ê um hino, 
E a tud voz um perfume. 
Tua pele, doce ao tato. 
r feita de arminho e seda 
Cuja textura embebeda 
De um gozo fundo, insensato. 

Mórbida febre fermenta, 
Delicies~ e mortal 
Da tua cama opulenta 
Na moleza sensual. 

E o teu hálito flagrante, 
t corno a brisa do outono, 
Cheia de um sopro enervante, 
Que os membros convida ao sono." 

Constatamos nestas composições significativas da evolução poética 

do romantismo, nestas obras prodUZidas durante a campanha 

republicana, a presença sintomática de Baudelaire_ A princicipio, 

vE.rjficamos a sua inf1u&ncia na ov.;.:âo Pelos motivos que exaltam o 

ilmor carnal, mesclado por ce:rto sadi.smo. Notamos em se"guida que a 

poC:tica fr-ancesa influiu na escolha das formas ma1s apuradas dos 

Ecntidos e no cultivo de um estado de alma acentuadamente 

melancõlico. Assim, cremos ter observado que as pr ilneira.s 

paráfrases de L.e.a El.e.JJL.f2 .du Mill são fundamentais para que se 
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trace uma fisionomia dessa geração que antecedeu a entrada do 

parnasianismo no Brasil. Uma espécie de precursores, estes 

primeiros rebeldes inauguram um exercicio de estilo decadentista, 

mesmo que suas leituras da obra de Baudelaire não chegassem a 

tocar na grande contribuição do poeta, isto é, na união da lroagem 

da mulher e da morte à imagem da cidade, conforme nos assinala 

Wal ter Benjamim (71). 

Curiosamente, a publicação de Qg_ala.s. (1884.) do poeta Fontoura 

Xavier. um dos melhores cultores de Baudelaire, se deu no mesmo 

ano da publicação de Meridiunais. livro de Alberto de Oliveira, 

que registra a estabelecimento do parnasianismo entre nós. Na 

obra de Alberto de Oliveira, o distanciamento daquele lutuoso 

D'PLEEN indica a introdução de um trabalho estillstico voltado 

antes para o objeto do que para o sujeito. conforme o que se vía 

nas obras do último romantismo. Para os parnasianos, o amor à 

forma resume a opção pelos modelos clàssicos, opção que ajusta as 

emoções a uma disciplina rigida e modula os sentimentos agora 

refreados por um tom comedido. 

Ocorre que a reacomodação politica posterior à proclamação da 

Repüblica, quando os projetos de restauração do pais já começavam 

a se afirmar, destacou a participação de alguns intelectuais 

afinados com o ideàrio reformista dan elites. Um sinal desta 

articulaçâo em que a literatura volta a tomar posição dentro do 

quadro político nacional pode ser notado na adoção do estilo 

parnasiano. um estilo que se tot~nou quase oficial no pais. 

Pensamos que ao lado de Alberto de Oliveira o poeta Raimundo 

Correia se tornará uma das grandes expressões parnasianas de 

71 



nossas letras depo:i.s de ter composto em .S::nnuho.n.ldª (1883) alguns 

poemas de atmosfera melanc6lica na esteira da~ paràfrases 

baudelairianas. Estes "defeitos" na escolha das 1roagens, que 

Machado criticava sentindo neles um "cheiro româ.ntico de 

decadência", nos orientam para a penetraçâo 

decadentistas durante a fase de trans1çao do regime. 

nos uurpreer1der ao cr1contrar nesta etapa tnicial 

Cor-r e i a um poema como "Cauchemar", indiscutivelmente 

dos traços 

Não podemos 

de Raimundo 

p~:lm.l clemeutoa mórbidos jà mencionados aqui ("Penett~o a estància 

fúnebre e sombria,/ Extremo leito da mulher amada;/ Ergo a loisa, 

que a cobre- despojada/ De toda graça ideal. que a revestia;/ Da 

onde um casto amor sorria,/ Pudica e doce, nada resta, 

nada!/ Nua de carnes, só a branca assoada,/ Que apalpo e sinto 

fr-ia, fr1a, fr1a ... ") (72). 

Queremos dizer portanto, que a opç5o um tar1to eotratégica pelas 

orientaç:õcB do E.ar.n.aaae. Gunt.e:mR.Q.Laine ia s:J.tuando os poetas de 

método parnasiano numa convergência anti-rom&ntica distinta. Para 

e1e.s, o tratamento clàssico do metro, da rima e do ritmo 

estabelecia a norma do apuro formal e acomodava os temas seja no 

tocante á natureza - pensamos no panteismo de Vicente de Carvalho 

- lembramos dos sonetos 

sent1mc!1tais de Raimundo Correia - tentando corresponder á imauem 

decadentista. 

A proporção em que se acertava o ritmo da vida brasileira com as 

acelerações das grandes metropóles, aquele 

baudelairiano encaminhava urna vertente literária a 
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mimetismo parnasiano em lugar do qual buscava imag~ns impreci8as 

e nervosas. Procuravam exprimir a sensibilidade moderna abalada 

pela intensidade do movimento urbano. Descrentes do modo de vida 

burguês, afastavam~se da preocupação social acreditando que a 

arte fosse um produto elaborado a partir da capacidade do artista 

de se distanciar do mundo que o cerca e formar, na expressão de 

Gama Rosa, uma ~aristocracia mental". Cúmplice de seu pr6prio 

destino, uma minoria de escritores atualizados com as leituras 

estrangeiras íncot~Porou as propostus àe Mallarmé no sentido de 

procurar para o verso os mesmos processos utilizados pelos 

pintores impressionistas e tal corno eles criar formas compatíveis 

com a nova maneira de perceber a relidade brasileira. 

Para i nterpretat· sua época, Medeiros de Albuquerque, o 

idealizador da filiaç5o rnallarmeana, inicia .seu "Soneto 

Decadente" 

la couleur, 

anunciando- "Car nous voulons la nuance encor,/ Pas 

rian que la nuance~. Nesta epigrafe ele IJOS remete à 

indeterminação espacial dos poemas de Verlaine e Mallarmé para 

depois confirmà-la no exercicio de diluiç~o do desenho poético de 

"'Soneto Decadente". A luz vaga do crepUsculo cria uma atmosfera 

sombria no poema e coloca uma mancha no lugar do desenho de 

contornos exatos. A escrita derrama pontos pelo espaço o qual 

tennina por se decompor em inúmeras impressões volàteis ("Morria 

rubro o sol e mansa, mansamente ... / sombras baixando em flocos, 

lentas, pelo espaço ... / urn rumor pungitivo e calmo de inocente/ 

doces, as ilusões do regaço ... ")_ 

Um tipo de composição como esta tenta desarticular o pensamento 

refletindo uma atmosfera quase fluida, transporta a alma para 
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longe da realidade concreta e estima os estados de inconsciéncia, 

tentando indicar a perda de discernimento e de an~lise objetiva. 

Deste modo o sujeito do poema se vê confrontado com as exigências 

e tensões do mundo moderno, do qual tenta-se evadir. Entretanto, 

estas réplicas de evasão da realidade trazidas para cá através 

das leituras de Mallarmé e de outros poetas da seQunda fase 

simbolista, na opinião de Araripe Júnior. o critico de "Momento 

Literário de 1893", significavam apeuas uma "preguiça ntcntal" que 

sem repl-esentar uma tendência á abstração deixavam se processar 

no Brasil um verdadeiro ~faquirismo literàrion (73). Na visão de 

Araripe JUnior a transposição dos sucessos experimentais 

simbolistas e decadentistas resultava de uma simples onda de 

chauvinismo parisiense {74) . 

Ocorre que estas coordenadas estêticas absorvidas numa espócie de 

impressionismo 

regener·adora, 

entusiasmasse 

literário definiam para o artista uma missão 

mas, ao mesmo tempo permitiam que ele se 

com o esplrito cosmopolita que se propunha 

traduzir. Entendemos porque as manifestações de simpatia aos 

decadentistas franceses chegavam ao Brasíl na mesma hora em que o 

projeto reformista das elites imprimia um novo passo 

metropolitano à nossa capital_ Residuos de uma me~ma marê, as 

feições estilisticas e as fachadas da cidade cor1tribuiam para 

levar o pais de encontro aos novos tempos. E o mundo moderno 

tambCm inpl1cava, para u artista, uma atitude de protesto, ou 

seja, urna nogação e um mal-estar face ao meio t::m que vivia. 

Dentro destes principias, a literatura vai oscilar ora em torno 

de variàveis entusiastas onde manifestações da modernidade serão 



bem ora em torno de gestos de inconform1-smo, 

pressupondo a insatisfação do artista diante das transformações 

que presencia. Assim, o mesmo Medeiros e Albuquerque trabalha seu 

protesto em relação ao~:; novos tempos supondo uma opct·ação de 

denbncia por parte do poeta. E~ta denúncia ele realiza por meio 

do tom de descrença que declaru e!Jtar abatendo a poesia. 

Poeta:;;, 

São tempos malditos 
Os tempos em que vi vemos. , 
em vez de estrofes, hà gritos 
de desalentos supremos. 

Se algum d'entre vós, cantando 
nos banquetes ergue a taça, 
sente, convulsa, pensando, 
a mão fria da Desgraça! 
O sorriso é tredo do aborto 
de algum soluço contido, 
á beira doe lábios mortos 
Pelo escàrnio repelido. 

E o pranto - se o pranto ardente 
banha uma face sornbr ia ·-
vem do excesso do pungente 
riso mordaz de Ironia 

Que resta? Todas as crenças .. 
Todas as crenças morreram 
Ficaram sombras imen.<Jas, 
onde lumes explenderam ... 

Que resta? A dúvida horrivel 
o;:; sonhos todos crestou·-nos ... 
A natureza impassivel 
96 conta invernos e outonos." 

Seria interessante agora obsevar que a entonaçâo irreverente dos 

poemas atravessou ac: frunleriras cl1egando aos demais gêneros 

literàrio~. A prosa se aproximou eru vàrios casas do texto poêtico 

a fim de renovdr o método da narrativa rcalist~- Para cj_tar um 

exemplo, Gonzaga Duque procut·ou documentar o ambiente dos 
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artistas cariocas de 1880. todos mov1dos pelo ideal1smo que os 

figura enquanto herOis estetas e ao mesmo tempo ressentidos pela 

indignação face á inércia do meio inculto em que· se viam, através 

de uma narrativa de car~ter impressionista. Dentro de um painel 

de conjunto, o registro de Gonzaga Duque alinhava seu enredo nos 

flagrantes que mostram os intelectuais insatisfeitos pretendendo 

realizar a grande reforma estética e moral do Brasil. 

Ern MQ.cl.d.a.d.e M.m:..tn (1899) de Gonzaga Duque, o movimento artístico 

dos l.nsultmissos ê liderado por Carnilo Prado. escritor que solta o 

priineiro grito de provocação escalpelando no folhetim as 

"condições antiestéticas" do meio fluminense. Sob a lâmina 

irônica do texto de Cami lo. ZUT é apresentado - o bando rebelde 

e livre de todas as imposições, formado para dignificar a arte e 

derrubar os sistemas oficiais. Faziam parte do grupo mó:sicos, 

arquitetos, literatos. pintores e jornalistas que se encontravam 

nos diversos pontos àa cidade - casas de pasto, cafés, 

tabdcarias etc - para planejar uma grande exposição conjunta. No 

entanto, muitas vezes adiada a exposicâo acaba nunca se 

realizando. Pouco a pouco, a atitude inicial de. denúncia assumida 

pelo grupo vai cedendo à crescente melancolia. O tom de desânimo 

recai sobre Camilo Prado que embora consciente da indiferen.;::a. e 

da banal idade do meio, pet-cebe com rnaior anoústia o 

desmantelament·o do grupo. Enfraquecido pela total inviabilidade 

de suas propostas renovado1a~, ZUT leva Camilo ao desespero e ao 

Gonzaga Duque consegue contrastar o idealismo dessas visões 
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heróicas do grupo com a mediocridade do ambiente fluminense 

através da complexidade estrutural que ele cria para a narrativa. 

De acordo com o que mostra a análise de Alexandre Eulãlio, a 

organização em fragmentos justapostos e passagens de relevo, 

vossibil i tou a inclusão de trechos de caráter poemãtico, 

concebidos a partir de traços decadentistas, onde ficou 

determinado o aspecto diferenciador daquele grupo de insubmissos 

(75). Um deste traços assinala o fascinio de Camilo Prado pela 

morte do companheiro Alves Pena_ O trecho dedicado à decomposição 

fisica do integrante de ZUT estabelece um ilngulo macabro na 

caracterização de Camilo. 

Vinta por esse angulo, a existência da personagem responde ã 

incapacidade para a vida prática. Isto significa uma abertura 

legitima para sua sensibilidade incomum. O apelo á morbidez 

instala em Camilo a nevrose dos gênios_ E esta nevrose ratifica a 

diferença em relação aos demais Porque o coloca numa forma de 

"degenerescência superior" (76}. 

A caracterização da nevrose,ou de um perfil neurastênico para o 

artista desvincula sua ocupação do convivia social, inscrevendo 

sua existência num horizonte super-ior onde ele figura ac1:ma do 

m.undo burguês. Motivo pelo qual a arte é capaz de sobrepujar a 

"burrice autoritáriafl criando a novidade das sensaçôes c dos 

conceitos, como aquele conceito de "Onosarquia", 

teórica do incorfomado Camilo Prado. 

uma elaboração 

Não por acaso a perplexidade da boemia fluminense serve de tema a 

outro romance de época. A narrativa de à CQllQlli5~ (1897) de 
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Coelho Neto retrata o amb1ente literário e jornalistico do Rio de 

Janeiro finissecular, dando enfoque á tentativa heróica de dois 

escritores que compartilham o plano de criar uma arte capaz de 

despertar a indiferença do "público mazorro." Anselmo Ribas e Ruy 

Vaz sonham com uma obra magistral que atravesse o oceano e fale 

da Pâtría e de seus artistas. Ruy Vaz embora desanimado com as 

perspectivas da lingua portuguesa, sem condições de conduzi~lo ao 

reconhecimento universal, colhe observa.;;:ões para escrever um 

romance de análise minuciosa. Jà Anselmo Ribas, mais otimista em 

relação a grandeza ãa tradição literária portuguesa, tem sua 

iniciação concretizada no poema em prosa "Guanabara", urna 

recriação mltica do mundo americano. O entusiasmo cívico presente 

nestas primeiras tentativas literàrias ressurge quando ele se 

liga á redação do jornal de Patroclnio onde participa da campanha 

republicana. 

O trabalho de louvação à problemática dos intelectuais face às 

limitações do póblico alheio a todas aquelas inquietações, 

confere ao nUcleo al-tistico um lugar de destaque no cenário 

lli~1t6rico do pais. Nestas narrativas de que estamos tratando a 

voz do homem 

criticd, um 

ilustrado recebe uma 

pouco profética, 

função tutelar, um pouco 

de quem está aquém dos 

acontecimentos. Visto da maneira como se apresenta, o relato da 

crise de consciência dos intelectuais aproxima o escritor de uma 

tradição demiürgica na literatura em que o relato se insere, 

colocando o homem de letras a um passo do sábio, do sacerdote e 

do profeta. Todos homens de gênio, em condições de modificar o 

meio desfavorâvel. 
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Rocha Pombo chega mesmo a utilizar a metãfora da loucura para 

transmitir a potência messiânica de suas concep~ões estêticas e 

politicas. No romance UQ llQli2~iQ (1905), o protagonista, 

internado pelo pai num sanatório, foi inteiramente concebido a 

partir do traço de sensibilidade incomum que lhe permite emitir 

idéias a respeito do mundo e avaliar o exilio dos intelectuais. 

Nae Vi5ões de Fileto podemos acompanhar digress6es filosóficas e 

propostas socialistas que buscam guiar a reforma libertadora do 

homem e criar urna sociedade ideal. 

O isolamento critico imposto à personagem, o afastamento das 

relações sociais cotidianas, se fundamenta no pressuposto de que 

a arte representa uma criação sagrada. O que significa dizer que 

como tal ela se comunica somente com os espíritos sensíveis, 

aqueles que efetivamente conseguem exprimir o invisivel. "Como ê 

que me hei de satifazer com a harmunia material quando meu 

espirito anda vlvenào de outras harmonias!", afirma Fileto a 

certa a1tura àe suas colocações. Prosa com residuos simbolistas, 

estruturada segundo as tendências fragmentárias do romance de 

tese, esta obra de Rocha Pombo, que se dedicou a fazer uma 

narr-ativa original, não esconde a idéia de aue a renovação 

simb6l1ca da arte prevê uma função elevada para o drtista, ou 

seJa, dirigir seus sentidos para aquilo que a massa n&o pode 

captar_ 

De olhos vil-ados para os preceitos estéticos do impressionismo, 

do simbolismo e do decadentismo, se consuma entre nôs uma 

pr-odução literària baseada na pose in-acional e no ideal de 
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evasão da vida. A atitude rebelde 1ncorporada em termos de 

negaçâo da realidade, a qual se substituia por uma concepção 

imaginária absoluta, ou em termos de supervalorização do auto-

ex:Ilio, dissimula a verdadeira relação do escritor brasileiro com 

neu públíco. Isto porque, apesar de abatidas Pelo desAnimo, as 

personagens socialmente desajustadas que encontramos nestes 

romances prê-modcrnistas encarnam, em última anàlise. a busca de 

uma imagem aristocràtica vara a homem de letras. Simbolicamente. 

os protagonistas mencionados aqu:l representam o próprio modo de 

Jnserção social de seus criadores. intelectuais atingidos pela 

carência econômica e pela mercantilizaçâo de seu trabalho. Esta 

situação aparece de maneira explicita no romance A ÇQng!Ji.êlg em 

que a trajetória de Anselmo ilumina o caminho de sucesso 

daqueles escritores que ce ajustaram aos anseios dos leitores e 

foram elevados à posiç~o de lideres dentro das redações dos 

jornais. 

A respeito da relação entre intelectuais e público leitor, Sartre 

nos mostra de que modo a iniciativa dos escritores franceses do 

sêculo XIX de escrever contra os seus leitores significou um 

rompimento apenas simbólico com a burguesia (77). Sartre alega 

que ao reinvindicar uma autonomia parQ a arte e alterar os seus 

prillc!vioo fcrmaiu, o e:;:;cri to r acreditou estar criando uma 

inim1zade com a classe burguesa. Contudo, ele acrescenta, a 

liberdade formal e a independência que fazem a arte tomar a si 

própr1a como objeto quase nada tinham em comum com as 

necessidades materiais das classes trabalhadoras. A falta de 

comunicação impediu que se constituisse um público leitm- entre 
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as camadas 1nferiores da soc1edade revolucionária francesa. A 

burguesia, então. fornecedora dos bens de consumo é também a 

única consumidora desta literatura que se queria em conflito com 

a organiza~ão capitalista. Por isso se estabelece uma rela~ão de 

dependência que mantêm o escritor vinculado á classe de onde se 

originou e que, afinal. decidirá sobre a sua glória. Segundo 

Sartre, ai se caracteriza o falseamento desta ruptura que os 

intelectuais simulam elegendo o parasitismo como estilo de vida 

em oposição ao mito burguês do utilitarismo. 

Balzac. Baudelaire, Barbcy e outros ntodelos da irreverência 

intelectual do século XIX, freqüentaram os salões da sociedade 

como quem participa de uma tribo que se veste extravagantemente, 

tem costumes próprios e cultiva um gosto particular pela 

decoração. Quase todos falaram de uma existência solitària para o 

artista ou consideraram a atividade literàría uma ocupação 

metafisica. Ou seja, falsearam a ruptura com a burguesia através 

do estilo de vida que adotaram e da constituição de um pUblico de 

especialistas. 

Nas letras brasileiras, tomavam-se de empréstimo estas 

demonstrações de rebeldia, estes pensamentos teóricos e todas as 

conquistas formais para ensaiar uma operação critica diriçida aos 

burgueses endinheirados da República. Basta lembrar os grupos 

simbolistas que- surgiram em todo o Brasil com manifestos e 

provocações. Mas, longe das causas profundas que geraram os 

conflitos com a sociedade industrial capitalista e d1stante da 

comPle;riàade espiritual que condicionou os fenômenos artisticos 

europeus nos últimos anos do século XIX, a nossa "Belle Epoque" 
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1 i teràr i a perdeu em força, apesar de não ter perdi do o f'ô 1 ego. os 

vetores estéticos lançados aqui obtiveram resultados de estilo 

rebuscados, cheios de joQos e floreios verbais. Os clichês do 

decadentismo ancoraram deixando obras marcadas pelo "vicio de 

epigonos". nas palavras de Alfredo Bosi, prosas afetadas pelo 

excesso de ornamento e pela verborragia. 

O que se nota ê que urna parcela de literatos 1noressos no 

jornalismo e na Academia ou na carreira diplomática, portanto 

desfrutando de certo prestigio enquanto condutores culturais do 

püblico urbano. se apropriava do discurso antiburguês tanto na 

poesia quanto na prosa sem contudo experimentar as angústias que 

o motivaram na matriz européia. Fizeram pastichos do pensamento 

irracionalista divulgado pelos simbolistas e assimilaram a 

vertente estetizante do decadentisrno. Em decorrência disto, as 

manifestações seguintes vieram encontrar na pose do dandismo um 

modo eficiente de dissimular o descontentamento com a burguesia. 

ora. sabemos que para Baudelaire o artificialismo do dândi 

representav_a na arte a consti tuiç:ão de uma forma elevada de 

consumo puro. uma forma desvinculada de qualquer principio ético 

ou moral. o culto ao artificialismo significava para Bauàelaire a 

inutilidade do trabalho artintico em relação ao sistema 

capitalista e, como consequ@ncia disto, a liberdade total do 

artista. 

Agora vejamos. Deslocada para o Brasil, a noção do dandismo 

passou ainda pela influência do ideário estético de Oscar Wilde. 

A figura ào dánài de salão, a pose arquitetada e o ranço irônico 
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de sem; paradoxos, foram de repente valorizados enquanto perfil 

de um porta~voz do desdêm pela realidade brasileira. o 

refinamento e a exclusividade da qual o dândi se cerca, alêm do 

que jh foi escrito, oferecem o contraponto às condi~ões de atraso 

cultural em que se vivia no Brasil. Com o dândi, a literatura jà 

se dizendo cansada do método naturalista de Adolfo Caminha e de 

Aluisio Azevedo constrói para si uma atmosfera elevada, tendo por 

parâmetro o ambiente requintado da sociedade burguesa. A 

construção literária, estando apoiada no esteticismo do dândi, 

toma a superficialidade e o artificialismo da elite brasileira, e 

faz desta elite a própria manifestação do novo. Nesta que seria 

uma reação contra o marasmo literário, João do Rio faz como se 

uma fração da vida burguesa passasse a conter a novidade tão 

necessár-ia ás artes. 

Os espaços de incursão do dandismo serão sentidos de imediato nas 

páginas de jornais onde crescem as colunas similares às de 

Pimentel (fiinQ.çylQ) que se ocupam dos jantares, chàs, festas e 

atividades de lazer. O brilho e o ritmo da vida mundana tornam

se a matéria com que o escritor acredita superar a banalidade do 

cotidiano burocratizado das repartições públicas e aperfeiçoar a 

rusticidade da paisagem local_ Entâo, o ôcio vira assunto de 

destaque. a moda se faz rnatêria literària e os interiores recebem 

mclior ênfase por sugerirem o requinte do gosto rebelde. Enfim, o 

fütil alimenta o inú:til e o falso é refalseado. 

Neste particular as crônicas jornalisticas de Joâo do Rio trazem 

um importante documento que nos serve de balísa. Em l'bLL li/ILL, o 

olhar indiscreto do rePórter leva o leitor a participar da 
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intimidade dos palacetes de Botafoqo com a mesma licenciosidade 

do dândi. Nesta coluna diária aparecem os aristocratas em 

declínio ao lado dos homens enriquecidos pelas especulações do 

primeiro vintênio deste século, que abrem as portas de seus 

salões ao literato, para obter em troca do elogio barato daquele 

que neles encontra um modo inteligente de viver. Em troca do 

acolhimento nas recepções elegantes da emergente burguesia, o 

escritor reserva um espaço nas páginas do jornal e, num delirio 

de transfiguraçao. faz destes senhores a representaçâo estética 

da modernidade. 

~E a residência Teffê, um dos antiaos palacetes de 
Botafogo, ao centro de um grande parque-palacete, cujo 
caráter externo os Proprietàrios tiveram o bom gosto de 
não transformar, e cujo interior e porem. um interior 
francês. Não hà nessa moradia festas estridentes e 
recepções numerosas. Há um ambiente de refinamento sem 
preocupação, de alegría branda, dessa coisa raríssima: o 
espirito, o esplrito de v1ver inteligentemente. E 
preciso ver com cuidado as telas célebres esparsas nas 
vàrias peças da casa. a coleção de porcelanas e de 
faianças e todos esses tapetes que são maravilhas, 
tapetes de seda da antiga fàbrica de Madrid, tapetes em 
azul e sangue da Turquia, com SULatas do Carão, tapetes 
da Pêrsia. compostos da confusão de pêtalas das flores 
dos jardins de Ispahan, tapetes de Brussa, alguns dos 
quais custaram anos de labor ás operárias de rosto 
tapado, árabes e muçulmanas, tapetes antiQos d'Araico. 
Tapetes modernos de Gobelins ... Mas não hà tempo de ver 
em detalhes o encanto, senão como o enquadramento da 
existência que floresce em cada uma das figuras que 
estão á mesa. Os pratos sucederw-se. Cada prato traz um 
serviç:o novo de porcelana. Sobre as t~endas da mesa cai a 
luz das lâmpadas como uma caricia, que demora nas flores 
e recorta e:m luz as mãos das senhoras." (E8LL M.8LL, 
p. 51) 

Interessante assinalar que esta mesma fantasia se encontra nas 

crônicas cintilantes de Elisio de Carvalho. No livro EiYe Q..:_.ClQcls. 

dedicado a João do Rio, Elisio apresenta um esboço galante dos 
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notáveis car1ocas. All, as crônicas sobre a frivolidade dos 

salões espelham, ainda que de forma indireta, o imoralismo de 

D'Annuzio. enquanto que o sentido da mocidade retoma as questões 

estetizantcs de Oscar Wilde e Rubém Dario. Para Elisio a 

convivência luxuosa dos casarões fornece o Dom tom das conversas 

que acabam entrando corno lantejoulao de uma prosa costurada pelo 

encanto do poder e do dinheiro. 

~Havia nessa noite, artistas e notabilidades literárias 
diplomatas e pol:!.ticos, atitudes notáveis, damas 
vestidas com um luxo requintado, hàbeis reproduções do 
século de Luiz XV imitadas da tela de Rigaud, um falso 
marquês de duas condessas autênticas. No ambiente suave. 
pairavam um antigo perfume de sândalo. tênues suspiros c 
frases vagas, e uma müsica ligeira e triste, graciosa e 
nostálgica. Os minuetos e as valsas sucediam-se 
lúbricas, lentas e aladas no vasto salão nobre, todo de 
azul e ouro, decorado com elegância, sobriedade e 
conforto, nas paredes paisagens de V.Jatteau, um precioso 
retrato de Largilliere uma Madame Pompadour sobremaneira 
comovedora e urna princesa de Laruballe. A graça das 
reverências e a amável urbanidade das dissimilações 
tinham o velho cunho do século da galanteria. O brilho 
vivlssimo das luzes a reveberar no cristal dos espelhos, 
us melodias sugestivas du música arrancada por ageis 
dedos do velho clavicóràio Pompadour ao som do qual 
dançaram gavetas e pavanas os nossos avós, a melancolia 
exótica das ,eba.nwn satiBü.S: cantadas ao piano por Vera 
Castro, a sedução da festa, olhares e sorrisos, o 
palpitar de corações. repletos de anseios e de 
frivolidndes, fizeram, para miro. dessa noite, um longo e 
delicioso sonha que me transportou aos cêus daquela 
idade que passou entre soluços de violoncelos~ (78) . 

Na vc1 cL1.àe t o carãter fanta::Ji.oso do luxo munddno que invade oc 

livros inaugurando um novo género - a crônica mundana. 1-~.smirunte 

á calcqorla de texto literário a crônica se faz publicar em 

livros que reunern séries de escritos tirados diretamente das 

redações à1urnaG. Sâo textos curtos escritos segundo uma fórmula 

fixa que combina o registro social com a reprodução dos 

maneirismos do estilo "Art Nouveau~. A crônica beneficia o 
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escr1tor que, estando na situação de jornalista por 

circunstâncias econôm1cas, postula seu lugar na série literària 

utilizando de seu engenho fantasista aplicado sobre uma matéria 

jà de antemão consumida pelo seu público leitor" 

Cumpre neste momento lernbt~nx que não foi at_)enas na prosa. isto e, 

na crõn1ca mundana, que o requi11te eocial se introduziu. A poesia 

desta época também correu nu raia dos efeitos amaneirados. A 

r1queza dos salões iluminados pelos criotais, quando em dias de 

festa a melodia do piano e dos violinos sugere a grandeza de uma 

vida aristocràticat tudo isto, reper-cutiu na poesia. Bernardino 

Lopes, por exemplo, poeta que conviveu com os decadentistag Oscar 

Hosas e Emiliano Perneta, recorta a vida mundana abordada atravê:s 

do ambiente rural. A titulo de ilustração, da seqDência »Braz5es» 

destaco um trecho onde ;;;e percebe nitiddmente a a1t1tudc que o 

foco pretende passar ~aEi-la defronte d 13mina eop~lhenta/ De 

~ureas molduras florejadas, c onde/ Toda a riqueza do salão do 

conde/ Pontilhada de luzes se apresenta/ ( .. ") Frisando o luxo do 

palAcio em peso/ A tintílante e esplendorosa fila/ De altos 

lustres artísticos fuzila/ Pela facetas do cristal aceso" (79). 

r: certo que 0índJ rcr::soavam na P(Jesia os últimos ecos do 

dccJdontiamo macabro, satànico e melancólico_ Vicente de Carv0lho 

consüde:rado por l1ár 10 de Andrade um "genuino artista", dos nos~os 

"maiores poetas", teve um gesto de repüdío á IJOêtica de 

Baudcla:ire 

poesia de 

apcz1as em 1909_ A influência do gosto mórbido e da 

transcendéncia estão em muitos de seus escritos 

agrupados em E.Q.e.m..a~<J .e .c.nn.:.;;.Qgg ("Na beirada das ondas - minha 
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alm~/ Abriu-se para a VJda como se abre/ A flor d~ rnurta para o 

soJ do estio"). Quanto aos poetas crepusculares, o lutuoso 

SPLEEN bauàe 1 ax i ano permaneceu, sendo ainda acrescido do 

estet icúmto 

mencionamos. 

que receberam dos escritores rebeldes que 

Nas manifestações passadistas de Guilhetme de 

Almeida ficou a tristeza melancólica ("E a vida continua ... E 

continua/ o mesmo outono e o mesmo téd1o ... os galhos/ vão ficando 

tão nus, a alma tão nua,/ e os meus cabeloD pretos tão 

grisalhos!") e mais o sensualismo estetizante {"Que estranha 

melodia/ Sobe das tuas mãos de porcelana/ e das telas nervosas de 

marfim!/ Com tons antigos de tapeçaria, a paisagem de maio é 

quase humana,/ Sob o céu cor de cinza como o "spl-een" ... ") o qual 

foi por ele assimilado junto com o ideário epicurista de Oscar 

iH lde _ 

A r.içor, o veio estetizantc em que passam a correr a prosa e 

parte da criaçâo poética deixam a literatura na àqua morna de uma 

chapa qua::.;e sempre excessivamente amaneirada e repetida ao nivel 

de saturação. Por ai e que entra a crônica mundana pretendendo 

pr·eencher 

do novo, 

uma idêia de vazio que se criou em cima da necessidade 

necessidade introduzida pelo espirito cosmopolita que 

incrementou o consumo e ativou o modismo. 

h~sim as crOnicas de Joào do Rio, trazendo retratou vazados de 

interioreG bem decorados e de lacaio de freqüênciD restrita Jtuam 

como sinallZdções dos pro~eJirnentos que edif1cam essa pretensa 

novidade literária, agitando o momento literário em geral 

desclassificado pela falta de criatividade. Primeiramente as 

crônicas de João do Rio indicam a iruportància do espaço enquanto 
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caracterist1ca estruturante das narrativas. Teremos oportunidade 

de observar adiante a hiperfunção do espaço em todos os Qêneros 

da produção de João do Rio. 

Um segundo aspecto derivado da temática mundana tratada nas 

crônicas ê a conversão do escritor na imagem profissional da 

experif:ncia. 

que viram, 

O jornalista e o escritor detendo o saber daquilo 

dos flagrantes que presenciaram, legitimam-se para 

transmitir suas experiências em forma de relato. Os leitores 

vortanto consomem a experiência individual do escritor, 

concentrada em pequenos relatos pessoais. catálogo de opiniões e 

epiu6dioo exemplares. Para garantir a respeitabilidade destes 

re1aton, transformados em peça de ficção, o repórter se faz 

acompanhar de uma personagem fictlcia com quem ele contracena 

discutindo opiniões e confirmando comentbrios. Desse mQdo a 

figura do narrador d:lspõe de um elemento convincente que asseqw_·a 

a veracidade dos fatos entregues ao público de forma ordenada, 

classificada, em repouso, como nos diz Sartre a respeito do 

!lêHT adot~ moderno. 

No caso de Joâo do Rio este narrador se desdobra na figura do 

dJndi, homem maduro cuja vivQncia e leitura lhe possibilitam o 

Por intermédido deste mecanismo de 

desdobramento o d5ndi recebe a dupla funcâc de mediar a relaçrro 

do escritor com o público e, ao mesmo tempo, de interagir com a 

matéria tr~lada como se fosse uma personagem neutra. 

dandismo o escritor dissimula o seu encanto pela vida burguesa e 

o que jà era falso no dãndi se torna um simulacro no Brasil. Isto 
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porque o dandismo se presta ao refalsearoento uma vez que o dãndl 

se poniciona à margem da história, ele faz que seu conhecimento 

atue para transcender a vulgaridade do tempo. Na obra de Joâo do 

lho verificdtemos o resultado desta duplicidade escorada na 

tradiçâo demiOrgica do escritor e no cinismo dos cóticos. 

A propósito. João do Rio inicia seu livro Cr.íd.ni.c.as. .e. fL-ª~S:S de 

onde 

introduz Godofredo, o solteiro critico literário, 

"suficientemente desconhecido dos amigos int i mos': Presente em 

vàrios outros textos, Godofredo de Alencar, »figura de romancen, 

inscreve neste livro o perfil do narrador de Jo~o do Rio cuJa 

exü:tf:ncia invariavelmente se confunde com a do anti~heróL 

Atrelado às idéias (porque entende que na vida "só as idéias e as 

contam"} Godofredo se caracteriza pela capacidade 

intelectual que o induz a escrever apesar de odiar a literatura. 

Os seus devaneios intelectuais apresentados na nota introdutór·Ja, 

no entanto. não migram par a o texto na voz de um lmi co narrador. 

Pelo contràxio, a multiplicação de pontos de vista torna o foco 

narrativo irreconhecivel reproduzindo a intar1gibilidade do dSndi. 

Em c~da comentário arguto que suçere o ponto de vista, ficd. 

cl1minada 2 presença do narrador ingê:nuo. Os pensamentos e 

substituem 0. voz monofúnlca ·ào narrador 

pelo~ principias que governam a sua vida, jama1s se fixa a um 

Uni co ponto: a imaoem do cvsl.nopol i ta na c i onali ntu! 
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li! - O DEPEDTORIO 

Uma cara, outra coroa 

Uinta sob o prisma do dandismo, a obra de Jo5o do Rio traz novos 

dados para o entendimento da relaçâo tantas vczeo contraditória 

entre renovaçâo est6tjca e ideologia. Teudo surqido num periodo 

de tran::nção de uma socieddde latifundiál~ia pura uma sociedade 

urba!td de industridlizaç5o nasccrttc, às voltas com a organ1zaçâo 

do contingente oper~rio, a literiltura decadentista de Jo5o do Rio 

func:iona como uma envêcie de espelho da conciência diJaceradd dos 

intelectuais face aos antagonismos da sociedade em formaç5o. Na 

obra de Joâo do Rio, a orientação pelo método tomado ao ciclo 

estético do dandismo europeu tende a nos indicar o dcsajuste nan 

partes da realidade brasileira que transborda nos textos, que n~o 

acerta com o padt-ão. deixando a fócmula finul ma:i.s inclwdii do que 

h io1aycm cr1ada Pdra o Brasil, por seu excesso de 

br1llw ou seu exagero nas feridas, transmite o recalque do oltwr, 

e aponta u;:_,sim o foco narrativo quase sempre dissimulado. F: .. ce iJ.;;; 

seu tempo, os escritos de Joâo do Rio procuram 

organizar a ruat&ria liter~ria segundo a ótica do dandi, fora de 

cá c de luQa.r. Por isso, é vàl ido cxarninar o mCtodo de 

li ter in ia na o pelos sucessos, 

n-incJpa.lmente pelos fracassos que neste 

1mportantes quanto rEconhecer o modelo oriQinal_ Na medida em que 

o desaju~te se af1rmó, o tom parece empastado. ÍlliilQCTI\ SL 

revela falsead,::, t2nto mais fhcil s2 torna por3eQuir motive<) 

que levaram á aceitação do dandismo entre nOs. E bom lembrar que 

o inconformismo do dándi esconde nJo raro um desejo intenso de 
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dJ.;;tinç5o. A aparente rebeldia que ele exibe guarda o deseJO 

nostálgico de reconquista da supremacia aristocrática. Pois o 

dandü:rno nasceu para compensar o "décla::;sement" ao qual ficou 

uujeito o artiz1ta do uêculo XIX em virtude da cmancipaç§o 

revo 1 uc:1 onàr i a. Na. Françw. a revolução desvinculou o artista do 

}Jatronato dd nobreza, obrigando-o a cohrcvjvcr no mercado por 

Acrccce-sc a i~to o (Jto de que a p0rda do 

potencial 6pico da era napolc6nica fez com que o artista 

contemplasse na imaaem do d&ndi a única alternativa de viver um 

cotidiano heróico. De forma que, o dandi nâo deixa de ser 

novolucionitrio, apenas, 1 í gado à burgueE i a Dua -contr ad ú,:::ão fl c a 

mallifc:sta: na necessidade de se distinguir mantendo valores de uma 

supremacia nitidamente aristocrática (80). 

Este desejo auda:clc~o do dàndi, Daudelairc chegou a comentar 

vcrJdo-o raa predilcçJu do art1std pela pompa da vid~ - "la pompe 

de la vie militare, de la vie êlógante de la vic gala11te." Logo 

de inicio obaervamos gue a noçâo de "dêclassó" conferida ao ddndi 

independe da or1gem social do artista . Acima de tudo importa a 

.:nJa PJ 6vríu natureza de rccriador e::Jpontdneo de umd imagem 

aristocràtica, como ~e nota claramente rlo trecho que segue: 

nLc dandysru~ app~rait surtout aux êpoquc~ trans1toirt~S 

õu la dcmocratic n'est pas encere toutc puissante, u& 
1 'cnu:tocratc n'est que par-ticllcwc:nt chancell;:nl.tL , __ t 
avilie. Dan~; lc troub1c de ces Cpoques, qw.:.:lques hommc~J 

d~class6s. degõutcs, dêsouvês, mais tous 
nat1ve, peuvcnt cor1cevoir Je projcct 
espéce de notJVelle aristocracic" (81). 

richc:J de 
de fondcr 

force 
unt: 

h parU r do romantiEmo, diz Camu::, a imagem mais original dy 

artista nâo ê a do rcvolucior1àrio, mas a do dfindi que cri~ sua 
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própria unidade por meios est6t1cos. O art1sta aparece corno 

revolucionário porque propõe um modelo original que o dândi 

dramatiza dando-lhe proeminência sobre a sociedade. Para Camus, 

a revolta pón·-romántica encontra uma solução na atitude do 

d~ndi (82)" Ma~, esta dtitudc irJaugura o culto á personalidade, 

porque d transfo~mclC~o efetu0da pelo dandi não ocorre no campo da 

vidG pública c sim no 3mbito dQ vida privada. A e.>:emplo do que 

most~amos em Des Esseintes, a ovosiçâo politica se íorruJli~a na 

afirmaçâo de uma vida singular. Educado com certas vantagens, e 

isento dos pn;conceitos mora1v que a fê reliosa obriga, o dJ:ndi 

:::;e oprcsenta pcrcmte a sociedade como um modelo Ctico qu.e se 

contr~pôe aos direitos de igualdade c desafia Deus - ~une forme 

degradée de 1'uscése" escreveu Camw;;. Logo, em contr<Jdição com as 

conquistas dos direitos revolucion~rios. o dandismo dP~rece de 

fotma a excluir a maioria. Ao combinar a nostalgia ar1atocrjtica 

os valores da coletividade, dando força divina ás suas criações, 

fa:<.ewJo-·t:H.o: uma c;;.;pécie de doutrina seletiva. O dandismo rejeita a 

mor<:.1l e rejeita a história. Sobrepondo critérios próprios ao 

cmLoru seja uma simples criação, o dcindi se assume 

z:::uqu,lnto L;. to i'i:-{J!HJO um c i elo de vida independente_ O:::ocar Wi lde, 

no extremo desta concepção, considerando que os Lato3 só 

declarou que a 

Jrnita a arte. Para Wilde a obra de arte é o produto de um 

tempcrame1ato imaçirJativo capa~ de dar formas c crl&r :lusfics. No 

artigo denominado'' A decadGnc1a da mentira", Wilde defendeu a 

arte come,; e:·:pressão do força cl-iativa do homem. 'A finalidade da 
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arte, disse ele, é sempre a mentira, isto ó, o nrelato dan belas 

coisas falsas". 

O ensaio, em forma de diãlogo, estã centrado no debate de Viviam 

e CYrilo, Personagens que di<:;cutem a função da arte. Vivictw, o 

porta voz do autor, diz estar escrevendo um artigo no qual 

pr·etende provar que, á semelhança do pensamento, a arte é 

independente, só expressando a si mesma. Para Viviam, o método 

realista não oferece persondgens com beleza nem força imaginativa 

POlS, ao contrário da tese que o presssupõe, a arte é quem 

oferece as formas de beleza para a expressão da vida. Neste 

artigo de Viviam, um tipo de defesa do dandismo, WiJde explica: 

"os ô:nicos personagens reais silo os que nunca existiram e se um 

romancista é bastante medíocre para tirar seus personagens 

diretamente da vida, deve, pelo menos, dizer que sâo criações 

suas e nâo louvà-los como c6piasw (83) . 

Quase nas mesmas palavras Joâo do Rio publicou a sua defesa do 

dandismo no artigo ~A dellcia de mentir"_ Esta defesa, digamos 

assim, originalmente levada á público como conferência, retoma a 

noção Wildeana da independência da arte_ Joâo do Rio a toma de 

modo a relevar o estatuto do artista enquanto homem de força 

criativa, imagem de gênio, que ele talvez qu1sessc promover para 

ol mesmo. 

~E a mentira idéia, a mentira criaçâo, que Plasma a 
natureza e ordena a matéria - a mentira Homero, a 
mentira Dante, a ment~rd Papin. a certeza persJstente 
que do~> cgipicio::1 aos amt:r-icanos, <JtravCs de cent•.:::Hds de 
s~culos. olha a8 quedas d'àçua com o desejo de fazC-las 
luz e força acaba fazendo_ E a mentira geradora da 
beleza. formadora da arte, a mentira que prende os 
homens aos astros e cr1a o gosto, a graça, o sentimento 
inatingido do Perfeíto." (b ..... ~ ..... .E. P-180) 
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O uso do poder imaginativo, que dá ao artista a possibilidade de 

ser matriz geradora de formas independentes, esta capacidade 

intelectual, que faz dele um gênio situado além do mundo 

filistino, como Wilde gostava d~ dizer, foi reconhecida por Paulo 

Barreto no J;Jrefácio ao volume In.tgns;Õ.e..Q. A gcniulidade inquieta 

de Wilde representou Para Joâo do R1o o càratcr divino do 

artista. ou seja, significou a atualidade da tradição demiürgica. 

do escritor. João do Rio confessou a admiração por Oscar Wilde na 

iniciativa de traduzir seus ensaios. 

"A obra de Wilde C mesmo uma vasta explicação, um 
fascinante comentário á sua extraordinária vida que 
copiou a arte e foi como um poema. Ele a explicou em 
livros, como explicava as idéias ori-ginais em 
contos, e paràbolas. De resto, os gênios participam do 
poder divinat6rio dos deuses.~ 

Para o propó~ito deste trabalho, isto indica a aceitação por 

parte de Joâo do Rio das teses estéticas de Wilde. Ainda mais, 

assinala a sua i1t>roximaç:ão com os cri tGrios seletivos que :regem a 

representação literàría. Quer dizer: no ideârio de João do Rio 

tal como a vjda, que se deixa guiar pelos vrinclpios de 

existência do d.§ndi, a obra literària tem sua concepção submetida 

ao sistema do dandismo, cuja finalidade deve ser a independência 

e a distinç~o. Entâo, o que se procurarà mostrar enquanto m6todo 

de cr·iaç5o, mbtoda adotado das teorias de Oscar Wilde, e a 

perspectiva estetizante à luz da qual a literatura de João do Rio 

tenta orçanizar uma ima.gem do pais civilizado. E bom a-qora 

apontarmos este método dentro da obra pinçando aqui e ali o 

modelo que o determinou. 
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Antes de mais nada, ê Preciso dizer que o preceito e3tetizante 

define uma estratégia separati::;ta segundo a qual o dandismo 

consiste na convivência com as marcas da exclusividade. Se jà não 

florescem os salões da aristocracia, faz-se neceosãrio reproduzir 

aqueles encontros seletos através de festas e reuniões em tormo 

de um número restrito de convidados. Em resumo, para vir á cena, 

o d~ndi precisa estar cercado de gente ilustre. Em geral, 

remanesce11tes do poder agràrío ou rept-esentantes da nova 

burguesia urbana do lado de quem o prouresso parece acontecer. Um 

bom exl~mplo disto e a personagem Souza Prâtes, 

riquíssimo, de uma das mais ilustres famllias de Sâo Paulo, que 

abre sua casa para os acontecimentos de E~~- Membro do Automóvel 

Club de São Paulo e do Aero de Paris tem por diversão principal, 

quando estã no Brasil. reun1r os amigos em visitas â. fazenda de 

R.ibcir5o Preto (84J. O ambiente festivo de tais encontros e àau 

recepções oferecidao pelo escol da sociedade brusilcira va1 

d1 tando a atmosfera em que as personagens são aprefwntadas. As 

boas relações transformam o dandi num homem de classe. 

Taticamente, a recuperação do lugar social ocorre por intermédio 

dos r·elacionaroentos. 

da pr·iwcira investida financeira de Jacques, de suas atividades 

;_:;oclais. aventuras esportivas e tentativas amorosas. tem in i cio 

com uma reunido na casa da familia Pedreira a qual cria a 

oportunidade par iJ. a.s pcrsona~1ens se aprescntan:.:m ao L:i tor. Pela 

voz do narrador Jodo do Rio enfatiza o clima "Snob" Õcl ocasião. 

Sabe-se por ele que, ao lado de Jacques se encontram Eleonora 
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Parckett, filha de uma Baronesa, Graça Feijó, filha de um 

milionàrio e esposa de um banqueiru, condessa Rosalina Gomes, a 

familia do negociante Pra:x.edc!:'l, e o ca.oal Gomensoro. 

Aliás, o senhor Comensuro volta a aparecer no conto 

amor num jardimu em que o narrador atesta as suas boas relações 

sociais como anfitri5o de uma noite alegre. Este conto dà noticia 

daquela rcuni.ão em que "â vasta :::;érie de salões do palácio 

afluiam relaçõco do conde Gomensoro - as relações de quando ele 

era apenas corretor Gomensoro e as atuais um que se manifestava a 

estima, aliás incrédula pelos seus titulas de conde, príncipe de 

Luca. e descendente de Carlos Magno." CD .... N, p.83) 

A exclusividade que se vislumbra na convivência coro a burguesia é 

um !5Ína1 da carôncia de reconhecimento por parte da literatura 

dentro da nova ordem social. Este circulo fechado concebido 

dcntr·o- de. relações de prestigio estabelece uma sociedade 

mctitocràtica na qual a reclassificaç5o do escritor se efetua por 

intermêdio da valorização dos nomes e dos titules. E entre esta 

qente de ascendência nobre que desfila digno de atençâo Godofredo 

de Alencar, "um homem de leh·ao que se dà com poli tl c os de 

importànciaw. O único critico literêrio que nâo morre de fome. Da 

mesma mar1cira que o Barão Belfort, wtalvcz o único descendente 

meio de uma cla.s~c que perdeu o seu privilégio econômico, 

representada por qrã·-finus que escondem a sua real si tuaç::ão 

financeira, o Barão Belfort possa ei':ibir uma sólida fortuna. 

Logo, disoimularldo uma rejeição à equação burguesa que dà crédito 

e poder segundo a fortur1a, o dandismo n5o confere o mérito de 
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acordo com o dinheiro, ruas de acordo coro os tltulos. Uma fórmula 

que isenta o literato da crise econômica: 

" Ricos? 
- O primeiro 

o que é raro 
de esperanças. O segundo 
para cà." (b~I:~J~l'· p.08) 

solidamente, 

A estabilidade econômica criada para a personagem constrói no 

dãndi uma falsa solidez que irà contt4Gtar com a rui11d da elite 

brasileira de um lado. e com a aparência inc6çmita da massa de 

imigrantes, por outro lado. Os estrangeiros. "figuras de passado 

estranho", que tentam se mioturar aos politicos e fazendeiros, 

buscando trabalho e dinheiro, caracterizam o perfil dessa 

"sociedade em for-mação" para a qual a literatura quRr dar uma 

identidade. Como contraponto à antroponimia usada pelo sistema 

do dandi, os estrangeiros, os nobres de segunda categoria que 

passam interesseiramente pelo Brasil. aparecem como falsificações 

que merecem o descrtdito. 

""São figuras de inverno. Querem dominar. E olhe que 
aqui, quase todas tem a sua história: as 'Dcmoiselles' 
Peres, talvez enteadas de um rei morto,o Wildeano Conde 
nossí, là longe, com o seu excepcional necretàrio 
cubano; Alberto Guerra. o sedutor irmão de D. Juan e 
também Slwlock, porque vive de emprestar à JUros; a 
viscondesoa Guilhennina, que chegou de IJichy e s6 està 
aqui de passagem; Alda, a baronesa ("Duas Criaturas", 
D ..... N,p.64)" 

Ou seja, os tltulos e brazões, ao alcance da gente endinheirada, 

e até dos estrangeiros que chegam sem nenhuma garantia de 

ascendênc i u verdade il" a, na contr amdo do esc r i to r, que deseja 

fazer subir a literatura mostrando-a indeper1dcnte da escala 

social determinada pelos valores do mercado. reforçam a 
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legitimidade do dândi. O titulo de um Bardo Belfort, fica tanto 

maiB autêntico quanto ma1s gente compra, a peso de ouro, d 

permissão para opinar. Como conseqüência imediata do prestigio 

que a aute11ticidade do titulo e a sólida fortuna oferecem, vem se 

manifestar o comentário sarcástico do Barão que julga a 

proliferação de titulares uma resultante do estado civilizatório 

do pais. 

"Conhece a princesa Verônica? 

- A princesa? Há de 
pra cá, o Rio 
exbticas ... 

concordar, 
tem uma 

barão, 
epidemia 

que 
de 

certo tempo 
titulares 

-Que quer? E a civilização. E quase todas mais ou menos 
autênticas! São as titulares de Byzancio, meu caro. 
Consulte os programas dos cassinos e as notas dos 
jornalecos livres. Hà princesas Valacas, principes 
Magyares, duquesas descendentes de Coligny, fidalgas 
do Papa - a marquesa de Custe 11 ane, a pr 1 nccsa r·ussa, 
a condessa de Bragança, a princesa Tolomei. Gladys 
Wright. mulher de um lord a princesa Thrasny, todos 
com um titulo que lhes doura a arte e a renda. O Rio 
não ser i a cosr.:opó 1 i s se não as tivesse. A grande 
preocupação dessas admiráveis criaturas é convencer os 
amigos com documentos fartos de que são mesmo 
descendentes de familías ilustres, e a sociedade fica 
convencida porque isso satisfaz a sua imensa 
vaidade. NOs estamos exatamente como na corte de 
Justíciano, em que Theodora, dançarina de circo, era 
imperatriz". ("Gente de Music-Hall", ClN. p.3) 

Do alto de sua pose ilustre, o d.§ndi criado por Jodo do Rio vai 

se revelar um observador atento das falsas aparências, afirmando 

no escritor uma consciAncia privilegiada sabre as condições de 

sobrevivência da arte. Por conta disto, o elenco de personagens, 

em geral formado por >Jüliticos, diplomatas, fazendeiros, 

negociantes e mulheres ociosas, que contracenam com o ponto de 

vista do Bar5o Belfort, recebem uma notação oscilante, ora 

elevada ora rebaixada. O cânone estético, tendo por referencia a 
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aristQcracia, através do dandi eufoca principalmente a sua 

contra-imagem, como o negativo sobre o positivo, mostrando o 

contraste na burguesia. 

Coerente com este ponto de vi~ta, as personagens são demarcadas a 

partir da apuréncia que exibem, ás vezes pelos titulas 

falsificados, e muitas veze1;:5 pela aparência fisica. O registro, 

feito segundo a Otica do observador privilegiado, desemboca 

prtmeiramente no impacto deixado pela técnica nos textos 

literãrios, em especial a proliferação de imagens fotogràficas e 

cinematogràficas. Tal como o 'flash' de uma màquina, o escritor 

flagra OB i.notant.?meos de suas personaçens emoldurando-as em 

fotos de cartão postal_ E o que certificam, sem düvidu. os 

Sanches que tentam agradar pelo figurino que vcutem, d,:mdo 

imoressâo dQ serem grdvuras de revista. "Dà vor1tade de apalpà-los 

a ver se oão de carne e osso,• escreve Antero ao apre~cntà-los nu 

Em segundo lugar, tais descrições com ênfase maior na aparência 

flsica resultam da apropriaçâo de imagens pictóricas, cuJo u:::;o 

revela um desejo de garantir ascendência erudita ao ilustrador_ 

Neste mesmo romance apresentação, de Iris Lossa d& a 

conf i nnaç5o _ Além do comentàrio sobre sua amizade com Gladys 

filha de um banqueiro, sabc-~e por intcrm6dio de um 

apênd 1 cc que Gladys tem ancas "que arredondam à proporção que seu 

pc-r f i1 de r r oscrina de Rossetti toma um br·i lho de gula quase 

cscandulooo." 
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Inaugurundo c;u ac:tcr l :..::dJ 

personagcn~ tal fossem gravur·as de figurino ou pinturas de arte, 

o apelo essencialmente visual trazido para o texto literário 

acaba traindo, no ambito desta organização estética, urna 

imverfeituu dcixJndo 

escapar o ponto de vista critico do narrador. O apelo vicudl dos 

instântancos, em que a apar6ncia fisica muitas vezes 3e deforma 

ll i pcrbo 1 i carrH2n t c , como é visto no exemplo de Gladys VJright, 

indicam o olhar elitista por meio do qual a erudição rebatxa o 

objeto narrado. 

A lóqica do apelo visual ê menos a representação do que a 

compensaçâo possivel através do tom decadente que as drtes, dO 

contrêr1o da vida, poUem oferecer. A tonalidade das telds 

funcior1ct como ougestâo da tradiç~o erudita que literaturu 

COWPCH t1lha. 

drte d.IJt:íqd 

O elegantissimo Bar5o Belfort, por 1sso gosta de 

tem "estudos peosoais sobre a nr)çâo da linha na 

Grécia de Ptricles" (História de Gente Alegre'', I:LJ:-1. p.29} e C um 

assiduo frequentddor de museus. Profundo conhecedor das obras 

internacionais, jà que se trJta de um homem Vla]ado, 

projeta a erudição que permitf: ciO escritor u J~~p1c2o pelos 

modismo~ dr cleoincia. Estas modas trazem Pdra o~ o3l3en carioc~2 

us letturds t•ré-rafaelltas de Morris e de Rossctt1. bem como o 

çmsto "exótico" pelds tel~s rcnctsccrJtictas. Scn1 ü conhecimento 

adquirido nas exposições internacionais, o "exot lSmo'', na VlSâO 

do escritor, obriga a burquesja brasileira a apreciar pinturas h~ 

muito celebrizadau no exterior. Curioso, então, ver nus crônlcas 
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mundanas de João do Rio as justificativas para aquela pose 

erudita que faz do Barão Belfort o nconnaisseur"~ o especialistd 

diferenciado destes modismos: 

"Neste momento, a futilidade carioca 
autªnticos de pintores célebres. 
belchiores ordinàrios. 

trata dos quadros 
encontrados em 

Jã viste o Tinton.::tto? Ah! Admirável! 

E verdade! 
utrlbuid.J. a 

Mas que expressâo a da 
Franz-Hill.s! 

cabeça 

De súbito. damas encantadoras e cavalheiros que nâo 
fazem i dê ia do que seja o valor de um Tintoretto, de um 
Uan-Dick. ou de um Franz-Hals sw-çrcm conhecedores 
profundos de renascimento italiano, da escola holandesa, 
das Qalerias de Louvre. E como na Cavé. no i12D.tinn. na 
camara, e em outros lugares de repouso fala-se disso, a 
coqueluche exótica do momento ê a autenticidade doe 
quadt-os célebres. {PALL MALL. p.l36/7) 

A ilustraçâo marcou o estilo da prosa pós-naturalista. Frases de 

sintaxe rebuscada ao lado de citações herdadas do romance europeu 

conduziram parte da l1teratura brasileira na viradd do s6culo a 

uma sofisticação se1uclh.:mte ,} da vida mundana. O precio:Jinmo e a 

elegancia. tâo importantes na obra de um hfrànio Peixoto e de 

Coelho Neto converteram a ficção da Belle Epoque num misto de 

ot"namento e documento, conforme esclarece Alf~edo Bosi. O 

desenvolvimento deste estilo mundano, que agradava sobretudo o 

QoEto dos leitores da Primeira República, a:r:noximou a prosa à 

oratória politica. Na sociedade culta o prosador firma a presença 

da ilustração, compartilhando assim o prcst:lQio dos bachatf.:.is. A 

forte tradição do bacharelismo reservou o lugar da erudição junto 

~elite. Por isto, depois da campanha republicana, no periodo qu€ 

antecede a Semana de 22, sobressaem o virtuosismo do estilo de 

nui Barbosa e os floreios da cstilizaçâo de uma vertente 
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literària na qual Joâo do Rio se insere logo depois. 

E preciso cor1ciderar caracteristica do d&ndi que ele seja um 

sujeito erudito, familiarizado com as obras clássicas e peças 

ori<;ünai!-J. Sua educaçâo intelectual concorre para que diante de 

uma pessoa qualquer, ou de um episódio peculiar Jogo surJa um 

indicc dessa ilustração. hs vezes numa referência pictórica, por 

vezes numa alu8~o literària, 

numa comparação filosófica. 

ou, em cacos bastante frequentes, 

Nele o conhecimento ilimitado da 

tradição, 

negundo 

estrategicamente, oper-a o enquadramento da realidade 

a~ matrizes maio cêlebreo. A erudição da personagem 

sinaliza a escolha daqueles modelos mala compatíveis com a imagem 

co~m0[lolita que se deseja imprimir à arte. Fato que torna o dandi 

brasileiro uma personagem informada sobre as conferências 

europo2ias. um homem atualizado. que gosta sobretudo de uma boa 

conversa onde possa mor,>tr"ar seus conllec.lmentos e transformar a 

rcflcxâu em matêrid para a arte_ 

O figurino e a retórica 

A conversa O o prazer dos esplritos superiores. Verdade que o 

d§ndi procura praticar: Brummel foi um conversador inigualàvcl, 

Disracli encantava o público com seu brilh~nti~mo YetOrico, Wilde 

cntrc:tinhu os umigos contando hi!Jtórias e delas formou sua sE~ r i e 

cH.: contos infantis. Para o o;steta., o tCdio da vid~ ociosa é 

..:l1mirwdo por meio de conversas que tecem a continuidade de !.:lua 

Um tiuo moderno de Sheraza:de, o d&ndi marca ci ~uu 

presença através do fluência oral (85). 
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Os eccritos de ifhlde deduzem a força criildoia da l1nçuagern sob a 

6ptica cstetizantc. Nos seus textos, a importância do caràter 

dia16gíco (tanto nos ensaios como nos dramas) não esconde o peso 

d ' ,_ ~ituaçâo conversacional na constituição da personagem 

dande~;ca. E como se d coerBncid interna do d§ndi exigiuse uma 

situação especifica da qual pudesse fluir a sua força sedutora e 

cversiva. Nâo existem situações em que a personagem dàndi esteja 

Para que o ddndi exista faz-se ueceozário o grupo. Embora o 

dandismo seja seletivo e excludc.nte em relação á sociedade, a nua 

pràtica requer um grupo de ouvintes junto ao qual a personagem 

possa brilha r. 

Nos textos de Joâo do Rio, o d.'indi vai estar sempre acompanhado. 

Os interlocutores atuam no sentido de puxar uma converoa qualquer 

e assim criar a oportunidade para que ele introduza suas frases. 

Sâo quase sempre quatro ou cinco rapazes reunido5 a pretexto de 

um j.J.ntur, fumando ch<:1rutos ou bebendo champanhe, qus trazem por 

tem:l o amor e u dinheit"O (86). Estirados em div:Js. recostudos no 

terraço sobre o mar, ou simplesmente sentados à volta de uma 

mcsd, a presença de amigos se torna suficiente para a explos5o do 

irreai~tlvel desejo de falar. 

'' E.::;:tavamos 
Era um 

d 

fim 
conversar no qubinete de Jorge Praxedes. 
de tarde prolongado por um lindo e 

oca:;o. Jorge oferecia chá em chJcar-as de 
porcc}Jrw da PérE".ia. Havia barco::.>, divans sonhudorcs 
entre as mesas atull1adas de Luçiganqa~ d•~ arte, e 
naturalmente. a atmosfurd, o tabaco turco, n chà: tudo 
Jsso nos dava a lombe1ra das tecordaçõe~ e o desEJO de 
fa~er fras2s. Jh tinhamos falado de amor, dG vertigem 
do tempo, do galope da cxist6ncia e de outrds 
novas." {"A Scnsaç:ão do Passado", I:t.J:L p.l15) 

10.1 
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A irreoistiLiliddde da fala pode ser observada em toda a obra de 

João do Uio e està presente Ticl peça EYià. onde Codofredo de 

Alencar admite que para estar "daus lc train il faut du tapage". 

Neste dl~ ama, sabe-se que a principal ocupação deste alter-ego do 

eacri tor ê o "sport das palavras" {87). Ele fala por considerar 

o silêncio um insulto á filot:ofia. Ou seja, faz do exercício 

literário uma forma de pensamento e do escritor um filó~ofo, a 

"placa sensfvel" que decifra os mistórios do mundo. Tanto que as 

frases c pensamentos de Godofredo, aparentemente sem importancia, 

sJ.o compiladas pelos am1gos, que as organí:.::am num volume 

1 iteràrio. Em outras palavras Godofredo age como se não houvesse 

nenhum valor naquilo que ele diz. Escarnece de todos pelo simples 

prazer de falar e chega a ter ódio da literatura. Di5Bimula o 

desejo de ser reconhecido, declarando que r1enhuma de suas 

íormuldçôes deve ser levada a sério. Então, fala com desdém 

porque só deseja escandalizar e chamar a a tençJ.o- Odeia a 

lit~ratura vo1s sabe que ela o converte numa personagem de 

romance_ Enfim, faz graça das tragêdids alheias e dos problema~ 

que os i:Htl i gos lhe contam, pois deste modo simula uma 

superioridade a partir do fato de que a vida, para ele, só tem 

sentido como entretenimento. 

NZ:o 

Para 
cb 

faç:as frd<.::es. Deixa--as vara Quando houver 

0 um vicio, l1omem. Faço fraseu como 
dJctrair-me. As frases dizem sempre 
que pensamo::;;_" (,E_)lb, v.32) 

QUfD, bt::.be. 
ao contrário 

Apo1ado nestas falas volúveis. o d2ndi reivindica seriedade nas 

coi.sas majs frivolas. E capaz de versar sobre qualquer asounto e 
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elaborar verdadeiros tratados sobre oo temas mais fúteis. Irwerte 

o sistema litcràrio trazendo à vista questões insignificantes. A 

sua contravenção està em mostrar-se intimamente interessado nos 

motivos menos relevantes. Ora, tratar de temas insignficantes 

rcprcsunta nos textos de Joio do Rio um jeito fàcil de agradar o 

Público que o consome. Man, na realidade, a estratêyid mercantil 

c o succs::::;o cditatorial juntu d um pUblico que ele considera mal 

informado e inculto, dependem muito mais da imagem de cornpetência 

que cr1a em torno do repàrter. Imagem de gravidade e seriedade 

independentemente do assunto tratado. O repórter e o escritor, 

numa ilnica fõrmula. abordam diferentes questões alegando uma 

falta de preconceito moral por parte da literatura. Assim, dando 

atenç~o aos problemas de toda ordem, o literato como que encarna 

a imagem do filósofo, daquele pensador que reflete sobre todas as 

questões humanas. Neste particuldr, à 

cunftnência. de Jodo do Rio sobre o figurino, de ur1de extraio a 

scçu1nte passagem 

"E como eu sou, felizmente, fótil numa época que, apesar 
de fUtil. não deixou de ser a:quela em que mais se 
pensou, mais se criou e mais literatas são as mulheres 
[o que prova que as preocupaçõc::::; charnudan frivolas, 
longe de serem privilégio do~ néscios, são glória e 
co.stume dos que têm espirito] -· ergui os olhou para a 
primeirti dama que vi, juntei as mãos e fiz o que todos 
os homens fazem hoje sem saber que a mesma religião os 
} lga: orei ao muior do::; deuses contcmpor anco:.; no::.::so 
;::;enhor Figurino!" {"O Figurino", E....Y_,__, p.l02) 

A eauaç~o que ele reontou ê simples. o público quer sempre 

curio~idades. Esperd com apetite para saber das novidades que as 

O jornalista comum vai atràs das informações 

füteis sobre a vida alheia: "Quantas horas dorme V.a Exa? Qual o 
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seu livro de cabeceira? O seu prato preferido? Passeia a pê, de 

bicicleta, em fiacre ou d'autOmovel?" (88). Em contrapartida, o 

jornalista sêrio e respeitoso vai inventar uma "interview", vai 

formular problemas de urdem politico-social e vai refletir dando 

a devida import~ncia aos pequenos fatoa frivoloc. A diferença do 

jornalista pr~tico, imediat.l:Jta, interessado nas coisas fóteis 

pela mera curiosidade, o repórter consc:l encioso a:wume com 

descaramento a frivolidade, transformando-a numa solução 

inteligente para a sobrevivência da escrita. 

( r i o) 

{r indo) 

"~ PcniJ é que 
volume a 
cü.rlocu. 

nuncü. ninguém tive;;;se compendiado em 
história mumJanu de um J nverno 

- Seria frlvolo 

-Se tu nâo és totdlmentc fr1volo, toma o 
paquete ou suicl da-te_ Quf:m rJdo for 
invcro:.3Giwel de frivoll.àade, quem n5o resolver· 
perder o tempo todo com tudo qua11to ê inútil, 
não vi'>lcrà nesta cidade, dentro de mui to pouco 
tempo. Eu sou frivolo, frivolo a bt:ira do 
c~cándalo, e estou alarmado. Em continuando as 
coisa~ a~~im, trcl!IO Je c~ber curuo vodexei ser 
irl!;igrlificar•temcnte interessante para o lltGB que 
entra" (PALL MALL, prefàcio, p.7) 

r:ste r-D.pido diálovo que abre o volume E!.S..J ... tlALt_._ uma coletânea 

crênicas mundanas, reproduz a displicência com que o d~ndi 

a vjdJ pelo seu l2do mais trivial L um modo simb6lico d0 ne~Jl" cr· 

v 6 1urcs morais da sociedade filistina e certificar qu2 as !ur~a~ 

;,r \.1 :.:t1c.1s scio mais imrx.li L.m.tes do QUe os j1.~i zou 

"LildY Windcrmere - Why do you talk so trivilly about 
live thcn"? 
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Lord Darlinoton Bc:cause y think that 
too important a thing 
seriously about it." 

life is 
evcr to 

[ar 
talk 

Contudo, a frivolidade transformada em assunto literário, 

desculpa a futilidade mundana. A aceitação dos detctlhes 

:l.rrelevantus, dos incidnntes diàrios de uma classe hegemônica, 

c~boça um retrato da gente mundana, de uma hora para outra. 

convertida ent agente das aJ ter <.JÇÕCJ <JUc fazem u. imo.gun de um 

Brasil moderno. AQuela fraçâo socjal, vista com iscr1ç§o, ganha o 

papel de fornecer os fatos que escrevem a história nacional. A 

idéia é fazer àesDes homens füteis os heróis romanceados pela mão 

do escritor. E isto explica porque o eucritor uobrevivc julçJndo 

depreender o artlstico do mundano, algo similar ao que Baud~laire 

diSSO Rm relaçâo a ngravité dans ]C frivo]C». Só que, deslocado 

curor>E:lJ. o dawJi~:mo escorrega no elegia da 

futilidade. 

Pu:::o peld qual o texto de JoJo do Rio, conceDido no meio da 

e11te brasileira. incorpora o vocabulário estrangeiro, 

reproduzindo as expr essõcs us:ua1s do 01 a-a-dia rntmd;:mo- Um 

rc(lexu imediato disto está na fala do Barâo Belfort. Entre 

um:í.qo:; ele soJL1 palavras francesas paru r;e: L:n~cr comp:rce:nJer. Em 

"llistôr1a de Gente Alegre", umd narrat1v~ sotrc d tr~oica rcl.acâo 

c Elisa, 

o Darâo BLlfort conta que 

A moça pr ost i tu i da pe 1 o emp1· esàr i o 

clt: um 11usic-Ha:ll é apresentada como r-éplica: das mulheres 

baudclairlana.s. Nela se expressa a atmosfera decadentista das 
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mulheres de bordel, também falantE:!~.:; do francês: "Viens mon chf::'ri, 

que je te baise!" Em resumo, são estas .C..Q.C.Q!1.e._s_ que freqüentdm os 

music-halls e pensões baratas, 

d5.2r . .ê.e. do D,et c ar 1 oca, que .se cumprimenta dizendo apenas "B' juur, 

Plo ... deu:..•! goo", são todos estes figurantes da vida mundana que 

imprimem os galicismos, os lusitanismos, e as expressões 

estrangeiras que avultam non texto de João do Rio. 

Muito embora utilize estrangerismo, Jo2o do Rio reclama daqueles 

"snobs" que enfeitam as conver rJa.s com importações, falando 

confus<±mentc para dar a impre:;são de serem internuciorwir;. Na 

coJuna jornalistica ele ataca o modismo das palavras do usnob· 

nacional, dizendo ser este "um reflexo interessante e simpático 

tet' pouco 

Jir:heirc p, 201)" ?.,contens que, de accrdo com o 

ÔG\/e pa1rar uma dlfercr.r,:u entre o 

aquele que 16 e c~crcvc em v~rios idiomas, c o modismo 

da sociedade afrancesada que copici a vida elegante du Riviera. 

!lO fundo pressupõe p.:Jl"a o e:.:.;cri tor o poder de 

criar a wuJa em vez de estar na modil. João do Rio escreve como se 

IJOSSU1SSC o dominio das linguas ectrange1ras e com elas fosse 

o co:;mopolitismo da elite br~sllclra. F~tc aspecto 

fJc0 c1editado nas cKprcsu6es que o JOrlldll::ta va1 

confcn n,,_~ sua convc::ni t::nc:i a, dcpoin de colhL:-L::s narc: 

impor tad:.w. Dai o despeito pelo snobi3mo dos clsguntes 

Vlr do fato de u cronista reinv1ndicar para s:1 fuuçâo de 

inventor dessas marcas de internacionalismo. 
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~Foi a imprensa que inver1tou de faz&-lo assim, porque 
forQm oo jornalistas que tiveram a idéia de inventar os 
FIVE-O-CLOCKS, de chamar algumas senhor as De liiB de 
LADING BEAUTIES, de arranjar GENTLEMEN SET e de ver tudo 
UP TO DATE entr-e senhoras qué, mesmo de vestido de 
chitinha usam TEA-GOWNS, servem o SAMOVAn e Jogam o 
BRIDGE, fomos nOs que munidos de quatro ou cinco 
magazines mundanos da América e da Europa, disparamos a 
fazer a fusão das linguas em nome da Elegância." 
( l'lll.L t1ilL!. , P . 2 O 2 l 

No l Ílni te, o interesse demasiado I:JOr tudo que vem do e:~;tr.:mqciro 

se coloca como um entrave, uma atitude que interfere no avanço do 

pais em relaç~o à velha sociedade patriarcal e hospitaleira. 

ALusJr dos estrangeirismos - ou fazer reverências aos visitantes 

do exterior é sinal de atraso porque ~re~ume o dcolhimcnto das 

cidades novas dese~osas de serem çabadas pelao rcpreserJtdrltes das 

antigas civilizações"' (89) . O protótipo desta louvuçâo 

no 

ZIUC 

,-·lviljzação. Nesta I•c:roanificaç~c da nossJ inclinação 

bajuladora, Jodo do lbo aponta uma consciência em rela.çJo ao 

carjtcr rccillcado dessas importações. Ele assinala uma pratica em 

que a qentileza e a amabilidade do atraso s~o trocadas pela 

furreaçâo dos escritores indica o peso das leituras c~trangciras 

tanto p;:na os purnasiano:: quanto para a correntç sirnbol1sta. 

Coloca-se então o problema da imitaç5o direta dcs padr5es 
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euroyeus JustamentP no momento em que a literaturd ~e dfasta cada 

vez mais da vida social. isolando-se, criando Para o poeta uma 

atividade qu~se religiosa. 

Se isto acontecia com os poetas é fato que a prona de ficção, 

sujeita ~mesma tendOncia de buocar seus modelos no exterior, ue 

eoforçava PJrd estar ao lado do pUb11co urbano, r.;ejw pela 

tcmatizaçâo da vida na capital, seJa pelo estilo elegante, como 

di.s:::cm:)s. Ne:.::te contexto, João do Rio mostra um senso critico que 

deve ser tomado como um avanço em relação a mera cópia que se 

fazia na época, muito embora, a sua obra ~:evele também as 

contradições desta consciCncia critica. 

Retomando o que foi dito até ~qui a sociedade industrializada e 

de direítus 

DCC:ldl;J. 

conquistar :ctóJiCd. 

desta conqui!.::ta é consta'!:.ado Cfld 

st;Ltc c~ leitores. Para escapar ao tr1vial e fugir do modiumo 

clegJutc, dos ornamentos enxer-tados nas conversas mundanas. e do 

uso vulçarizado de termos estrangeiros, o cHtilo Jo escr1tor 

decad2r1t1sta ser~ explorado no 2ent1do de aperfeiçoar 2 têcniCci 

os efc1tos produzidos. 
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o trabalho consciente da linguagem tradu:, no Autor uma 

preocupação que ultrapassa os textos contemporâneos e mostra mal~ 

um avanço em relação ao academicismo. A busca de efeitos através 

do uso lingQistico incorpora uma variedade de expressões 

populares e um vocabulário coloquial que aproxima o escritor da 

llnQJJ,J vulgar. Alóm disso, as imagens criadas muiatas vezes fazem 

um miuto de prosa e poe~ld. E~;tc uso du lingua, embuta não 

rcpresent.J um 

dos Jndices de modernidade da obra de JoJo do R1o, o que 

ju~tifica d sua rcavallaçâo á luz das conquuitas da Semana de 

Arte Moderna. 

Em virt11dc da estreita idcnt~fic~çao que o esteticismo de Jo5c do 

Rio estabelece com o excrcicio filo3ófico, cua opção estilistica 

faz uso de frases sintéticas concebidas na forma d0 paradoxos_ A 

aprc~cntada por meio de 

Não hz.t luçar pa:ra 1ndagaçõc~; _ 

po:>Lulam problemas inesperados. O paradoxo funciona como invcrr;:!:io 

do questionamento dedutivo. De modo que as opiniões do escritor 

semr;rc se avrcscritar5o na voz do dandi. No J~ndi porque atravOs 

o c~~ritar 3Crcdltd ~star concebendo a sua 

' ' 

pa ,- d o d ilnd i 

2 

Na obra de· raulo Darreto o }latcidOXO 

o que a màscara ê para o fGliâo: 

"E 

e::teruar a transgressão. A partir do momento em que os 
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pensamentos se exteriorizam na forma de PtHadoxos, fica 

sistemati2~do o contraste do dândi com a norma_ As falas recebem 

o revestimento da riuiJe~. são fala~ categóricas. com as quais 

ele faz passar uma descrença em relaçâo a tudo que ê regrado. 

Por6m o dandisrno braoileiro esconde em sua permancr1te recusa do 

normativo o verdadeiro mecan1smo de si~tcmatizaçâo. Dal a 

necessidade de relativizar a radicalidadc desta de 

Godofrcdo de Alencar quando ele afirma que a honestidade - »é uma 

quc:;tão de interpretação" e deve su procuradu sempre nos outros. 

O proccdimer•to básico de inversão, de negação do rwrrnat l vo, 

lece na cr1açâo de unidades significativas inerentes á 

perspectiva estetizante. A primeira delas fundamenta o paradoxo 

O dc~cr~dito mostrado cn1 relacão aos va)c;res e 

scr1timentos da hum~nidade diJdr ect.; fi{) jc1to cirnco 

c:tc:Hc.. os fJtos: 

,, 
~&s se acredita que se odeia quando ~e 
WJJJca! 
Oca! 
r o clúme? 
O ctOme é um sentimer1to que 
no::..'Y outro~-

Paradoxos de quem nunca amou. 

·-~""'«' .-~_, __ ~·~. ~ ·~~ 

de quem nunca sofreu! 

jamais atingido pela~ 

uocJ.edade. Ora., Este cinismo caracteristico do dJndi f:. bem 

diferente da Eàtira social. Tanto o dandicmc qudnto a sàtira 
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cr1am o ridiculo, comenta Arthur Ganz no seu estudo sobre a 

dramaturgia Wildeana. a diferenca é que, a sátira ridiculariza os 

àe::;vios da norma Social, enquanto quG o dândi exalta estes 

deavios e ridiculariza a pr6pria norma {90} Em João do Rio a 

critica calcada numa v1sâo cinica dos fatos explica-se 

JupL1mente: como capacidade transgressora de e.scr:'l.tor, 

(ídentlficado com o discur[..:o de cxceç:ão do dâJJdi) e como 

consciência inaustentável que não tem pulso para n:sul ta r numa 

Por este movimento pcndular, estas oscildções do 

escritor, o dandismo acaba sendo uma estrat6çia simultanea de 

~obrevivência e de critica social. Neste sentido, a sisternàtica 

t ob~:ervu.da tamb8m nas personagens que ilustr-am a 

como, por exemplo, o oportunista Jacques Pedreira com 

c;_u~__ c::::tà erquido 

o 

por sua vez o texto num 

patamar elevado de onde o escritor m3nipula uma cupécie de 

:-i~icuJarizaçâo do sistema, fazendo pouco caso da mediocridade da 

E;:rténcia " E o desastre, Cdrlos ~ capaz de tudo, 

de que s~~ ~~:u~ .. ~ c~pa~c~ de :~do. Os 
c~~~~cs ~L tudo ~~l' os excepcionais. O 
Eunoc t uma grande repartiç:Q públic~. 
JJess2~ rci•artiçG~c há sempre UD 
miDJ3tro paro 
funcH.màrio::>, No 
d'exceçõea para 
que não passa.n: 
v i da"' . (b ..... E ..... l:1m~ ...... 1: , 
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Outra caracteriotica da independência. que salta aos olhos na 

fala do dandi ê a freqüente utilizaç;o de ep1gramas. Assim como 

o~ varado.xo:;, os epigramas repr·esentam a mordacidade com que a 

vida oe cxpreso~ ll~S fórmulas sintéticas do seu discurso. "A 

f c 1 i c idade é o dec;envo l v 'I wento de nossa vi da em conf onni da de corn 

::;uus tcwJ(:.ncius." Ou cntJo: "O homem feliz é aquele que nâo 

contwcc o amor.", frase p1cante que a personagem Ernesto Pert:ira, 

coilto "A amante Ideal" fala numd provàvel referência Ju drclmct 

"O marido Ideal~ de Oscar W1lde. Nesta peca de Wilde a 3àtir~ Jct 

~1rutocracia c das instituicõc~ se desenvolve passo a passo com a 

cow-_~tituJção de um perfil mcJl::: comp}.;,::o do dandi. Lord Guring, um 

dJ 1 parec1Jo em mu1tas co1sas coro Oscar ~ilde, 

;;cu fiel m~;rdomo _ hs du32 personaçerts aumenta~ a 

cr1U.t 1oc~ Gü 

focalizada no::; arToubo;::; sc;ntimcnt.:>iu, 

ciumeutas, 

C~dcfiL~u de AlerJcdr diriae o foco r1arr2tivo. Entrctd:;to. 

no luoar do ciniEm0, o p0nlc JL vJ:.ta corre 

O rccort~ ir6nic0 U4 

~ sEgunda unidade de claboraç~o 

i' C} CU\.'1f 

nc:r 1 at 1va soDre a experléncici ds Jul1o Bento com u: awunte 

(aquela por quem ele relaL:.t ter tido uma. paíxZ;o alucinaute, urr: 
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caracteristicos do dánd1, taticamente funcionaw coruc., coordenad,:Ls 

Ue cttaquc, marcas que amenizam o compromisso com a soci~J~dc, 

mostrando uma divergência circunstancial. 

Por trás da ironia, renta o ensaio de uma dcscrew;a nos 

:...:1 gnfi cados com.; ti tu1 dos ln E;tor i carnente. Pois o desgosto 

;:ltraveDsado pelo toque de humor, lmvcdc qu,ilqucr lnterfci ência no 

proces:.:;o .';ocia}. E mui:.>, nJo 1 cp c.scn ta de [a to uma r upt1Jt' a. Em 

iJ recorrência da ironia trcwsfere para o intelecto ào 

cocritar a responsabilidade pela construçlo de novos sontidno. E 

o escr·itor recobra a tradiç5o demi~raica quando delega au dnndl ~ 

t~refa d1; julç~r os aconteciutentos hist6ticos. Tarc[a transm1tida 

a Godcfrcdo de Alencar·, cujo livro é um comvGndio da "dcs1lusâo 

assumida vor JGJo do Ria que anot~: o~ gestos e as 

' 
. ' c . F" ( ' ·-" . ., ' . ' ,,} 

' ... > ( ( .. . ' ' ' ' ' . c ' ' . ' 

misttrios e traduz1-Ius numa Iinguagam tecr1icdmcntc elaiJurJda. A 

do dJnd:i esta ccrtc:-:a da super iuridadc: intelectual de c:;;ct i ti:.lr. L 

i ;;.p('Jé~ t d -:;:,}C-' 

em r~laç2c ~o ntundo Vitoriano. 

Contudo, incavacidadc de realizar sua critica at1av~s de uma 

forma prbpri~ e convicente. marca o limite no qual a j ntcnr;:ão 
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irônica de João do Rio e:.:;taciona.. 

De fato, a vontade de dominação do escritor ficd encoberta pelu 

uso de paradoxos, delimitando no plano dos jogos lingOisticos o 

campo que sevdr~ a consciürlcia, atrav6s do uoo de certas unidades 

siQnificativas, da alienação, que ele uponta na fala c:::;:pontilnca 

do homem comum. O dilndi de;;enba a imagem da personagem vcntrilocil 

que cncarna a conscifncia dividlda de seu autor. O poder de criar 

ou parudoxos. definindo antes um critério de seleção social, 

r~vcla o lado em que o d&r1di brasileiro toma parte: 

Godofredo 

Eva 

Gcrónimo 

Godofredo 

Que conspiraçdo é esta? 

- Pode-se roaber? 

Ntlo! 
Ora 

Este juiz no perene 
já se viu? Está 

inter n.HJa tório! 
fulando de um 

var,1.3bundo que encontramos na 
(Jzia frases, stJjo, on trapos a 
o ccrpo, C) homem deu-nos 

estrada c 
cobrir~Jhe 

1içõe:; om 

E;:-; po.::: ado~:us? 
poz:s i v c 1 _ 

suju? é 

- E eutdo porque? 

- Porque o paradoxo na boca de 
mal vcst1do t apends dcuaforo. 

um :.._;u_h:ito 
U:'lb. v.83) 

1Ucnt.ifica neste ~;entido o lu<Jar de p:-estlyíu do vocabuLh í c 

e~t1list1camcnt~ aperfeiçoado. As diferenças que se lcvJ11tam co••• 

da rua definem 02 atributos forçJ. 

intc12c:tuc;1 c educação e~tbtica. concotrem VJIJ que o 

literato esteja ao lado da burçuesia pelo poder de sir1tese verbal 

e pelo gosto refinddo. \Jt:mo:: Que o empenho a 
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claborac3o da linguagem c~i cn1 cor•trddlçãu com o teor da critica 

â burguesia. O sabor dos paradoxos não deriva dos contrastes e 

opos1ções contidas r1a forma com que as idêias sâo apresentadas, 

mas sim da contradiçâo que vai sendo percebida entre dS falciS dos 

heter6Jlimos do hutor e suas [alas. E este seria u paradoxo maior 

e m~1s verdadeiro- er1trc a e~crita c o escritor. No escritor, 

porque na m0düla em que assume a f.Jrda acadêmica e acusa os 

"mot dcJore)..;", vive o parJdóxu da "cavação" do 

patrocinandu cua ilustração as cu::tas do elogio 

portuguesa que o faz correspondurlte na Europ~. 

jornali.smo, 

' ,, colôniu. 

i) ustr a do, e porém, cria na literatura uma variedade dos objetoc 

Na escrita, porque um traço de estilo pdradoxalmer1te 

ilumina o conte:.-:to que o trouxe. Hum outro nivcl. ü l.E:lh.:.va;)Jo dos 

ç1é.neros rcwl ta numa unidade em que o c~.>t i 1 o ndo e::~eorH3c O~j 

llmtt~~ do IJfUJeto liter~rio. 

Cot:.stJta·-~;e pc-r ai que o dJnd'l traz de fato wtta po:;: 1l1lidode de 

recla~sificaçâo social que podemos definir aciwJ. de tudo c1:1 

termos d(.~ originalidade. Dentro disto é preciso incluir o 

complemento dt.i rct6r]ca: o figurino. 

A c~rlfcr0rJcia de Ju5u Jcl nlo so~rc o figurino, publicada em 1910, 

inlc1o com a S2quiz1tc afirma~ão: 0 figUJ"iT'i~J f.: d 

, r<}' :, ' ,_" - '~· 

i'Onwrcce rú;:turt.>li.st.J, os vc.:_,t~dos ''s<.m[; dc~:sous··, o analfabí:~tismv. 

num artiQo d~ PALL 

t1l\LL o cronú::ta comenta as com::cqüências da moda: 

conseguiu desfazer o prôpJ-io tipo carioca "As cariocas nâo :Jt 
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parecem as cariocas~, ele diz, são como criaturas escapa~ dos 

figurinos ou das gravuras d'arte." (!'tiLL l::!bLL. p.39) 

Sabe-se que o dândi europeu reconhece a importância do traje e 

sente um imenso pruzcr cuda vez que escolhe o seu próprio 

figurino. 

figurino, João do Rio, 

apesar da confer~ncia a favor do 

nas crônicas de PALL l'1ALL, recrilnina as 

senhor d:s rJrcocUPd<..L.1.;-; com o ve;.;tuàr i o. Ocon· e que, embora a 

civilizaç~o tecl1a deixado a ~toilettc• das damas brasilcir~s 

realmente encantadora. embora a Avenida cxibis:Je vestido~ 

similares a "pequenos poemas em tecido~, o figurino. irnaqcm do 

proçrenso, na opinião do esteta, nasce da mera reprodução da moda 

europóia ou americana vistas r1as ilustraç6eu. 1\s DcLJD senhor as 

da unns. no entender de João do nio, copiam os magazines pelo 

ulmples dcsc}o de serem clcgatJtes. Mud~m de moda pelo prazer de 

;:n.H.Ln. o fazem s<~m pe:nsat _ Em contrapal. tida, o dândl vê no ato de 

"t prcclDO tanta coisa mais para a 

vitraç~o estética dessas obras de arte, de rcfinumcnto e de 

t·1onte:::;quieu de Fa:t.:cm~ac, disse um dia: E preciso tudo, 

c nLÜS o génio àu Toilette.." (1?_811. I:1LLL, p_304) 

Da1:..:a.c, num iHtigo publicddo Ilo jornal LA tiQDE.. em que parte do 

tltulo erd nLc Trait6 de ]avie elegante", 

Ern poucas pal avr-.,:r.:::, 

urt1gu resumc-·sL em quatro catcgorids: Compor L-:;.mento (a. <Jr te de. 

comer) • cs modos (como cindal ) , a fala (a cxpressâc verbal) c os 

costumes (o vcr:;tuàrio) (lJJ). Depois dele, Baudelaire declarou que 
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a "Toilette" ÍdZ o artista modernv. Cdrlyle dedicou um cJpitulo 

inteiro de SARTOR RESARTUS à. discussão do simbolismo inerente aos 

trajes do dândi, e Oscar Wilde ampliou a questão, defendendo o 

resgate da exatid~o arqueológica dos tr-ajes. Em "A Verdude das 

Hàscürac", artigo que trata da obra de Shakespeare. Wilde expôs 

sua tese de que o vestu.:h i o. dS indumentth ias, os adornos e os 

disfarces são condicionantes essenciaü:; para o suce:·;so e a 

pcrfciç.:1o da ilusão cênica. o escritor, traduzido por João do 

Rio, qut:- cloqia este ensaio no prefàcio a ln.ts;.nk-º..e12. trata de 

pr-ovar o potenciul sugest1vo da toilette c da maquilagem. 

Pensando nisto, a lógica de João do Uio Parece óbvia: existem os 

figurinos fáceis, de papel pintado, das casas pintadas, das almas 

pintadas, copiados nababescarnente neste processo de 

~artificialismo de dumocr~cia~, o existem o:::; que n:ío se deixam 

copidr, eomo o ~riuurirlo do paradoxo", exp~ess~o que ele usa para 

denomi1ia.1· Oscar J.-.h lde. Disto decorre que o figurino de un: 

escritor 6 como o seu cutilo: inconfund:i.vcl e iniglJd.l,~,vcl. 

impo.s:.:;ibi l idude de imitações fica por marca regú;tr-a:da da 

imaginaç~o singular e da originalidade que coloca a pessoa do 

c:.sc:r-Jtor co• termos de jgualdade apenas com a arte. ll. meditaçâo 

·sobre as coisas belas (mesmo que d bele_;,;a ueja uma mulher bem 

.:.:uf1cicn!.c v:J.ra criur com c:::tilo tn('pio o ubj1.o:to 

O principjo que re~~ 2 escrita~ o mesmc que vC na cJcç~rlcia do 

figurino um fndice de ~pcríeiçoamcnto sobr~ a naturEza brut~. 

"E contempordneamente, se todos os artistas mostram nas 
descrições p_reocupc:ç:ões de elegância c de rnodd 
pessoalmente não são senão f iaur1nos. O:.:;ca.r- Wi lde, o 
gênio só comparável d Shakezpeare, paD8ou a vida criando 
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Figurinos, espêcie de Brummel merttal. ~o úr1icu ponto dt: 
contato entre o homem e d natureza, dizia ele. - 6 0 

botoeira florida." Deve-se ser uma obrd de arte ou 
vestir uma obra de arte." {"O Figurino", E ..... Sl ........ p.85) 

Oc objetos substituem a natureza_ Nela o esteta aprecia apenas os 

motivos que ~crvcm á arte. Nâo podendo negar oua condição humana. 

ou Deju incapaz de Sf;; to r nat- uma obra de Jrte, o eutcta se cerca 

de objetos c se cobn::;_ de adornos super·valot-iz<.J.udo o figurino. 

Curioso que nos contos de P~ulo B~rrcto, o elagantissimo dJndi, 

Bar~o de Delfort, desfila sempre vestido numa casdca 

Delfort porta uma cigarrilha do Egito, com seu monograma yruvado 

em curo, e U!Jü um monóculo L)o.ra compor melhor d originalidade da 

sua vcr.::soa _ Em compensação LaurirJda Belfort, a persorragem que dá 

nome a um conto de D.en1r:.Q rla N.Q.it.c. fez de sua vida um r e sul ta:do 

imi taç:Uc::;:", um dCOlt~P:J.Hlwmcnto de f:i our iHos." Laur 1nda usava 

'toilcttes' extraordinários, adereços fc:itos no Vevcrt d.:.t rua da 

e t1nha como ncrthuma outra a arte Dutil da maquilage, "essa 

.1dntlr~vcl cste8ia athcniense herdada por· Paris.N Jà o pervertido 

Lucietno, qw:. tem uma impuls3o por conquista de meninus virgens, 

logo depois de relatar aos amigos a sua nevrose, foi ao espelho e 

ajejtou o laço da gravata branca (94)- Este gesto da p2rsonagem, 

a rivor, deriva do preceito ~stétlco ueçuido pelo JJr1di de 

acordo com o qual vestir corrctJmente urnJ QidVcita cort~i::tc numa 

criaçJo ditistica. O livto ~L'art d~ mcttre SJ ~r~vtitl: JL toute~ 

leo ruaniéres usitiêes ... ", escrito por Dalzac. 

para o figurino masculino e inspirou o uso dc~te cot}vu pelo 

dandismo. lünda mais, dar um laço de gravata com perfeição veio a 

equivaler ao exerclcla filosOficu. A çravat~. simbolizand-o u. 
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superioridade pelo critbrio de elegãncia, define o :~iyniflcantc 

de todo este repertório criado pelo figt1rlno do dandi. Ela figura 

corno sinêdoque da originalidade numa sociedade 

vulgarizada pela moda (95) _ 

igualitãria e 

E cur1oso, no entauto. observar este reiJcrtór:í.o do dfitJdi pelo 

negativo dd fotogrdfi~- Quer dizc1, pela imdgem decalda do 

modelo, constantcmetJtc exibida pelo autor. Como uma fração 

desgarrada da fotoga[ia original, reconhece-se o desvio, il cOpia 

rcfalseada do dandi, por intermédio da qual João do Rio pretende 

mostrJr d cua divcrQêJlcia com a burgueGia brasileira. A titulo 

de exemplo, no romance .à .... E ..... J ..... E., o jovem filho da familia Pedreir<J 

cors~crva uma rlgida elegJncia e nutre verdadeira ojeriza em 

relação a tudo que é ordinário. JacQucs "tinha uma r-epulni'.í 

'Jestida" e uão voupuva corncnLh i oH: 

" - ConzJ]cz, com aqueles casaquinhos curtos c sujo~-" 

tld r~Jlidadc o desprezo Pelo comum, dirigido contra o vcstuãrio, 

quer representar em Jacques a revolta de Uffid cldSDe que perdeu 

~eus privilégios com a República. Depois do Baile da Ill1a Fi~cal, 

o despeito pelus fortunas construidas através do trabalho 

despeito expresso na repulsa de Jacques, est<::mpa un1 

deocou~clc qr~-fin~ Dcstituido:; {3t;_ fortuna, 

dando créd:i. tu exclu;s}\/G j manutenção d.:> t:l•.ogâ.ncic~-

E~tc scgmcrltO aproveitador. cujo sinal de decadJnciu está na 

especulação com a própria fisionomia, aparece descrito por Jodo 

do Tiio na Pessoa de Jacques. Jacques tinha o cabelo muito 
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lustroso e bem pent0ado, o rosto barbeado com uma camad~ de p6 de 

d'arroz adesivo que se Prolongava pelo pescoço, lábior] rubros e 

olheiras. Usava um casaco curto, o colarinho quebrado, uma 

gravata cor de cobra, meias clc seda cor d'ouro, camisa lilás e 

calçus b.:.llnbas. O rapaz, trrJ.n:Jformado em shnbolo de uma atitude de 

classe, tem as mãos brancas e unhas oval6ldeD ponaue não go.:.;tu de 

trabalhur. Joâo do Rio simula para os leitores de PALL MALL urna 

f;ntr evi::;t<l com o bem .suc(:;diào pn)tagorlista do romance, que numa 

de suas crónicas presta um depoimento :Jobt-e a "j:eunes:.se óoréc" 

"'~ Jacques! Estàs esplêndido! Mds que: linha! 
laço de Qravata é uma filosofia! 

Jaques sorriu 

- Qual! Com a guerra, precisamos notar que tudo wofa. 
ENFIN, ON EST UN PEN DEFllAICBI ... Veja voct, ni:ío h:t, 
gravJtas novas h~ dois anos. Temos de uud~ o tipo 
Doucet, impcrtir1cntc porque todos UDdrn, os mesmos 
PETITE NOEUDS do Tramlet e os NOEUD Ml.P.INf: ào 
mülemkum}.;~;. i\!.J!-;lm, a:; botao..:; dcLJols do encânddlo d que 
chcg.:n-am ... os figurinos nJo Ol3 mc~5mn,-,_, U'.àLL t15LL .• 
p. 99) 

Em ulntcse, a elcg~ncia do barão ~elfort, o alter~Dgo do 

escritor, jamais deve ser confuridida com o nwdiomo das mu1ht:res 

clcqantc:.;, ou com o "snobismo" da gente çrã-fü'lOL 

com inteliçüncia faz parte da mesma perspectiva 

c:.;tr:ti~:z.mtc com a qual o w.utor rcvestG a rcciliüude. O di:lndi:.:;;no 

rc~rt:uenta a cstctizaç~o do corpo c o revestimento do melo 

e.:::;tilo. A modc.rrüdade tu.n.:ida 

JoJo Uo nio encontra-se Jfi.l ilustração do individuo atravc~~ de 

corpc. Mas o figurino, uma forma de superaçâo do atraso 

brasileiro, estiliza a imagem do individuo como estratégia de 

c~tilizaçâo do próprio rals. 
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IV - A BABILONIA EM VISITA 

Terra, café e cultura 

O rac:loc:Inio funciona mais ou menos annirn: o que é bom para os 

outr-os não ocTve para o d.:l.ndi. 

co~:tL!;': pura o ordinário, d sensibilidade estética atua a partir 

d<J. lnvcrr:~ão. Com modelos pró-definidos, o aveosismo ~e efetua na 

juutaposiçâo de idéias, em forma de paradoxos, e na hipertrofia 

dos componentes estilísticos, ornamentando a subst2r1cia trdtadd 

com adjctivdções, imagens hiperbólicds e exccBSO de locuções 

No que diz rcopcito ao avessiumo da obra de Joâo do 

Rio, a cstilizdç5o sobre a mat6ria litcrària ultrapa:::;~a us 

limit,·s do corpo c dd vidJ reclusa do d3ndi, culminando numa 

rcinvcnçiio de toLL_l d pdú;agem. O recur:..;o literário, comu veremos, 

uma esp6cie de mirageJn, compcm;ando a;.; condi ç:Õc:J 

advcrsJs Jo meio ao trdtlscrcvê-lo com feições menou primitivas. 

E\i i d cnt cmcn te, condi c i onw1do pelo;._; padrões est6t i c os c:;;;tr anho:; à 

r l:U. li ddàc, o r c l.J. to te wJc u :..:;obrerJor os efeitos da de.scr i çdo ao 

motivo dcsct·ito. Dal u tom 'blas6' que tuntas vezl~S cJracter izc± 

Lembrando o coment~rio de Codofredo de 

rl2 llclrrativas parecem concordar com 

urofundo e r::.cul>.JsttHlco {quG) dLfiniu fort>:::: C! homem (JUL rcai:.::L::_ a 

um copo dL TUm t. Jc]jtu com copo de água.w De (ato, um Je]iJ·io Õf• 

scrJsibilidads Qc±rantE o acesso da nossa literatura á tradiç~o. 

que assim vem nos visitar no interior Jos t2xtos. 

1ntertextuais, neste aspecto. delimitam o contatG num vlano 

essencialmente estético, como se u diáloç~ do pais com a 
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literatura grega, latina~ e europ6ia, des~e ~ chave de entrada da 

civilizaçáo, trazendo musas para as florestas tropicais. 

A natureza portanto configura o ecpaço de um laboratório, onde o 

e.sct-i tor tem condições para idealizar suan experimentações. 

motivo3 que formam a mat~ria literària s~o pinçados à mane1ra das 

~'JJ:to3tLE> r.:rue o cientista colhe para suas invenções. F. tudo se 

explica pelo amor ~ forma. "A natureza", lemos no volw.nc dr.: 

cr6n1cas de Godo[redo, "fazia um grande -estàdio de um apaixonado 

Paixâo que no lugar da inspiraçâo romantica ou da 

rigor parnasiano, é adotada, a fim de renovar a arte brasileira, 

estagnada confonnc o diagnó:Jtico que João do Iho dpre~Jcnta em 

1:1JJJ1L.CD1.Q Li.til.L.iZtr:in. Esta opinião sob r e i1 pr ccJt i edZide c r i ativa di:l 

literatura, não por coincidência, sai da boca do Barão Bclfort 

c;uc ironizu: wo mar t um laboratórlo Jc in1aginaçâo, e ê por isso 

que cu c.xp1ico J ::upcrprcdução de poetas n;:;cionais pela extc:nsâo 

h ironia de Belfort, é: preciso dizer. ecoa longinqudmcnte as 

iJ6ias dos cutetaG. Ora, a drte como um aperfeiçoamento du 

natureza ê a principio básico do csteticismo finisuecular de 

Oscar !Jilde. Na ens;J.i o o diàloqo entre 

ri1 ~ Vivi0m tem inicio justamente com a 

imperfeição da natureza. 

V,;,;le a pena reproduzir estre trecho, .:; dc:ixu.r 

c~crito1 ~c explique. 

Cirilo: (vindo do 
Meu caro 
inteiro 

terraço pela porta j,:wela) 
Viviam, ndo fique encerrado 

na biblioteca. Está uma 

que c 

encantadora e o ar agrddàvcl. rairü .sobre o 
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bosque um rlCVociro avcrm~lhado como d flor de 
ame1xas. Vamos eutc!lder-JlOS sobre a grama, fuma~ 

c1gu.rros e gozar a ncttureza. 

Viviam: Gozu.r a nJtureza! Tenho o prazer de comunicür
lhe que perdi essa faculdade por completo. 
Dizem as pessoas, que a Arte nos fa'L amar ainda 
mais do que ilnteo a Natureza, que nos rcvt!liJ 
seus segredos e que uma vez eotudados estes 
corn::;cicnciosumcnte, segundo afirmam Corot C': 
Constdble, dcscc>brimo~ nela co1sas que antes 
e;;:;caparam a nossa obsErvação. Na minha opirnão, 
quanto m<Ji.';; estudamos a urte, menoD nos preocupa 
a Natureza. Realmente o que a Arte no::: revela l:: 
a fultc-1 dE plano da. Natureza, sua csttdillli.i 
crueza, Dua extraordinária monotonia, seu 
caráter completamerJte inacabado. A l!aturc~a 

vo~sui, sem dúvidu, Loas intcr•çôeu; mas cumo 
<J issc Ar i stõte les há mui to tempo. n)io pode levá
las a cabo. Quando contemplo uma pa1sagem, 
6-me impussivel deiXdf de ver todos o~ seus 
dcfcitou. Apesar disso, é uma sorte para nós que 
a natureza ::::eja tão imperfeita, do corJtrârju 
nJo existiria absolutamente Arte. A Arte é o 
w:n::su enérgico protesto, o nosr~o col ilJV:O:iü 
esforço pu.rcl en~inar á N~tureza qu~l 6 o seu 
verdadeiro lugar. Quanto a isso dd infinitd 
Vdricdadc nJo ::c pude UJcontr-u.r nu pt t;pr id 
natureza_ Exi3tc r1a im~gi11açâo, na fant.Jsia, 011 
cegueira cultivJda du homem que u contcmplct." 
(Op. Cit. p.l069) 

ne~roduzo o trecho com o propósito de enfatiz~r o aspecto 

idcJliutd desta arte preconizada por Wilde. Ele vê o produto 

~ttl~tlco derivado da imaQinaçâo, da fantasia mental do escritor 

que, sequndo <1;3 rccomcnd<J.cücs dddas uo drtigo "O critico como 

urti:.:;tw", ('h.~vc !.lc de~JliQc.lr das açõc:_;; dcvotc..1udo :;ua v ido 

:c intc.t c~::;..:r;te \/criflc;r o rt::flcxo um Luü_o dJ c;tercido de::;to.::.:: 

-l -- ·-- "" c,, ___ ,_,_ --
n 
L".l U. num 

r0pazLs da s~cicdade ne juntam nu j~rdim do valáciv de 

Conde Gomcnsoro onde conversam sobre as feiçõc~ modernas do amor. 

Depois de um covo de charopagne. o personagem Cyrilo, muito 
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excitado, rn-opõe a artificializacdo dd natureza t>ara Jcomp.·1nhar o 

eE;tágio em que se encontra o homem moderno. O jardim na opiniâo 

deste homônimo do esteta wildcano, delimita o eupaço exato de 

represcntaçdo do pais civilizado. 

"-Nâo estw.:mo:; nos jardins de Dejani ru. Flavia 
Mári~. recente condcsow. Gomcn~oro! EutJmos no~ 
Jardin~ de Armidcl, estamos no eterno jardim onde 
desabrocha o il1l10r! Prcc i :3umo~_; r G;;t .:;1)1::} r:cct (l 

vr inc!vio fundamt:ntal: a verdadeira conjugaç5:o 
entre ou sentimentos da natureza e os 
sentimentos do civilizado està em uma àrvore 
iluminada por umd lampdda elêtríca ... " (H:U:;t6rL1 
de Amor Num Jat-dim, A .. ~J:1_,_:t: ...... p.84) (97). 

iuc:lusdo do BralÜl no mundo civilizado tambêm se ver·ifica na 

rcprcsentaç~o da r1aturcza. Nesta narrativa composta de cartas na 

n;Llioria c:.::críta:s por hô.spedcs de um hotel em Poços de Cdlda.s, que 

ali se encontram durante d temporada por culpa da primeira guerra 

que os impede de viajar ao exterior, d~ v~rias dcscri~Bcs recebem 

VGt pJrtc dos corresvorlder1tcs uma atmosfera ~ll1cia à paisaoem 

local. hs plantações de café, por exemplo, vistas por Theodomiro 

eu1 ~cu pcrcur~o de Campinas a Poços, survreendcram de inicio pelo 

econômico du terr·a ·- "O Prodlgio da terra!" Contudo, 

esta "tromcnda impressâo ecor1ómica" foi Pdssageira. E logo tevç 

t:le tivera o imprcvicto das culturas, up;?·s a admira.ç:Jo, teria de 

lmcdiutamentc comparar c lembrar.~ 

Então o_ café, produto da Terra prodigiosa, deixa de ser o motivo 

das descríçõc;..; que em r;cu lugar l'·esgutam o pari:idigma das imagens 
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clàs;::;icas, dai em diante, 

wrte de salão. Acompanhando as recordações de Theodomiro, ora as 

árvores· os bois c ao pastos lembram o quadro anirnalista da última 

exposição, numa alusâo pictórica a ~L'Afrique~, ora os vós de. 

c afê c milho, apdrentvndo vulto:; :.;ucpeito:.;, 

gravur~s dou romar1ces de cr1me o d~ miztêrio. Motivadu por estas 

~paisagem rural, que Theodomiro ob:serva de dentro 

do comDoio, gzmhu de;.:;cr içõc:; amunelrad<ts de contvnws e form<Js 

circulare~ que 2c retém n~ crJumcraçJo de QoruoG, cacho:3 c fuzor3, 

:;cwpre uob u iluminaçdo do Drllho artificicd que os olho~:; urbarw8 

] ança.m .:·.wbrc o ambiente rUL'l.l. 

DA!iridl, durante uma grdndc exteneâo, a bordadura dos 
cafezais renitentes e reluzentes passou a ucr de àrvores 
cuja:·.; foH1.:1:..: de verde p:;hdo em forma. de 9omc.::>, :::;c 
] igu.vam forrnclndo u;:;: vZJJvuJ:;:; de co1Jchas, í~ndc~ ~:::e 

derramava umd c6r de vinho. Vistas de c1ma, essdt; 
~1vorc~ eram candcld~ros ergu~r•do vivides patenas 
w·:;}hddd:J de mo:_::to. No vento que: as sacudia, aJ9uma~> 

pcrdimn .J:J folhas, mo:.:trawJo agwrrado:; o.s tro-ncos cacho~ 
nc9r·o!:::. Era em torno da riqueza teimosa dos CJfCClrcs 
cvn,o um fuso de cl>rled;lde, de alegr:la." C.C:~E. ..... C_,_, p.32) 

Bordada pelo uso .do estilo, esta puina.l,)ern, tão r ic.1 c abundante, 

em obediência completa ao modelo colhido 1c.itura.s 

nc1 convi vênc 1 CJ mund.::aw, 

totalmente 

dcsen;l;.-::;ca sem ca:::uiJ lldadc uas grandes c r 'J i as r on:d.na:~ copiando o c:.: 

curcpcu:: i1 lôcntificação com 

literatura latirJa. 
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"'Eram es~;as àrvores! Aquelas folhas q_u(.: lembram os 
}:)ampanos dos bacanais. aqueles 
aquelci beleza cem vezes maior 
ofertório de :par r as bêbedas 
produtoras de uma fruta que 
criaiJ~d, por nâo ser elegante . 
. . . Que homem era ele! {p.33) 

que 
de 

ele 

cachos como de uva;;;, 
a de vinhas, aquele 

Sumo roxo eram as 
não comera. senJ:o em 

'J'anto café tanta cul tu1·a! Expor tava--uc café c cumprava-ue a 

prcço8 altos o cansaço da civilizaç5o. O mal-estar sLmcado por cd 

Com ele JoJo do Rio ÍilVOCdVd 

a exemplo do que fizeram tantos autores 

;;ié:cle'. E Thcodomiro durante a viagem afirma: "tudo no fundo ê 

1 i ter atm· a". Porem, o que o escritor conclui ao final ê que "no 

Brasil a litercltura só pude ser trudu:dda". Posto di':sim, ,, 
dcugo~to ficu mesmo com u no~s~ lltcrdtura que traduz em vulgar 

c.L.:: tclctB da;:: CXIJOSiÇÕC:J UH1VCrê3dlS C U.S çraHÓE:!J l.i.tercturas_ 

Ndo pu:rccc fortuito que Souza Prate~. o clegdnte proprietário da 

fdt~cw:Jd onde se dc:·:cnrola <1 aç,1o drnut-itica dJ. peçu EY6. corTija o 

as;:.>ccto ru~Jimcntar Ü<-4 pai:;;zv,;cm e o Jc::;conforto d~ vida cumpc:.;trc, 

iw;tu:ldudo nu :JUil fu:wnda cquip;:uncntos clótricos, t.;;~leforH:, salas 

de bi<~rotcrapia e aparelhq:.; de ducha. O contraste da L.n:cndu. çom 

oyuilo çue ~~ esperaria de uma casci no interior de RibclrJo Preto 

tanunho, que Godofredo de A] cricü.r. entrando com ~um ar Jc 

permanente cu~ectador compldccnte" reclJma d~ i nver o;.:;;;: imi llwnça 

À 

1 ndiSPQ~iç§o Ja Godofredo Coffi os artcfdtos técnicos nc meio rural 

suqere uma consciência da rcpresentaçâo liter~ria. como que a 

mostrar u próprio método de composiçâo do Autor pdru contrapô~lo 

artificialidade da elite afrar1cesad2. Tanto cssim que, 
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op1niões de Godufrcdo aparecem relativizadas logo depois, C SUil 

critica reduzida a mera 'blague'. No diálogo com on companheiros, 

Godofredo revela, por mais que o negue, o desejo escondido do 

Autor de refinar o meio brdsileiro atrav6s da escrita. 

Sra. 1\zambuja " 

Godofredo 

Goàofrcdo 

Opir1iGcs de artistas a procura da cor 
locdl ... 
Olhe, se, 
antiga, não 

fosse uma velha fazenda à 
ter ia v irtdo ... 

(enérgico) Nem eu, é claro. 

Que-: blao2ur! 

{descalçando as luva~) o que nJo 
impede de pr otest<.u em nome da 
tr ...tdi ção. l1me. Azambuja, somo o 
tristemente desarraigados, ~Jcs 

dcracirJêu, ma três chere amie ... " As 
viager1s perderam-nos, obrigando-rio~ a 
representar Pdriu 11a roça .. 

Srw. ~ E fcli:.::mcntc to.mbt:m a roça em 

dOS oll1aE embotudos dd culturd do 

escritor cotendcln vastos painêiz deoenhQndo para os leitores um 

espaço de rccriaçâo liter~ria. As descriç6es da paisagem agrária 

Cünfiouram, um excrcicio de modclaoern em que a 

rr:~taurdçJo c1udita do meio reside numa cspêcie de exposiçâo de 

r10 colorid~ do c~n.~ric. 

Loço, importa ressaltar que, longe de caus-1 

intn):_:pect i vos nas por souagens, a natureza serve antes de cenàr i o 

1.'ilTél uma fiçura:;:i'L::- de tipos que nccc:1:3sitam do chão envernizado. O 
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que significa, em outros termos, que a naturez~ acolhe 

per tlOilJQeiJs que De movimentam nobre um _t;.llco, t eprc!H:utando na 

própria vida. como se eCJtiveonem a fr-ente de um cen/nio teatral_ 

Em favor deste argumento devõe o encontro de Gladyu Wriqht, 

Luz, Antero e Olivér·io, personagens de .C ...... .E._._Ç que De acham no 

posto ZootCchnico de PuçOê.i_ A t-netexto de um conv~-:!1cot:c noturno. 

o encontro acidental ã beira do lago em nada se as~_;emelha dO 

passeio espor1tdneo entre amigos, 

epístolas. A cena descrita foi 

que é sugerido nU"ma das 

melhor definida pelo poeta 

nlioeiramente decadente" que, á diferertça dos demais, :::->lntetl~u 

tudo numt1 única paldvrd: 6 um "tableüu". AlClU diuto, 

através de uma carta de Antero que na noite do eucoutro "fuzid 

luar, o célebre ludr de Poçuu." IrtforJuaçâo cor1firmadJ depoi~ 11a 

carta de Olaa Luz: "[azia um cuvlêudldo luut·, de!J!]e!J 1 Udt us que 

choram sobre a terra. Loucura Gui! Loucura!" 

A cena enluaradd, que Oscar Wi lde celebrizou Ild conhccidu 

adaptação dramàtica da narr·dtiva blblica, anuncia neste romunce 

aquela profecia ditada a Salomê. No episódio de Poços de CaldilB 

João do Tiio utiliza u evocação do luar com o objetiva de 

antecipar o deuejo fatal de Olga L11z por Olivêrio (98) - o 

encontro de Olga Luz com o jovem oportuni:Jta, interessado apenas 

na fortunu <.la Íll<,Jênua milionárid, situa o golpe d..t burgueuia 

carioca numa atmosfera consagra<.la pela literatura decadentista_ 

João do IUo ambicntd as ..tções num e!>pc.~ç:o de refet()fltf' entét-lco, 

dando ãs manobras du burçuesia uma moldura decadentista que 

funciona menos como juizo critico e mais como retratação 

131 



enQrandecedora. 

Pensando um pouco sobre esta moldurél, certamente vindo do drama 

de Oscar Wilde, convém lembrar que a imagem da persougern central 

foi fornecida pelo quadro de Leonardo da VirJci -Mona Llsa- e pela 

pintura de Morcau, jà menciortJda r1a primeird parte deste 

trabalho. 

literária. 

A represcntaçâo pictórica, no entanto, 

Aquilo que r1as telau fora um~ ~ugcHtJo. 

difere (]d 

rw teatro de 

Wilde aparece de maneira radicalmente explicita. S.Uls.uru.:. f o i 

comJider a da 

representar a alma humana inteiramente má. Depois de DUd 

apresentação, Wilde foi apontado como o primeiro autor irJgl~s a 

celebrar a ureligião do demonisrno~ (99). 

representa apenas a narrativd bll>lica. 

Isto porque .S..a.lQID.Q não 

A personagem princlpJl 

tornou-se o slmbolo da alma humana coroada pela lua que ct 

ilumina, sugerindo gradativamente tambOm Cybele, a tcrrlvel deu8a 

pagã. Cybele evoca Ilil ml toloyiu I,.ldgi:i d ff~mea verven:;d CUJO 

impulso sexual estéril se diri<Je contra a castração llo macho. 

Conta-se que Cybele ter la assassluddu Attiu por ter 11w ruul.J..H1o d 

castidade. As marcas da crueldade de Cybelc provem dd vdlorizaçJo 

da viryindude, da ~JUd obsesoâo coro a sexualiddde mascullr1a e do 

amor que ela alimer1ta velo UdQiddu AttiH de ~uem, pot VlHQdnç:a, 

tira oa Orgias sexuais- Pelo lado de S.ul.Qmg, a penwnt1t;Jem criada 

por Wilde, 

Jokanaan. 

tempo. 

embora virgem, teria sido simbolicamente possuída por 

que. desde a primeira cena, ela ama e odeia dü mesmo 

Vista como slmbolo, J peça de Wilde celebra surituoeamente a 

realidade do dernOnio, manifestando um certo Qusto rua.cdbro. 
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Enquanto matriz cstillstica, CJ. olJra traz o gosto pela 

artificialidade e pelo refinamento obscrvJdos nau mon6tor1as 

r-epeti;;ões, no movimento r ltmicu dau uent.enç:uu, e num nabor 

biblico. Wilde reuniu em .Si!l.Q.ill.ê: os tra;;os de e~;tilo, que acabaram 

fazendo desta peça um marco do decadeutimno inglês. :t: certo que 

.Sal.Q.me deriva da estór·ia b:l.blica contada em Marcou e Mateus. 

Todavia, especula~;ões da crlt.icd assocli:!m o tt·<.~balho de Wi lde o 

HUYSJUiHIS. a Gauticr também 

Flaubert, cuja ll.uJ::.o.d.iu teria düdo a estrutura bàoica, iDto 6, d 

organizaçâo e o "settlng" do enredo, bem como alguns detalhes e 

caracterl:::;ticds meuort.:s. Alêm clr..1 elaborar;do estrutUt:d1 t·! de !Hn 

certo grau de impessudlidade, 

um exemplo de atitude em relaçâo ao material lltcràrio (100). 

Contudo, a repetiç;ão constante de frases simples formando umu 

espécie de refrâo em unlsuono, um tipo de coro quase uonJwbulo, 

faz parte da {in)definição estlllstica Je Wilde. For isto uuu 

de Mallarmê, por exemplo, e o 

maneirismo comum ao de L.a. J2Lln.cess.e !:'l.a.l.e.r:n.e. de !1aeterl ink, 

dificultam as ligações de S.a.l.O.Wi.i com qualquer tradir,.:3.n literári<L 

O que aliás. Cdr acter i zou as pr oduçõet-3 ·f i w·de n l éc1 P' , conforme 

a fi nna Edward Shanks num ar·t i go de 1921 ::JolJr e o dr wmd W i 1 deduo: 

"Almost every aspec:t o f tlle movement wu:..-1 tlwr e. The 
sensuaU.sm o f naudelaino .wd his hunU ng nt ,;1tr uuqe 
vlces, Gautier'a desinterented imrnurul Jdorutiun of 
thinçs hard bright and sbupedged, Ve:rlaine'n religioutty 
- all tbere with dashes of satanism and cruelty artd just 
so much of the dow..::tr·ines of nuakin and Morri:.:; w.n could 
be made fit in with the rest without too startlinq dtHJ 

incongruity. One rn.lght also say that Wilde wu:J nut no 
much a writcr an a muDeum" (101). 

133 



Do ponto de vista trágico, em S..ill.Qm.e. a lu<1 ftnu.:iutt,J de maw:d.r.:t 

inovadora. Cabe dela iluminar o desenvolvimento (L.J pt:r~Jntld'.J!'In 

Salorne registrando afJ nuaw;an de sua psicologiu. Ao WI.3:JIUO tempo, 

é a lud que uHuncia o devir a noite tumultuada pel~ fatalidade. 

Luz e sotnbra se confuwJem no cen,~rio, peffilo.w:Jo mwt t~nico motivo 

a resoluçao sensual da morte (102) . 

No romance de Jodo do Rio Ueo<..Iparece do lwrizoutc {J conflltu 

psicológico da personagem. Sobra no cei!tro do epluódio uarrado 

apenas o relevo do cenàrio. A luz do lucn (que bem poderla uer 

uma uaturezd morta qualquer pintada sobre u telc'1, ou simplc;.:; 

decoraçâo sobre pdpel de parede) todas a~ fdlau de Olga Luz 

devem Ber entewhdan a Pdrtir do ceuàr i.o. A ueuLlUcilitlaàe 

lcvcmentl~ menciott..HJa e tudo que lüt-HJtl~tic<.unente Lu Jd de seu 

destir1o uma fatalidade, desacompanhados do cor1flito interior e da 

carga simbõlica. dt~pendem exclw.üvamcnte da montagem plàBtica do 

ambiente que, no fundo, termina parecendo pura c olmplcsmcr•te 

sugestão de uma lu:1 de papel ... 

plasticidade do cellário dh suporte dO dcu(~mpcnlJo ddó.1 

personager1s no seu jogo de iJiteresses, funcionando de modo 

suçestivo. Mau, na qualidade 11 ter àr lo 

artificidlizaçâo da Ucilsayem, se por uru lado, 

iôentlficur 

enquadradan, por outro lado, funciona mil.Í.S uma vc:.::. no sentido de 

dintinqui r o dândi. dcutc BCQmento. um lado o 

artiflcio 8 uma marca do estilo, por outro o escritor tn·ett~Hcle fl€.! 

mostrar desligado da elite ilustrada disslmular1do na voz do dan~i 

um menosprezo pelo dr·tlflt:io: 
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"Gastão 

Belfort 

D.Maria 

Belfort 

- E esquisito. Todos n6o 
luar. Sb o barâo parece nâo 

f<Jldlll():.i 

o ver. 

- Porque adoro coisas simples e nat1Jf,li8 

- Acha entJo o luar pouco natural? 

do 

- O luar é o artiflcio. Metemoo-lhe 
tanta coisa, arrebiu.Jmo~lu t<J.!Jto, que 
r1ada mais reota do verdadeiro luar. A lua 
tlU!3 CiÔLIÓCD C, Ulltd ÍUVCW;Jo literátid. 
Acho mui to mais Hdturul ct D. Cctrlot<.t ou o 
Deputado Guedes." (.à_ .. Jl ..... Mm.c. .... sz ..... p. 163) 

ficd mal!.:l cL.~ro o ct itêr io de demarcdçdo dos t:spaços na 

obra de João do Rlo. Ord o cêu enluarada reflete uma triuteza 

chorosa, e remete dO drama WilJcJno, ora cleDdVdtece vor completo 

o sinal da fatalidade amorosa e cobressai o e[eito mais direto do 

artiflcio. rw r umance IH bd!IO lt ..... r_..J. .... E em que. 

despeito de continuar a experiêncid amorosa enquanto uma 

experiência de dor tl uofrimeiLto, o drulnente r.e~;pira o:J ureu de 

uma apoteose deslumbr·ante. E que destd vez, a luz .irradiada sobre 

as personagens não vem da lua mas das l:lmpdtlan elétricas, que 

inundam a orla maritima de excitante modernidude. Dal, as 

personagens dialogarem HUind escala tonul distinta, deixilndo o 

discurso menoo dn1màtico e llldis conterupldtivo: 

"Foram. Erum oito horas du noite d Beir<.~,Har c~utava 

deserta, arlQUstiosamete deserta no bdnho de luz doR 
combustoras e das Hl.mpadas elétr lcas. De qu.Jndo en1 
quando, PdSsava um automóvel r àpido ou uma VcltJdt o:Ja 
tlvóid com geute íJUDI)eitd dnulhawJo no uilf.lucio o amor 
que por ser a hora não de i. xa nem UIC!Jmo e o se! de ser 
doloroso. Todo uquele <le;Jerto pan~ciw cn!sccr ;:;ob d 

c:huv.J. det:1lumbr.aute t]e luze;J, ErL1 como uc do cóu um 
turbilhão c estrelas se dcspegaose levemer1te e viesse 
pousar por aqueles postes, fazendo uma colossal apoteose 
de luz. A dist~JICÍd as Ju:tcs eram l.JruncaB, eram verdes, 
eram azuis, erdm de um verde pj}ido, de um jalde 
apagado, e reunidos aos grupos de cinco e três, 
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recamavam as largas avenidas de um local de pedrarias 
irradiantes, de um er:ítranho de~;eullo feito de raios de 
astros. Casas graves e fechddas, palácios que pareciam 
"vilasq em Florença estragadas pelo arrdr1jo de 
arquitetos bisonhos, aumeot.Jvam a tristeza fUnehrc. Em 
algum banco esquecjJo, um lobrego, um par, o vazio. 
- E tJo bonita a luz. 
~ LinUu " 

Num certo sentido :J que estdmos te:ntaudo mostrar ê de que maneira 

os enpaçou dimeuuiouatlorJ pu. r <1 auxi 1 l.dr o deucnvolvimcuto do 

enredo inibem as falas. Os diálogos, á proporçâo que o espaço vai 

sugest i ouando as a<;õeG, se reduzem ao mlnimo necessJrio, someiJte 

para completar a cella, c deixam que o portto de Vi8ta descritivo 

se manifeste. No limite, 

patece dar lugar à expressâo plàstica do cen~riu. Lembrdudu 

novamente a cena do Pout.o 7.oot6cuico de Poçou d(' Cald.1u, d 

moutayem do cenl.tr1o ocorre dt! tal modo, que alJ se torna 

poss:lvel Ou 

seja, o cenário foi armado de um jeito 4ue nos vcrmlta imaginá·lo 

preparado para a ária de Tanhauser. O jardim do poeta ~vagame11te 

decadente", no qual está localizado o Posto, tem as mesma!.:; 

feições da flurcuta em que o dP<ÜXOHddo cavalheil' o da. ôpera de 

Wagner canta a sua dor (103) . 

LOQO, ndo é demais concluir por enquai&to que, i.l cêu aberto u 

espa~o exterr1o, (a natureza) com rarlHaimao var1aç6cu, recebe por 

parte do esc r i to r traços descritivos lJUí::-! a ordenam a. o sabor do o 

banquetes mundanos nos texto. Euta8 passagens de caráter ru~ls 

descr· i ti v o oferecem ao lei to r a ovortuniddde de vc-~r-j(icar 

combinações origin<1is, ~eaundo an auais a batida do século 110 

Brasil d.l)dreuta uma hurmouia total com a meli.HJ.cóli.cd melodia do!J 
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violinos do cont1nertte europeu. Dito em poucuu palavras, 

compor a sud cópia através da arrum<Jção drt.ificiulizada do 

ambiente, João do Rio faz que a hiperfuncão do espa>.:o em sua~ 

narrativas deixe explícita a opç~o pelo yosto dec:tJeritista da 

elite ilustrada llrasileiru cujos salões ele f r c;qO:enta. 

oporturtidade de constatar· a cornposiçJo do vustlcJJu vermlte, 

ainda, notar a inexistência de acaoos na montagnrn do ambiente. A 

apareute faltu. de motivctçd.o pçH·u a::; açôe3, por exemplo, 

fac i lrnente demnent i da quando ~'H~ compr O\ld a esc o 1 h a nugcu ti oncHL..! 

dos horàrios em que tais ações ocorrem. A tônica recai, quase sem 

exceçõel..l, sobre o momento harmônico, ao final do dia. quando a 

vida subitamente desajustada, conforme a senslbllldude decadente 

a percebe, parece er1trar em equillbrio. O crepúsculo, de todos os 

horários, fica sendo o ünico momento em que d naturezct oc 

reconcilia com o dandi 

"E, fora, em torr1o, como para perdoar o seu desejo 
tremendo, no ili uu~ve, pl!r[umaào de odores uilvestrca, 
na pregui~osa nostalgia daquele crepúsculo de c~dmium e 
prata, estriado dao luzeu de que a eletricidad~ coagula 
a vida, a natureza cantava um hirw, que era um scgTedo e 
uma apoteose, um l1ir•o excitdrlte cc1mo uma f0nf~trd, 

enl oWJUecedor como al.Jemo l ddo !Jom dt~ um v i o 1 i no dO lonQe 
a única, dcljciosu. a ;.;uprcma ventura de viver.,." 

CC~E~Ll 

Nesta hora em que a no i tt: c a i, a. 1 u:.:: op<Jca do di 11 se confunde com 

a luz doo comDuatores da ciddde c de cetto modo se cotrespor~em. 

Neste momento tarnbórn há o cruzamento do e~plrito decadente com 

certa vibraçâo que os parnasidr!os ainda guardavam pela natureza. 

o encanto pelo hino .1 natureza av1vava algurw temas de 

ídentlficaçdo com o mundo natural. Pensamos ndquela "regr-esBão 

romântica" que Alberto de Oliveira manifestou em alguns de seus 

137 



cantoD. 

Entretanto, apesar do couforto que o crepúsculo vem repre:::;entcn~ 

para o esteta, r1o cair da noite cresce a distanci~ er1trc u homem 

e a natureza. E este o momento simbólico de dorninaç5o em que oa 

objetos pa;;sam a ocupur a paisagem. No Rio de Janeiro, a luz em 

estado bruto perde o lugur 

destacando nu conf i gu.:u-aç:i:lo do umbicnte, 1 uz r;,n:rada pt-:1a 

novidade industrial. Em pleno crepúsculo, no exu.to momento em que 

as luzes dci c1dade se ~certdem, rturu pauseio ,]e autoJn6vel, Jacqueo 

ViVe cl eXperi@nciu do primCLro olffiUt. Bem dtfctcntc do qu{-: ocot tl~ 

no cenário campestre de Poços de Caldas, na Capital. 

lámpadas ao longo da avenida, o automóvel cou~Jt i tl! I 

mobilia do ccnario. O u.utomóvcl, simbolo da :o;olJeruuiü dvu 

artefatos técnicos na composiçâo de espaços, represe11ta também u 

entrada no estAgio avançado da civilizaç5o porque ir1struwentaliza 

a ação das pen;onagenn. Nâo fosse o wovimcrtto tàpidu das roda~. 

por exemplo, Jactaues não ter ia pcrrnl tido os lmpeto;.-; de "saugue e 

de de~1ejo" 

... "Em roda, como dizem üó:-> r·omancl.Btas, o mundo se 
alheiara, v.1go e indeciuo. Eld o6 qucrlJ ele, el''· A sua 
carr1e vibrJva um susplro de apelo. 
Qualquer palav~;a ser la inútil. Jacqucs vwwu uuw r.~1pido 

gesto os 'atores', soprou no tubo at:Ost1co J~vagar! 

enlao;::ou·-·a na víolênci.a de ::wa adolescência vltor losa.. 
Ela ainda meneou a Cdbeç:a, fugindo <10 beijo almejado. 
Mas ele prendeu-lhe a face com us duas rodos e sorveu na 
sua boca ver·melha a boca saudàvel de Alice. 
-Mau! fez ela. Como del!HJI~U!Jtc! E, numa .'Jn::llil troplçul o 
seu làbio procurou o dele, sorveu-o tumb6m, erJqJJ,JrJto IJn 
dois corpos ne enldcavam na harmonta inài.zlvel Uo 
desejo. 
E o autõmovel, devagar, buzinava pelas r·ua;J dllH::açando os 
trarweunteu. Eram seis e 1uel<J da tarde." (b .... J2 ... J .• J2, p.78) 
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Por conta do horário e por conta do automóvel, em questJo de 

se9undos, as pernoçJens se integram no contexto. Ocorre que nesses 

instantes de aventura, a sensaçJo de pertinência faz da vida uma 

sucessão de momentos de Q16rid. A tal por1to que as per~onagcns 

vivem excitantes sensaç6es de vitória tcvoluclonària. Entdo, uma 

cena como o desumbarQue no Pusto Zootéc!mico Ue Poços Je Cald,.w 

{que 

passando por· mil tropeç:oEJ d,J estruda maiu par eccm O" ·' TANKS 

Temos por slntese que a 11atureza, modelada pelo trdço ~rtiflcial, 

e o automóvel, sugerido pela euforia Ülturista, em conjunto, vão 

deixando pistas do trajeto por onde as peraonagcrts deo[llam suau 

glórias. Com falas decoradas, sobre um cenàrio projetado, elas 

acenam pard d rertúracia de uma vldci em lutu. dlmejawJo em 

contrapartida o sucesso fulgurunte das rJoites de estréia. com 

tudo isso as narrativas mostram personagens que tt;m U:Ud 

paxticípação iwJcr-lta pelo amblemte. O que slgulf.i.cd dizer 

ações, em Qctal, 

um tempo us r cfJ e te e mo ti vu- Neute r::H:!HtiUo, i1 expcriênclü 

histórica, limitadd ao sonho de picar r1um palco ~uc~rJdu, resulta 

em narTa ti v as recheadas de aventur-as cultura ü:: e, por decorrência 

imediata, carentes de heróis. Tanto é asoim que, sem neuhuma 

ironia. o hotel de Pedro Cloto~nosk, local onde se hospedam os 

correspondentes da estaçdo de cur·a, "ê dividido em departamentos 

como a França, depois da revolução". A distribuição dus hóspedes 

em departamento tenta restituir o snntido heróico i.w~r.istente na 

vida ociosa da burguesia. Md8 ~ lrorlid ficd cxplicitrl num outro 
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episódio que o eBcri to r uar td rw conto "A dventur c1 de Hotel". 

Neste conto a du~posir.::clo interna Uo cuL;arclo, dectlrctdo com o 

máximo requinte, serve de contr<.Iute com a "sociedude hstcrôclita" 

que ali ue hospeda. Porque a n.:trrc~tivd que ne dc!:cnvolvt! 110 

interior deste hotel relata Ullld suce::Jr::;Jo de roubo:; PC:lJU.\!!JOrJ 

furtot> com o::> quai11 ,João do R:lo Bdtiri:t.d a honestldade don lwmcrw 

ilustres. (!l") ~u~ 

Portanto a Í.IJcxistCncia de h0<róin iJpont.a Ullld particuLu ·lddch~ d,J:J 

narrativas de João do Rio, que estamos tratarJdo de (]eniOII~ttdr 

OeGtüB, o con[} i. to da.s pen:wnagens De mede wcrJo::; pcl ;1 

introupecçâo psicológica do que velo dcstdque d~do JOU figurar1tes 

na ocupação do espaço. Enquar1to o espaço externo copia ueu modelo 

europeu estabelecendo um diáloyo direto eutre duvlos, vor serem 

n~plicafJ quase idênticas, o espil~O interno vai oscilar entre uma 

reprodução perfeita e uma imitdçâo vulgdr. 1'ernoB C(Jnto provw, a 

cópia fiel de Bdrâo Belfort. Ni.l 'Garçonniér-e' do Bdrdo Belfott, 

cujo original se crJcontra 110 castelo de Dcs Euuelr1tc~. cunntavam 

cinco aposentos. 

''No sctldo pequeno huvicl por moDilia um caro tavr.:te, um 
baú. medievo, um contadot espanhol, a)guma:..-; teldD de 
Corot, de Turrwr, um..:I vi tr iue com cr;rndl te~J e medulhas 
illltigau, cortiraas pesadas de seda. Logo depois, uma sala 
maior, a XVIII rJéculo, laca c tupe{;:Ut la 'golJelino' 
moderno. As paredes eram forrada:.; de ~;cda tO:JoJ. lü'J 
cortinas eram de uedd qua: .. :a .. ~ branca. Em weddll1õcs, 
Lancret, Watteuu, Boucher, três telas em que o amor se 
repetia galar1te. O lustre em bronze verde farttasiava a 
escalada dos amores. Havia uma 'bergér·e•, um 'd:ivan•, um 
leito, e o ambiente estava improgr1~do de c8nêncid de 
rosas. A seguir·, a sala de ba1aho, fcit~ de mármore 
colur·ido, alabastro verde, e cristais de tonalidades 
mortas. O conforto e a higiene tinham organizado <:HJUela 
peça. IIavia o leito de m~rmore forrado por um tapete 
persa pura. uo JUdSSU.lJen3, havia a màquina elétrica do 
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leito condensadm, tabuleiro de cristal com fra:.;cus de 
todos os tamanhos, em que se encontruv~uu dc:Jde ,w 
essências perfumadas até a therebentina. E a piscina de 
alabastro verde, enchia pelo fundo de óguo:..~ morua, dgua 
de ferver ou ãgua gelada. Logo depois virtltn a salQ de 
jantar, mobi 1 iada ao gosto inglês, ctconclleguda c 
agradável. Por fim, a cozinha com um funiecimcuto em 
lutas e garrafa::~ de tudo o que faz bem e Babe bem. 
vinhos da hungria e da Dorgonha, chdmpagne, "foie gra3", 
trufas ... "(l'hE~l~E~, p.87/8) 

o 'hdbitat' do rc[i!Judo Bw.rrio Belfort coutC~rn pe~.,:d:1 de artr:, 

selecionctduu eutr-e pintores ('Ofl:JJ.graUo.u do século XIX, um 

mobiliàrlo aromatizado, objetos que sem sombra de dúvidd lembram 

a rnatri~ ftdHCCD<J criada vor !Iuywnuus. Tmuginu~Dc q1.1t: Iluymu..trt~3 

tenha moldado o r·efínamento de Des Esseintes no lendário Cond 

Robert de Montesqu:i.eu Fenenzac, Grande admirador de pedras 

(101). 

Sabe~se que em 1890 o exótico conde passou uma temporada em 

Londres posando para Whi:.:;tler Uc- quem encomendou um dos vàrlu::.; 

retratos que a :::;ua car;a. Um aprcc i_ ddor 

excentricidades ilrtlsticas, eutu miuteriouo conde tem muito em 

comum com o pr·ota.gonista de Huysmans. Do ponto de vista 

po:ü co 1 Ót,J i co' 11 tet at.ur d 

decadentísta certamente ancoram á beir d de A ll.i.:J .. tQll.t..:;;.. 

delinear o perfil do uandi é imposGlvel de scoiJ~> i der ar a 

personalidade de Des Esseintcs. Segundo as paldVtdG de Mario 

Praz, A lleb.QUJ.:S é "the pivo upon which the whole psychology of 

the Decaàent Movement turns; iH it all tlw pl!enomena of this 

state o f mind are i llustr (~d down to the minutcBt detd i 1 in the 

instance of i t!:J chelf cllaracter, Des Esseintes'' (105). 

LOQO, com iJ. fiJJall(1ddc de rc,t;tmJu;,~ir il pctooHdlldddc t:xc~ntric<I 
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deste aristocrata, 

Jecorar;5:o do.:; lntct:iOJCS, CGíJCebeudo d 'r;,~u.r cow•iél c' do Ddt .Jo 

Belfort na sombra dos padrõeo decadctJtl~tau. 

do Darão certific:~ sua ilu~trJçJo e ~tualidddu t!m termo:J de: 

correnteH entCtlc.w, qUdrJto a (](' 

'Interiores, 

numd irnensd Qdlerid de arte. Ali dentro, a vida tornd se t5.o 

somente a arte de saborear. e o dândi estende Pil!d d atmosfera 

nobre as marcas de sua exlstêuc.ld peculiar. Seja em councq5.nncia 

da penumbra, seja pc!lo silêncio que se impõe, jnlbiudo 0 ,, 
" 

viuí.tautes, a exuUr:rdncia e~-;têti<:d jtmtifi.cu u l~w ldaH:uto do 

velho dândi que a~>ulm penudnec() com rueu prl.vl_leyi,uJo::; de euteta 

recluso_ 

i\pesur do i::.:olamento, 

públiCOl:), já que João do Riu tem u Vl oposta dP ino\liH a matéria 

literãxia. Para quv it1so u,1o cowpr0nwta o pritiClf,-lZ> dd di:J~.i.w..,Jr,, 

os espaços por or1de o escritor circula (repórter, o croni.sta e o 

literato revreseiJtados unquallto orquétipo Uo dilwJl ttu. pensod Jo 

barão Belfort) se transfotmam nlmbolicamentc Clfl J!ldtCdS 

excluoiviàade. Loc~is da entraJ~ reDtrita C!JWO JOcquel Club, o 

Automóvel Cl1Jb, o Fuotb.lll Cluh, o Teatro Huul.c~Í-I.>d1, ,_;:1 liutéúJ c 

cor1feitarlan du. cida1lc, 

proveito do danài, em slmbolos de freqlitr1cta Deletiv~- Os espaços 

da conviv~ncia UutiJUe::ld cntr<Jm Jld 1it(~rdtutd como um cJirwl da 

noí te mund,.Ina, Jorndi~J. quardo 
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transpostos como cerJàt·io dos co11tos e dau nar·rativas 

.ganham o selo de qualiUadc imprimido pelo olhar pr·J.vilcgiu.do do 

di!ndi. Através da perspectiva do dândi, o e ser i tor fu:z, como ~_;c 

desse para o leitor acesso ao convivia restrito dos odl5es. Em 

compensação, para a burguenld ele fdz c r {·~r qut~ uc~ repete <1 

existência exclusiva da corte. Ao mesmo tempo, u ger1te grã-firla 

garante a elevaçJo da literatura, com quem a parcerid se tortJd 

conveniente. A atmosferd "pr,·v•• qu J - d n· l; ~ e oao u 1o use~ para 

ás vezes se encontra na cas~ de um comerciar&te, flO 

palacete de um polltico, ou no casarão de um grã-fitw qualquer, 

outras vezes a nofisticaç;Jo rc8.!di.~ !lO meio <Jrtlutico, como [oi o 

caso do salâo de Irene de Souza; uma atriz que a crOnlca mundana 

cunsaQra: 

wEra no salão de Irene de Souza, o ual~o em que 
esplêndida atriz fuiJdira o confo1 tãvel inglêr,J com 
luxo do antigo, espalhundo entre os divã~ farto~ 

a 
o 

da 
casa Mapple, bergéres mals ou menos autêntico!J do ;:;Cculo 
XVIII, corstadores do tempo de Carlos V, e por cima das 
mesas, por cima dos móveis, no porta~hugigangas de luxo, 
marfins orierJtais, esmaltes árabes, estatuetas raraB, 
fotografias com dcdicatór·ld~-; notavein." ("Uma !'1ulher 
EJ>tcepclonul", D: ... N. ...... p.223) 

Por-ém, deve"Se cousiderar que nem sempre o prcutlgio 

literatura é conseguido por· este mecan1smo :-1imbôlico de 

repreeentução da exclusividude. Ã:J vezes, d conqu i. sta r.; e 

dissimula em situações opostau, 

assiduidade circulando eiU ambientes pouco refiHcldu~> . 

eotratêaia coneiote em ~cuo~r uma ..:1tmoofcia 

contaminada, isto ê, deser~ar á (rente da personagem um espaço Je 

convulsão. De t epeute, uma pequena reunião de pesBoas, uma fesL1 

ou um encontro social podem com facilidade virar um verdadeiro 
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turbilhão. E suficiente que iJ~i dl::;cu:Jões tenham um colorido 

grosseiro, bem diferente das dcllcadus turJctlid~dcu cmv1 estdddB ~u 

telas de Turner. Ora, o espa'o das multidões, descrito num 

colorido mais denso, reflete o momento em que o ullt~r ilustrddo 

do cosmopolita esbarra com o lado primitivo da popula~âo. l\1 iJ.~ 

festividades parecem estar COilLl.IU tnad.:.ttl impul:Jüfl 

primitivos, levando o dmbierate J umJ tempcrdturJ fdHil. 

conferir a descriçâo de tal "(terJeslw retirada do capitulo UIII 

( ... ) "Nas grandc~s festas, e.m que. há. multidões sempre em 
dado momento, (.!Stald um ourto incêndio de ;ypetltP:l, dt-; 
animal idade que a clvi li zaçdo r Ptém u ctwto. f. o momento 
turbilhão das pequenas licenças, dos olhos acesoG, 
( ... ) então, por· um fenômeno de projeçüeu Odl cuu, CüH!O 

que o ambiente, as coisas imóveis, o inanimddo, as 
luzes, as àrvores e o ar se embebem, de sentimento 
Qeral, e há como um frenesi de posue final, meMmo nos 
menos aptos e nos mais fracon''(p.170) 

Está claro que o espaço sociallz~do, seyundo mostrD o foco desta 

descrição, se caractcriz~ por ucr um território em gUPrra. Guerra 

festa popular me:x1cani'l, comunta ele, d~ ocauiJo para as 

descargas. A alegria e a violQncla se mistur·am ew cettdG festJu 

o silêncio dos outros dias, fazem desaparecer a noç~o de ordem. 

AI, diz Octávio Paz, o caos regressa e a licer1ça rein~. O excesso 

acaba com as l1ierar~uias, com au distinçGes e as classes. Todos 

se misturam porqu1~ através da festa d sociedade ue liberta das 

normas, doa principias e doo dcusen. Arasim, é um desperdlcio 

ritual doe bens ücuwulados dur.:.111te o ano e é tambéw Ullld revoltd. 
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.. La Fiesta es una Revolta, en el !:H~utido litoi.-11 de lu 
pald.brJ.. En la confusiOn que engendrJ., la socledad se 
dísuelve, se ahoga, en tanto que organismo regido 
conforme a ciertas regla;_; y vrincipiou. Pt::ro :Je dltoyu cn 
si misma, en su caos o libertad original. ToJo se 
comunica; se mezla el l>len con lo maldito. Todo 
cohabita, perde forma, :Jingular y vuelve a.I diTid!.:lljo 
primordial. Lu Flesta cu unu oycradótl có~Jndca: la 
experiência del Desordem, la rcuni6n de los elt:mcr1tos y 
principies contrárion para provocar el rcma.::;H::lmicoto de 
la vida. La muerte ritual suscita el r·enacer; el vómito, 
cl ;q,1etitn; la (.JI:!JLJ, c~Jt(::r.il. t~tl !d Jllj!JJUiJ, la CrcwHhd,HJ 
de ldU Jnadrou u (lc ld tl~rran {106). 

Logo o sentido de luta, e com ela ~ irtferência da murtf! trazida 

pela dcocr iç:ão da feotu filantrópi.c:d no r-omouce de .JoclrJ do Hio, 

cria a alegoria da sobrevivêrtci~ e camu[lu a posiç5u do tl~ttadot. 

O foco narrativo. sendo um procedimer1to de auto-su~tenta~do du 

perspectiva do datldi, opera o texto numa gramàticil elE! IE:Ierênci.as 

muito bem definida, com o objetivo de ouuerir quH J li.. ter atura 

passa ao larQo da luta pela sobreviv~rtci~. ~ C(JffiO fl0 n espaço dt! 

comemorações populare~J el:lt:Otulc~me o fdto de (JUC l,idrd tuclu!J, 

inclusive para ou intelectudio, d vidu está por um ttl~. 

D<Il. d pr·efer·eracia pelo cair dd tarde, vistcl em vàrlo~ teulntron 

descr-itivos, o apreço ãs artes em cxvoslçJo, 

fazer um espaço de exceção, a tendência ao isolamento e o cultivo 

di.:l elegancia, todos juntao, igualarem e!JteticJruente o corpo do 

dlndi ao espaço por onde ele circula. Em termos mais dcfirJitivos, 

a utilizaçâo retórica do crepósculo - cortado pelas luminárias da 

avenida - aponta a valorizaçâo elo artiflciu, defluindo, vor· um 

aspecto, a pompa do C8tllo de Jo~o do Rio. li.u arteu Pxi.bidas na 

decoraçâo ir1terior, por· :.JCU lado. levdut.;uu um vusto vainel que 

mostra por Ullld toualidude 
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decadente que a vida daquele negmento nocial, 

tem. Simult,.uwdmente, o iHoldmt~Jtt.o JU:Jtificado peld :H'll~Jiblli(.LHJP 

neurastênica das personagens trJva um dláloyo aberto !:Olll d mdtri~ 

europóia, marcando, com o usu da gram~tica de c~t~~6es, Ullld 

literaturu cujo re:3ultado é d bricoldgem do eut1lu (l('(ddcnti~-•td, 

Então, os meioo de preserva~Jo do fazer literári!J podem uer 

pressentidos no modo como o c~Kr i to r !::JC UIOVC~ I lO tcrritórlu 

urbano. G,u antl.ndo a eleyância em tuduG or; da 

representaç:do, a literatura não deixa lugar p.:ud o comum, o 

vulçdr. futur C!;trutur<-lntc dd modelaqun do est1lo, 

assegura a corJtinuidddc da representação 110 nlvel dds dparênclJS, 

encubt indu a r-elo:H;:ão de cauudlidaUc: Jld ordem do mum]o. A 

b:ricolagem permancntu do ('fJtil(J culto Ln; do ~_~:.;p,H.:o IJIH r:.wbl('Hid 

para o dandj smo. (107} 

Na viaQcm ri prcvf nc.i.a 

Das crônicas e reportagens de João do Aio tira-se um id&ia ma1u 

clara dos tipos de recursos que o escritor utilizou a f:im de 

colocar a literdtura em mnvimer1to dentro do e:;p<Jç::o urbano 

brasileiro. clá verificamos que na er1fetcl do 

r1arrativas curtas, i.l J;!PU30i1 do d.1ntli. uitua u J..IUUto de viBtil dw 

escrita numa upçdo pelo aupecto pomvoso do eutJ lo tlt~cddcntluL1. 

t\Qota, atravóu das cr6nicdu, 

il uma realidade ·menos eleuante, relatos que rsaucem 

representaçdo pela literaturü. 
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acadêmica. 

Urna vez lançada no ritmo acelerddü dds vroduçües jorrldll:Jticus, u 

escrita se guia pelas coordenaddn da dJ:te J.mpresoJ.on:ic.;tu teutam]o 

transmitir o imediatismo dos acontecimentos. o i mpr (-: tn; _i_ on i smo, 

que se caracteriza pela excelência de um estilo citaditJO, procura 

descrever o ritmo e a velocidade do homem moderno. À L:femcr idud(-: 

da vl~a urbdrJa ê traduzida utr·uv~u dau imprcu~;Gcu 6vticuu, 

efetivando urna troca do conhecimento teórico pela expcriêx1cid 

visual. Ao fotmd:J plct6rlcus S(~m coritortJU, os efeitu8 de cOr e de 

luz. imprimindo forç::a e vivacidade dos pormenore:J, contribuem 

diminui dos para que a: impressão total tenhé!. o;ua unidade e valor 

(108) Na esc r i ta, a indefiriiçâo de cores e 1 i nlias o e vê 

reproduzida num impressionismo dcucritivo. gerado p~lil embriaguez 

do olhar que dlrio~ o ft>ccl narrdtivo. Df' outra IlldllC 1 r·J., 

updrece !:lU 

distanciamento do refcreute objetivo ao qual 

sensacionismo da lmdgem. 

se IJtcfere o 

Um pouco à semelhaw;a de Den Es~Jtmtes, que escolhe us objetos de 

sua casa {como a tartaruga incrustrada de pedras preciosas) 

seQundo a força suqestíva que e1!0H:1 contém o. escritor cariocu 

escolhe cenas da vida brasileira de acordo com o t,JotenciJl 

sugestivo du retrwto. Deste modo, ele v-ode e1multanearnente 

manifestar a sua senaibili.dade literària pura a vida, e garautir 

que a escrita, mesmo falando da matl!t iu ordinhr iil, rH~j.r capdZ de 

provoca.r sen!:>dç:ões pouco comuu:::; _ 

Um exemplo di::Jto s1.~ encontra lld :Jt~r.i.e de revurtuyuuu cucrltuu Jtd 
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ucdsião da vlayem a Miild!J Geraiu. Entre eDtd!3 uotlc1t1~; mundundu, 

destaca~se o relato de SUi.i visltz.l a Belo IIur izoot.e. JoJo do Rlo 

descreve esta vi!;ita por ir1tcrmêdio de 

quais fala, com det.aJlleD, da lrupressâo de estar didltte de uma 

imensidade azul", ele excl d!lid na r:11tr dda dct cidudu. o 

interessante neste n~luto é ver o CWJU.Jdrdl!lcnto (1d dc.:1cr i_(,:i.io 

watizadd .Pl~lo ent..H decer na cidade. 

noite cric~ndo umd fantdsia viuudl quaudo as:.wcia o cirwltecer dO 

cambio crom~1tico das p~:;drar'tas mineird!J. Sdo taguas matlHha::.;, 

cristais. ametí:..>L.1u, rulJis, turquesas, topbzlos e outr.l8 

diferente;:; preciosidades que banham u cidade num cgpeUn:ulo 

visual. O brilho dds pedras pontilha a Imagem da cidade, 

procurando cavtar d flHiOHOJU'td modcrua do inter lor 

Com tl~Cl!Í.C>.l 

imr,nes~ i on.i :Jta, llH•lltcJ :..H' UUI Pdf10/' dlUd culor 'tdo, 

cintilantes, dt~ntro do quul a pacato prov:f.ncia !JdfÜld u~ [c:i•;:õe:..~ 

de cidade aoitada. 

Esta definiçâo pela técnica imprcusionistd apunti! parcl u fdlta de 

objetividade no conjunto dos relatos, consideradou pelo próprio 

M.JD, 

pela arte impreuslonista, tendo sido criado a _t..lattlr de uma 

realidade metropolitana, i nteçn almcnte 

neccosiôddP~> de rcPrELH!ntdr;J.o do rnc1o Drau'tleiJ o. f·ortr·!a r c~ d :rru.J,I 

o fato de que <.1 senr-:ibiliàa.de dccu:deHtlata do escritor, :.;e put um 

lado o lev;o:~ Ue ~~nccnt.ro dO LHt.:cio::-Jiumo Cdt.:.Jctt.:tl:Jticu du cutil'J, 
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por outro lado o i.uclina a querer transmitir seBsa;:üe!.:l de Iwrror 

complementando a EIUd deficiência na elaboração eotili3tic~ com 

uma vigorosa tendência para o gosto mdcabro. Dai ru::;ta~> notlci.d.S 

da viagem ao estado de Minus C~:ruin, de um LHJo, il nuite de Bt:lo 

Horizonte, sugerir1do a cidade civilizad~. mostra um deslumbrante 

espetbculo de luzen, eW.JUtmtu de outro 

Conoonhas repórte-r "pr~iuôln 

alucirwntcu" que dtoccw! otí nervo!J. 

Sobre Ouro Preto, por· exemplo, uoruou itlformadou de 4ue mJtutus 

caminham com os pé~:-; nus e as fwces sem cor, gringo~; vorazes anuam 

tendas de JOgo, e uma legiâo de "mendigos esqualidoD e leproHouu 

enfeixam um painel de horror que comove as almas scnsiveia. A 

poàriddo e a mísêr·ia desenham a imagem do horror fJagro1do pelos 

olhos do excu!sionista. O efelto é aindct tniüor quando o escritor 

contrasta a mendicJ ddde ÔdH mullu;r es "eHquecidas uor Deus", com a 

"policromia violenta" dos vc~:rtldos, laços e chap(!LHJ dan 

"'but oueninllc!rl da cldadeEJ pr óxí mau". 

pedras e cores ofuucdrlte8 tJà só poeira e Larro. 

Paralelame11te, na compuulçdo du cellàriu, a visitu d ConYoJdwn 

diminui o a~pecto rclluloso ~ rnlstico da rcgifio, uude eHtJ:o 

concer1tradas algumas igrejas e onde ~e organtzam clB romdridB. UmJ 

sala de milagres, vista nas p&ginas de Ju~o do Rio, em vez de 

sensibilizar o leitor. dà uma "impres8âo mista de armdtinho, e de 

casa de cer-a de auliJ de medicina". A sal a ucumulcr nan Pdrelles um 

nàmer o de "tondl idddes" e telas ilustrativds cujos rnilayrea 

lembxam antcu d~l tH~Illteaci.árld~; c ou crl.meu dr;ucritotl por 

Lombroso. Diz o repórter que ali artistas inà.beis e "degenerados" 
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pintaraw as crendices do povo, fixando d:J mir.;éria;:-:; du Ci)J'VO e dd 

alma num caleidoscópio infir1ito Je fealdade. Atê dS c:;culturas de 

Aleijadinho em pedra~sdbão, expostas no adro da i gn.:ja, ~,-~a: r ecem 

ao e!:.'lCl:itor esL~tudu destetávei!J "ollJdlirlo o fJOVdrCo ( nm 0 olhdr 

zangado, _por cimJ de um uar i z erwr me_" 

idóLw ceutrain ~!,o r dr:ut.a;: 

descrições_ A pr11neJ.ra. ldOia ne baseia na certezd de que a f6 

verdadeira dispensa imagens. A seguuda vem da noç::ã.o de que. pard 

sentir e vibrar, d multidão incvitavclmer1te acaba disver&aando o 

trabalho verdadeiro da arte que 6 a idealizaçâo da v1da. Ora, 

deBoao premissas sai a afirmaçJu da superioridad~ Ju escritor 

porque, sendo ele rlcncrcllte, t: capuz de criar lJHLltWll:;, r; sendo 

sensivel por nutureza pode t.r tli>Jlh;;r com u llldtér id 

Deste modo, a ente de ,João do n"to dcdiczmdw·:..;e do trctLJlho formdl 

sobre a rnatêria bruta, enconttr.Hli:.i IJu rectllJcHJe l.Hd01lvlr(~. 

corre o risco de ser cort[undida com dU obras vistas em CongOIJlldS 

que são de uw "chLc" i.rtitcHJtC: ou ent.unwccm du:.:; nllH;;.J ,l_f:li.tn~; 

nelefantia~ls mal esculpidds"_ Ausim J arte popUlill l!Xposta IJJU 

igrejao e salas de Minas impressionam enquar1to peuadelo, 

parecendo e11terrar na alma do cronlstd "Ha ÇJ<.Hri:l.:J cJ<J l.ron1a''-

Nelas a dicotomia pressupooL1 1~111 toda u obr u de~ .Judo t.lo fl.io ~;e 

objetiva, colocando em u6lon opostos o escr·itor demiurgo e ~ 

realidade diabólicd. O cronistd toma uquelau pcçau (]e urte vur 

obtd do f:ataudz, "o !l1dÍ!1 vlvt'> dP totlou (l!J ol.nL:lrou do lrl\.linivt~l (; 

A fealdadn, fim d•: ctldJ 
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arrepiantes e aluclrldo;:Õer:i ner vosu:..i, levduta d bu!::lcJ do~J c[cito3 

horreHào~;; já visto no gooto BitJyular da. ven1ongem decddentictç~ 

c1iadd por lluymdt&s. Aqul u dcutaquc do~ ldmpeões e J<.:Ju luuternas 

troca o painel impre~1sionista de Belo Ilor i :conte por um vauto 

quadro com il!J "estranhils proporr.:õcu de um Guyw [or·wúl,~vel, feito 

de 

brancatJ, azuis c verdes.~ Sob o exotismo dan coreM, 15.000 

pessoas fervílham como formigus, miseravelmente distribuldas ao 

laroo das igrejas em proveito de uma eucrita 

força da lru~Qiriaçâu e no esplrito senslvel do escritor. 

Constatamos, então, que o mecanismo de resguardo, ou seja, a 

preservação da atlvidade irttclectual em meio aos p~drõuu de 

eleglncia ocorre novamente pela exclua~o do vulg~r. 

porém, 

1 UÇJ<H 

a artificialização corre no sc::ntido contrár HJ: 

vara o ordinário c o comum, 

distorcido e trausfonuado em .imi.lgern m<mBtruor;a. O c~xdger o e a 

deformação constituem o outro jf:ito de llldnter a matCt id lltoràr-í_a 

em funçâo doa efeitoa estêtico~. h difetcr!Çd t~r1tre c>o t!fcitoc 

está em que, tratando dos motivou vopular-eo, 

da fcalddde criada por LToão do n1o cortDCi.Jlle pelo menos chamar d 

atençâo para os fatos da realidade injusta, ao lJd~J!"·JO que a 

ternatizaçã.o da vidu mundana consagril a burguesia como referente 

do be1o estético. 

Posto isto, a própria viagem de trem a Congonhas se colocu como 

uma metáfora da tr<.Iu.sgr·esr;.Jo c:.;tt':tica tcfetuada pelo ~,~;critor que 

ultrapaso~ ou limlte~J cutabelecldou vara o ~elo 0eJJtro da 

tradição liter~ria nacional. De ac:or·do com ten(JGnci a 
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estetizdnte de bum:cn o be1o artistico também r1u ft:io, llü 

bizatTo, e no exótico, u e8critor er1tra nuwa v1agem pela 

realidade bruollci.rd pa.r-a dela dtnneeuder O!:-J efelL;~; de" antemão 

desejados. E nestcl aventuru, u. máquina que o condu::: ;Jj u. melhor 

fisionomia da ruunstruor;·rdaôe colhida no intr.riot·: 

"As vidraças do vagon estJ.o fo~:caB da araqem, eiJI\l,wludd~,; 

e alçJidan. 1!: tr.lote vLJjar uó. Me!lHI<' wuando ;._w Vdl dum 
próximo luQ....tr, d t>,_Jrt.idd, o iuoLHucutu ft~! nz (]\~ llJH.J 
locomotiva em w<..~rcllu, tudo eXJturncce e tudo cuu~·JL:quc 

comovAr. Na noite escura, a máquina parece triturdT 
quilômetros a um galope de besta··fera e a gente perwa no 
que esturJo fazeudo conhccldos amlQo~>. julga o::1 tc<.~tr or; 
cheios, sente a raoBtalgia dessa lux~ria que nd~ rUdD do 
Rio faz da vida urbana uma perpétua trepidação." (.Q_._I.t.J~_) 

A caracter izaç:ão zoom6r fica do trem representd u t· r an:Jgr essão 

estética. Mas (: t,unbCw a lWU(Jcm do proyr e:Jsu indo d,; 1:ncuutr o dO 

atraso, numa viaÇJem em que o recalque imprime á mAquir~cl urna 

feiçâo vrlmitiva l' ~ P<'l Í Ud{,Jf'IH UHVJ J:isionomia 

(109}. Isto significa dizer que ..1 truwJr;ge::wiío nudd. llldÜ> é do '.JUf! 

o moviwertto 0<.~ e:;c:rita em d\reç~u ~uo fatoB d~ realidade 

brasileira. O registro deste movimerJto Vdi e:ucontrado 

nan c1 éíuica~; dv Jo,}o do Dlo. 

jornaliaticos estâo evider&tes os dois movirner1toa :;lwult&liCOB qtJe 

esta metáfora nos indica: a busc~ do bizarro como mat~ria 

literária e o UlOVimento ueográfit:o da capital. Eutes movimentos 

refletindo diretamente os acontec:imeutoL; Ua rua. Por(,luc. Ild ruu dd 

capital tewodcladCJ, ,Joi:iu do n i u Vd i collH~r on ,_lf:Juullto:-J de oud 

renovaçao na es~rita. 
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A Capital 3Cm asfalto 

Segundo a irtformação de João do Uio, 

que a palavra rua vem do latim ruga, sul c:o, 

entre il:J casau e puvoaç_:ões vor onde ::>e JrHJd e Pd:JG~~Í.d." Mcis 0 

cronista adverte que "a rua fHd para eles [diciou,h-io:;.J dpenus uw 

( " " " ) 

Ora. a rua k mais isso, a rua ~ um fator da vida dJ3 cidctdes, J 

rua tem alma!" 

Na linha de Balzclc, Dlckeus c Poe, Jõuu do R lo t]e:Jl.-n-:t L.1 Pdl' a d 

pulsâo de vida existente nas ruds e sai à procura dou aopectoo 

humanos, das unpresaõea marcada8 seja pelas celtobr idddr~s que a 

rua crJa, ueja veJa 1Ingua falada ou pelas rcvoltdn que ela 

testemunha. A rua patnJd ,; reprcm:mtar· o futor de vl<la Ju cid,;de 

nela oc pncontr,Jm .J~l imJ)retJ}JÕc:_; rwrvo~Jd:l dd oLru htHudtJd. Se J rthl 

tem nervos para o luxo os tem du meuma formct _pura a Juiuórla. E 

ninto que rt crDnlca rcvelr1, para alêm ela demarcaç3o geogràfica 

dos limites urbanos delineados velas novas ruuD, o na~>cimeuto de 

uma identidade pautada pelo outro, 

caracter i :.::ada enquanto ser perwunte. 

pe1u ruu untropormo[icamente 

O movimento de trunsponiçJo 

da cidade repercute no movimeuto do escritor, qw~ Vd i buscar na 

avenida embrionària o ponto de íuter-eecção eutre o humauo e o 

cósmico -~Em embrkao, ~ O l.lf illCli,.JÍO, d. CUUSd du:; P!'t;!UC!JO:.J 

cl\ltUi)dU!toiltUn Uc Utnil fi1Çd ldéuti(d.~ ("A nuw'') 

Da pequena ruela, 

raç:;a civilizada, do clJlÍULd.l civilizado pelo COI>for-to dos 
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calçamentoG - "Dá--lhe luz, luxo, bem eo->tar, atL 

ímpreBsões selvagem_; no adejur ddu .Jrvores e rw trirwr 

pátwaros ... Nd~1ce: por tanto o retrato hununi zu.do do 1H ugreaao, qur. 

reflete na urbartizaç5u o mito itJ~ugurul dd nova ~ ... - ' 
[.ltl' l 1 d- l,JOl 

acd.:JO eutd recr :tdç.':!o do un.iveitJo urbano va'1 ::H~ d~n no iutt:l io1~ àd 

crônica. O relato flagrante da gAotc quo passa. daqueleu que 

dormem, dou que truballl.:Jm e dou Que uool1um cont6m llmd vontddt> 

embutida de englobdr u varieddde de costumes, l1~bitou modos e 

opiniões numd totalidade tipo16ylca criada pela Iiter~tlJra ("Nas 

grandes cidades a rua PdBsa a criar o Deu tipo a pla~tJrrar u morJl. 

dos seus ltrJ.bitantes, a inocular-~ lhes minter ioGawcnt:e gouto:J, 

costumes. háLitos, modos, opiniões polJticJs." {p.12) O desejo 

er1coberto de apreencâu du l1istóLid, atr,Jv~n dd cor1tirauidad1: que o 

outro na r Ud ofer t:ce, indica o deseJo de cri ar <1 :_;ucr~r;siJo de 

se11tidos que a vida ordiiltiria ue mustrrJ. ir1capaz de eutabclccer. 

:Pot i.:-1tu, 

redenção Ucmtút r,JiCd ()o f::ou ·I to;, 

instrumento para rect iaçdo da pátria_ 

Enquanto o sentido da totalidJde varece ser 

comunllao do <Jofrlmeuto, u nilHJuLn:ldddt> pcr::wulfica a tUd pot 

intermédio da mumór iu de ca_àu um dos prE~Dentes ao Deu nascimento. 

A recor0ação de um Dd8Sddo per·didu, 

testemunhos vivos da transformaçdo - os músicos ambulantes, os 

v c lho>-1 cochP i r o: 1, o:: vr·odcdotcoJ dl' livrou, r: o!; conrf'' ion,.tdorc.'J 

COfl[Ult~ U!Uil individth1lidddt-~ 1:0J.JO!Jl.J[it,1 ,J;.J tUdt.l, 

acusaHdo nc1d~1 d di:wocídção l'Uf:.'d("idJ dd md.i.ntld i:!lltr·id dO podet. 
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.. E lnseiJslvelmente. llil na mcmór id Uct vroUuçiío, bem 
nltidu, bem pe~1::wal, uma indlvJd\l<Jl'tíluUc topoqJtJ[Ícd a 
ma in uma índividucd ldcide que tem flui.ouomla c <Jlma." 
("I\ nua". ll~ll~lL!L) 

Logo, com o objetivo de compreender a Pi:Jicoloqia. urbaua, o 

esc r i to r precisa uor ao mesmo tampo sinGular mUlti.plü, 

necessita ter nos nervos a cur loui..ddàl' pelo outro !Jll(: 6 u meumo_ 

Para esta espécie de rccriaçJo do ur1iverso ê prvL:l!JO ter o 

espirito vagabundo e praticar "o mais interessante duro; e~i}?ortes 

a arte de flanar." Toda arte ê completamente inóti 1, c~1cr eveu 

Oscar Wilde no prefácio de seu único romance ~ Q B..l2tt.iltQ Q_g_ 

!l<>:r::ii!ll GLdY ( ll o ) . Na versao br~sileir~ dada por JrJ5u elo Tiio a 

este U.:ludi eutcta. o c;:crclclu 

perambular com inteligência jà trdZ em .si ffi!:omo uma drtc .. 

"Nada como o inútil vara ser artl~>tico. Du.J. o dcl.HH U!)ddo 

nflaneur~ ter Uernpre Tl~ mente <1~~ mil tJifltJ.D 
ncce:·;s;h iJ;.1, Imprescl.ndiv1·l!_'l, q_ue podem ficar 
eternamente adiada~1." ("A RUI\") 

As mudanças du cidddo exigem uma re'Llexão, por isoo, é precí ~w 

flanar. Flandr, porque flanar ê ter "o virus da ob~erva~ao llga,Jo 

ao da vadidgem. ", é comentar, cidmir a. r, um 'dllettanti.' 

interressado pela história do.B becos. O excurso peld cidade, dO 

qual se dedica o 'fld.neur', promete resgatar a es80rJcia perdida 

com o progresoo e com J filltd de (6. 

vida jntelcctual. o cuct i to r eucont1 a no 'fl aaL~tH ' d fórmula 

adequada patd irtclulr a ocuvaç~o jornalletica derttro do vrojet!J 

de reconstrução da pàtrla. Pois JO coHtrlu-io tlo reato da 

sociedade, o 'fldneur·, upcsar de vadio, 6 LH u.[ul)dO, uente e 

reflete sobre a futilidade do mundo: 
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"E de tauto ver o Y:UL~ o:J outros quuse uZw p()i]~;m 
entrc~ver, .Q .fl.au.eu.t. n:~f1ete. l>.s observaç:0c;> foram 
guardadas na placa serJslvel do cérebro, as frases, os 
ditos, as cena.::: vibram-.lhe rw cocticaL Quando o fltlns;;.u.r.. 
deduz, e i --lo a concluir uuli..t lei nkHJnifica por ser pm a 
SPU uno cxclusJvo, et -lo d psico1oy,u, r:l-1o d vlntdr os 
peHsdmelltos, a fl:uiouomiu, a alwa das ruatL E!'~ eut,Jo 
que itdveis de puum<..tt dJ futil.idddc do muwJo c du 
i m::oHcebl v e 1 fut .i l.i da de dos pedestres da poeu la de 
observclção .. -" ("A RUA". ll .... A ..... E ....... R...,, LJ.6) 

Ser um 'Ilaneur' siyr1ifica, em uiute:::;c, su.ir vela cid,H]e com UJHd 

sensibilidade superior, vislumbr·ando o resgate da ident il1dde 

pulverizu.àa, na apreensão daquela formu. dimlnutu Uu tempo que 

está no inutantJneo da rua. Flanar tem por sinônimo 

fotografar o testemunho da cidade e comentar a miuéria, sem 

cólera. 

Walter Benjamlu, t.IUdlldo tr<1tou dd cidu.de de Par.i!J u VdY tlr cJw. ul.h1 

de Baudelaire, dldmou a atenção J,>dt d o 'flâflt>!Jr' t,jUe de 

caderninho na mão anotou d finiorwmla dd ru.-:;;s, 

O ' f l âuctu ' , cowu d mercudutid 

exposta nas gdleri,Js, e um aba.tHJonado Hd mui t l dão, ô um :;;;er 

errante, que faz do bulevar um interior de rcsidf:ncLL Para 

Walter Benjamim, o 'fL'lneur' Lunl_lidrLJ.:r.n a arte cum o mercado e 

perpassa il cidadt) cuw um olhar de entr<Jnhamento. EJ !! bu:Jcü seu 

asilo na multidâo, torna a cid~de um ubjetu, 

percurso ào desconhecido, do t!omcm QUE nâo iJC: 

cidade. (111) 

Se vem do clr1ndi toda d {.IO!tll..ld •.wnt11d.l, 

a pose premeditada. vem dele também a atraçJo pela miuêria e pelo 
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no bizarro notur IIO d brdeza t:G<.,Iuccidd pelo ufur mo:;e:dwcnto da 

cidade (112) Em nome denue far.H.:lnio pela desgruça btwtu.rw, <k~~~;c 

exame da perveraiclade c dd criwirJalidade, o croui.~üd orgalll:t.a 

confonue ele o dtunwu, á caud de detençdo, or1dc Jo3o do Rio 

efetua vet~di1deiros estudos de I,.!<Jtolog.i.a sexual, e aiwia ,!f Ilha da 

Conceição, onde Be concentram 0~1 tr dhu 1 hador f!B don dcpóu i ton de 

carvão e mançanê:;. O tom de denúncia observado~ nestan 

petizes sacrlficadoD, um bando de crianças que formdnl o futuro 

contiQente da Casa de: Detenção. Nesta~• circun~>t<'incidll a crônica 

se acha em meio á narrativü d~c1 pc(.Juenas "traçêdldu vu]rJ,Hc:;-J'', um 

venJa.dt~lt:o cale1donc6vlo de cena!J lrt•~nH:dltlvel~ owk :;e vf:: o 

esboço d~ crlminallcla!le. 

condiçth:"u da populacJ.o n5o chega a determinar o tom dau cd'micas 

se a retórica sentimental nilo contribui paro. u dlmlru.üçã:u 

da desqraç:J, d cux-iosidade do 'flaueur' parece supor umd Ji..cr;::do 

mais eficiente_ Por isto. a descrição da variedciJe de mulher t~_;::, 

campos e quio~qucu da cidade 

adquire o seguinte tom: 

"Anddm pox al, ulcer·ad.;u, :JujaB, dco·11,jrenhadJ!'J, com il!J 

faces entumecidua c a bocclrJ arrebentada~; pe] oG ,':'Jücos, 
corridas a Vdradu.s dos t,~ulosques, vaiadds pela 
g,;u atada_" 

A visita á galer-ia Super iut da CdH<J de Dt~ten4:Jo, 

meuma dic~;clo, u1ostr.• o eupdcu or1de se uulumcr~m oD 218 detentos 

por cr·imes os muis diversos. Os cubiculos gradeadou, cutreito~-;. 

sujos, e com pouca luz. tendo um ur de "lws.veddJ: l d dd i nf dw i r1", 
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um ar de coiua sinü;tra, C<:!UiJllld, Sdo fid OJ)"!!Ü5ü do 'flâilCUr' cl 

melhor escola da vida. Ali ele ldcotl[icu d ini,··J._..,.~.,., ·1•>~ vlc 1· • 
'-" ... ,..."' '· "'"' ÜiJ' 

o local de educaçâo dos instir1tos perversos, do crime e do roubo. 

Est~ espaço do ócio recriminado ê o csyuço em que ele [az v~ler 

as suas leis. ! a partir· desta "uDculJ de todas as pcrtli~ões e du 

todas as deyerrerescêriciae» que o cronista pensa ci uoclcdade c 

suas institulç.:õeu. 

código ético pelo qual o "flarteur" se guia r1o interesse vcliJ 

psicologia dou parias. 

o 

"Nesues cubiculoa juua-sc mais de quarenta espêc)eu de 
jogos. Eu só contei trinta c sete, dou QUdi~ o~ mdlG 
or-iginais- o camaledo, a mosca, o periquito, o tigre, ct 

escova, o osso, a succd, u laço, dS trBu ctldPdU são 
prodlgior.; da malclndraçH:m. E 1wobum dele:_:, DC rcc!l!Jd dOD 

parceiros. Quaru1u alywn dcnconlwcido P<HJ~Jd, d~:íxdw tudo, 
prccipitam--oc alguno B6H, outros em ceroulas, c ll:l como 
um panoranta sl.nirJtro e cü6tico, rwgto:> de•;.wnvrdt]n:1, 
mulatos com contruções de ~imi.o~;. Cd.t<J.!J de velhos 
soleuea, caras tonH~3 de Y<ltunuu, ctetiHoG b.üuudo um 
-ri no alv<Ir, agitddO!l, dr:llrJute:J, f~ m,lotJ, mJo:1 f'~Jtrd!llun 

e de delinqQenten. f.i.rwu e torta~ umd''· gr-onsus alrJUntd!J 
moles e tc~lll uo outran, qUP. ~H: grudum aon varõea de f(H·ru 
com o emb<.~te furioso de um v<.~rgdll1nu." 

interesse yelo problema pcnitenclàrio e pe1ds teorian 

criminalistas ra~o deixa de ser um irttercsse pela rcgcr•eraçâo dos 

preson, atraves dd valorl.zação de seus aspectoB humdiJOB, de sua 

sensibilid.Jde pata a t-HJC~Jia, como :JC obut:rvd IhJ. ct6uic.J. .. V c r uuu 

A tentativa de emeiHL:u üE t:Tl.minoEnu. 

percepção artistlca rsu meio do vicio e da perdiçâu, representa 

de i r 

Maudsley, Lumbroso e Max Nordau, toma u. _perspectiva hum<.~uiLThr lu. 

Ô.\.ÇJd.IDO!:'i CW~>lm, 
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estêticos. As cenaB descritas regeneram o vicio pela extra~ão de 

efeitos artlsticou. como se deu nou rt~lritos de Ouro P1·ctu. E tudo 

se passa L!l quul nou Qr andes Pd l né i s de Goyu: 

"Dois baixos-relevos alucüJadorcn, dois fr l:;o~.; da 
história do crime ~e um~ cidade, ura aleQrPu, ora 
sinistros, como se fossem na o c l dou da co 1 alKH dç.'io 
ma.cabt 11 de um Furuin c de um C:oyu, doln grdnde~.• LJdin6ts 
a çotcJ.H !ldfl9Ut~, tr~·:Vd, !.'11!:1, oJldc perpd!J!ldm, cow um 

as:pectc) de bicho~ lendários, os eutupr adure!:1 de duun 
crianças, de r-:H:~te e de dez ctnos ... " (p.1A6) 

Novanwute, toda vio.'tta ue resume Jld elaboraçdo dl! um "curUàvio de 

sensações .. a Pdttlr- do qual o e~1er l to r val sel~O'clotidiHlo us ccnan 

de valor arttutico e com elau du.ndo Ul!ld rdzão literc'ltlu J)dtiJ ,_; 

vida rnarglnal. 

paroxismon. O crime organizado cria o pesadelo que imiJlPB~Jiond u. 

neurastenia do ob:Jervudor. De formu (.J.I.le Li eutrddd Ôü vida 

ordinàr la n.J 1 i. ter<ltur·a pdr ece acoutecer à propor ç::ão em que 0 , . .. 
fatos deixam de aer ted1 idade objeti.va para tle b.ll !I,JJ em força 

suqeutiva dil escrita. A pobr c:<:J tomada como fato tlc como~o:Jo 

entêtic<J, no l.imite, d[irm<t mr~rt0!·1 o !IO!t~to <Jtr ,_l:1u do qut~ o 

avançado estado de cl vil i zaçâo tom r.JUe no:; erwontt amo~;, v 1uto 'JUC, 

segundo assegura o ildido em compdrJhia do cro!Jiuta, 

Vemos, pois, que aa visl.t.Js ao sOrUido, apurentemcnte 

espontaneas, fruto de u1na curiosidade _pelo inusitctdo, em ver-dade 

representam o principio de acordo com o qudl as crônicuEJ de JoJo 

do Rio ::_;e org<J.Ill:~um. Ou sej>J, o insttintaneo que é 

pn:Jmeditado {ll.J) _ Em ültima 



refletida uma geoyr..Ifiu de referêncL.1z Par it; ou Low.Jr e:..> 

mimet i zadas na cena c ar loca. Md. 'r. s do que isto, qu.::wdo :-:;e trata de 

representar o enpaço urbclno, o paradigma das leituril8 importdd~fl 

exerce impacto malur do que d realidaJ1! dau cldadeu. ~ cróiJica se 

deuloca Pdta u enwryC~Hcia da vid<J, c r i ,indu o;J 

próvrios fatos á imagem dos wo,Jclus que u eucritur uegue. Pu r 

isto, a crdnica. nJo raro, dc>!JLlCHCd nu pt_:til.JO da côf)LJ eSVJZi<Jd,_l. 

Perigo que João do Riu comenta na scrwaçdo de eutat vivendo um<-.~ 

experiência uuàloqa a de Oscur Wllde e Je.::m Lorruu1, \.lUalldo 

aceita o convite do delegcldo pard vlsit~r. jur1to cum o adido, as 

hospedarias de má famu: "Eu repetiria a.peni:H.l um tJCê>to tJUC Ptü 

quase urna lei. Aceitei." 

Ocorre que o lrwt.dntJ.Iwo do 1ado c do r:nr.a-r<Jpudo cont.rdpÜi~ d 

poeira ao brilho dos salões, dando a medidu do qosto rebelde 

(114). Afor~ o trdtumer1tu dos motivos ordinários, c~•te gosto se 

expreasa r1um estilo qrosselru. 

exces;Jivo de h i pêt bole;:; que r e baixam o <.L:HJO comum ao nlvel do 

grotesco, de; onde ue m~trdi uma categoria geral pura inscrever a 

realid<.~.de como degraduçQo. !\inda neutt; oJ~.JVecto. d 1Ud1 Cd do eutllo 

faz crer que o feio e o bizarro, tirados do motivo ordinário, 

existem esteticamente, enquanto que o mal verdadeiro està nas 

ruaa, De rnoJu QUe o mal 

equivale, em resumo, ao homem comum exíst 'J.ndo na cidade como 

equivalêrtcia do diabo. 

Dal o instdHtdueo dd máquina, outrd vc:;.;, revrcueutdl. u vruy-rcuuo 

de for ma mmwtruosa. No outomóvel João do ni o upootd " o ciÇJ{~nte 

da trdnsfiqur<H;:ão sat.'inica da::.; ruuu." Dele d crúiLÍCd recebe a. 
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nova medidd de tempo expllci ta no movimento veloz da~; r 01Ja.s, Pdr a 

quem as avenidas foram criadan. 'A semelhança das r uw::; g_uc se 

arrasaram, das aventdJ~l que !JUJ:Yirdm e dou impostou iut1odu~ldou, 

o automóvel ~ntrou ".:::n r ust.HJÔo denvaj raJament:c" D pd l ~; p.:.-n d UH!d 

nova era. 1! o dUtomôve}, enfim, quem cria nu cidud(-' uma épocJ 

vertiginosa, ele, o suU.stituto elo relógio fld coiJtuyem J.Jtt::cl:Jd du 

tempo lmedidtlzudo: 

"E subitamente, ê a era do autómovel. O JDOrlRtro 
trarmforwador lrrompeu, bufando, por entre os dcut uml>rou 
da cld<Jde velhi.l, e como ous máyicas c na u<Jturezu, 
aspêr·rimd ~ciuc~dora, tudo transformou com apat·êncian 
novas e novas opiniões. Quando os meus olhos LJe- abriram 
para as agrurda e também para os prazeres da vida, a 
cidade, tudd estreita e toda de mau PlBO, erizuva o 
pedr cuullw cuntr d o ü.nimal de lenda, !..lUC acdbavu d1~ ~1er 

inventado na Frunça." ("A. Et d do Automóvel", 2 ... JL.J 

Metãfora di.l própr la r· e for md ur Ldnlutica, o automóvel Vllt um lado 

ilumina um Cdminho de civ\1 'tz.Jç:'lo, l>Ot outro l iH li l , 

paiuaQem, mata o tempo e Jll<l.tn d vidd do11 motor·iutd:-1. r<11 ,;doxo Q!Hc 

o progresso transfere vela met,Jfura mecclnlcd tJdtu o ·Interior dd 

crônica de Joâo do nlo, porque JJelu d eBcri.ta :.;P <~limeuta du 

flagrante jornall:;ticu e diJ matriz liter·.:ir i.u a um ;:;;6 tcmvo. Loyu, 

o automóvel apar·ece satanicamente impondo um ritmo novo ,J cidade, 

embora sirvd de t!tltlmulo pard d eufurld futuriGtd. Da me:Jmil 

maneira que o pr(Jjeto cosmopolita promete trazer I?dra cá i:1 

cí vi li zação, mas i Quo r a a mi sé r· i d da IJOPUl a;..:ão que dcdbd ser v indo 

como fdto de etJtillJ. 

decadente de Jodo tlo nlo: 

as uuas manifestaçõen caracter·iotlc,Jn. o PClJO cLJ 

escritd rect~.i t<.tllL.t:.> Vt.!:.-:e:.1 :Jobrc o !H:ot.imt.~lJt.o nont./ll'Jit:n, !JU!' 
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recolhe a memória por iutermédio de depoimentos. 

Assim, nos registros urbanos de Joâo do Rio, a vidu presente Be 

mostra matizada pela ínfl1~xão do d&l.Hdi, que sempre cun:Jidl!t'U o 

seu antimodelo: u vdyabundo. 

Fldnar pelus n.w~1 é ter <1 mobilidade do djndi que, voltado paru 

si mesmo, par te como um voyeur do muwJo. O deuprcnd l1ue.nto com o 

qual u f1ancur e o d.:lfHJj saEm pela c'tdadt: iudíca o movimeJJto dd 

crônica em direção .1 periferia, espaço iracorporado ~ literatura, 

porque all. .. HIOIIÜfldlllt~llte, a urte e a biogtufia se confudem (115). 

LonQe da academia, João Jo nio flanu., I.JOft<.Htto, dividido eotre o 

mundo visto em suas leituras ewtrangeirao e o mundu interior, 

espellw que se levanta, o hometn comum resulta amlUdc uo llomrm 

deoradado. 

industridl, 

E a realiddde da rud se iQUdlu ao brllho do artefato 

porque ambos funciur1am como fatos de estilo, cujo 

efeito é invariavelmente o mousttuuso. 

Em torno das àg11as 

As perambulações doOtd.U!dLJ do fldu-eur pelu:; lU<Jdrc:l !.:lombr lu:_~. 

pelos sitiou recônditou cujo iJceuuo C ueun;re multu U![lcll, 

ideatific<J.m o oflcit> do n:põr-tei com i1 experi€ncia dou cBcr i ton:!s 

finis:Jeculdtes como Jedn Lonain, por exemplo, que toJIIatjzou a 

cidade de Dar·lu em vàrioa romarlCl!U. Outro 8:Jcritor ~tJr• ir1trudu~i1J 

a "flaner-ie' no romance foi Oocar Wilde. Na literatura irtolcuJ, 

depois de Dicker1s, Oscar- Wilde criou na persorwoem Ihniau CrdY 

uma atração pelo submundo lumJr lno, dando-·llle uma flexibilidade 
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qua.;,.::;e infin}td dnntro do tr;rritó~io r<rll''''''· l'Jr·1 Dr>r'· . ' . . - - , . ' ' - ' d H' 

bodega::; popularctJ ou freyílcntur lWJdre~; de m5~-fdmd tem um nuntidu 

instrutivo. Nestas o 

de COI!Íli'C i \li(~ fito; Cdmi.nlw de dd 

o pcrcuruo de dutoconhecimento conutitu'J o r ltudl :;imLôl i co [)() 

qual 

pureza à maldade. Dorl.diJ Gr a)' pausa por er-:;te ritu,Jl com 

findlidade de perpetuar sua exist6ncid. 

ele ::>e c:onLH.:rvu Uelo em meio ao muHdo contamirwdo. 

'voyeurinmo' purtdrlto nuor vrucuD~o vit.Jl d~· que 

UJUd lld 

exporiêrtcid qtll' ele recebe atrdvó:J d,J obE:crvaçao (1]6) 

Ev i dentP.mentt~, d 

bunca cL.J Ü '.JIH' O pr oc111 >~ li d !1 

sinistru'-.l 

SUd jovldlldc~_dc e bc1PZd lllantidau ás nl:...•t~u,; do c<.Hlfr•J!Jto com 

vlclon. Tendo 

feio. concretiza-se a () 

inadRqUddD r evrodu~: i w1o 

estranhamento com o muudo, 

o exterior- por refecêncl.J, ma~_;, ~;t~ttl dt.!tctminado pt:lo:; Pdt-:?unetn;:; 

à o seu mundo interior 

torno de ::;i um universo wxtificL1], que substitu:1 a rtdi:urc:.;:,L 

Nilu ê demd.iu t!·:pcti.r que Uuysmduu cldburou um vcrd.Jd' Jro 
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de fuga deliberada d~ rcülidadc t•ur ix•term6dio da 

proposta sistematizada na vida <ld pcrsun~ycm Dcn Eonnitttco 

consiste, fld troc.1 dd r~ülidadc irucdidta ~ela iluuJu. o e!Jcrltur 

corwtn)i um eupaço d-Jmeuslonctdo artlfici.almcnte e com ele ufi.!ma 

a capclc:i da de do hommn de 1 ihcr tar ~;c da uatuo~Zd. Diupol!do o 

simulacro. o eucrltor desvaloriza o cenàrio r1atur,1l f~ traz para o 

texto um procedimerrto uistem~tico de c!xplordçJu JcJrJ awblcr 1tc 8 

artificiais" A desva.lorizaçdo da natureza por parte ()os estetas 

pelo USO de CCilários clrtificiaiu e 

pela rec:riaçJIJ dtl €~sp,aço ur·bano a p,trtir da força imuyir1ativa. 

Assim, a cidade especifica um 'topos' da literaturu decadentista 

configurando o espaço de manifcstaçdo du estr.:.mlwmeuto. Nela, 

Ullld imu•,Jcm l.JUe tilteQte u l!Uill('!!l A vidd 

moderna gduha caructerlstícas to.vogràficuu. A ld6id Jc qu~ o 

homem se encontra uubjuyado ao desequillbrio dos nervuD ap<Jrece 

representada ru_ ciddd(;': desconheci.dd, 

que criam a EJermação de mlstéri.o. Este espaço reprod11:t Hd formu 

de ruao eutreJ.tau, Dccoo escuroB, Cdfldi:::; , ponten e avenidiJEJ, <.1 

impossi bi 1 idade de a per-sonagem dec<J.derati :::;ta rec(Jll!tccer -~;Je no 

típo de vida contempOranea. A sensar.;;do de v1vec numi::! cidude 

desconhecida ou de andar- num outro tempo determiua a 

sei&aibiliddde do eocrítor decaderttista em rela~~u uo mundo que 

ele passa a represer&tar com a metàfora do labirinto. Pwris vlsta 

fl(JtJr<~ qH!' :11mbo1 \za a 

cor r entP. decod ~~n t L ut d .r l n i nsecu lu r (117) 

No nrasll, 
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de~ltt: outro mundc na 1 l ter atur d, do :;rJbmtJJldn 'J u ,, .. )Ut lld 1 -t ;;Ld 

trouxe: ,\ luz PBt df1lJ;)CHHlo ncn: I r',; r 0!1 o reduto d· l 1!!\í', (ld 

mctldwJr aqew c d.; c>:p l o1 rJÇdo. !<:~; l' d f d{ l' UI 'I J ] td dd i('Lii1,_~ f {_• j 

l' HI1HI df!tl 'J[·n'l/,,)1! u l(·v.JrJI-(JIJ 

Lnsôlitos da ledl iclddt~ lHd~JJ.l!-:Lrd. 

nio 

havia dt:o;LdUiV(Jil 

engros~-;dwJo o Cdldo dds repor taçg·:~tl!l ;->Clfldfld i s r:om 

i. oCd i to:1 

Por1~m, 

de do 

Hio IH opnu. () 

'fl.J.neur', ]fJCUIPUt<tdo d\J j)Cl (Jl <Jo l.f.'j.!(}l t"cr CUII1J(,!, dt~:;tocou () 

dandicmo L'dl d tJJn uf!rwro m1üto d!.:;li.nL\J <.lé((JUcltc: f.Jl.W o dt JQlnou. Nu 

Btd!i.ll, d CI (\iJJ I d )di flrl! f !1\ .J '- d ] dZ I 'Hii 'I\ H' 1' difJI(j 1 ,)joj 110 HlllJ!rJtJ 

tornando o \~~JCJ' i! 01 \Jl!ld ['t'l ~;r')ld'-_1('111 

un \ :ío ' d 

pr-6pr i. a Ild [it.JlHiJ idedl iZdd,l do '[1J.tn~IJ1 ,Ju~io do 

Rio utillZd 'f)ànr-~IH' <,~;;~.1UJnP 

i\){:;lll di~ITJ, 

pc.n·ticuldr ilCI.l~ __ :d do Pd f~; 

Dal VCr:tfiCUIJ!IOU 
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'flânerle' do escr.Ltor- observamo~' que d r(:iç5o co:'IUI()fli!1ita é daJa 

Rio de ,Janeico num lclb'trinto tlo qual con~:ita.m vt:n."iu::-> prJças e 

'Doul evar d~J'. Na 011tra vor1ta da Aver1ida reutaurad~. a rt:qiJo 

Prôxima ao cais e ao mercado fornece o contraponto .:.tpote6tico da 

onda civilizadora_ O rumor dos entivadores e a ql _i ta ria dos 

veudedorcs, vibraudo no8 ner von do • flrlHPlH', 

turoultuadtJ que acabi:i ct íctndo entre nós a sensação de viver ru1m 

labirínto. O mundo viscoso c cheio de murginaiG circunscreve a 

àrea do cai~> numa .imagem ]dbirliJtica conformt! ') e::;pirlto 

cosmçJpo li ta a concebe_ As cenau bJ.z;.uras n:tiru.õu:J do cotidiano 

dos est i vadon~:J r cve l am a. o i mageus de modernl da de qtH:'- o 'f.l dneur 

" Ou senhoreB não confnccem est<'l \Jr-ande cidade que 
Eotá.clo de Slt dufendeu um dlJ dos [r .. uJCCIJCS. O Hio é> o 
posto (]e mar, e a coHmupol i:.J num caleidoscot,in, é a 
praia com a Vd.<:.Jil que o oceano 1lle traz." (A.i\.E.n, p.59) 

A vasta extensão Qeogràfica das praia ao longo da cúl<lUi: permitiu 

que Jodo do Rio tornas,<:.le r1 àoua um elemento fundantr: dcnta im<.HJ(:m 

de moderrJitaç~o. A Llgor, dentre 

exploradaR de formd metafóricd pelos simbolistas, tcVt! Utn PclPC 1 

r e 1 evi:!nte f!nquanto irwtr umento do 

"pensamento dlla16gico", conforme mostrou o e~tudo de Guy 

Michauà (118). O critico in[orma que rta produç~o r1imbul1uta o 

foi 

considera a nchave" de todo o simbolismo. 

A riquezd desta uubutllnciü eut~ aut--Joci .. HLJ. t.t for t;,;d J,.lD(~ti.cd d<.tn 
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imagens Que ela possibilita criur. Ta1 força e o po-der que <l r'.FJUd 

tem d~ refletlr on muteridis, 

d(l m1 to do 

Narciso, uma rela;;:ão que cheQa d ser rJUaBc um clichê_ Ora, 

sabemm:o que d cont(~mpla~ão insaciável de Narciso tem uma dupla 

motivdç:ão. Narciso r:tHJ1"emp!d M fJtJUrl. ,Pdld ddJUJtdl d pt(lLJJ id LH~l~~~<d 

e sente prazer dO se descobrir belo. Ao mesmo tcmvo. Nrucino 

mira·-ze no eBpelho dJS águas com a finaltdade de t~~~nctrar o 

enigma de sua face, especialmente o erugrna de seu olhdr (.119). 

Nisto a contemplaçâ•J de Narciso oe assemelha à 'flane1 ie' de Joâo 

do lho, 

'flâneur 

ponaue ente último toma a praia quando dent~.Íd ~>i_tudr- o 

A áqua do mar comvõc um espaço 

fluído em que a cor·rcnteza suyere a P<:UJ:JdÇJem do eucr itor pelas 

situctções tldl"IdtLw. 

o reflexo du prOprlo o1!Jdf. 

'f1;1neur', oll seju, o vercur~>o d{~ seu conhecimento, r·lcd UUÇH:-~ridn 

pela substáncia liquida {120)- A região do cais, l:lo especial, 

objetiva e::Jta ai,)tl~fldizage.m porque all se encontrd .; portd de 

entrada tanto do proçrc~wo qur:wto dos vir::ton t.rd>:i<lo!:-> vclns 

imiarantes, seQUitdo l~moa em "VisDes de Opio." PasseJrJdo ao largo 

desta r·egl5o, o '[lancur' 

mistêrios do uubmundo (121) 

pilrece dbrír a literatura para ou 

A ãQua enquanto nint1nimu de r_;upelho Cüilt(~m o mlt>t.t',rio Uuu 

d •. HJUilo tJ!lC rdio diJdrccP ru nuJ)t'rrl('ll' HI.J!J un 

encontra encoberto. E~Jte en i grua, 

depara, na obra de João do ruo, ~:;~->tà indicado non dlfr~Jentet> 
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Rio de Janeiro. E como se o espelho dau ágtJas, COUJ d 'J Jl!dd do~; 

estrangeiros, form~sse um caleidoscópio e crldose o er1igm~. 

esta altura vale repetir que o cn1gma ê mais uma das 

caracterlsticas do estranhamente necess:u-io ao 'flZiueur'. Logo, d 

fltüofiomla co8movollt.u lmvrlmida veld vi:.:;ão Uo '[J;Jnt'lH-', ao Gf> 

refletir !ld."J àçuas, cotUuoa d~'l ht'leza~1 .lr(,luitett'Jnicd:-J 

de Pariu com a sordidez da pi;:Ü!hlQcm pru.i.ana, que lelnbt'd muit!> 

mais um trecho de Nic8 ou de Aroel. 

ou uej<~, 

identidade nacional, flanar descobrindo as feições c:usmopoliti1D 

da ciddd!'! significa n-'ct ldt por 1 ma gr~m df~ 

Transformar o Rio 11uma Bcibel, tentar imprimir dO relato um 

sentido mais profundo du cidade como revolta contrd Deus, par-ece 

um sinal do mcc.:utímno da escritc.J de ~Jobr0voar ou moti'Jon reuis dd 

Prevalece neste mecanismo o desejo de confroiJtaç~o com tl 

deac:onhf~cidn, um c]enP.jo Jl\rHli rt'nto l'ld r\iJI!l' d do 

te:::;temunho tJr J.vllegiado pelo euct 1 tor _ 

"0 ni t) pode ~:onhcc:er- Ullli to bf'itl d v] da (]O J.!la 1,pH'\~! de 
Londreu, u.~l veç:as de Pdrlu, d qeoQtafia dw Manclluriil t~ o 
patriotismo japonQs. A apostar, poróm, que 11Jo cortlJece 
nem a 8Ua prótlria pl~nta, nem a vida de toda essa 
sociedade, de todos esses m~ios estranhos e exõticoA, de 
todaA as profissões que cor1stituem o progresso. a Jor, a 
miséria da vasta Dtü)el que ~H! trullnfurma. E entrt-'t,.utto, 
meu caro, quanto r;;oluço, quanta ambiçJo, quanto horror- e 
também quanti1 compensa~;.:.'lo na vldü l1umllde que {~:;t,nnon d 

ver." (A.A,E.R. p,27} 

\HH 

A cidade tranB[onuudd 1-!m BalJ1-:l delincda LJWfd o 'fL1nr:ur' um 
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território misterioso. Sendo ~rovocado pela vis5o Jo outro, o 

repórter multlpllca a planta da metrópole nas forma3 infinitas de 

um caleido:Jcóp'r.o. A consc'r.êucL1 Ir U\,lrneutdda recort<-.1 o t.err i tôr i o 

urbano mapeundo o deodobrame.uto .r,H~r lli<:.!Honte do próprio esc r i tu r. 

Na verdade, o labirinto da cidclde. brasllAlru f! frutu do duplo 

espelh<:~.mento do jorndlinta, 

elíte, o escritor -Jceita a convlvênclct murJduna e uu;;umc d fun~;:io 

de porta--voz dau .Jtividddnn socJaln. dupldmvnte 

direciUI!<illü 1 o t eLJto d.-JLJ cr0n.Lcas L1z do t~:.JJr.\tur- um 

intermedi~rio do discurso iluntr-ado. o retrato dd clddde, 

portanto, d,J pura a consciênciu do intelectual um luqur reservado 

ao lado da elite na configuraçâo do grupo hegemônico. Por' outro 

lado, sendo grati.fíc:ado peli:l tarefa de reportar a tJHdYCHl de um<.~ 

sociedade moderna, os e::-JCt itC\~3 d1' Joiio do li\o rr:vr~1dHI f\d pre~Ji'rH,_;,~ 

do 'fl âneur 

intelectudl 

serà encontr.:tdd t.nnb(-w Ud fiQUI.! d(J ddndt f1Uf~ encdl ru ou~; couton 

e nos romdnct~O o e:_'Jpelttdmentu dn f~~;crltor n.trJ _puttli.déi dd etltt>. 

Na série dP contos que João d0 llio crif>U, em ve~ d0 sub~tJncia 

aquosa, e.ncout r amo~; o própr .lo E>.spelho como 

alegórica desHa 'flânerie' do e<>crltor. (122) o eHPt' lho, 

bastante comum fl,l decoração de flmbíentes requl.nt:ados, 

ob)eto 

tem a 

funç4o de acentuai· a atmosfera elegar1te em que as narrativas se 

desenrolam. No el!tanLo, o eEJyelho Indica JJeste!; espaços a 

alteridadf~ c1d. qudl o,s vlcio:;J dds perr>onagenn deBPontam. Mu t to 

intereosdnte notar qut.~ isto !Jf' ex_pJ ic.tta no conto "O turro dd 
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Semana Santa". texto, a l qur~.~~ amiyos VlJ!dO~; Ulfld 

peregr·inação pelas l.;;_n·ejas da cidade se encontram r t f' 1 Hfl <.:a e_ Todos 

ali acomodados escutam Hon6rio r·elatar sua persegtJiçiirJ ar 1 Ci'lft'O 

desconhecido, perseguição 

curiosidade de saber qqHm er;L.iVd Já dt!ntro. Ne:;;td CUII\/t-·r~~d totJtrt· 

amigos,· a visita bs igr·ejas, oude a muJ. ti dão se iJt;ilfJmera OUH!d 

"ex tr avaqãrw i. a do 

Tudo _i;.;to S0!11<.ldo a certo enioma criado f:m torno dd r:H~r:--a"quiç:Jo dO 

carro prepard atmosfera do !,-ldtd d 

estranhameuto (JUe ne revela <JUdudo ou umigos 

grandes espelllm; pendurados nas paredes. Os espelhorJ fazem que dD 

onde elas transitam sem ider1tidade e det2ctam a eY.i ~:;tênci.a do 

mundo vi 1. Da i, a l {~m de compor em a decor açâo, os v c lhos espe llwn 

o 

"Par·a nõn, vlodon di-' perf",Jilfld! pc-lcJor i(.H!'_ld!'J, .-1 ]11:;; 

1\Uf.-:!' <JUO lllll!lllldVd O (;(!!1 1
' Prd t.dJVf~?. df~~J,_Hll•l<i,'IVV!. 

Ficaramou tndon '!f.vtdo.<-1, (c(Jif! lJJHd ldCf~ dotqld. ~;oh n leto 
baixo, entre üS me~1dS de :rn.hmon~ luul:tuuo, on 'lt,ddon 
arrastavam os pa<:;~o;os já ItH:'lO exr:.tlJ!ltos, e cowo d sala 
fol3Se forruda dP f!SP(·:lho!":, VPlhoo ~'-!Gpell'u),_; que 
reproduziam apagad<Jmnw":te o:; perfln, (~nttJvdmon crJnln IJIJII1 

aquar1um, e.Bquisitos, esp(:~ctadoreEi de uwa C<:êfld I'IH que 
tomávamos parte, em que mn1 vlumos d repre~Jentar noutro 
mundo - um mundo sem data, sem tempo, sem fim. Aluumas 
vezes dàv~mos com um gesto nosso a desaparecer de !iúbito 
esbur-udo pela falta d'aç.o nllm p~daç:o de ~spe1ho, (-~ eru 
d en inter esud n te , deso 1 a dor amen te de n i n ter e ssuuiJ' . Ue 
re~:t.o, a noite I:ora curiona." O:L .. N_.__, p_7.S7) 

apagamento grad1..!al da conscl f:JJr:ia abre para as pt~r:;ondqenc::J 

entt ar r~m c:ottL.Jt:o < om o infini t~u. Um mundo 
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desprovido de ir1di~0t~vc>s temvc)rr!IS, 

logo, um mundo que Dão espelhai! int.'1\.JE'lH do conhecido_, EDte outro 

mundo um ti:ulto ir-real põe em cerhl d L:.tcc d.:.t orgia e du m1utér1o. 

Reflete os cacos, pedaços imperfeitos de um mu11do inter im 

desregrado, que se martifeytd na conuciªncia da mal(Jaclt:. 

No conto "O Espelho" Machado de Aus1s uU.lizou a mntáfora. do 

espelho para ironi.zar, com sua t:eocia sohre il duplic'td.:Hle da almd 

a imposição das aparênctas soCldiB. A per.::;pecttvd humana, 

exterior da dlma, ld!-:ntlficadd n,1 v~'~-wua do dll.eJ f'~;, 

imagem dos valores sociais e expr-lme a HJ.versdo de lllli~ Machado de 

Assis trata L17,Pndo da farda a PD:1êm: I a do sujp i. to {J ~rl). 

A.Poe usou o enpPlho para mostrar d .Jl!>-:rid~Hlf~ d,l 

humana tomada a pdrtlr dd 'psiqué' da personagem. WjJ lJdm Wilson, 

protagonista do corito de mesmo t:ltulo, 

coristantemer!te de um ~Osia. WH 

inimigo cuja voz elt! ouve ao pê 1Jc, uuvjdo, 

desmascarà-lo de todas as formas atê o c1ia em que, trdOCcldo num 

quarto, um grande 

espelho. (124) 

Nos contos ele Jo~cJ rio Rio, d d]P(JOt ÍiJ do PfJppf]l(\ t~Y,tbe d 

fisionomia da maldade encar-nada nas pr:.nsonaQPns que representdw 

a sociedade mundana. Na maior·ia dos cox1tos, ltome.nD e mulherer-;, 

vivendo em palacetes decorados aristc)crclticamerate, rnvelam suas 

taras e suas manias em episbdios cur·iosos e aventurns vitoresca~. 

Justamente estas aventuras desenham o perfil perverso, d 

fisionomia demoJ1laca dos eleQantes. Em rru~io a e,<>l:a gente OD 

vicias da civilizaçào se alastram. O mal trazido pelo progr·esso 
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do pals, tendo 

miseráveis da toma nos COfJtO.';.i d formi.l 

evolulda. Nestas narrativas o mal com o 

confror1~.a 

vielas morais da elite ilustrada brJsilelra. 

a "Como tinha sido aquilo! Diante do eBpellw, 
frouxo no lenç·:o de seda, Ge~r.Jldo sorria 
satisfeito e vagamente ntau que tem todos 
quando recordam uma aventura em que foram 

UH! 

o esteta 

ddr () laço 
() :;o1 t" Í RO 

OH homeHB 

espertos. Como tinha sido .... O acaso, apenas u 
01-1 mats 

dCi'JL:lü." 
{"A Parada da Ilusão", LL .. N ... , p .. l67) 

o laço da ut-avata que indica a f:legJncia do civt1.'tzd.do 

imediatamente com a itnagem que o espelho reflete. 

apar-1\ncid PlPQiHttf-! fica dcnllldéJt:drddd pt'"ld lldrJd!-JVd df: inu!.Jnl·ou 

perven::;os, lmpul:-;o~; () 

espelho confirma mostrdndo um per f i l eudl.ci'bt a do da rwr o-;onagem. A 

utilizaçâo do espelho, ent~o, vei<:11l~ a critica mordi de Joâo do 

Rio em relação á sociedade endinheirada. E:xatamrmte disto e que 

trata o conto »o Mor1etro". O proL;gonista Luciano declara aos 

amigos que se coun·idera monetruoHo por t:nr a perv1-:t ~-:,'Jo mordl de 

seduzi r· meninas hum i Ides, pobr ~s e inocentes que nunca conhecer i-llll 

o amor. wQue sou e11?" Peruunta l.uciano d08 amiuofl f.~UCU!:d!ll 

BUcts hist6r ias, 

bot5es entreaber·tos da vida." Orrlrte, ent~o. que n imptJla~o pelDs 

conquistas amorosas de vrcgens meninas faz que, depoi,.1 de reldLdr 

espelho: 

"Houve 
Luciano 

um prolongado sil@rtcio. 
Bar r o;:;;, mui to pálido, 
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espelt1o, parecia pasmo dH vr·6pria 
Mor1strow D~N~, p.l52) 

fifJÍ-OUOUIJ d." ("0 

Na nota introdutória ao volume de contos 8 Mlilll~I: _i;;. 0.11 Eiilltüilnl.i 

João do Rio declar·a haver somente um sentido pard a. mulher ~· o 

sentido do espelhe). A refer·ência ao espelho esta pr eBente neBte 

volume englobando a totalidade das wn-rativas numa úJJJ.Ci"- sLiQeBtão 

que se rnsume no mlnter io lnt(~t ior da dlma ft~mi.11l rJa. Cowvr-u <.tU o 

aos olhos do homElm, o espellto em quem as mulhere~; se JUlram, 

reflete, na opini Zio do fHK.t: i to r, 

Pelo que Joâo do Rio ac·redtld qiJe u 

verdadt=~ da í.maqem ê a ver·dade tJp quem olha. 

portanto, 

espclha, rpveld a c.-u-a ele uma connc~éncia que ninquf'lll quer 

Na busca de urna lmagem para o ascritor, o dandi e o 'flPmeur • 

percorrem a podrldâo em todos os nivRiS da sclcied.ld~ brasileira. 

Dal a fisiorzomia muitas vezes exibir a i_magem desta tr agmenta.;.~J.o 

intelectual, visivel ora no panorama da cidade ord no nJnto dJ.:.J 

personagei!:c;. i\ buucd de: um L;rHJUdcl! dluento para o routo ddu 

personaqeru·J que st~ e:.5pelhc1m na fiqur;J do di1ndi., !JimbniJY.d d bunca 

de uma identi(l.Hie pill d o escri tnr th:ntro de uwd uocJ~:ddde que p_Jc~ 

E curioso notat- u resDur(Jimento deutu meL1ford nwn conto de 

Gastão Cruls, 

No conto "O Espelho", a im<iQetn O e UWcl outra pern(HliJQt-~m na par te 

central do espelho escarr1ece o espectador que por isto r•âo se 

recor1hece no rosto refletido. 

irreconhec.lvel daquele routo ~ os ge~Jtos 
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no estilhaçamento do espelho. Diante: do sorrlt:-10 :Jilrdônlco que ~1 

imagem mostrava, a personagem mlra.ndo·--se no es1-H~lho começa a 

espatifà-lo. A irlic1utiva de deutruir a apueêoclcl i nJ 1 ci1 .a 

própria fragmentaç5o da personagem que a partir c:L-:d já nâo ;.:;e 

reconhece nou qeDtoH Jqrerwivon .. O lmpu]:Jo Vlolcrt!'n d!' t:l!CUIIÍ:lO ,'J 

figura taurina por 

dissociação er1tre a imagem apar~~r1te e a dção. Como .J i r1dj c ar que 

de fato a fiuiorJamia Jamals expõe a totalidade da cor•sc~énc1a 

tantas vezes projetada no outro (125) _ 

RetroapectivamerJte. a obra de João do Hio ct1ntr ibui 

compreender, na lógica do racioc1rJio do dandl, uma das formas de 

desmascaramento das contradiçõ~s sociais. or-a, s2m c~ra definida, 

o dándi que se movimenta nos tró1•icos parece fpc·udar a teHe da 

reinvidicaçiio i ntelectua 1 para cot~XlBtir c um \lllld 

contradição que o transceude, que e'a falta ,Je 1Jmd .identidade 

li teraár· ia n<.Jcional. 

consciência avonta, 

quanto acusa a ilusão desta imaqeru. Nestes enqu~dramer•tos, 

rosto que se mostra .:!través elo r:wu olh<1r a~i~Jtruld 

narcisismo do esc1·itor: 

"Não há ninguém que tenha o topete de dizer que uro 
espelho perde o brilho e a individualidade pur mostrdr a 
quem se mira a sua cara exatamer1te. Or~. a cdr.1 ~ uma 
ilus~o, como a beleza, a feald~de, e o próprio espelho_ 
Que mal hà em ser um delicado espell10 nbisautêu de almas 
como elas ~;e julgam?" ("l\ DP.llclrt de Mentir", D_~t~L. p.l73) 

Deste modu, Jod•) do H. i o c r(~ poder r epl oduz i L 

éo!Ua 

o 

transitoriedade d~s almas conforme as pessoas den~jdm ser v1stas. 

Mas acredita alnda que, sendo o espelho da socieddde, a oua 
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literatura é capuz de desvendar a verdadeira condiçJo da pAtria, 

embora esta acube por se apreu~r•tar .dusór ia, fll!to de uma 

modificação Pnijetadd pelo r~fH:r 1 tOI '
,. 

' ·' d ç:Õt~!'l' 

aparenternent(·' imotivadon dn elite btnr,Jue.aa, passam a ser objeto 

de deci.fraç:ihL Com elPB, ,Jo;'jo do 1\Jo J-rd!HJformd fl CJHllPOrtamcuto 

em fator de mi.stér i o que o dândi vai ulnw:rvru-, tt~otarld\! deucobr 1 r 

com o auxilio do 1.~svellw uma fü.d.orwmlc..~ lntelectu,d pol trt'ÜJ dd 

efemeridade das imagerts mundar1as. 
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V ·- DE QUE SE FAZ A l\Çl\0 

Lazer- artlstico 

Numa sociedade que adotou o e[.>vlrito prt:~tlco da ordem 

capitalista, dentro da quat o utilitar·imuo repcesentd os 

princ:lpios burgueses de conexfio entre u trabalho e nu !Jenn de 

consumo, o dandismo se apresenta como utucl reJeição a qualquer 

atividade produtiva~ Distante dos esforcos utilit~rios, 

encarna a antltPDe dcut;e ulDb~rud t~conômico e HocJDl 

valoriza a atividacle improdutiva e faz da inutiliddclc uma 

aristocrática de vi,;er. 

o dimdl 

porque 

forma 

critêrios de clasBificaçâu uvrJstoo a todo tip1; !]F! defir1ição 

existente no merc,1do {126). Um sinal desta oposi ç;;{u est,'~ w1 

desprezo em rela~Jo iW di.nlH:lro. 

fortuna como crttér1o de J~econ!Jecimento t'~ de elf~vação sociwl. I\!U 

vez do dínheinJ, 

prega a liberdade absoluta da farttasia e cria umd sociedddB 

mer·itocrãtica r:ujas rr:Qran de prentlgl_o foram montr:JrLI~J no in~c1o 

desta anàliae_ i. d f~r.l t 

art-.I.atico da 

inatividade (127). 

Dentro da pruponta d<~ dV!J!ltdilC<.Hdlltt~nLo ddH CO!JVCtJ(,.ÜHll OOCldiLl. U 

ataque ~ aparência ela riqueza, simboliza.ndo o desprezo do d&wJi 

pelo dinheiro, awmm;_oo na obru de dodo do Hiu d funç:Ziu de 
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recriminar os me:ion de enr lq11eclnwnto da burgue~:iliJ que ;Je 

formava. 

das dPdíÊ'HC'Íds concrnt-íza o ideaJ ar·l~>t:n~:rlJtico de IJilliJ r:x 1 ul:êncJd 

escorada ua (ortuna e nos la.;:os farn.t.LlaTes. 

1J(Jf 

outro 

seQmento antipàtico dOD ptinc!pio~> do dandi.smo. Enf:i'ío, o motJvu 

da melancolia intelectual de .Jo;Jo do Itio melhor st=: c,v.pl tcd IJt::ld 

necessidade dH conviver com a busca desvairadd tle falsas 

riquezas, em vez de deafru·t0r da convlvªncia f ut una com d 

verdadeira riqueza q1H~ J aristocr·<Jcia detém. 

" Quem ê aquele sujeito? 
Um grande 0splrito, ~otJco prátit:o. 
especula~fics pouco felizes. Está 

!1r•tr.:u ~~c EJU 

sem vintém, 
coiL.Jdo! i\LwtfH!lO nos. r: cacr~t:c. 

E a que I e D<~nhor '? 
Um antigo cr~minouo. Oh! 
gr ander1 mér 1 to~,;. 'I' em lllfld 91 <.HHh· for tu!ld. 
reluç6es. Dá licença que ll vá r;umpriment~r. 
Homem, nJo sejas egoistd. A~·reserita-me!" 

l!OHI('f!i de 

Excelente 

Uma Ôcl::> td%6eu que IJcorm1tem do dJodt Jcvrec1ar d i.mpoLL1ncia do 

dinheiro e sua cond'ic;:ão de herdeiro. Descendendo (](~ tami1·1a 

aristocrática, como por exemplo Oe::-J J:::~nH~iuteB, elE! desfruta do 

privilégio de nâo ter· qualquer preocupação de ordem ntaterial. 

Entretanto, no caso de Joâo do HirJ est~ atitude 0m JPlaçdo ao 

dinheiro ffiOf>tra antes a con!1ciAncia du apelo par a a HOllrev'lv@ncj a 

no qual a arte brasileira se erJcontrava rtaquele momcrJtrJ. Aqui, a 

não aceitação dau liqações entr·p o trabalho e d riqw·zd, 

dinheiro e a negaçâo do trabalho, deriva da situação do artista 

que se depara com a T!ecessidade da subsistência Esta 
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necessidade obriga muitas vezes o e~'Jforço para o recooheclmcnto e 

a evidência. Consciente de que o oficio do escritor recebetl dS 

rebarbas da onda civilizadora que tro11xe par~ r16s as espec 11 Iaçõ~s 

financeiras, 

riqueza é um indlcin do mal que n prnqrermo <F~rou. 

Naquele momento o palB civilizava-se e il cJviltzaç:iio 

obrigatoriamcritc cr 1nva rJoVdU pr·(>fisuões. 

assistia á vinda dd novlcLH1e proflssionaL Apan~ciam o:1 pr1me1ros 

'chaufeurs' 

literatura fazia noLu no titulo do romduce. 

pro f i ss iond 1 PUXdVd consigo d a ti vi ddde 1 U:er à r Li e o e!Jcr i to r 

profissionalizadu levava para as redaç5es jornalluttcas o 

conflito da linguagem. Isto é, o vocabulário da Rl11:t~ bur-guesa 

acostumada a ouvir o inglês e o fr·auc&s invadiu os textos com 

palavras e conceitos nem .sempn~ <.HL:Iptados à mentalidade 

provinciana do pais_ Frente d esr-.t~ dddo, o e~>cr 1 to r LLt. com LJUe a 

linouagern não sej,a ctPenas u seu iuutrumento de trabctllto, IHdB 

pasue a exprimir o conteúdo e llU coof'l ilo!J do re!dC!orJamcnto 

social. 

de renovação du lín<JUiJqem literár .ia pode ~1er verific,cul<J no uso cJo 

No meio do desespero de produção ddH 

onde todos queriam ner comentados, Joiio do Hio í,.nocurcl demonatr<H" 

que "A vida não é t3enão um penoso trabalho de dar na. vü:;ta." O 

que indica d Uc~ter"Loracão do conceito de trabalho~~~ il evid{!ucid 

da perda. da "natureZil universal" do homem, pari:l. utilizar 

expressâo de Marx A perda do trabalho, er1quanto atu de auto 

produção do homem capaz de se recortlH~C.L'!l" e compl et.ar nos ob.)P.tou 

l7fl 



crladou. Se d~~!3l i r.Jc.ldo da cond 1 ç:ilo lJii!Hdlld, 

como totalidade, eleva a c una do E o 

estranhamento Pt'OVOCddO a par ti r ddi constttui própc-td 

alienaç:do. 

A alienaç,'i:o, vista como per Ôd d!; oulJHLâilC i a par a u i ud i v I duo, 110 

sentido weumo de desarraigamento, iH I~> formd 

Hauser. que Hd autor, ' d 

proporção deldt-; _ () 

sentimento dessa dependi0ncia deu d m<Jtéria o 

expreu~Jdt !.>cll rn otet:d·u contrd o mtutdo dc~Hllliidfll zado, HH'I dtllZrHJo, p 

"O maneiri:::;mo nilo é tautu um n1ntoma e um pr-odut·.o dd 
alienc1ção, ou fHoja LI!IId arte que ;_;r:; tornou df'!i.J!mddd, 
extrovertida e .!:;;uperflcid.l, ']UdtlLo umu e.xvtc:;~_::iu de 
def>asossego, am;ieddde e perplexiddde <JCL1Ôd pelo 
procefJSo de allena<;:iio do 'rndlvlduo em H:.ldç.,1o ct 

sociedade e r1ela reific~çâo de todo o pruc:esso 
cultural" (128) _ 

No trabalhador transformddO em mPrcddoriil uurge ,;_ furuu cxtrcm.-Hld 

de alienação. E na obra de a.rte d.i.UpHtada velo metcddo, "'- t r avô:-> 

à o ne.go~i.ante 

mercantilj_zação. O nascunento do urocPsso modenw de {'J-ictção ficd 

registrado rteute relacior1amerlto cJa Jrte com o mert-ddo_ A partir 

deste, rer:ml tarn que exrn 1mem I) eó.Jvdziament<> du tr aba 1 lw 

ar·tlstico, transformado 11m 9<HliH--pão. 

A perda da subjetividade e a reificaç5o nortear1do () 

cridàor· de f'flCDlltr O ao vazlo, dA IJ motivo vntcl cl "() 



reclamo moderno". Nessa crônica, a per~;ongem Gui Jhet me 1-IopL[er, 

negociante falido tenta sobrevtver da vendd exc)JJ!; 1va de 

imagem "homem barril de cerveja". Cu 1 lllenne, tendo lr•ventado a 

nlnstituiçâo do agentes reclamos vivos", retrata u cleseuvero do 

homem moderno pela sobrevivência. Desesper·o que o leva a ser um 

objeto, um "utensi 1 J o do gigantesco aparelho". Nessa crônica., o 

homem----sanduíche e o homem "barril de cerveja" 11 wJtr i1HI n pr e~c1ew;a 

de uma moléstia que o escritor acredita ter sido trazida pela 

civilização. Da memna formd, a:::-1 lcndt~rnds m.-&qiCiHJ, ,_1:; tabuletdn, 

e os cartazes. que félzem a pr opaqdnda nas ruas, dlJllnciaJU uma 

nevrose que er1terra o pais e a sociedade civilizadrl (129). 

A necessidade de aparecer, vi5ta como sintamo <lcn:>d nevr OBe, 

implica a caracterização da relaçiu entre o homeut mr>dt~rno e sua 

própria imagem. Relaç~o que mudou em decorrência da divisão do 

trabalho. Seuslvel à competiçâo do mercado e ao processo 

capitalista de trabalho, a llteratura de João do llio ganl1a 

sentido quundo analisada como RithlJ intelectual. 

contra a desvalor·iza(;ão do trabalho artlstico. 

"V@ o mundu. O trabalho duplicou, deduplicou, 
centupl:icoH. O eHforço pard d evidêncliJ, PiHa a 
personalizaç-.':io na oraodr~ frira l!um<.Hid, chupa on nnDo::>, 
rasga os tnúDculou, arrancd ou oervou, eugota, dr-_-'!.,Vdlrn, 

enche os manicômios; mas a onda continua, impetuoso, 
irresit[vel pa~a al~m das for~as conceb!veis, at.~rar1do 

aos pincaros os vi torl os o R vi to r 'i os os de um irwtantf" 
que conseguiram apa~ecer." (2-J-..Sl ...... p. 72) 

Querendo escapar á pressão da sociedade capitalista o artista 

elegeu para si a ociosidade como sistema de vida_ 

sua distinção, o escritor transformou a ocupaç5o literária em 

atividade de lazer. Por i.sso, a 'flânerie' de João do Rio pela 
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cidade tem caracterlstlcas de um Pi18f>elo e ndo de um trdlJdl!JO 

jornalfstico, dissimulando a neces:sidade flfli:Utceira. o protesto 

intelectuul deve ~;:;er depr·eend1do po~:·tunto me.uos du espelhamento 

no dândi do que do espelhamento no m:u antimodelo encontrado nas 

ruas. O espirito vaga!Jundo de que se reveste o escritor durante 

sua 'fL'iner1e' identifica---se com o rnendi.Qo perdido r.LJ cidadr0, q!lt' 

vive de cunwlan pdt d oZlo Uí' cJubmcter Como rJIUd 

extenuão do 'flAneur ', o mendigo, meio malandro, mPlo filósofo, 

ideal do nrtistJ, o mer1diqo srllJtevive riao botdau d1J sitltewa. C1;m 

a sua f i gur a i néd i t· d, ,João do Hio !1imuli1 um que1-1t 1 (lfldJHcnto da 

atividade 1 '1tr.rár la. Heprodut-: 1 ndo an dt. '1 tudcu di! mend i qo e 

tirando ew:'liuameJJtur; Pxemplareu dt:< uu;;u_; faldt1, 

a viabilidade do ócio inteligente como projeto intt-:>]fH_t:ual. 

" A tua vida é exemplar. 
avenida. 

l?.s o Budha. conternrwr ,'in e o da 

E um erro servit d'exew_plo. Vivo dfJn:1w ponJUP entendo 
vivnr amHrn. Condew:.;ei dPfHldr; on bdlxo::> ínnt:tnl.o~l da 
cobiç~a. t:.Y.p1oração, dPt\l'ilVd{,"do, (":qoinmo t.·m '-JUf) Bt~ 

debatem o:'l !Jomenn- na eow"wiênci.d dr~ llntd vonLddc que 
nc t'C~>tri.nqc e por isso e_ fortt;. Numa ~>OCi(~('],l(jp em 
que. os p;;n<:Ul'lt·.a:_-; tr lpud'td!H é rm'Jti. 1 trah<~lhdr. O 
tr.Jbd!ho i!· de l'('fJI'() ·ltdd.i! .. " (Um HPodt!JO 

Original") 

Isto é curioso qucllJdu se coutrdUtd o ideal de vidil du J,1ndl com o 

tipo de ociosidade da aristocrdcia bra~lleircl trdtadd pelo 

escritor. No t'OltliWCe à_._.C....E__.___Ç', por exemplo, a crioe econOml(:d 

liga-se a uma pr•!terloa crise d~ urdem filosófica, criando na 

<,JtlC 
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caracteriza a persc1nalidade de Theudomiro seQundo n estado de 

alma que ele reprodti~ dos modelos europeus, 

circulação uma esp{.:cie nova de moeda capaz de driblar 

elegantemente a ameaça de falência. A doença de fu11du nervoso, 

causada Por desquilibr~os psicológicos e filosóficos {si c:), no 

caso de Tbeodomiro funciona como uma capj_talizaç:io convenientf:!. 

Uma formd rApida R eficente de investimento, 

substitui os rendimentos cavitais velo destaque. Um estado 

neurótico por defittiçâo, a neuriJBtenia geralmer•te ptuvuca m~u 

humor e irriL:ltJJlidade. Purd a uoc'tedude muw.L.H1c1, ent-.rvtdnto, t:ld 

significa uma tristeza elegante, um jeito de superar- o desgosto 

"Mas de tal maneir·a andar;Jm os negócios de amot e de 
dinheiro {perdas em ambos O!'l r-amos, coru5ecuti vos) que a 
neurastenia r1âo podia deixar de lhe ser um elegante 
capital." (.G .• JL'"'C""J 

Joâo do Rio mostra de que mdflt!ifd a repetição d,J:i atjtudes 

intelectuais européias funcion~ut i1qui ~orno tábu~ dP salvaç5o 

social. A sucú-~dade br.:~sileira, "uotte monde" como d1z /mtero (um 

cotTespondellte de Poços de CaldaG) , todas 

neurastenias, ut1liza freqüentem~rJte um mecanismo de c:ompen8aç~o 

automática pelo qua1 as IJP.I·das t'PalH acabam contabll.l:t.dddE1 como 

oanhoa. Quase num mercado paral~lo, o câmbio ele~ar1te distribui 

moedas cunhadas ~,whre sensibi 1 idades inventadas R doençaB 

imaginàrias dispensando a necessidade do trabalho_ A conversi'.io 

dos sujeitos perdedores em maiores ganl1adorea, por itJtermêdio da 

fabricaçâo de moedas de outra ordem, depende apenan do poder de 

influêncids de cada um. O <.1ue o romance vem :provar , 
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anàlise, é a inutilidade do trabalt1o ~rn a 

convivência mundana oferece a cont1·a proposta var1Lctjosa das 

transações fáceis. No limite, a alta sociedade ace~ta até mertuto a 

apresenta!;ão da elegância e do bom gosto como meios 

enriquecimento: 

"Era correto, delicado, tinha t!lotp1f!ndldaf-1 relr.F;:ÜeH, e 
corno 11~0 se empregava em nada de confessàvel, t1~n1>lvera 

ter gosto. Ter gosto pode !Jer uma profiss~o, <j0da a 
raridade do go:.-1to." (A.P . .J.P) 

trabalho, e retratada dQUl uo cl1nbi.to da vJdd nrunddtli:-1, 

dent.ituido dn uent.tmr:nto IJlH~ lPVd o dawl-1 il cul tiv<~J () 

de 

intelectual. A opçJo pela 'flar1erle' e pela ociosid~de filosófica 

de urna personagem como o Barão Belfort quer também mdui.feGtar d 

revolta contra o oportunismo e ou apddrinlldmentos IltW trdwsa.ções 

da primeira república. Na opini5o do Bar~o Delfort, a fat1tàatica 

transformação da sociedade bra.silf~lrd que, depn~ciaJJdo n trabalho 

honesto. Vdlorizou intennedi .. irlOH, VPtm'ttiu conceL~t;()e:; tnJuE.>tau e 

troca de favor e!'J, só pode ser AXPlicdda veliJ repentina 

urbani2itçffo da cidAclt! l\ d.b(~rtul d dd i\vc'HJdd C•:t1tt ,1) !H'Oundo 

ele, modificou o comportumr~uto dd :HWlt>dddc e a JHelltdlidddC etl! 

relaç~o ao tr·abalho: 

"l\ moc:i.dade de .lnteu da l\veruda era r:ompontd Hd r.1ua 
maioria de e:::;tuddntes alegre:·; e de deuoc;upddus. Formado 
o estudar1te, ia tratar da vida segundo as suas posses, 
depois df') guardar os versoEJ mais do tempo de rnenJtlO, a 
recordução dos amm: es e a r e cor d.;:~ç:ão das pandegat::J. Em 
regra geral, não llavl.a senão i!mbiçõc~s reldtivd~;. Com a 
abertura das avenidas, os apetites, au drnLiçGc~tJ OH 
vicios ji'J jor-raram. ~Jà não hà mais r·npazeH. IL'A homens 
que querem furiosameritc enriquecer e esses ttume!JH sJo ao 
mesmo tr:~mpo P':lÍ.LJ t-! f.dhoEL Faz ·se uma socic<l.Jde e 
constituem--se cap"J.tais com viol~Hcl.a. Jl:. UHid HlLDtura 
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convulsionada, L~m que unu vindo do IliHla tr<Jbdlham, 
exploram, roubam para conquistar com o dinlw I r o o 
primeiro lugar ou para pelas posições conquistdr o 
dinheiro_ " (à...._Q_.__,l...._Q_ • .) 

Se a civilização significa promessa e este revreEH~Hta a 

multiplicaç5o do tr·abalho, o eucr 'ttor atwume o ddnd'tsmo como 

profissão a fim de poder r f:cla.mdr dr~ todo.s qlle L~C:JCdf.!dlll ,) ordem 

Ne:Jtü. L11 ef<J de c:r-iticdr a nnc1edddc, o 

escr :i to r ataca mertcls o mendigo, com quem o d:lndi guaJ dd cer tu 

identidade, do r.aue d var lellade rlo mr:ndiqo da nJa, iuto e, o 

gatuno de ealJo_ 

tem por alvo os monJedores, aquelf'~r:~ que vivem sob o pr iv'tléyJo dd 

Neste momento em que o dfmdi. 

ne volta contra d~'J relaç:õeG de favor, a condio;:d.o vrofi:;~,Jjonwl d() 

escritor, permite -lhe denunciar o par·asitismo do sistPJna. o dàr1di 

acredita que o trabalho numenta ,1 propon;.:do que eotr<l trrJzerH.lo o 

capital, mas, o que ele vê na. real1dade e o aumento do d.inhe.'t.ro 

pela aquieac@nc.ia geral do roubo. Por isto, reage com força 

falta de princip.ius, como <:HJUt~le do moo;;:o eleçFltttr~ ltllf: vlvr: du 

fato de ser bonito. ("O trabalho" n:; Pdtd~ütau", Y.. .... S/.._,_, p_2Jl) 

Em princivio o J3ridi, V Í Vi.!lldO UC'lll ~.I <.tbd 1 hdf , t:I KH1Uf.Ot lH<l O ÓCIO 

numa atividade crltica. Como a ociosidade ariatocrht)c,l, assumida 

enquanto s.inal de BUPeci.oridade corre o yerigo de et1ír no tbdi_o 

e na melar1colia, pd.r a escapar a f.;ste estado de dfetawento 

psiquico o dd.ndi busca prcncher o vazi.o exi;JterH.:ia] com 

sensações diveroaa, ora por meio de perfum~o. 

drogau, ,Jlcuul, u0jctou de ,Jrte. 



exot1smos de qualquer espécie. O~;cu.r Flon':s, exemplo, 

personagem do conto "A Mais Estranha Moléstia", ded 1 cu 1:>ua 

existência a ~Jati.sfazer on dese_jos ct i<Jdnn tH~ld mol.(~~J1 1 a qw: p]p 

descobriu ainda r1a ddolescênci.a. Oscar Flores Bl>fre de um 

desequillbrio dos sentidos: o império de um únlcu sPntido que 

submete os demais. Nele o olfato deser1volveu uma se!JSibilidJde 

r·equintada fazendo que o muudo llJB chegue atr·avés don chelton. l\ 

hiperacuidude deste ~Hontl.do desloca d pt~J"!':!Orl.1<F~m p;n·d 1!!11 mundo d1~ 

fantasiü, 

profissões dão certos cheir-os às pem;odr3), e converte d v1da flUHh'l 

Contudo, o emblema du djndJ, cai 1'\d 

contradiç5o do modo de produçJc1 c.Jpitd]lstd purq11c ~aui, 

efetuar a sua criticü, o dJndi teve que c>e profisslou,__llizar. Dui, 

as criticas contra os mordedores e a cavdçJo revelureJu d [)usura 

do próprio modelo. O dândi rnovimenta-·sn consci.f·:rdy do traballHJ 

remunerado, o l!So vulQrlri%iJ!l!l rle s~u 

intelectuil1. Neste ~!ent: 1 do, d Per·.so!Ji1Çl('_fn 

Pedreira, que com mui to CUE;to cow3eque <H~ imag:U!fH trabtJlhando 

:num escritór-1o, dà o coutrdvonto hem SIJCedi.do dü dtl!ldJ. no perfi L 

de um esteta dos salões. Compm tando--sc~ no methor estilo 

aristocrático, ~Jacqueu pensa no tr dba1lw apenao como melo de 

multiplicar () 

aponta a solução financeiru. 

dã os melhores resultddos: 

Pdtd ele, u negócio. ti JOQo certo, 

vir1te contoB em troca dH uma cdrta 

amiga para o mir1istro dd fazendd! 

... "E que a oua fr·aca vorttade irritada contra o t!-~balho 
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comum, descobria que esse trabalho. mesmo comum, serú1 
um titulo de elegància no meio por oruJe anddva, um 
titulo superiot- Chi.Hnarem--Ho de doutor, conveiJcidamente, 
julgarem-no c~paz de uma oviniâo decisiva, era para 
envaidecê-· 1 o . " Ut ... E...__J. .. J? .. -.J 

Ocorre entdo que, "o ód1o ao buryuêu" dquj. exp.rc~J!JU pelo Autur 

tem o sentido primeiro ~e uma dVer~âo a cstcl in1agem c]eyradada do 

modelo este ti Zdnte que ele adota lld IJt-~WWd do <JtlwJi. 

ricaços, numa vis:1 td. mundd!ld, ,;o eucontt o don trabd lllddore::J que 

proceSB<Hn o g,is du c1dade. A idf!'liJ d-s::~ tPntar ver de f'(~rto como :Je 

\l(:~ vl.ul I df" 

o .lnstintu sat~:lnú:o do Darão quP j,~ havia imaginudo tír,;r dal:i. 

c:enaB de Goya. li. v]s,'Jo dos oper,_lriou "JUddon, tH!jou, 1 dlnlddon, cum 

as faces abrasadas pelo calor do carv5o em fogo, tem c:>obre o 

Barâo o efeito delirante e apot~Otico de um belo soralJ(l_ Ou HeJa, 

o cor1tato com o outro lado do conforto, 

subterránea do progresso, i:lVali.u os cuutos do luxo conforme a.u 

impressões estéticas tiradaM rln produç~o. Aos olhlJEI f,l.lllJantes do 

dllndi, o sobre o HllfJÓr lo de r ( ~ r r , , , todo 0 

desgastante esforço para processJr o gás, altera o cr;t,Jclo de al•n•i 

de um simples curjr•Hfl à procura de Eensaçõea, sem que il fGrid dos 

indignação com a injtistiça social. 

Apesar do recorte entetizante dent.;w fruueEJ rJo dilntll I\t!]furt, d 

preocupação que não b apenas de cuubo rtõtór i co- A temdtizaç5o 0~ 

atividade produttva indica por pr.nte de ,Jodo do HJo uma (.;].dr-ezrt 
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maior sobre a cc)ndlçãu do íntelecl:ui.d 

Referénclas d prclfisBiorlalizaç~!> <1rl vlcla 

dtcntro {]r_1 

]-Jter;)rlc~ 

apontam se1u dúvida a modernidade temàt~ca de sua olltiJ. 

bra~-;JleJ rd 

proceBc;o de reelabora~~o, que exigia dos esc r l to r t!~J Ul!l 

entendimento inteqral 1 it.er<JtUrd 

espelha os avanços e recuo!; d1~ ~:Jcu crltico 

comprometido com d ~~!JOCd e cum o J't~qj~;tro circurrutd!J( J<~1. 

Nc~;tc ;;ent l ,Jo, 

Je Ul!l Si·Of nd.:>c'tc:lo com u progreu;_;o Uest~nvolvc Ulltd f l!:.Ji OIW!fli d 

c)('!t:r l<:u", "aetoDuu", 

"ascensor", "rn,iquini1 de contar", " máquina d(~ 

escrever", "pi lula:i concP.utrdddU de comida", 

maravilhas. para destacar com lsto .:u1 expectat.'LVUH do deliríu 

progressista. A personagem r:;em nome, aos .JO <Hl0!3 esU1 determinada 

para a mor-te, purque a mo! te é o )uizo fiai::!l de uwa v.ida 

convulsivamente direcionada pelu máquiniJ.. Està c!Rro que d 

màquina é tomada como aliada númen) IHD do homem que bur;ca o lucn) 

e o poder. 

transparece na forma vertigirtosa com que ua artefatt!S rc>nJuzem a 

personagem à morte. 

A critica de João elo Rlo se trdduz numa 

progresso conseguida pela identiflcaçâo da ganáiicia com a figura 

imaginària deste ser que incorpora a UJJiâo da psicoloqicl t1umana à 

mecanica da méquina. Um ser dutômato que representd ~ engrenagem 

soclal disparando c mundo para uma velocidade atr-oz. P<1i d imaqew 
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deste "homem superior", rta flor da idade, eer a imagem d~ própria 

queda, imagem do homem que desper1ca Junto com todos os signos do 

progresso: 

"E o f1m da vida. Tem 30 drtOS. Hair1 alguns me!_;erJ e 
estalará. E certo. E fatal. A sua fortuna avalia-se numa 
porção de milhões. Sob os Beu10-; t-·C~-; fraco:.1 um Hyrnalaia dA 
carne e sangue arqueja. Se descansasse? Mris r1ão 
pode. E r'lu engrenagem. Dentro do seu peito e~':lttd!HJULJm

se todos os sentimentos." CY.LV~. p.340) 

associação do progresso técnico á idéld dt:~ queda 

estabelecida ainda na Renascença e fundamenta a noçt1o modntrtd de 

decadência, como t1vemos oportuiJidade de ver·ificar ai•l:eriotnlerJte. 

No entanto, o paralelo desta noção de queda com o motivo do 

trabalho na sociedade industrializada significa na ubra de João 

do Rio uma renovaç:do no tratamento literário da queatão 

profissional. A atualidade de seus textos se nota r1a abordagem 

das formas de trabalho dentro do contexto urbano du t~ociedade 

brasileira. Até então, 

Alencar, por exemplo, tratarem du trdballlo escravo P <las relações 

de poder na estrutura agrària_ Ou, temos num Machado a 

tematizaçZio Ôds r r:ldo:,~OeH ch~ f<~vnr t' do ruuc .l on<J 1 l nmo pt'Jll i i co 

tacanho. A rigor, 

as polêmicas republicanas, a mão de obra operárl~ que 

apilhando na cidade do Rio de Janairo exigia um ajuste do ponto 

de vista temático e formal. Novas profissões, u-ovo;:; registros 

linoi.Usticos, noV,'J!-l fisionomiaB recliJ.mavam do e:1critor um 

tratamento renovado. 1\1 ém do que, do vor1 t:o de v i s LJ Llr o r i uu í una 1 , 

a condição de empregado igualava o escritor ao trabalhador 

imigrante, am!Ju~J di.!JPlJt,nJdo um .ltJgar 110 m<~rcaclo. 
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A Ci:iracterização motwtruosa dd m~H111lna, por tcwto, .:~ssinalrJ o 

ceticismo do escritor, quanto aou iww~(lciof; dci indu:'Jtt lalJ.zação. 

E este olhar critico apr·o.xima João do ru.o por breves momentos da 

literatura anarquista de um Fhbio Luz, que ele 

semel!lant.e representa i.l f~1brlca como o won::::d:ro dd CliLHJe (.130}. 

E preciso conslderdr que UJUd Vdl" i ante, d·iQawos llumaH.ltAria, 

radical. QUür1do dczpido das perfumdrias do ditndismo, 

justi~a do escritor mostra o lado corajoso de fH?U.S textos. A 

crdnicd "On flomi ltl(;r:;", em contr,H:>te com aquela v1nl~d mundana de 

Barão Bclfort á LHn icd de gát>, serv(~ de amostra desL..1U poulçiJes 

arrojadas. A crônica relata a iniciativa de greve dos operários 

da Companhia de gás do Rio de JarJeiro, greve que deiKou a cidade 

na penumbra e provocou a antipatia da população. O drttqo mostra 

um Jo~o do Rio solidàrio com os oper~rlos, o r·ep6rtet 4ue apóia a 

greve como formd de coritcntaçao e c:Jtratêglcl de lutil. Ali Jo~o do 

Rio fala com lucidez r.wbre a condiç.ilo oprimida doa t t uball1a.dor es 

e sobre o conflito de classes_ Conta cJaos de exploru~âo, ucerttUd 

o sofr.imento 

desprivilegiados. 

"A greve! A greve ê airtda uma araomal~a eratre nós. 
quando a exploração do capitdl ê um fato tâo rteqro como 
na Europa. Mas é que lã os humildes começam a se 
reconhecer e aqui eles ainda sâo tão pobres, tâo 
timidos, can1e de bucha da sociedade, tão ignorantes 
dela que se i ynoram quaHe totdlmente u eles uw:.1wo:.-1''. 
CCIN. p.l93) 

Estes rasgos de c13rivid@ncia fazem de João do Rio um "radical de 

ocasião", para usar a expressão de A. CAndido. l\ radicalidade 
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circunstancial ilustrada 110 testemunho dcl greve do yàu, expõe a 

contradição em que se via o intelectual do inicio deste século. 

João do Rio, homem com circulação livre entre a elite econômica 

do pais. recebe o patrocirü o fàci 1 dos bomeus de escol. o 

jornalista por isto tem o compromisso de dizer a verdade dos 

salões. Agregado aoD ilustrados, assume o papel de porta-voz dos 

leitores. flcd dP quanlirlo dor; valori'!l l>urgtte!c:t:n. 

Contudo, o patrondto das artes n5.o elimina o dilema, e o escTitur 

toca na situaçâo miserável d(J povo. Diar1te da 1nisêr~a ele 

manifesta o pendor socialista e as simpatias com o ideàrJ.o 

anarquista, aproximando sua literatura à dos 

revolucionàrios_ A despeito da semelhança destas imagens, sem 

nenhum compromisso com a causa revolucionàcia, Joâo do Riu ajusta 

seu discurso à ordem burguesa. Pard fazer passar a revolta, na 

maioria dos textos, ele lança mão do scnc<HHIIO do délndi. 

porque o dând 1 , produz a si mesmo, ele r1Jo tem patrâo_ Com a 

liberdade emprestada, o escr·1 to r faz do dandlmno o seu 

engajamento pollt'tco, ou sejd., 

criação de uma mdrgi,nalidade própria. 

Dentro desta trajetória da literatura urbana ê vàlido 

certo paralelismo entre a obra de Jnio do Rio e a produção 

contemporânea de Lima Barreto aue da mesma ma11Pita tentou 

retratar o dilema do intelectual profissionalizado. Viota através 

da reflexão do narrador AuqHst:o Machado, d vi da dt• flonzaíJ;; dr. 

Sà, transcreve a revolta ir1telectual do escritor 

mulato afastado do ideário estético do dclndismo. O Gunzd'Jd de 

Lima Barreto ê a figura do ressentido cujo sofrimer1to se torna a 
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razâo de existir num mur1do que ele desgosta. 

se saber d0sajustado, vem iluntrar os males da cort~JCJéncta que 

corroem os pensam~ntos: 

"Porqu<~ ndo sou ctusim como aquelt-~ lJdr r iqudo !;f'111lor, 
iflC(Jf!;>cic~ntf:mcJJtr' dfl'tmd1r!!-1cn qJH' n,l(l r•en.';d fl(J;J fln!:, fld~1 

rt~!Jt.tl~ücu v lld::J l.íw:'lLJ.ç_;()('n-; Low;v de: lH1; t:ullfcq \'.tt d 

educação que recebi só me ex,Kerha, s6 [abri.ca dr:;'leJoO 
que me fazem desgraçado, darJdo-me õdlos c, tJlve~ 

despeitos" (111). 

Filho de general tltular do 1UI11~tlo, teve uma 

sólida educaç~o e cresceu cercado de rlgldos principiou. 

de negro, dt~scende da nobreza, levaiJclo !lO Hobr-enowe a marca 

familiar dd fidalQU!d fundach.Hd d<J cidade do lho. Sô., !Jdcluret em 

letras, tem como o cJandi o avreç11 pela irJstrrJçâo. Isto rtele é t5o 

como 

pistolõe~l e conduzidos por uma c->Ctlt-~ th: llipocrl:lld~5. 

du11t:or 

da notoriedade, [OI empregado usstJuo 11...: fuw;:âo de u[Jc_tdl 

secretaria de cultuu. 

À febre de conhecimento que anillldva ~-;ua vida fez que d~scuidd.U!H3 

do amor. Nâo foi casado, ~eDQueceu-se disso." Em compensaçJo, 

conhecia a p:ücologia clàssica e a rnetaflsica. Era deGc.nhista sem 

que ninguém o soubesse e asui!ldVd r·evJstdB estranueit,lS tdls como 

ElilclLQ, ~lêlU de VUb}lCdÇÕes 

filosôfica!~. Po11:-1 
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fruto da geração polêmtca doB republi<::i::HJn:--->, 

POr Lima Barreto, ao contrário do dJr1di brasileiro CIJflCebido por 

João do Rio, nasce sob o BI9flo do sofrimento edificar1Le. Nele o 

sofrirnento parece trd.usformar a revolta :UJtc1ect.ua1 (·tu ritual de 

purificação. O V(dho [uuclonà.rio públi.co. Gonzaq,) dt: Sá, aclld 

mesmo QUe os Cafés eram necessàrios naquele momento para a 

revelação dos refutmador-es ubucuros. No Café todou etao1 pretensos 

reformadores da moral e da literatura, 

por causa do gênio 

homem:.; como ele sofrendo 

Exatamente deste sofrimento nasce a utopia dos dias de nem e 

germina a descorlfiança do progresso que encaminha Gor•zaga de Sà 

ao passe ·i o pe 1 a c 1 da de. ,) fin_Jonomia 

antiga, a estampa dt~ um tempo qt.w jtJ uJo é, UkW do QIJIJt fi.cou a 

nostalgia. Como o Hflar.eur" de Joâo do Alo, ele cor1templa os 

velhos sobrados e au oaca!.los dau ruas do centro. Do me::>mo modo 

que sai para visitar as casas escondidas IJos arrabaldes. Por toda 

a parte, a qualquer hora da tJoite. là està Gonzaga negando o 

prooresso e vivendo da 8audade. "Ia em procura de sobrados, 

sacadas, dos telhados para que á vista deles nâo se lhe morressem 

de todo na inteligência as várias impressões, noç6es e conceitos 

que essas causas n1ortas sugeriram durar1te aquelas ~pecas de sua 

vida." 

Movido por este saudasiamo sem cor1forto, Gor1zaoa nureuenta a 

Nele, por-ém, o passeio r-evela os flaqant~s da 

marginaliz~ç5o do escritor que se neqo11 a aceitar d cundiç5o de 
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repórter da burguesia. A mobilidade do 'fl.arteur' de Lima Barreto 

acompanha o isolamento cult~vado pelos seres de boas lUZ()f:i. 

Apenas que sem o afetamerzto do entil'' d!:c:~durJtJsta, en ta_ 

movimentação em vez de registr-ar a solldão refinildiJ do esteta, 

mostra a trajetória solitária do espelhamento rw::; pàrias. o 

protaqonieta de LJma Barreto JderJtificd o uliJctt 

lançado contra o dândi dos salôes. NeJ e o 'flâneur' observa de 

longe a arUficíalidade burguesa marcando sua dJ.!o;Llncia da vida 

mundana. Gonz.J.ga de Sã representa a melhor imaQem do o.uto--exi 1 lo 

imposto ao escritor que odiando a aristocracia br~sileira, a 

"fina-flor-" de Petrôpolis, encontra nentido no n1léncio dcu:J 

operários que VIVem "so~ o argulllo dos deveras" (132). 

Aosim, a insatisfação e a angustia de conviver com à esct-í ta 

apressada dos 

provinci<Hld acabou fecunduudo J oln d de Limu 

sarcasmo e a desconfianç;â. Der;contente talvez main fortemente com 

ele cai uum tipo d(-' 11iJlínmo 

intelectual que, alêm de reforçar suas acusaçôes corJtrd d 

discriminaçâo, excluem sua obtd do projeto de civilizaçâo seguido 

pela elite do pais. 

AÇJora, no raso de Joâo do Rio, pago r.•dril dizr:r a \?LJ'dade, o que 

ele faz ver, pelo recurso uo dandimno, e .1 coutrachçilu do siutcmq: 

através do 6cio f(·Hnunerddo_ Peld voz do dCmdi, o f![Wt i to r tenta 

escapar ao dilema da arte rnercadorid, c r i. ando d iluni.ío do 

assistemãtlco d pat ti r 

ingenuidade de que o acuadm, ele deruonutr a um,J Cdpaciddlle 

singular de infiltraçâo discursiva cujo rarsço burgufs, antes de 
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ser um defeito, constata que a ideologia tambõm se f1 agmcrttil. o 

escritor cria sua fisionomia deutds frJturas ext1ostas. ora 

maldito. Ot J pr.tviliegiado, o ,<Jeu perfil dá dO Drusil 

caracter1sticas pic;Jresc~u. Um IJO!JU) 1!1<1 l.drJclr o, um pouco bur quês, 

às vezes ingênuo, o daJJd I nmo 1 r: f i flddo que 

João do Rio recriou azaui mm:>tr<J um tiq_ut~ de vr:rnor!nçJcm bufoniJ 

divertindo d.:.; platéfus. Não ó exc.~qeru pensu.r que o e:Jcritor cr la, 

no limite, a ilnagem Je um pultwço du axistocracia, Jm/HJCin, alV:1t1, 

que Oswald eracartlitria tJOUCo depois com sua ironia 1uordaz para 

tentur uma ruptura def"tnltiva com o ptibllco burr,wê~J. Por tudo 

isto, o i nc:ouform1 mno i.nte1ectual de João do R)c> r~stà todo 

programado nou f_lequcnou ge.otoa e uas at i tudeu que o d;wd i 

manifesta quando tr,:<rmJddado pdra ou tr-éq_;J.co~J oude o <::~rwlo pdtd d 

sobrevivência lhe ccn[ere atrib11Lnn circuwJtaucia}~;. 

A pequer1a amoroFa 

A faci1idadt! com que JoJo do Rio tratJcform~ sua octJva~âo 

profissional numa for llld de 1 at::er certdmente 1-ltüvém dd 

deter\oraçllu do corJCRito de trnbalt1o, como acabdmos de notar. À 

inversão que fa·z do la<!:f.:-t umd rJtlvidc.H.le Profiosioual, r:rn parte, 

decorre do fato de QlJe na urdem c:~vit~liu·ta aualauet ocupação um0 

vez que revertu o tempo de:-Jpendillu un valor moncti1rto pode uer 

considerada uma ativitlade produtJvc~, 

particular, 

princi!;>io de inutilidade divuloado velo dilndi, tem por coberttncl 
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a remuneraç~o da ociosidctde dc1 eucritor. Logo, 

tratando de definir profiusioual do 

brasileiro cujo renultado é o D1ovlmer1to rernurJerado dr embleJUaf;_ 

Por conta d_iU!:Jo, a contrapartida dP!·1i.P modelo fiel dO 

tentando qaulwr a quJlQtJer custo. Anna rH:::góci cn;, trava bou:_; 

o seu 'flirt' com a f1lha do consul do Colorado ... ". Sob este 

prisma, 

mostram que a vida resulta fútil em qualquer circunutJr•cia. "Turlo 

na vida é esporte", Jacques declard. Ele dedica todc) ueu tempo a 

apostar em co1ridan no ,Jocquei Clube a drriHcdt o 'fllit' ddt) 

mulheres, porque o ,':!mor, sequudn ele entendf.o, ÇJPtd díviderJdou 

além de ser o "únic:;i enpor-te que JJJO abortPcc." 

Tal 

jogar: apo!'ita.m ua r o1 et:a e no cu.o>dmeut.o, pensando r;m r eBol ver on 

pr-oblemas [IIJanceirna. E soe 

manifesto no conto ~Cleópatra" em que a protagorJista, urua: mult1er 

exótica e elegante, apa1xona~se loucamente por um rapaz b(:'m feito 

de corpo. que nada e 1 uta Ji u-- ,Jl tnu (h .• J1 ... E} . 

dizer quanto às crónicas de EALL t18LL onde extstem v:u tor5 ndatos 

sobre o esporte da moda: o FOOTBi\LL. Principulwente, referPncja;J 

sobre a i.nauqur<Jçi.io do cdJUPi'l do FldiiH'tJtJO-

Numa destas crOitic,gs, Godofrf.;do de AlencAr de tdo p;ll:uFJ i amu~1do 

chega ao ponto d•? ver- no lVJm;_:m mude r no, 



automobtliHmo e de esportes, a berança doE~ versos do poetJ. \H eqo 

Plndaro. Mais que isto, no pensamento de Godofredo o 'foot-ball', 

além de ser uma modalidade esportiva moderr1a, "ê o formador da 

unidade americana." Godofredo aasiste a u1na partida fi(J ca 1npo r]o 

Flamençw e vê n~unidoB num P.Spettlculo l'.mlro, _'JOVenn hr cL'Ji le!ron e 

argentinos de "músculos de aço." O futebol cria OH llPrO~s de uma 

multitL1o !]11!' o:J d( ldHid L'dt.J d VI t:óJ 'td i' ddlltll'.t llw,'; lurç:d. 

Verdadeiros lutadores da p~tria, os jogadores parecem, 

de Godofredo, háhei::; guerreiton do reua;Jcimento d.UI!!f icüno. 

resistindo ao espetàculo, ele cumcr1la: 

"Qual é a preocupaç~o da terra culta hoje em dia? Os 
jogos, os MATCIIS de todos os SPORT i11aginávels. As 
grandes idéias, os Qtdllde:J problemas de ar·te, de ci0ucia 
ou õe ~>ocinloçia, ~->ilo d vrr~ocl!pdç:do d1~ pnq111~na:; ('.Jllldda:...;, 
mas a atuação geral l~ o spcn:t, é o Mi\TCB. 11. multiddo 
quer ver a l11ta." (PALL Mi\I.t, p.24l) 

Nilo 

O entusiasmo geral pelo esporte, que Godofr e do menciona, af:i.llcl a 

vanguarda eurclpetJB. 

aventuras, 

.IIarcd d qratu1dadP t!ll<:JI.Id!Jto traç:o ~l(:LerwJfl<Inte 

de suas a.ç:ões. o 3to gratuito, observado 110 comportr1mento dos 

elegantes, se deve à assimi.lu.r;ão do dtlviE:nno agitador da Avcmt 

Gard para quem a exdl tat;ão eDpor·tiva def'i.nlct um u::JpEcto do 

dinamismo ps i coló ;J l. co também entcnd l do cr.)ncc i tud 1 wente como 

tntHts. dViÜPf·J C>_}fl[iQUfiJ.Vd O ( 11lto dO dliJdlll.lUIUO J.H!l() CUjd 

t-:>cria a 

concepçâo da arte reduzida á seiiBaçâo ou J emoç5o da velociJacle. 
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O at1vismo var•guartlJstd, 

vida, tr-auspassava o 1 imi t:e d<-1 f:)t·úrJr la "'t te. Por qur• •, r·t ,, 0 ~ u .,Lllf_)d.<O., 

movimento de vanauarMa se for·mou objetivar1du der·rubdt obutàculos 

sociais, agita11do coritril algum Jlvo ~speclfico. l\s dl:tt:udes de 

revoltB e anLrgonicmo em relação a twJo o que fos~;p ttddicional e 

J sociedadP burgueDa num nenlldo n~c.J.tU extenso, fL'Prcucutaw 

manifestava uua revolta trocarJdo, por exemplo, a familiu velo 

~milieu" e se cercdva de um exclusivismo cor1tr~rio aos princlpios 

democràtJ cor;. 

boêmia. A~mim, o i nconf o r-m i. fJWO l.omava a for md dt• r (ÜW! di a, 

subvertendo normau •: convenç~õcu, al 1/!u, !JdUtd c'tLH n t·dno d!J L1o 

falado "greert carnation'' de Oscdr W~lde_ Em resumo, '' ativismo e 

o antagonÜlluo, conforme demonntra. o f'Htu<Jo de Renato Poqqi.ol i., 

representam a ideologia que perr)assa a 'Avant--Gaxd'. r: corwtl!:\!!':!lll 

a lógica do movimento, eatabe.lPcendo suJB mótodu!·1 e r:·tnd.l 1dade::1 

por me1o de manif-estos, pr ogr ama1.:1, teoridB e ut~ mesmo poses 

(133). 

Ora. vL"mou QIW uma atitwJB volunt;h ld de 'déclassPmeot' por parte 

da elite erJtusiasntada pelo esporte. 

brilho diiH vanouanlaa indica na obra de ,João do Hlo u ulut1~ma dt~ 

toma., 

trazendo a ideologia como um simpleL-J dado de constaLH;clo, lembro 

a expressão de Robet-to Schwarz. 
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Tanto ê ar:wim que o esporte rf.~present.:~ nimlllLHll~dmente iJ 

decad@ncia e o espleitdor da elite. Motivo de vicio e de força, o 

jogo simboliza, para efeito de dominio, o poder pela força, 

grandezd de um paiD .J·overn e r•uerrer· ro r·ecorrtr"<_l. ele> "C'! c·er "" ,..._ ,.- .. os ,:.'lt> 

dirigentes (131). Para efeito de critica, a critica em relaçâo A 

burguesia, aquilo que oeria o vicio do jcJgo mostrado dttavês 1]a 

trata de comentar a [alta de moral ou a especulação ecortOmica, a 

desfaçatez do dJndí, bt~inCil com a cri::Je e, no llmit:f~, lPdnz o que 

seria uma critica id0ológica á PLira blague. 

"Tudo na vida 6 sport. O maior sportman de todos os 
tempos foi positivamente Deus, nosso Senhor. Este 
cavalhei n), pt edest i nado de [dto, veoceu toda;_; dê"~ 

performanccn e todos o:J 'bdrH.JicapA', f~, !H'fJUndo 

observações inteligentes, fo} o inventor· do "puzzle" na 
organização do caos_" {á .... E ...... J ... E. p.l96) 

Portanto, colocadd nestes ter·mus, entre o esporte e o jogo, 

vida no âmbito da sociedade mundana oferece poucdrJ soluções. 

Conforme Jo5o do Rio apresenta, a vida pàra !lilé:l mJoG da_;:; 

personagens qtic, J;r<JH a11-ern;•Livü, 

indlvlduaís, apostam seus de~3tluos lotcricamente. 

das ações, neste serttido, ao curJttárlo dcl motlv~çJll ldeolóyicd 

vista no Avant--G<..Ird, acctba refurçdiJdo a prór)f'ia alleH,n;.:ão. Então, 

o quadro gera! de modernidade temática deve ser pensado para além 

das idéias expostas e do tom blasé com que o dAndi fal<l. !Jo 

destino lar1çado á sorte, looo. alienado de qualquer sentido 

profundo, está montada a armadilha da obra toda, 

vento a pecspectivu de mudi::Hlç:a porque ne al ·imentiJ 

oca e fnz uma ideoLJgia de tJeguwJo gr.·au. 
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Compreende~·se, destil maneira, que o dandismo tenha pn:enchido o 

vaz1o ideológico com d inm..:rção dos g~~~Jtou, 

atitudes num circtJ)to eatéttco que dá sentido à v\dd muradarta. 

Logo, as at;ÕeLi nar1 arJas precisam .ser avali.adas seg11nclo o efei.to 

Que alcam;am. Po1que, na lôgica do raciocJnio, on qeutou 

depreendidoo peJas t!croonaoens t0m seu cortte~c]o reutr1t<J dum r(1l 

de ações motivudds. Pdtct er1tenJer as ações é necessjr io ver Jtn 

efeito atingido o ol>jetivo da irticiativa, e ao mesmo tempo, a sua 

justificativa. Assjm, ficarê claro que rto exibicionismo do d&ndi 

o Autor enC(lfltrcJ•J un1,1 fonte de gestos motivados de onde o sAntido 

heróico d~ existGrtclrl prometia rer1ascer. 

Para o d.lndi, UJHd e;:pt e:::;::;clo pu:.:medi t<-Hld ou uw gef1to Cdlculudo dão 

conteódo á vid;J de ac:ordo com rl itJterJsidad~ r1a qtJ~J fdZf'm 

perceber. Uw 

suas ações se tornd 'iuquestion,ivf:!l, 

emoclcmal 

visivelmente depreen.dido. 

o diindi pode se rf~B·Lgnar dO nentlment.o dmaroso porque supre a 

carêr1cia afetiva com as idéias estéticas que o orientam. o 

modelo contribui ainda para que ele tertha uma soluç3o adequada 

para cada situação. Tendo o conllecirneato prévio dan coJ CJd!:'i dei 

vida, a tê a eventual iHconveulencia no seu comt:.HJI' tamciJto faz 

parte de umd estratl·gid prê dcflrtida pela ~rto. 

Quanto a esta caracterlstica emocional do d<'ind i , Olga Luz, 

J:1..:vroduz ountd ddu eviutoldU 0 dtáloyo cuJn 
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seu pretendente Olivério CUJa fala iluutra () racloc:inlo 

matemático do comportamt~nto. Para Oljvério, distant•) Jos lmpctos 

do coração, o raciocinio lógico de certo tem a vantagem de 

reverter um gesto mecanicamente llríco numa grande empreitada. 

Nele, o impulso emocional vem antes caracterizar uw instinto de 

sobrevivência firaanccira. O dilaceramento emocjonal d~ persortagt!ln 

se explica simplesmer1te pelo esforço de corubdtf!r Ca1encid 

econômica através de um bom casamer1to: 

I! horr!vcl n qiH~ o w•ttllor nw dJ.:c 

- Procede' a8siru para que aos olho8 dessa uociedade 
frivola a no:·H'li'l r:urta aproximação não pareç:i.'l mais 
do que um corneç:o de "flirt" entre uma men1na com 
juizo e um rapdZ sem juizo algum. Quer tomar tlm copo 
de leite? Aquela frieza, aquele racioclnio, aquela 
terrlvel lógica! Recusei o leite com uro gosto_ 
Voltamos aos cavalos. Mas, quando ele pegou na minha 
mâo para ajuJar-me a montar, olhei-llle o rosto. Doa 
olhos as lágr-imas corriu:m." (Ç__._.E ..... C ... ..) 

O raciocinio e a frieza das iniciativas premeditadas conferem a 

liberdade da persongem que se desprende da norn1u por breveu 

momentos. Iuatlngt:Jd pela emoç:J.o, a p0rsonaqpru dQlJI recebe oo 

traços do dâr1di que oeque o principio da superioridade mostrarJdo 

se intocàvel. Nada de tristezau, nenhum nofrimPnto comum uos 

homens. O dândi, na realidade, raciOllilliza o di.lewa d~· v1ver num 

meio atrasado. Ao privar as personagens de toda espécie de 

comoção, ~João do nio atribui caracter·istl.cas de lnsermiblll.dadc 

tlpicas do dândi 'l um comportdmento oportunista. l\~1sim e 1 e 

parece estar traçando nestas pessoas a sua fisionomia intelectual 

basicamente apoiada nd racionalidade do <.tnt -l--·beró i. 

fisionomia fica ln·>.in clara na pe:.1aou. do Burão Bel lo! t. CHJd vuz 

evidencia a vertente racionalista nos seguintes termos: 
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"Já viu você de~;,J:~trf~ ma1ur do (1ue lima tJe:J!10iJ qiJ!_' h:m 
amor por outra? Quando não é ct desgrd~a de ambos 6 pelo 
menos o desastre dt: um."(8 Ll.,_ .tlmm~_._ 2. p.l86) {lJ~J). 

A indisponibilidade para o amrJr, que de certa maneira dã 

fiaionimia intelectual do dandl, determirta também u perfil da 

heroina que o acompanha. l\ imagem de mulher fatal, contr-acenando 

com a racionalidade masculina, aparece como simbolo da perda 

desta capacidade de ctJnar. Baudelaire que identificou no d~ndi a 

imaçern do poeta moderno, recriou na "feuune damné" a tladiçclo dd 

mulher fatal. Baudela.ire celebrou a vit6rlu G.imbólic:<l da wuLher 

artificial sobre d 11atureza de seu uexo. A mulher fatul, o 

reverso da llerolna r·outdnt i c. a, a yartlr de Bdtnleluire se 

trarwfcHma !!d (;xprr~::IJ::io do íoattHdl (lJ(j)_ Ela Pd!lriii d uHciH!ldr iJ 

vitória do impulso destrutivo sobre o instinto de procriação. E a 

mulher moderna n<lo é outra !Jenão aquelu que BaudeLüre 

representou em "Les Mt-~tamor·phoee~·; du Vampit·e". Uma contr·a-imaqem 

da mulher ideal dos romélnticos, esta mulher moderna é livre e 

ativa, muitas vezes violenta como o vampiro. InnulJltdsDi::l, a mulher 

fatal 

sociedade artificial, porque ao seu lado o homem !:>d fra<Jill.z<J 

(137)" 

vampiro ou da esfiiige. Figuras que diminuem o car·ltter· humano dus 

1JB!"HOllil1J€Ilf::l. ÀU mul}U>f(','l, tH'lO COJJtr!Jrio, nJo Vintau C()IUO f.Í.<JUldU 

essencialmente sad·::> -mdsoquistas deBcaractcr lzad<J'-.:1 cuquat1to 8ere<:; 

psicologicamente seoslveis. São persorJagens regidas PRla lôgi c a 

da impulsão, do inestJerado, geralmente mostrando no comportamento 
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uma per-versidade com relação ao lwmenL O compor-tamento agre~.-n->í.vo, 

sugerido pela imagem vampiresca_, também acentUil o mistério em 

torno da psi.cologia feminina que atualiza a ruptura com a 

sociedade porque rompe com as restriç()es mor.Ji:3 impostas á 

represer1taçâo da mull1er. 

João do Rio roricPIJeu 11m~ 11éri•~ desuau multJCt81J lmpulnlvan, 

principalmente uo dmor _ 

ê uma delas, r·etr.JL.:tda no conto "Exdltaç::ão." A l.i.nda Man.prt.:tt, 

apai.xouada _por um t:~;t·uddnte de rnrdicina, quebra ilH IHHHldf1 :.;ocrdl.S 

fugindo do nio com ~;eu anwnte. Di tuada dentt o de um 

transatlantico em Sar1tos, a narrativa da fuga heróica de 

Margarett confJtrói P!lta ela uma i.magem de fatalidade amorosa (1ue 

responde pelo ~horror ás hipocrisias." Segundo o argumento de 

Margarett, u aventura amorosa Á um desses "lleroismou silertcio::;os, 

que transfiguram os entes_" No caso, é mesmo a aventura herójca 

do amor que cria o petfU mi.stt.:;J:H)F\0 e original de Marqan:--~tt: 

" As mull1eres são esfinges ... 
PorQU(' on houH'H!J n,Jo cowvJ ('('ndt~lll o gll(' (' 1 ,1~1 n,}o; 

a exc1l tação dllldfltf! diante de tudu qudnto é nobrç 
e bom." (li~M.li. p .159) 

Mario Praz coHside:l'ou que rw procesuo de construção da imuy!"tu 

fatal da mulher houve de iralcio uma tend~ncia no sentido de 

preservar a twlcolYüa. romântl.ca como ocot·r eu com Rosalbu em L.e.a 

Di.a.biÜ.i5J.Uf:.S. dB Ba:rbcoy D'AurevilJy, com C'lêopatrc em Une. Nu.Lt de 

.C~é.Ql2.a1.t:.e tl e G a u t ! 1 i e r , e com Salambô de F1auber-t (138). M<-110-l, 

mulheres corno Clar-a em 1.~ .J_g_rQin d.e. S.u121is;:t:.J.â de Mlrnbeau são 

tr a~:uu 
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sado-masoquistas diretamente relacionados com a tematizaçd.o da 

morte (139). 

costume considerar A Be.b.Q!.IJ.:li! o livr·o resporu.;.í.vel pelo 

estabelecimento da imagem decaderttista da mulher fatal. fluysmaus 

descreveu teria divulgado o per E i 1 fatalista quando 

minuciosamente a plrJtura de MoreJU. O quadro de Moreau é uma 

representaçâo de Sal.oJDê dançar1do de forma sensual diante de 

Herodes (140). E de fato, Salomé se torr1a importar1te como LUidQcJn 

pictórica da mult.~er· fatal a partir das d€Wcr·içõeu de HuyumdWJ 

mui to embora a tr adlç.ã.o icouogràfica renascen.stiBtd da memnu 

narrativa Jdb.l ica _!<1. ti verme ~ll do ut i 1 i zada l'ld ingldt.f-'l'ld POJ 

Browning. O poeta inglfl.s retomou u nan"dtiva com o iutulto de 

expressar o conflito entre a arte moral e a beleZ•1 estética. Eutc 

na verdade foi o dilema que o século XIX procu1·ou resolvRr 

criando diferentes versões da beleza feminina {141). 

Também na Inglaterra, 

Baudelaire, Mallarmé, 

Oscar Wilde tendo recebido irtfluências de 

Huyemans e outros artistas decadentistaD, 

procurou derivar um prazer estético da beleza didbóllca da 

mulher (142). Wilde ct i ou UJlld da!J l!lf:!lhon::s adaptações 

literàríaB do epiaôdio blblico onde denenvolveu a twnàt ica da 

sensualidade fatal. Em SdlQru.,, este tema edro ao decadentiamo 

evolui seguindo a caructerizuç;J.o di-rbólica da per:.Jonagem. Nd 

personagem Balomê 0 sexo e o sadismo representam a tndnifestaç~o 

da perda de convtcç6es espirituais, 

limitações morais do enteticismo .i.n<:Jlês. 

perda que elimln~ clS 

Interessante reperwar a partir destes dados a presença do dâudi 
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ao lado das mulhereB que João do Rio projetou para corttracenur no 

cenário artificial da civilizaç~o brasileira. O velho bar.lo, na 

crônica "Gente de Music--Hall", determinado pela atra-;.:do 

decadenti~;tu por mul!Jereu da noite, é vi~;to na intimido.de com uma 

dançarina No "MuuJ.c··Uall", o vc1!Jo BP.lfort 

acompanhado do Cond.z Sabia.H.l. com quciR divide o camarote dd 

que se auto-erltittJ)dVd princesd Ver6nica_ Depois do oúmero 

exótico de dança, que fazia vibt0r a multldJo du local o velho 

d&ndi cita Daudelait•~ e sussurra fta8e8 de admit~çâo: 

"Corno ela dança! A daw;:a é~ tudo, e o de~:~ejo, a 
súplica, a ra1va, a loucura ... Ela dança como uma 
sacerdotisa, como uma estrela perdida nas nuvenn ( . .. ) 
Ao vê--la rccot da a gente Sdlomé di<HJte de Hcrode~>, 

dançando il dan4:d dos sr.:t(~ vCuu Para obter a c.:_dJuçd do 
Sâo Joâo, diar1te desse or1dear de vida que r1o ar se 
desfaz em sensualidades, r.;onha·-se o tr~trarca de Wilde, 
ébrio dr 0mor. ~saloJnê! SAlcJmê! Os teus p~s. a dançar, 
são como a~r r O~ld~} br i:lncaf:l qUP duuç:a.m ;-1obr e il:J 

("Gente de Music--flall", ClN. p .. 06) 

O outro da11di de Joao do Rio, Gudofredo de Aler1car 

"Opiniões de Salom~" idealiza um encor1tro Ir1timo con1 u própr1~ 

pr i ncesa .Sd l mné. HdliJ ouuado, 

dançarina moderna que dança com ele numa elegante casa de Pdt>to 

no Rio de Janeiro. NfcLlte encontro a iouor<lncia abuo1uta de Salomé 

para que Godofredo observe a decadência e a ir1ferloridade das 

danças modenH~>. tais como o mdxlxe, o tango e o 'ont::·;tep'. todas 

danças de par De <lcordo c:om Godofredo, a duw;a é a lembraw;a do 

"é o poema da JIHllller, 6 a purificaçâu oensual da 
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ruflo de asa de pombas, ir1~~~nsàrio celeste, todas as 

perversidades." Ele acredita que a de SalomC, 

representar1do d setpt!nte, o apetite da perdiç§o, estã em todas as 

mulheres e todds e;~L:io nela. CC ... .E~~.G ...... l':'t ..... p .149} 

Mais que isto. é pn--;císo rever r:ntan duan f<~ce-t,]r:; complcmeut:drc~; 

o velt1o Darão e Godofredo, juui<Hl no epl nôdio n.:n r a do 

no conto "Cré:::~1Jida". Ou dois amiçJtHJ reiJnidon no Hdlâo de uw hotel 

da cidade ouvem depois do J,;:wt<n· a histôr lu de Alexandre que 

estava cibatido pt·la paixão não corr·espondida de uma mulht~r que 

ele conhecera por telefone. Ao final da história rememorada todos 

à mesa con<:luem QtlP a menin<a de Alexandre era <.1 mesma que fctlavu 

ao telefone com Hortencio, o outro rapaz presente. A conclusão 

veio depois de IIoctt'!:ncio contar- a sua experiência frustrada com a 

moça que ele juloard ter sido Salorné por sua itJocência perversa e 

pela ingenuidade sexual de seus gestos. Desde o lnlcio, Belfort e 

Godofr·edo, dois ouvi nteG atent:n!> das agrurUE> do umor. comeutum <1 

insensibili.dadt: fcHiliJÚld _petcJnte a Pdi.x;:Jo m.JnculíJJd P d!JB!m 

justificam a insinc:eriddde doM <:d~sdmentoe. 

t\Jexandre! 
e triste! 

Como tudo Í EHJO é bana t • - o pobre 
romanesco 

- A culpa é al lás dele . sentenciou Godofredo. 
Por que? 

- Porque levou tempo sem se decidir. O ideal da menina 
ê casar. Qt!al o casamento por amor? Em ger-al, Ofl 
casamentos ,~or amor nunca oe realizam. As menina;; 

quando o foram educadas par-a aceitar um ltlarido, 
marido aparece." {à .. .l~LE~. p.l4) 

Vemos que a descrc!nça do dJndi no amor ê reaportsâvel pela imagem 

perversa dan persouaq:ens ff~mininas, não rdrO asnoci.:HLJu a Salomé. 

A sensualidade perversa da mulher- aparece na frteza com ql!f--: ela 
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subjulga a personagem masculina_ O l1omem se frag1liza por causd 

do amor e se perde no sofrimento que a mullJer fatal iguora_ 

Porém, muitas vezes a sertsuallJddc femir1ina tem um cJr~ter 

homossexual. A tendüncia neste sentido dá O!'-J traç:os andr6gerws às 

per·sondQens femininas. Jã notamos que a temdtlzaçclo do 

lesbianismo faz parte da caracterização cmtlnaturdl rld 

0 f,J(!Y f l ] 

femininu está lncluldo rtd busca tem/tticd e mu1s prcclDdmeute ut: 

situa na retrataçdo das mullwreG da IJoitc, dançar l!lilH, Cdllt:rn d.:.;, 

atrizes, fi.gtna:J de 'i1usic~Jldll' (113) _ Quer dizer, a iJDdgem de 

mulher fatal, apesar de estimulada pelo comportamento obsel:wivo 

de Salomé, foi se compondo também a partir da indefir11çâo pelo 

amor ma.scu'! ·i no_ 

Nâo cauB~ surpresa, portanto, que o Barâo Belfort esteja a par 

dos acontecimentou tr.Jgicoa d•~ umu permJo bem f r cqOt:nL1dd do 

Catete onde a jovem Elsd d'Araqon, um 

ê Jnort,J pela amante Elisa. f ' l . ·, t ~Ja, ele 

conta, t'lfllli.l um corpo 

de uodr ógeno, er<..~ uni:_;sexudl (' vl<:iddd (-'UI éter_ l\ dllldtJtc Elflil, 

por seu lado, li.ncaD larqas, yclt--: seusfve.J, 

animal sem viciou." Na. opirtiJo cj1J VHLlJo d3rJrJi, a mottn horrlvcl 

de Elsa 6 umd lsiat6ria intereoodrlte de puiculogia fcmi11ina tiradn 

de um meio artific:ial em que "a gargalhada, o champagne, 

pintura encobrem uma lamentàvel pobreza d<i!. sent.imenton e Ut~ 

sensações." Pois bem. frio 110 oeu racioclnio, o velho hndtó 

Belfort dá co!lsellto~1 á pobre Elsa, acompanha a~·, tentat i vus 
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mesa de jantar, e df.trDl, vu.J 110 qu<Hto onde a:-1 dt1an nr: dPbatPrrnn 

vitimas do <.1mor, 

pequend, A curiostd,-Hle do Bar·iJo nZío ::-wrpreende porque r~1a ~.il} 

explica no i.nteres:5e do dâmJj pElos paroxtmoB da vtdil 

Na per ::nn~ct i Vcl tlo dd11d ismo, d. v.! d,-~ mnder na, melhor r.H~ revela lli.l 

imagem dci3 'cocotte:J'_ Eutas mu111eren artiflcidlmertte enfeitadas, 

nas puluvras do vellw bdrão, sãü "fdntoc!Jeu lantejou1<~dos", scr('U 

despojados de sentimento mas cobertos de um brillw qut~ fusciua, 

"Uma paixâo de cocotte é sempre caricaturdl, 6 Mempre 
para alêro do natural, do v~rdddeir·o, e suA pobr~ vida, 
tenhn ela centcrJ~s de conto~J ou vivJ ~em un1 rt~dl pela8 
bodegas reles, ê sempre uma hipOtene fal~Jl[ic~da 1le 
vida, 1nna esp6ci.c~ de 'fjord' num copo dàgua, ;J luz 
elétrica." CD .... -til ..... P- 31) 

No que tocJ dO reLJi"!Oil<-tluento t.lo dand1 com clU InullH:.lt:tl é preci:w 

lembrdr do epis6cho narrado em ~L.r? .... J..oc.P.~. epin6dio que diz 

respeito ao encontro de Jacques com ~1uu dmantc. Ü jOV(!ill 

Protagonistd, 

que participava d1~ umu corridii automobil1stica, o um 1 mpeto df~ 

agressividade descontrolada se Lw~:a contr·a a pequena amor·osa, 

Num geuto de revolta com a morte do dHd.go, Jacques t!ncontrd com 

sua amante e dã~Hw uma "surra na qual esmurTa--lhe com fúrlu ·J 

cabeça apnrtando~lllF! o pencoco." O comportamen1~o 

pouco comedido do r,lpa~ elegante, insur(.)lndo-r:>e contra a amante, 

vem acrescentar às J'ersonagens motivadas, segundo an perspectiva 

do dálndl, uma o t Pmper iJHH~J 1 t 0 

aQressivo. 

Através deate episó(Jjo de Jacques Pedreira, é reliJtivamente fácil 

verificar que o gesto lirico oe justapõe atitudes 
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impetuosamente agte;>:;lvas para cr1ar o efeito dec~t:rutivo. A 

compulslvldade das ações é fruto do Ú!IJ..>UL~;o mecanicamente criado, 

que quer sugerir ,~ perversidade 1 epeti l:iva da personagem, por 

este motivo tambl:·m cha.mada "bonr;co de mola". l\ repetiç:do 

impllci L! o o wec ... n 1 mno do [)()))CCO i !Hl i Co'i d dt>HIJIIIdll i zaç_·iJo dd 

existência de ,Jacques. Demnnard zar;J.o proveniente: de 

comportanwnto nas questüen dP amor P de dinlwltu, 

significativa de lima atitude dP clau:-_w que ,JoZío do Iüo de;:;c:)d 

criticar. O teor· mccanico do gesto HC uuuteuta no t~nvc~ziament:o rJo 

sentido llrico de amor rom3utico. 

paixão. 

Em outrdH palavra11, enquanto Jacque!:-J ne mostra iwpcotuoso, 

atitudes do Barão n1~l fort visam a anueq11r ar o dt:c! in in dd r· a ;e: ;'lo 

romàntica, e justificar a necessidade do novo mêtodo 

redor das mulhereE> vorque teor iCd!IW:l!te o clândi nus L! ópi c:o~c; te.11t-d 

escap<J.r- do amor t--drd que não restP dúvida algumil ~•olHe a uud 

carênc la QJtt fazer um contrato dt~ cdudment:o tH:l o qual, 

ventura, ficasse ,,utertte o pattllCÍrJ~o da8 artes. Asslrn, o enreJo 

de ~A noiva do sowu tr·~ta exata1nentc do relato f~ito pelo Dar~o 

sobr-e a morte da L·ltima moça rom~mtica cu_io enterro <.ausara· lhe 

certa tristez.a. 

"-O JJ;n:tn eut/1 tr'1nt(~ 

f'oi'l Hfo verd <' dt~ acompaoh.Jt um Cllt'('ttO. 

~ Tr·!Bte por J.Bso? O Bdr·;õjo, o homem sem c:mo,.:()en, 
triste vorqur~ acaba de fazer a coisa ma1s banal 
clestu vidd, r'J!tl'f·~ peuuo<.w de ~wcieddde! 

- Ndo C pro,,r i amente POt isso. Estou triste porque 
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vl enterrdr a última mcH .. 'Jnha tol!l:lotü:,J denh..~ ..JQ\Hlo 
comeÇ.;o de ~;,'•culu. Se JlJ;::.J conLn:;~-JC a bt!:;l"Jll 1a da 
pobre Carlot<.l Paeo, ficavam pa,ra ai todos a chorar, 
antes de tudo, ncnta horu uyradf-:IVel, fiU!lca me 
pr,rdoariam t:r,~r- envctm(-~llu-:cido o:J lindos olllu:) !"lme 
ft.Jerneck." UL.J1...._,p.l03) 

Ao acompanhar o enterro da. JOVem apaixonada, Arldr P. Bf:lfor t 

certifica a lnviabi 1 idade da PJL~do no mundo modernu. Mas se o 

di1ndi nJo ama, 

oferecer. Ele vibr.1 0~1 11ervoa, treme o coração e cr ld a beleza du 

conquista por melo 1la DUJ força c~rPbrill. O dànd J. 1 I!Vf~HL1, cnm 

auxi 1 i o deGta ab:w 1 utd d fulmd 

perfeita do dmor. Aquela em que ele tl~o sofz·e porqur· de fato r1Jo 

vive. f.t:mbratJdo Eu:;ci.ntes, () 

protagonluta do coJl"u "l\ !'1.Jior Pdlx,1o" dfl.rmu !.JUV d t'llJJCd martt'Jrd 

do amor se redli ''-dr de formd m>~no;:; tr ivia'l é na i\ 

personagr-m pr lnc i. Pd 1 conta .~iUi:l mais tH o funda pu l.z;tr.\, que, I!d 

realidade, se re.'>urniu numa conquiutu. jma.ginár id d-1 rtovd Vl7.inltd 

de janeL1. L.J:1 ..... E ..... J 

Ora, enquanto o cJ.'lnd:i. SP 1 r>nigna ao conta.to dirr~Lo com d}> 

mulhereB vlveudo ;.:;uas exper lf:ucia.:.:; amurouo.IJ dJ)Cf!d.'.1 rw plc.!lJU 

intelüc:tual r elatn:;), 

Pedre'1 r i.l difldd lld 

perversa IJO r1mor. Quando moço, numil pr:imeira e):p1·r lf~rtcia com 

mulheres. Jacque~; vlve derJtto do automóvel 

agressividade que cresceria mdis tarde, tornando-o um boneco 

mecânico. A cenu .intima deutro do carro conflnua o descontrole 

emocional de Jac.;yues caracterizando na iH;do da I'!.' r !.Jouugem um 

procedimento técni:-o do Autor Pdl'd de:nnd:H:arar a po:w 'nnoh' _ 
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",Jacquv~; tlro11 1 .. • ,-J.}[lnete dd Qr<~V,'>I".J. O automr\vcl ddvd 
so.l avancos _ PaEJGDU --·o a All C f"' a per tando-·llte o .:c~ d('rlo~; _ 
-- Teuhd modos. Deixe de brlnc,,dei.ra 
-· Eí1L~ ençrr.m.:Jda. 
Mdl5 vlu que l\1 ·1r:e ne rt:co:;t.<Jvd !~, l'L'í.Jdrldo o ,1) 1 l!H:te 
pela ponta, roç:ava a prola na f<11:P, nos lbl>ic•!:, no 
Pe!:-Jcoço, PAluu r·~1pcbras, Vi::lQdJ o:i<Imr~nte, como d(d:;tada 
do mundo, as narina::> Pdlpítando. PaD::>ou d w;íu ud 
almofadn e encontrou uma outra mão gelada, yue trc'wia. O 
silêncio cuira de cllofre."Cl.L.J2 ..... ,.L.._r, p_78) 

O procedlmento basPn.do no motivo do alfinete é retomddo no conto 

•centro da Noite", o primeir·o texto do volume qu~ trm o wenwo 

titulo. l\1 i, t1oàol f o QueirOz Pxibc uma .;lt1 tudf~ 

relação á lloiva Clotilde. Rodolfo, um homem regular, ia se catMr 

com Clotildr> até o dJd em tJU~ ,'JO vP.--1d dP braço:-J 111J!J r111 bade d.J 

de Ln:{l·-l;l ;:ofrPr 

bater -lhe br utalruente par a depois se manifestar r1a vontade de 

uma moléstia incurãvel, }(:Va o d 

costurar· os braços de Clotilde cum suces3ivas p}c;~du~;. ?\ LHnll.ii-1, 

alarmada pela empregddJ, qtHõ dc.;.Jcobr i u a:J mar.TtHJ nn br .::-tço dil 

moça, deefez '' casamer1t1l. Rumpld(J o compromisso, Ro1loJf:o sente-!le 

transformado num ou~ r o homem e !,-I(~ r cor r e 1 uga.r eu ch: 111/t f ama onde 

investe cont.rd mulhr:tr~u d0uconiHTidd!J t•ii!t>tl'dndo llw~: o d.lfirwt:c 

i nesper adament~~. 

Quando mer1os se e:;v~ra, i t rompe nan 

Conforme deixamca agslnalsdo, muito embora a ov~~cl d0 d8ndi ueja 

pelo nâo envolviilff.-)llto r:om dS mu.lhF:rr>s, 

representa este ponto de vista eEJtã sempre presentn !ld hor-a qt,H~ 
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as açôes violerttas (Jcorrem. Ele vurticit~a ddtl averttlJr~s perigot1 0 !; 

do amor como testemunho casua 1 da pEnver si da de dos (~ompunlte l r os. 

E Preciso lembrar que as cenas de vervetsidade exlsterstes nas 

obras decadentlstas eor geral servem de estimulo Pdrd d fOtl;.J 

fantasista do esteta. Pel.o quP verific~mos dtJterJ(JfUII!ftte, 

Esseintes deriva sr~u prazer estético dos objetos coot 0lto poder 

de sugestâo e do:~ próprios delirios que tomam corJtcl de seu 

intelecto. 

das obras de arte IJIJin caso, e dou :Jouho~1 no outro. Nu Brd~~il, n 

prazer estético alcrtiJç::ado pelo dfilldi difere num ponto 

fundamPTÜd 1 . 

crue.ldadP- dR ~Jeus parP.'s. Jo5o do R~o ~dapta o 

exibe, em vez de ubjptot; de ,;:nte, uma ação Pf~r-vPrt;a iru:taladd no~; 

As n<Jrrdti.vdn focalizt.~m d '~''lt:ldâ<h; dd 

gente bem posiciuHadct vorque deGtil crueldade o dJwl 1. faz uua 

exposição do mal. Eutrctanto, f lOS tt ÓIJlCOS, 

ter o serttido po~tico dado por Dauctel0ire, OU ~3Cjd, 

caráter univerual, para se torr1ar especificamente IJma marca de 

classe. A mdldade representada por JtJJu do Rio, em termot> de 

sadismo e crueld<Hh: da:-> pcrsoll<~g~:.~ns como Rodolro c ,Ja<.qur::-;J 

Pedreira. identificd IJIUd <Jtitudl' r1ervero3".l da elif:t·~. 0 cntetici!'Jino 

compõe o relato sob1etudo a pdrtir de episódios p Í. J:nt e:JCOS dd 

altil bucgun:lru. 

conta um at::ollteclmcnto dPstcc.; dà ao Pr>tt,ticinmo o !lCtltJdo c1· 1tico 

do li ter ato. Mas, o r-elato tawbêm rli!Jtancia a perncJIJagem dou 

fatos porque o dêndk ue torrta umd esp~cie de especta!l11r t1eutro. O 

afastamento conseutrido atravês do prazer exclui u dandl da 
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exploraç,'.io, ficando c:umo um ~-;:irlal da crmsclênc.ta d(~ classe do 

esc r l to r . 

Isto ó sugerido ptdo episód:to rwrr-ado uo romance C ... JLC em que 

Teatro Politheana, assistem a fitdn de Cllli~Rirl :-' ycquenr:w 

representa(,:ões. A ;.1çiio violenta vlstd flrJU ccndn lHtiHid!J de C:dBdl 

agora, em dímew1õen UJ.-Jiot .. es, aparece tranufecida para o centro do 

palco. Na bo~a do flJlco, os atorcD de üegunda c:ategor i,J expõem A 

vida cumo um esvetat:uto de crueldcideD. Pela vlaZi.o de TlH:odomiJ.o, 

o neura~;tC:uico um .r :;ér ! e de 

pequeno~1 atoB pontu<.~m Pilt'il o leif.nr o Hdu ·tflcio r i !.Hdll:Jtico dd 

sobn'!viv~ncia. An cctld~'> dr-amàtican que a plat0.ia lHH gtw:Jd observd 

crueldade para o amt1tto dos desfdvorccido~. 

"Havia um faquir, um homem Ulr1Qr o e pál 'ido, QUe upar e c cu 
embrulhado numd cambaia dlHdl"eld, fez p~:~quund fala 
imcompreensivel e, ::;a:indo da c:awbaia, aparecr'U m'1, 
apenaE; com um curto calção. Logo do bastidor- ~;;urqiu um 
ser semelhante ao:::~ corriços tibcirirJhos, que tra/.-ld Ul\!d 

vertladeir·a cuteldtld. O f,;quir, o olho l!lf:ddw~(J}jco 

apdlpou ou múoculoo na fdce c devdqar t~nterrou vor elen 
um punhal_ Com o punhal nas bocht~chdu veio até d boca de 
cena. Ninguêm dPlaudiu. Descor1fiando do agritd(!, o 
infeliz fez o ulngular caniço humano de tra.zer-·lhe urna 
espada, consultou 1 ongamentc os Jm:I:Jcul 0!.3 dd per lld o 
ente r r ou por ali a espada. Um scntJ.mP-:nto de oprer;sJ.o 
mantinha o silêncl.o da platêi.n. Então, tri:'itlnnimo, o 
faquir tomou um f.-Jcdlhdo, enqu;ntto o can)~;~o t:nl11dV<~ d;-! 11111 
martelo e com il liJmi.rw no vrntce, mJwJou nt.JrLi'!,Jt o 
sangue espirrou<'' (Ç_.J;; .... c..._, p.l50) 

que ata apr--~senta :1 crueldade Gratuita dos elt-!\JdiJLPH e ord 

confronta a sensilJilidade neurastênica com a viol~rJcid cau~atld 

pela realidade da fc1me. Destes ràpidos momentos nos ql!al.S a vida 
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escapa em 'flashes' par a a 1 i r!JlcJ dt~ f rente da cend, como um 

espetàculo à parte, e.xtraüuo5 o. contradiç::âo da voz nanaLiva. De 

episódios assim por1tuamos os lugares de onde a perspectiva 

estet i zante parte par a de.scr·evc:r a atudi;:i.lo das per nooa.gens. O 

ponto de vista do dândi, ensdidndo uma voz de revolta emite o 

grito desconsolado de Joâo do nio, que paira sobre il 

encr·uzilhada: de uw lado u futilidade:, de outro o abíc:wu. 

No plnno tPxtur:tl a revolta ecoa ua voz d.:113 pen:JOildQeWJ fld coLJ de 

quem o narrador se transporta Vdra o local das ac;:õcc;. No conto 

"Emoçêles" o d<'lndi 

Oswaldo entregue ao vicio do JOqn_ Acompanhando o rapdi~, o Dar-;:w 

faz um estudo nobre os inutinto:J de petrliçiJ.o qur: enloll'-JUecem on 

homens comuns. O velho Belfort vê a vaixUo pelo jogr1 trJstalar-se 

de repente no jovem O~;wuldo, vê o dcúmulo dt~ divida!_·; coutraldas 

na roleta. as brigas com a wulber e olwecva o tc:!Yil"O final do 

rapaz: que bdtendo com a cabeça c;(wtru d~l parede:J, wor t·r~ vitima de 

uma rachadura. no cr dni.o _ 

e ainda vai ver u corpo desfigur<Jdo do jogador. 

Ora, o d.1udi f: Ullld VEt"DOrtdgew fl<"C.!Ofldl 

fundamentalme11te estéticos. o ve1lw Barão se 

Nele. a perversão e:.oU't localiz.Idd nw11ou nu ,,H,:J:u, J!J '!llt: o esteta 

não e um tipo realizddor, e maiu no olhou. Um 'VCJYelir ' HO géner o 

das persorJagens decddcntintas, o Barão D0lfort gozu clr1 Nofr·imertto 

alheio. O di1ndi, em última instancia, depreendt~ on efeitos de~ 

beleza ~ Pclrtlr do uofr·imento que vG. Ele derivJ pra~cr e beleza 
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de tudo quanto seja dor. E cortfessa que se emocjor!J somente 

quando pode ver o f1t•tJtlm8nto don outros_ 

Barão afirma ser ncces.<:E§.rio uh;1erv<H orJ demaí ~' p,JI' i-l ter 

emoções refinadas: 

grandes ewoçõeu: de t:lll torno." ("Emoçi'ien",!.t .• _.t::i,p.20} No conto "DUilB 

criaturas" encorJttdmos o vellto dJr1di à mesa de um demorado 

almoço, a fazer hord pard um 'mdt:dt' de 'foot-ball' _ 'No hall' do 

grande hotel, ele t1bsPrva friamente o comportamento 1]o8 casais e 

diz "a~1 colsas mal11 lwrrenda:s com uma perfeita dint!tH;i:to." O 

sanouc frio correndo~lhe nas veias vt~io somur·-se á voz de navalhd 

com que ele "recoJ:tavrt na pele do~; presentc~J cdricaturuu 

pervernas." li EletliJibj_J.·JcJade e O fidrl\]UC f'rto, jHnto Cl!JII VOYi'lHÍ:>IIIO 

gestos asnociados ao segmento privilegiado er"ri/JOnt i ca.mentp, 

levanta dS ba~ws do def;ccm1pr omi!:;;;o da obra de ,Jo;'_\o do Rio. 

Baudelair·e e Bad>eY D'Aurevi.lly, quando avaliam o perfil do 

di:::!. dandismo, chamam a atew:;ão para o de:;;enrai4dmento 

perversidade. Isto porque a indcperJdêil!:ia mental du 0t;teta situa 

os elemetos per ver !::.lOB n<HJ m<::mi feuL:Jç:Ücu do uni ver ~10 irrtdiJÍn.lrio, 

Tanto assim que a temàtica macJbra dAsde E- A. PoP enfatiza o 

potencial ~riiltivo :J(l l_rttf!lecto. O •Jr~uprrndirnorito 0r1tético exiue 

para o art1ota. um nuvi_mento livre que se concreti;,:u llU u~w apend~:l 

sugestivo da realidade. 

Pais bP.m, Ô· curio:.v.__, ver u reflexo ·J.ndltEto th.!~ltc df~:IP!"I~IH]lllHlHt.o 

na maneird como J:;:lo do ·Rio localiza a exper iéncia Pl'~rversa dd 
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elite dentro da atmosfera de orgia carnavalesc~. Em vàriag 

ocasiões, a festa de carnaval S~'>rve de moldura dd pc:rinl~.<~;ivJ.dade, 

serve de justíficatlva para a ubertura ele bu:~ctws tJlH' trazew d 

manífesta":âo dos Pf':Q!Ienos Qe.f;~toD de crueldade. O exccu:;u de folla 

no qual o povo mergult1a estjn1ula d ulucina~JcJ. Gudufredo de 

Para ele, "é a 

ferocidndf~ I 1Jqubr p", 

alegria postiça. 13egundo Jo;ju do R10 traiwmlte nu oplnido de 

Godofredo, o \:dO!dval enquadra o fluxo dos instinto:,;. Ele traz a 

embriague?, e escanc<Il"d a luxüt ia. Na. crônica "Ntt;:;cdt .J de todo 

ano" o diagnóstico é claro e incisivo: ~o carnaval ~ uma crise de 

aleg:r-ia neurastênica, ê a loucura, ta porr1êla organizada e 

cinlca."' Então, Qt1ofi(]O o dnllr -~o~~ a a.Jeçu ta lnun.ddm d c:ida.de com 

apitos, silvos, tambores e a população é levada pelo esplrito de 

algazarra, 

melancólica. 

o narrador d~1sUHlP um ar 

!JUtH<H t amen te .i!!{ ()JUJ)d t f_ \f(' 1 com d 

irreverente do d:~11di, funcloud como iwlice de 

do carnaval, já dlzia Godofredo de 1\lcncar, 

manifestar o dcsgo;.~to com a aleqrla POP1JJar. 

v;-: r·_ r dV..Iq.lnr: i. d 

etJJJt!'Htar.::ão. o 

jpl to <)e 

Portanto, no auge dd euforia, Pll1 v1eiJd terça-feit·d de CdJ:"Hdval. 

se desenvolvem os enredos de dois contos. No texto "As aventuras 

de Rozer•do Moura~. 

diante do enpelho, 

enqudnto o orotaoonisti:'! U~ o lar;:() da gravi:lta 

.assustador a avl!IJtut t1 taue tevv com uma r d!hJ.!' í qd dta ante o 
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carnaval. A peripécia nd qual Rozer1do se viu Envolvldr• á salda de 

um baile, resultou da tentativa d1:: Galvar uma e!:itrunhd mascarada 

que o abordou pedindo ajuda_ Cot i na pedia que Rozeudn d Ud1Vd:3!Je 

do amante que a torturava curn frdscos de éter e v•er1dia Beua 

cabelos à gaveta da cômoda Para goz<Cn· ~1obre seu cotJ-'IJ_ Querendo 

defendê-la da amcdça de morte Rozendo se aver1turd 11uma fuga em 

que o horror e a drtgú:stla <~batem lhe oe nervo:: .. () Ult.:'d o 

desequi 1 ibra o e~>tado emocional da personagem refo1 çado pelas 

sensaç~es de delltltJ carnavalrsco. 0:::1 breves 

lucidez ue alternam com i1 impte~;u;}o de vertigem que o domlild utP 

o momento em que d.mbos são <JtaciJdrm pela criatiJtd que oG 

perseyula. 

"Dt;"';ceu, corre111oD oo doin nob o tL:tn~,>or·d.l fH--:lo ltli.'ÍO da 
rua escura UW:l cinco metro;;, IJIW dez mctrou. S(•i que 
ouvi um psio e voltei-me, er1quanto ela estocava. SPi que 
vi um sujeito q11e vinha par•ct nõs, t.a'Jvez: o cndH~).ro. Sel. 
que o sujei to avançou par a Cor ln;:• com umu pe\-IUenu 
màscar a de chor ,Jo, ergueu o braço, e pa:Jsou <.1 mclo _pe 1 os 
seios falsos da J<Jl->ariga. Tu •JritAr. DAu-me uw pc~;~:t>çJo. 

Rolei na lama. EJe segu.ravd·a jà, r.lscando-llw o dominó 
com uma navalha. 

De súbito eLJ Jeu um grito <HJudn_ O êtni.co, pdt~>LCIJ·--me 

que desmaiara. Nd mdo du m/tC1Cdra l!~iulnava um Hldfli'(J!J\m_ O 
homem em fúria continuava a brand.lr contJ,J os 
inclirJamentos dou seios. AfitJJl Jtirou-se á màUCilrd. Era 
df! ar ame_ O fln da arma r-ompe11 ne no tecido e:;pf'~.if5(L 

Ouvi. Ouvi v.1 tr iços g<.Jr;pr~adot> cld 1rll!lirli''l no !-r~c't(]O 

d'.:JtdliW. Erqul lll" de um Pltlu, :.;dquet elo rt'vblvet, 
detonei aos bet,o:oH: assassiuoi t-l~JGd:J:.:;ino!" (fj,_..__.tl .• _r::_.,~,Y-108) 

Rozendo relata do .urtiqo e:;;te evluódio uo quaJ cotEJir.h:t .J ter ni.do 

?;tln9i.do por um "ciclone" ele 

termina hoepitalizaJc,, nvresa de uma febre cerebrul.w A violêrtcia 

do descorlltecido ê o motivo da projeção mental de Hozendo que~ 

através do te~1temuntw vive a sciJ:;uçTlo de morte em vida. Rozendo 
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comprova no prazer da lembrança o 

i11telectual do gosto pela pervcr~ida.de. Estd von L:tdc per ver :.:;u, 

proveniente do avessismo dos estetas. a 1~1gor, "1abora urna 

atitude reflexiva P<,rxHJte os acuutecjmPJlt-O~J que dCclb.J d1•['tn.indo iJ 

lembra.rJça d~ aver1tura como Umd formd Je rcvreser1taçar, artlMtica. 

Na seQondo coiJto dt-' contc,-tto Ci.H IldVJlusco, "O Bcbf!: lk 'l'arlaLwa 

Rosa". d lembranç::J de uma avnntut J de Cal iões ftn IJP 1·r; 0 dddu 

literàrio. Heitor de Alc'!lCar-, gozdndo da curiouidad(~ Uos a.ullgoz;, 

discorre sobre a .3ua história de máHcar~u. numa 

terça fel r a de carruval, "no mar alto da depravação", não podendo 

mais conter a .'insicl de "dcanallhH~-se 110 anonimdto <Lu; m/tucara!:;", 

sai pelas praças da cldade e se mete nou bailes. 

ele completa, 

Largo do 'Rócio, 

nas pruXllltidades do 

prlmeJJ',J 1witl~ de CdtiWVdl. l\o V(~r d(.J!H~ld m,~LJC<.Hd fl('llnr explode 

de desejo e chega pct to teut:ando Uci jà 1<.1. Como o co o ~.ato com o 

nariz postiço da moça se tornasse desdgrad~vel, ,). pr ovor-ç:ão que 

Heitor ia beijdndo os neus lãbios e ::;eQurando St'!l.r corvo com a mJo 

esquerda, a ruâo din~ita arrancava o nar-iz gelado ele p;;pelão. 

De sU:blto, de 1 'tber Ln 

instintos, aquele desejo de enlamear ne Ild folia, SI:! objetivam 110 

contato repugnante com os dois buracos sar1grentos t• rc!cheados de 

alç;odão que restardm no centro du ronto f~!:ltranho. {\ 

Heitor, a m.'1ucaru t~nttiJ<Jdda di.:!GrJqur<~ o bebi} de TuJ:ldldJJd IloDd, e 

a fisionomia deufPita deixa d "impJ'r~~;~lc"io ..:llucindrJtc~ de uma 

caveira." 0::-J olhou dd moç:a, [azern 

com que Heitor sinta vcr-gonhd pt~lof3 beijos sedentos. Enjoado de 
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si mesmo, tremend\) de horror diantE~ da moça atirddd ciO chão, 

Heitor começa a s~c:udi-la co1n fúria, numd vontade louca de 

vinçança_ 

"Sacudi~a com fljtiu, pu-la cJc [J\~ num nrtf<H~<1o lJil" ·! dt-:Vid 
ter drscontro] -vJo- Uma vontade de cuspir, dr; ! ,lftçur 
apertdV.J me a qlntn, e vinha rrw o lmprccluso dP.<H~JO rJc 
esrnur r ar aquP I tc; na r 1r,, dP '.J!le)H df .. PJUe '! e1; dt:nh·n, de 
IDi:.ltar dqne'jp dtro4 reveruo dd lu.x{n Ll".,_ (Q_, __ N .•.• l'. l<D) 

Aqui a vingança g~ra a vlolêncld narcisica, oera o C.!Pt'":i.cho do 

O lmveto d\Jtt::Jo.Jivo Hd!Jcc fdlta, d<i 

ausência, sendo a PJ.tte complementar do desejo perver1-1o. No dándi 

este desejo é sati:Jfcito por melo do 'voyeuri.smo' Q1H' n:colhe d!3 

experiencias alheias generalizando os acorttecimerJtos df~ orade ele 

cria o fato l1terJr1o. "Urnd d\!l~ntura, meus ami go:-J. uma bela 

aventura. Quem nJ1J tem do carnaval a SUd aventur~?~ pergunta o 

velho BarJo depoiu de ouvir a i!Vt~ntur<.~ de E!HLldBmo:; 1 (>!llüda po( 

Heitor. o dJndi se apossa da morte, r:apitaliza o sofrimento, 

detém a palavra fjqal Pm proveJ.to do 1wvo que elf~ diJll!JcjiJ. Na 

forma de comentári1Js ele revit,J!lzd o velho_ 

reflexão, o desprendimento da rnrvcJ~eidadc, corJClrlclJe com J 

reinvidicação básic:a de renovaç-do do wf:'todo líter.1rin. Dal n 

dândi vJ.r sempre a contrilpelo trwzeodo o novo quando a mortE~ já A 

um fato. Ex~tdmer1tc do verta~metttu livre, doa elemer1torJ noltos. da 

substancla fluida q11e o d:lndi tiJ il ,;l mHrna e, 

tudo fato cristalizado seja pelo mediRmo seJa pe!<l arca1.smo 

irrompe o vicio e a 1.udldade _ 

Na licenciooidade do Da.r,1o Drdfo1 t: 1 enidr• d ;_-;ort<.' do !•t'J uuuo, ou 

a cltave de:wa 'flânerir' d contrasenso qiH~ sobretudo 
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representa uma estr ,Jt.égld. par a P<Is;;,u· d 11 tPrat1u il n.:J tanqênr:la 

da dcgrarla~:do. As nventuran atrn;;:c:J peld lama revelJm o delir·lo 

intelectual. 

escrltor, que trdç:ilrn os caminho~> por onde o novo 

1\t:l t101 do v~clho do n<J:;I o, 

atrasado, 

quar-Ll [cJrd :Jimboll~dm, ,.;utã o 1r~aprovr~itamento da md1:!Tia brutd 

efetivado velo ddwü. O esteticlumo de João do Uio se empenha em 

escapar do marasmo crlando para o Pdts um destinu Jitu·àrio. Em 

última anàlise, o t:it·lrl estético 1lo dJr1rll lnova a traJr~~o tambLJn 

por meio da per·ver~>jddde e monf:ra i:l~lfljJn o fascinio do e:H:ritnr 

pela mtJd(~rrJidadc. 

A aura das letrdu 

A folia contextuuJ 'tza o lld~>clnu:r!l:() do novo, 

filos6ficd reflexZio 

filosofia, a mà&Jcara opera a inversdo de sentidos cur favor do 

trabalho estético e Cl)ffi ela o f!Bteti~\omo demor1stta que seu 

principio consiste em tomar o simulacro por verdade. Tal per·muta 

se efetua pela colocar,.-.ão do caroavullzado no lugdr dd mentira, 

que o artü;ta acredita existir uo wuHdo tcaL O Cill ttdVid permite 

este enquadr.::tmeuto porque a inveroclu Fll.qn'lfica o e~;cr'tt.or pegar- a 

"màsca:ra dclicio:aa" í' ~1ubstituir dn "m.'J.'Jcarau dt~ todo (l'!d" (11.5) _ 

Acoratece QtJe o escritor, traventido tld tJD!:Je do dD:ndj. como <J!Je 

carndvaljza o corpo~:-: organiza sud legenda para ilEJHUtl df1Smascurilx 
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Isto ocort·e desde que d fis}.onomia 

intelectual do d!lndi certifica a renovaç,"io da escri.t,i, impondo 

junto com o sistema da Ieflexão toda umu cttitude. E Ullld ut:Ltt1de, 

já dizia Os<:Ht WildP., ''n:Jo SB. orqani:z.a rJlllfl dla." Cl1ô} 

Então, o d3ndi acumulo d sabedu1 ld Ji'l que eDta lhe L'ossibí.lita 

traze!" a IJovidade, ao passo que o povo, no seu pdtamar de 

inconsciência, novo .. Otc.i, () 

d~nd i. 

tempo_ 

pertent:H a um ciclo eatt~ti.co que Qdrante u expcr têHCld do 

Odl no J.Jl' npóní. t:o de 

desdenhar de 3UU év<wd_ Com Ple João do nio trata. ironicdrnentf! an 

ilusõen e o~.l nütos tfllP escr-evem d hi!_ltór i.d. 

Se a miséria humana vem da cortsctência da linearit.hHJf~ l!lstOrlca, 

a possibilidade de resgatar a força simbólica atravéH dn i 1 unão 

argumenta a favor dc1 método estetizarJte_ h idéia 6 fazer crer que 

o tempo mecanicamente controlado destrói a referêncj;1 !3imból j c a 

dos dias, que sem a suqest~o t·eliqiosa contam i rwólumes a 

passagem da v}dd. 

futuro desconhecido d>.~ena com um.J i..ncôqnttu_ Ou é10.Jd, c;nb o r119no 

inexorável 

Pressupondo a irnagem da (JUedu, o escritor utiliz~ a experiência 

passada, que o ciclo estético forr1ece, de modo a irJtemporalizar 

sua própria imaQem_ 

Conforme ausir1alamo~; a imagem dil yuc!l~ refere11te á noç~u Ju tempo 

nâo ê um produto da modernidade, peJo contràr;1o, inl:t;qra um mito 

de decadência que :1ã ora conhecido da maioria dos povor1 antigos. 

Esta associação do mito da decdd~ncia ao trarwcurso d(l tempo estc1 
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ct:~:bui o àinheJ.ro 

que, •::ser 1 to:~, 

do h~mem vertiginosa&ente pelos 

destaca a lffidgem de 

1• ~o ritmo frenêticc das hora-s, 

!J ;~;, 

j;'':' ,,:·;;c,"'-;;·, 

r. 385:· 

relat;\.:::z.;:. (:. ;.1CO!:.\Sl.ITilSmO 

::maç:ens que;, 

·"' ·~·~ '•- ., -· " •. :.... ~ ""',,,'"c 
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Ccmo U3 art:3t5 çue v1bra d1ante da Beleza, o 

completa o Barão Eelfort, "nâo se admira do progresso 

porque o pre.sente não ser:.te o ;ç.·az;::;,ado porque o guarda no próprio 

plasma.~ Trocando em miódos, a sensibil1dade apurada do velho 

barâo atGaliza o pcissado em cada emoçâc. Em cada sw;;est.ão dos 

sentidos o esteta rev1ve a emoçâo diante da beleza artística. O 

que significa que a sensaçâo do velho, do passado Integral, nâo é 

compreensive1 para quem c)mo o dánd1 Belfort v1ve de "apalpar 

OPiniões." A exemplo de Dorian Gray, o Barâo Jgnora o passado e 

busca eterr112ar o belo. 

Um 

"Nunca pensei. meuz amigos, que fosse tâo simples e tâo 
dolorcso. Eu que :;aja dos museus de endumentàrla da 
idade m~dl6 core ensinamentos d'arte e a alma renascida, 
eu que vi ava diante dos frescos de Boticelll como 
dla~te da revela;âc para o futuro, fiquei aniquilado.~ 

02 .. ..!{. p > 118~, 

se:<saçãc"', c ref1nado dândi de João do Ih o 

desconslôe.!·a a r.ature:::a de t·~mpo porque a esta sobrepõe a 

perfelçâo artistica da qual faz parte como um ser esteticamente 

concebido. A prime1ra conseqOênc1a de seu afinamento com a arte é 

vista no desdém de tempo. O dàndi desdenha ào tempo porque. nu 

realiddde, o esc~Jtor profissio~alizado tem o d1nhe1ro para poder 

do tempo ocioso como a classe 

qual se l1aa. MsE a 3eQunda der:vante de Eeus atributos est6tJCGE 

està no fatc de que. desdenhando de tempo, o d§ndi fala sobre cs 

tempo d~ ao c1n1smo do d~nd1 

e aquém da 
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:r er:--r c sentar o O t ,_~mpo 

articulações, o tempo das cavações e das transações 1leçais. E 

também através das frases de Godofredo mencsprezar a classe 

:média: há uwa classe realmente sem 

intere:;:;se: a méd:a, a que está representando o código e 

trapaceando gritando pelos seus dlreitos, protestando contra os 

1mposto3, a carestia da vida, os despe:rdic1os de óJnheiros 

pUblicos e tendo medo dos ladrões. 

fize:ssern prestar atenção a um homem que tem Ol~denado, almoço, 

janta a hora fixa. fala mal da viz1nhança, lê os jornais da 

oposição e protesta contra tudo~ Nas soc1edades organizadas 

:tnteressam apenas: a gente de cimo e a canalha. Porque são 

imprevistos e se parecem pela coragem dos recursos e a ausencia 

acima das questões de seu tempo, o dánd~ " ' •. a._ a 

cr1 t.:.caw.ente. da decadência moral e da vertlgE:m de proçres::.>o. 

Constt'ói literato pela capacidade de aparecer a 

qualquer momento com frases, comentários e op1niões. Sempre 

:;_r:esperado, ele vem desarticular as tensões e desfazer os 

problemas. E aqui surge uma. outra caracterStica do padrão 

estético: a ubiqDiCade. O ddnC: aparece a qualquer momento para 

validar a sua exper&ncia, e entra inesperadamente de qualquer 

angivel pelo ciclo ~e vida blcl6çlcc. 

E~ todas os loca!s é permitJdc 0 acesse da 

que entra com seus pa)pjtes; ;nas, a prlvaçj_Cade do 

Gándi nunca é pertubada. Por :isto, 
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Da i o 

ccir~ter div1nc ~a cr1atâo artistica que a aura do dândi tem a 

A entrclda repentina da personaQem 

surpreende o leitor com a drarnat.icidaàe de um "Deus ex Machina". 

De repente, nâo se S3be de onde, surçe o dándi. E como neste 

vem para resolver 

{Vargas} "'-.Meu carr_::, anngç! Fo2 Deus que c mandou para 
salvar a minha v1da. 

{Belfort) - D~u2 nc2te caso {oi aper1as, ter olhado. ao 
voltar da co.sa de ,Josê o seu terraço e ver 
alguém que a ele subia. Era o Carlos, 
es.:;.:-2-re:-o. Como não saisse subi, Talvez 
fosse me-sm0 Deus, porque devo ao luar, 
parec:a d1a ... Apesar da l1teratura,a lua 
nâo está 1iteralmente pervertida!~ 

f ls'"'-E:_...X.1n~s;;.~.2 , p _ 219) 

os 

A ubiqDidade da personagem, sion1f1cando também a fe:cãc 

cosmopol1ta que ele t~az para a representaçâc local, 

no cenà.ric. Cvm? 2 m6tqu1na em mov1mento. o dândi Clrcu:la em tod-::os 

os espaçcs da sociedade. 1\:ãc se prende a um ponto ün:cc, 

mcv1 menta swa 1 ege:nda po:~ t.odo o território urbano. Então, pode 

ser detido por uma conversa dentro do 'coupê', no vagão de um 

tre:rr. m; no :J.r;tii;l"iC+~ th: um automt!vel {147} A velocidade das rodas 

ac1onam c d!s=~rso como se fosse c prolonaamento do corpo que se 

mot1l1dBde està refletida no desdobramento dos 

O E03mc Ba:~o Be:fo~t é v1sto em diferentes forffias 

J.Jterár12iS. senti de a ubi qfh da de também se define 

dànd: unJfica a obra de João do Rio porque sua 

leva cs traços do tstetlClsmo a todos os textos. 
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d1zcr. hà Uffid un~Jade construida a çart1r ao dand12~0. 

Dessa maneira, o dd 

as distinções, fazendo urra crõnJca ter caracterfst1cas de conto e 

este marcaçôes teatra1s. A mobilidade do emblema torna o dând1 

uma 

desfecho. Grandes soluçôes transformam a pcE3~a de Bar~o belfort 

num 'raisonneur• do narrador, o duplo que atua pele outro. SõsJa, 

como o espião e o agente, ele multas vezes realiza a perspect1va 

voz a funçâo de porta-voz aponta o 

sentido critico do dandismo na obra de João de Rio, sent1do de 

ve1cular o ponto de vista do Autor. Por ai. o c ar à ter nec-

s1mul~aneamente o modo de olhar do sscr2tor. 

Nãc se deve esquecer, por·2n:, que: o papel de: 'rcn.sormeur' 1IDP1ica 

O de:srr,~nchE:, a conc:usâo que desamarra eepectativas. ÀS 

entradas surpreendentes desarticulam o sentldo àramàtico das 

ações, A fala desfaz as tensões e Q 

desenvolvitmento da t"r-ama porque sua fala conté.rn as .soluções que 

levatt ao desfecho. Tendo ele sempre a última palavra, a cada 

incursão st.::a., cr;a-se ert ce:na o a.ntlcllmax q11e acaba comprovando 

:nv1abilidade da o àándi 

S ,,-_ ,,a 

:razendc E2IDP~e o desrna~che, s1nal~za a d:f1culda.de err 

lSlC "'o t:::nr 

s.ervs melhor ac m~lodrama onde ::::a.berr: 



ele t~ansporta a~ ch~v.:s do 

3~cadentismo. Mostra os proc~d1sentos da cópia e r~~ela ct llu~a 

falsidade nas suas card:ter!stlcas de personçcm enslmesc3da. 

Scbretudo. o jeito farsesco com que ele age contrJbui para a 

O que. ali ás, ele 

quer negar qua o olha cc~ Sdlcbsmo p~ra a l1teratura (150). 

peso dcs traços dccadent:stas, 

r ;::::cnndo s>..>bre a funçã0 do espaço e as atitudes da pers0naçem. 

6Ss1nala o m~todo dessa criaçâo sobretudo c esforço para fazer a 

nc contexto soei a: .. Princ1palmente, se 

João dv P.1o tenta empostar uma fala critica 

2s ruptu~aa ~a matriz e:.nopé1 a. 03 r ecur scs 

us :JE c;).m a fina:1dadc:- de constnur a a.uro do éldnd1 c 1 r ma;r, a 

presença quase constant0 de r:b~:ador chssHrru1 adc, seçUlrlÓG un:. 

Se :sto poce suger1r a f:agil~~ad2 do 

~n-:Lc:;:.;çâc dó. c:r1se dt:; Ler61s àent.ro da literatura. O dbn:Jl à e 

2c~o do R1c ê ~ ~elhc: :rr,açs~ da contradição do anti-herOl que 

Por isto ele 2JUja a 

reaval:ar a p!ópri& 1maçeE ~a literatura de Joio de R1c ncr sérl0 



Tendo apontado no decorrer deste trabalho os aspectos principais 

que configuram o dandisrno dentro da obra de João do Rio. podemos 

agora levantar algumas considerações sobre o modo corno o dandis:mo 

repercute no estilo literàrio. Para isso. e preciso retormar 

elementos soltos ao longo da exposição e reun!-los num painel em 

que se expl1c1te não s6 o estilo. mas o est1lo em co-relação com 

a matéria tratada. 

Observamos que o dãndi estabelece de inicio uma liga~ão da 

literatura com os meios de circula;ão da elite :ilustrada na 

capital do pais. Atraves dele vemos o espaço que a tradi~ão 

1et::-ada ocupa no panorama urbano, acompanhando um movimento que 

vai da mil1tânc1a âos escritores nos cafés do Centro Velho para o 

diletantismo das confeitarias e dos salões de Botafogo. Neste 

mesmo movimento encontramos sinais da institucionalizacão da 

ativid;::;de literària principalmente na forte tendência para a 

retôric--c e para os ornamentos, ao que velo se somar certo 

acaden.ü -iUO comum à época da ültima produção naturalista. Temos 

que acrescentar ainda os vinculos com a tradição portuguesa 

atraves dos quais chegou grande parte da influénc1a européia, e 

que se romper1arr'. apenas em 1922, segundo as Informações de 

Antonio Candido. (151) 

A f1gu~a do dandi, presente naquela l1teratura que f1cou conhe-

cida corno ~amena~, fruto via de regra das crônJcas sociais. ilu-

m1na o cruzamento de duas vertentes que se asarram no panorarra da 



c:~a3e co ~10 de :a~e:ro: nas ftr~ulas do 

acaaeml2LO, 

Cer;}utlndo lnconscu::nteroente aqui lo que estava na 

academia" Fcrmou-se com a última, incapaz do des]lgamento com a 

t r ach çã o, uma l1teratura picante. cheia de rebeld1a, porém. na 

~a1cr1a frivola e superficial" 

a 

bras1le1ro entra ai mostrando numa de suas facetas a manutenç~c 

d.a regularidadt que se satisfaz com o repasse dos tra;os 

a~aneirados da estêtica decadent1sta. Sem consciênc1a da condiç§o 

a ironia original do dând1 aoe poucos, vai se 

desfazendo e se aproxi~andc dos t1pos de exper1ênc1as ornamenta1s 

:en!ativas parnasianas. ora às eRperimentações 

~as, conforme mostr2mos anterlor·mente, o dãndi traz 

faceta corr a qual o escr1tor 

suçestio difusa do novo. E neste sent1do, o dAndi converge para o 

'flãneur' ao lado ~e guea forma um par no ru~Jc da cida~e. 

o 'fláneur' talvez mais do que o dând i , na 

obra de João do Ric ~ vonta~e de renovac§o da escrita_ Ele õ.nda 

solto. observa a v:da d; çen:e comum e traz aE not!cias d~ rua. O 

"f13neur' tra23forrr~ a c:dade em objeto da l:terat~~a. 

'fiáneu:r' e a rea:~da0~ çus ele \'ê, 

através da 

se o d~ndi br~sile1ro está ~a~s Perto da ac3~ec:a porqLe 

e~e ê a scmbra deu: arçué::po, o 'f:~neu~· entre nts a~on:a para 
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o d1le-ma do Autor: anuncia a necess1daàe do novo mas não consegue-

se desgarrar do tradicional. A meio caminho da academia e da rua, 

juntos dãndi e o 'flâneur• permitem-nos demonstrar a 

re1ncidência deste impasse na escr1ta de João do R1o. 

A pr1me1ra constata~io tirada a partir do dandismo trata da 

inexistência de fatos novos dentro dos textos. Os fatos narrados 

não chegam a representar concretamente qualquer novidade porque 

e 1 es nã.o se deprendem do arquê-t ipo. E por não se desl1çarem do 

modelo oríg1nal, as circunstânclas são determinadas, 

condicionadas para revelar os acontec1mentos, que se limitam a 

dar subst&r1Cla a um eJtercicio do e ser i to r. literatura - os 

contos, os roznances, o teatro - assim corno o jornalismo - as 

reportaoens servem de roteiro, tracam um percurso no qual a 

atividade da <:!scrita torna-se uma tarefa. Uma espécie de 

çeoç"af1a da escrita que parte das formas acabadas, mapeando os 

dados preexistentes. para efetuar uma acomodação e adaptar sem 

riscos realidade anotada. Na sua os fatos são 

ingredientes retirados de uma receita que o estetíc1smo fornece_ 

Enquanto tais podem ser separados, decompostos e dispersos. 

porque não estão 1mbricados nurr.;a cosmovisão do autor. 

.A for:rr;a. ac2baõa, dispost~ seçundo critérJos de plasticidade çue 

buacarr princ1pa!mente alcançar o efe1to estêtico, indicam a falta 

de uma procura pessoa~ e particular de identidade do Au'::or. 

Falta-lhe o d1laceramento necessat1o para a reelaboraçio da 

f o ema. Co:m 1 ESO, o Eu parace n~o se contradizer com pais e o 

se aplica tanto para o 
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=undo inter1or quanto para o exterior. Trata-se de um arranjo 

estético-literário passível de desmembramento, feito como um 

artefato que reordena e decora a realidade. Neste arranjo, CUJa 

eficàcJa estA em ser um proJeto de percurso l1terêrio, surQem os 

traces da critica rnoral e social. 

Ocorre que, enquanto resultado da cópia, o arranjo muitas vezes 

se mostra eficaz. No plano interno das narrativas a estrutura 

cheça me-smo a funcionar. O problema aparece quando, a despeito do 

funcionamento, as marcas da critica soc1al não combinam com os 

traços do estilo que o autor escolheu para expressà-las. o estilo 

re-produzido revela-se 1nsuficiente para dizer a .. - realidade do 

pais. hss1m. a afinidade eletiva mostra-se problemática, uma vez 

que a forma não consegue ganhar um s1çnifi.cado social. Podemos 

pensar portanto que o erro se localiza no modo com que o escritor 

tenta entrar nas questões de seu tempo. T1vemos a oportunidade de 

ver1ficar que ta} método não tem sucesso porque num pr1me1ro 

n:i.vel não cria tensão nenhuma entre o escritor e o mundo. e num 

outro nivel, não a cria entre os própr1os personagens e o 

narrador. Pelo contrár'lo, com o àandismo observamos apenas 

personagens construidas sem motjvação, com ações injustif1cadas, 

narrativas feitas de arremedos formando um arranjo de sinais 

esti1ist1COS. 

Estas considerações 1nic1ais nos levam a rever de perto os 

resultados obtidos pela compos1ção do estilo. Coa o prop6sito de 

detalhar estes resultados nos apoiaremos em do1s elementos 

fundantes das narrativas: a elaboração das personagens e a 

cosnt1tui;;;âo da voz narrativa. Quanto as personagens sa1ta logo 
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acs olhos a estreiteza· de suas concepç5es. Parecendo fiçuras de 

rev1sta, nobres saldos dos te~tos de Wilde ou imaoens pictóricas 

das grandes expos1.;ões, são seres de uma óncia dimensão. 

Personagens moldadas numa d1reçio, tendo movimentos repetitivos a 

partir de um impulso sô. Um impulso e um movimento, assim 

poderiamos resumir vidas sempre iguais, achatadas dentro de um 

espírito que as concebe sem profundidade e elimina-lhes o 

destino, A galeria de gravuras expõe ao leitor personagens 

demarcadas e:m todos os r:ive1s pela força do estilo. 

Quem são? o velho Barão Belfort que se faz reconhecer ás vezes 

pelo cr1santemo na lapela outras vezes pelo monograma em ouro ou 

pelo monóculo. jovens rapazes que têm por registro pessoal 

simplesmente o laço da gravata, senhoras eleQantisaimas vestidas 

de contas de reis, "cocottes"' 

c!lioe postiços, 

e .POT fim. maltrapilhos da rua. En; .suma, 

traç:ns de um repert6ric· do dãndi que- constituem o fiQurino 

transformado aqui na principal caracteristica das personaçens. 

"'Havia Franceses condecor-ados, de oeatos vul Q.ares, 
Inç:leses õe Smc.~kinç e pa~·asnta á 1.ar::.ei'la 1 Americanos de 
c.a.<&ac:a e tambàm de bl·lm br-anco c:om sat~ato,;; de: joQar 
FOüTEALL e LAWN-'ITNIS, os e)eoantes can.ocaa com riao.s 
artificiais, risos pcsti;os, gestos a contragosto dç 
corpo, todos bonecos vi ti mas da d: versão .c:hsntft.cle.r.. os 
m::u;;:~_JJJ.:_s habi tua.J s, e cs ml_çbês r ices ou JOgadores, cuJa 
primeira refeição óeve ser o jantar, e que apareciam 
d'o1heiras, a voz postosa. pe-nsando no .b.aç .cb;e_ma ds; 
t:J;:r:., no 9 ôa cara. e no5 ped1dos do Ult1roo bêguim ... 
{D_._.N. p. 28) 

Estes seres, sem ontoloqia:, surçem da conversaçio quase 
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cJrcunst~nc1a que os trouxe em questão. Ch~gam-nús por me1o de 

uma perounta (~-Entâo causo'' oensa·a-0 ?• n hl p l' --- "" - ,.. • Jd~d' • ) • são sugeridos 

pelo acaso {"-Pois então não sabes que a Elsa morreu hoje de 

Eu sou um monstro!~) ou 

encarnam uma mà.xima moral ("-Uma aventura, meus al!nços, uma bela 

aventura. QuS'm não tem do Carnaval a sua aventura?"). Algumas 

aparecem corno um Deus-ex-Mac:hina, é. o caso do Bax_-ãc Belfort. 

outras aparecem despretenciosamente para servirem de 

j_nter-locutores, corno acontece com Godofredo de Alencar. Muitas 

delas são contaàas para exemplificar um fulcro de excentricidade. 

"Como t1nha sióo aquilo! Diante do espelho, a dar um 
laço frouxo no lenço õe seda. Geraldo sorria o sorriso 
sat.1sfe1to e vaçamente mau que têm todos os homens 
quando recoTdam uma aventura em que foram os mais 
expertos. Como tinha sido! ... O acaso, apenas o acaso." 
(à~E~ d.a 111LSâQ, p. 168) 

O certo é que estas existênc1as têm inicio no momento em que 

suroem como assunto de conversa. Nada sabemos a respe1to de seu 

passado ou mesmo de seu Presente que não corrobore a razão de seu 

destaque. Ou seja. sm-çem sinalizadas pelo próprio impulso que as 

mantêm atuando. Desde cedo vernos err: cada personaQem o am'J:ncJO da 

ação que será concluída depo1s. Qualquer reação, qualquer gt:::sto 

de vulto. submete o movimento a um fim em si mesmo. O isolamento 

cult:;_vado pelo Barão B!:-lfor-t. a neurasten1a àe Theodomiro durante 

a v1açem pard Poços óe Caldas, a futil1dade que afasta Jacques 

Pedre1ra do trabalho honesto. a tJrania de um tin1co sentido que 

abate Oscar Flores, o vicio irrefre~vel do jogador Oswaldo, o 

.~mor sem escrúpu1cs das prostitutas e a a.çre.ssl.vidade do 

carnavalesco Be1tor de Alencar, todcs estes reúnem exemplos de 
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ações CUJa solução não pode ser encontrada na p~ópria h1stõr1& 

das pt~rsonaç-en:s. Para dizer de outra maneira, somam gestos 

enfe1xados numa tradição eatêtica, amparados num circuito sem 

saida. E fàcll constatar isso nos exemplos que seguem: 

Mas, realmente, 
~ E atroz 

e delicioso. 

- A hiperacuidade de um sentido dirigida cem estética. 
Es o homem dos perfumes. 

- Não me fales de perfumes, do perfume com a 
significação normal do extrato fabricado para o 
mercado. ! outra coisa. Sou a vit1ma do cheiro. Para 
mim não hà cheiros repugnantes, hâ cheiros 
desagradáveis. Tenho a sensuall.àade àos cheiros os 
ma1s diversos, do chelro da terra, do cheiro da 
erva, do che1ro dos estàbulos e do cheiro das rosas. 
Como comecel a .sofrer desse desenvolvimento 
parox1smado do sentido olfativo? Se1 lá! {. ~ _) 

T1nhas a obcessão de u.rn cherro nunca sentido? 
- Exatamente. Ainda era romantico e até aos dezoito 

anos tentei com um pouco de literatura e alguns 
conhecimentos quimicos, o prazer dos perfumes. dos 
che1ros artificiais. Arranjel catálogos. estude1 
longamente, t1ve baterias de perfumes em frascos de 
crlstal, fiz como todo sujeito lido em livros 
franceses, a sinfonia dos perfumes, a alegoria dos 
perfumes. a Pintura sugestiva dos perfumes, 
comblnando essências, renovando as comodas d'ar do 
aposento com pulverisaàor-es cheios de misturas 
sàbias ao lado àe incensàrios queimar de 
incensàrios a queimar olencias ex6ticas. Era 
pet·turbador e era irritante.""' Cà....l!i ...... E...M .... - P- 245} _ 

- Caso muito interessante, Rodolfo. Não há dUvida que 
é uma deçenet~ação sexual, mas o a1 truismo à e S. 
Franc1sco d'Assis também é degeneração e o amor de 
Santa Tereza nio fo1 outra coisa. Sabes que Rousseau 
tinha pouco mais ou menos esse mal? t::s mais um tipo 
a ennquecer a sêrie enorme ôos àiscipulos do 
marquês de Saõe. Um homem de espirito jà definiu o 
sad1smo: a depravação 1ntelectua1 ào assass1nato. Es 
um jack h:.q::>er-c:i.viltz:aào, conten::as-Te coro enterrar 
alf1netes nos braços_ Não te assustes." (D~N~, 

p- 6) • 

~abE pensar que as personaaens aaui referidas aoem indiciadas 
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pelos !e~as que suas v1das :lustram. E estes t0mas. transformados 

em assunto de prosa, acabam fazendo a d1nàm1ca das aç6es encalhar 

r: a concepção do est 11 o. A1nda rrw1s, o le1tor se depara com 

experiências de segunda mão. 

Quanto á const1!U1çâo da voz narrat1va, percebemos have:r uma 

const0.ncia, quase uma regra, que obriga o narrador a encamjnhar 

as personagens para aquela dl~eç§o Onica. O caráter compulsGrjo, 

do desenvolv:rrento da trama. resulta da recusa 

permanente- de descr·ever pürmenores que configuram a complexldade 

das personal1dades. Isto acon!ece porque atrás da voz que narra 

ex:ste uma tradiç~o do past1cho, do reaproveitamento da roatêr:a 

artist1ca, no q~a1 se escc~ag as citações. Contudo, o pasticho 

f1ca d1fuso no caso de João do R1o. As cit.açõs,s se dJluem no 

contexto se:m encontrar urr: fechan~anto no côp1a. Hà assim um falso 

!ectanento que n~o co~st:tu: subjetividades para sustentar as 

ações, po1s nâo reelabora um modelo seguJdo. 

A voz do narrador fiQu~a portanto no sen:ido de emoldurar mais do 

de dar uma nov6 conformac~c aos traços de est1lc 

reproduz1dos. O narrador tem o papel enformar os ind1ces, aJustar 

os !_:que.s, e fo:·necer- a empostaç:ão das 

fe:aE de seus compa~sas. ~a fales tranapJantadas da matr1z pare a 

noca dae personagens pa:·e=em n§c ter funcionalldade. Dão, pelo 

con:.rár1o, a 1mpressâc de ser um enxerto, de JUntar um2 série de 

a::o-~elevos sob~epcstcs a c1rcunstânc1as exce;,cJonals. Loço, a 

v 2 z do narrador não r0~l:za aqu1lo que poder~amos chamar de 
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~os seus olhares seguiam, fr1os e argut~s. o joça do bo~ 
Os;.;aldo. e, a caCa cortada, tambor1lando 02, d s na 
mesa, Belfort sorr1a um sorr1so mau, entre desconfiado e 
satisfe1to. De repente. porém as pupilas acenderam-se
lhe. Põs as duas mãos nervosas na mesa, e perguntou, 
enquanto o ma1s moço estocava: 

- E tU não jogas? 
- Não. 

Fazes bere. Um escritor do tempo d~ Balzac d1z1a que o 
:;oqo era r:'ara a moc1dade c' veneno da perdg:ão. O 
veneno! Ora v~ tu. o veneno! Sorr1u com delicadeza. 

- Oswaldo 
amanhã. 

pe-~ru:. te? 
E não 

l rn anja ... 

Vou embora sem mais um 
de1xe de tomar àçua 

real. 
de flor 

Até 

Levantou-se, mirou as unhas brunidas, mirou a gravata, e 
sn:u, deixanóo o Joverr; só naquele salão que o pleno 
verâo tornara deserto. Acompanhei-o, não sem olhar para 
tr às. O moço pend 1 a a ca.beça na sc•mbr a, e ass1 rn pâ 1: do, 
com pàlido cr1santemo, o seus olhos t1nham chispas de 
susto e de prazer. n[nEmoçoes~). 

Uffi2 seçunda caracteristJca da fjguraçào do narrador é v1s~a ns 

ele 

um de-seJo we devasso pelo puro prazer 

cur:.osc, ter emoções 

exper1ênc1as alhe1as, quando não busca deleitar-se corr_ a 

deoradaç~o dos coleoas. Ao atuar gratu1taffiente, o r.arrador tr-a::: 

ao 1 e i tor a pet"'l.rersão como espetàcu1 o que na ma) o r i a das veze-s-

transcorre por me1o da interte~tual!dade. 

"Eu estava trepldante, 
quas~ mO~b1da. !:ada de rapar1aas do aalar1m perfumadas e 
por de~~is conhecldas. nada do contHto familiar, mas o 
de!Joct:e anón:urc, a deboche ritual de chegar. ~·:;, ~· ~-

""'- '>f""~ ' 

Era Jgn6b1l. Fel1:mente multa gente 
sofre do mesmc E3! nn carnaval.~ CPC Bebê de 1ar}5tana 
P.ssc") 

Levando ew conta c caráter destes resultados obt1dcs a partir do 

arr2nJo de traços decaeent1stas, t3nto no que s~ r~fe~e ás 

' ' ti VC>Z GO pass2mos agora 2 
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Rio propr1amen:e d1to. De 1meó:ato, é possivel notar a 

predom1nànc:a de Uffia foco narrat1vo f:xo. Trata-se de uma voz 

ón1ca petr1f1cada na lffiaqem do narrador der1vado do arquétipo do 

Bar Be1fort. O damhs:mo, CUJa fluência oral fo1 aE:Osinalada 

durante este trabalho, def1ne uma instâr1C1a do Larrador, que se 

por toda a obra por :nerrred:o de falas lonqas e 

cade:nciadas, que cortam Slntomatjcamente os diàlogos. A rJr;:,cez 

do focc, por se~ lado faz desaparecer a diferença entre a voz de 

narrador e voz das pers2naçens que se expr1mem através de falas 

proJeta~as pelo ~~nd:. :Jesprov1das de fc,las pr6pr-1as, elas nãc 

co~st1tu~~ u~a alte~:dede estabelecida no nivel do d1scurso. Em 

vez d1sso, ex:st2a como ep1fenômenos. O modo de escr:tor 

caracter1zar as subJet:v:dades revela-se justamente nesse t1pc de 

Jnteraçâo onde nunca vemoE urr emtate de vozes. São bastantes 

comuns as fa:as curtas, duas ou três pa1avras que formam 

expressões de surpresa aleçrla, CUf10S1ÕacJe, horror. expressões 

c~)a f1nal1dade ê da~ l~çar à fala ?rlnclpal, onde està proJetada 

a voz de dánd: { -Coroe fo:?; Er:!:ão?; Safa!; 

Que horror!; nãü.,.:. ~a fala dos protagonistas portanto 

s2~arr eles o própr1o Barâo Belfort, 

Godofredo de A!enca~. 

De ponto de v:s:a da :nst;ncia 6a na~raçâo, a f1xação de 

efeme~:d2de do des~nho ç~e &s 3ç6es esooÇaffi rara as personaçens. 



é sugest1onado pelos 

indJces e pela 6tica do narrador. Esta enunciação determinada 

àu;:damente ass1nala o autm-itarismo de um único discurso que vai. 

se construindo sobre as bases de un:; falsa pol1fon1a. Então, o 

d~ndi surçe-nos como mera fachada, um truque calcado nos traços 

que o produzem. 

O dándi enquanto engodo, finalmente, conf1gura o estilo de João 

do lho. :E possivel neste instante arr1scar uma sintese, e 

registrar as marcas deixadas por ele na configuraç§o de tal 

es't1lo, sub1inhanào quatro pontes pcl!lClpals. Primeiro, a 

multipl1cidade de traços ~assados a partir da intertextualJdade. 

própria do decadentismo ~m sua matr1z européia, mas que não 

real:za o past1cho. Segundo, o permanente espelhamento no outro 

que tem sua or1Qem no narcJslsmc do escritor. Terceiro, uma 

reple!a de ornamentos concret1zados pelo uso 

de um grande nUmero de advE:rtnos, ~dJet1vos e hipérboles. Neste 

aspecto. vale dxzer, o autor estabelece uma ponte com o estilo 

decadent1sta europeu, tentando alcançar uma alt1tute elevada 

atraves da busca ãe precisão 1xnçCist1ca. Quarto, e D1tnno ponto, 

a força óa empostaç~o ê conseguida co~ o uso do discurso ind1reto 

~ com ~ carça de 1ron1a 1nflada na fala dos lnterlocutores_ 

o es~Jlc decadentista esclarece o 

Preso a~ pas:1chc, sem conseguir soltar-se da 

d 0ifucu}fad~ ~c escr1to= se instala na reelabora;§o 

das formas cop;adas, :sto ê na realização de urn ponto de vista 

conforme ele d2S~J3Va, 

lnt.P!'DOS 

q~e acerta a funcionalidade dos 

c ..cJ.zerarr; obras 



li teratln 

ele c ndent i !'--;ta, Ele cr1d no 

com de d.§ndi um protótipo do Ir\ ode 1 o UIFillOr, um 

(:plgono frt1strado, 

c~pr-c~nd i:;-:_ 

n 1 (: Ora, o escritor- Ulnd 

si roul taneartten~- c., " C\;n L 1 nua 

il tomo r PCOS llO 

d1:zer, en1bora pretenda 1~corporar o 

i• 20 ffi(:~mo t~mpo nost~Jqico 

i(h_:ntlflcam JoiJo dO Jl10 COln ;;eU >_::lb[.'U. f- ;_iLFl 

Pl"PB~3C<lte ilh1nt~ncia do tex:.o el!quanto 

c,:opitu1nf'; do e do rt-a1:t~ ::'o PLitiJ. 

,_ ' {_> 

F csp~.::i2cu1o 
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d(-.',;:->d cr1se ~-;e 1 f:·vz;ld rHi Ci.'flfl c<!Jtn cJ,; '~~;ci 1tnr com (J 

Por f1m, 

Jo5o do Rio permanece dentro da contradlç~o, assimilando a cópia 

mal diqerida para a16m do puro dandismo, e extc-.:ndendo o empenho 



Depois de traçar algumas caracteristicas·fundamentais do dandi~n1o 

dentro dos escritos de Joâo do Rio, semvre guiados pelos marco.E; 

resta 

da UlTiiJ 

concc 1 to r_, f j 1 m:;óf i c os e do ideàrio n~o apenas 

]Jü1 ~ t l co' tlUC or1gem aos movimentos, a 0~1 

proposta~; artiuticos. Aqu]lo que podemos, enfim, chamar de 

C0ffi(J !':1 opc)tkin, 

O lc:<'Jl!(; 

Sugere também que apes;:r do5 JndicadoreD d0 erudiç5o 0o 

essas leituras podem ter sido mal cc;mpreendldas. do mesmo 

l><C:-;;,'-.11---- i!~:,• r-lu~:cfl,~O 

'- j j >'-'' ·'-' 

Por voltz~ de 1870 os avartÇO:C> da pesquisa c1entfflCd erclm tuwadoc.~ 

ir1d1cadores oc progresso, 0m contraste com 
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declirn1: 

em q1Jc :.;c mJ.:;tliJ-avilm o otiml:'il110 dc.1 tE:cnica, à 

f6 e ao pcssin1ismo irltelectual, na.sc1a o pensamento 

Nietxscheano reconsideranclo a noção dP. decad6ncla 

dcordo c! H1utór}a, con:.:iiderada como uma 

o i nsi grn f i cante:. Ela d0Vf', peJo 

co;Jt.l~,c,r ío, apr-c·r·ndJc]w cJC)lCD "eterno 

pur:l t:.vu. Trcta·-se de u~a rcavaliaç§o da história e da 

do A I'reocupaç§o QIJe ue coloc.iVd J)2fd () :·> 

pensadores daquele s&culo era o antiço dilema da confror•taç~o com 

c..' p;:.J:;:::.;ado. O desejo de ljbertar-sc das previs5es reliGICJSas, de 

t1m la!3o, l! da depend&ncia d~ m~quind, de outro lado, 

vnntnrle 
, 

(;i-: desta 

[i1~i-J.l.C> (],_:. c.,rlylt'', ''t\d1'.l.fr.l1 iJi! 

Dub a 1:-1fluf~ncia do desen'Jolvimcnto cient:ifico, e d-1~~ r:wr]ançar: ela 

muitos trmtaram traçar um caminho busca da 

c 11 ovaç00 estêtjcd e filon6fica que trouxesse uma i111~8~m capaz de 

do c,_,rl;/le 

l"íi ll -

,-, ·--- . -u do 

;:.:l r 1 L-·. 

"ün Herces, 

Hsror:LJP and Hcroic lL :r:-1 oclamor1"'-

rrofêt1ca do poeta, um sLr capaz de penetrar o mistê:1o 

do universo, o mister·io divino que està em todos oe tempos e em 

241 



todos luqares, Em favor da l1berdade do da não 

restriç~o do homem às atividades fisicas do corpo, Carlyle viu 

no Poeta vate aquele que alcan~a o mistério saqrado do ponto de 

vista moral e a beleza do ponto de vista estético. Ele ericontrou 

estes atributos na força do intelecto. Para ele, o que faz um 

poet.a é sua sinceridade e a prof11ndidade de sua visão [154}. 

Na poesia, de~;de "YJylls of the l\ing" de TennyBon até "Ave 

Imperatrix" de Oscdr Wilde encontramos a mesma petspectiva 

vitoriana quanto ao passado, que no fundo exprime as mudanças na 

v1da presente. Quanto a isto o poema "t1i 1 ton" de Oscar· Wi lde ê 

bem significativo: "Milton! I thing thy spirit hath passcd away\ 

Frcn tlJese white cliffs and highem battled towers;\ This qorgcous 

ficry--coloured world of ours\ Seems fallen into ashes dull and 

grey,\ and the aqe change onto a Thimic play_" O senso de 

alteração, de mudanç~a no tr-anscurso do tempo, dirigiu a 

uensibil1dade artist1ca para temas relacionados A História e Js 

l1eranças culturais, como por exemplo, a temática medieval da 

cavalaria inglesa, e os motivos de força do império britânico. 

Segundo Gordon, trata-se de uma busca de origens, que representa 

uma verdadeira compuls§o literária do século XIX (155) _ 

o rnc:!o:;Uqio das ciências teve reflexos LambCm na p1· osu, 

apresentou o processa de i11teriorizaçâo da personagem, 

andanças indicam a preferência pela btJsca De c ex ta 

maneira a interiorizaç&o dos estetas foi interpretada como uma 

reqrezsão ás oriqens. Metaforlcamente, a orfandade de Dorian Gray 
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escrita a f1m de retratar os politicos. O que tambên1 faz o Sr. 

Antonio Carlos lhe parecer de interesse para o pais porque neu 

sorriso Da-Vinceano, corno o da Jioconda, revela uma "atitude 

fjlosófica" sendo ainda um "reflexo de intenções". E da mesma 

forma Pinheiro Machado, ao ser assassinado, encerra uma vida que 

foj "a mais bela traaêdia do Brasil", lembrando Suetonio, 

Skakespeare e Plutarco (159) . Como escrever sobre polltica pura 

pode ser vão, Joâo do Rio toma a per·spectiva estética para fazer 

da politica um "romance dos homens de talento." Então, 

transformadas em heróis de· romance, estas figuras permitem tirar 

impressões estéticas dos fatos politicos. No entanto, ele entende 

que a polftica deve ser açâo e no Brasil uma comparação com a 

trag'dia revela sempre o parasitismo. a malandragem, 

ámbito dos pollticos seja na classe dos jornalistas. 

então á tragédia esquiliana, João do R1o utiliza a agonia de 

Isaias para simbolizar o Drasil corno a "pátria no fundo do poço». 

Este diagnOstico que se aplica desde a econom1a e a polltica atê 

o jornalismo e a poesia, cria condições para que o autor pense na 

sua literatura como uma nova realização da idêia de pàtria, e na 

Academ1a como faculdade de »força ativa que a beleza incute nos 

homens tocados pela g~aça divina". No seu discur-so de recepç~o. 

na Academla Drasileira de Letras Paulo Barreto explica o papel do 

literato na expressão dessa nova pátria, moderna, cosmopolita e 

soberana, livre da inércia colonial. 

nA Academia é, entretanto, a alta esfera de onde d~ve 

irradiar a chama condutora de bem da pátria. Em vez de 
ser uma congregação desconexa, ela ê congregada do escol 
da raça. Não se imagine nada mais ativo que a fot-ca da 
idéia-propulsora de todos os atos terrestres. Não se 
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JUlgue o Pensamento senão pelo que ele ê: força de 
energia humana. Longe de diminuir com o coroamento, a 
responsabilidade de cada um aumenta na responsabilidade 
coletiva da Academia. E nela cada um tem a realizar 
sempre e cada vez mais a obra da pãtria: criando a vida, 
refletindo a vida, pregando os bens magnificos, agindo, 
guiando, transformando, melhorando, ensinando o além. 
realizando, enfim, Beleza. O sistema nervoso da arte, o 
centro sensitivo do mistério universal, foi,é será o 
amor da pàtria" (160). 

A funçâo tutelar que aqui se define para o escritor mostra a 

passagem de João do Rio do dandismo refinado, que dava forma á 

rebeldia pós-republicana, para a vertente ufanista que 

transformou a literatura num instrumento retórico essencial para 

a vida do pais. Antonio Arnoni Prado mostrou a importancia de 

Olavo Bilac nesta transição entre o nacionalismo da Independência 

e a restauração nativista que sucedeu a República (161). Olavo 

Bilac pregou o sentimento civico e delegou ao poeta a milit~ncia 

patriótica. Como ele, Joâo do Rio assumiu a miss~o de resgatar a 

identidade cultural do povo. Um0 JtLtuJc (]uc v1s0v.; J lurmulJ: 

unidade da nação, criando uma estética participante, 

representativa desse espirito patriótico. 

Nesse ponto Joâo do Rio se associa à facção nacionalista reunida 

em torno dii revista Br.azll.e.a, a qual ele considera a expr-es:::;ão 

daquele ideal de defesa da pátria. Elogiando a publicação, ele 

concorda com a necessidade de fazer a propaaanda do Brasil P 

ass1m absorver os estrangeiros. Rec01.~da Barn~:s e wani festa-se 

entusiasmado com o texto apoteótico, insistente sobre a grandeza 

do nosso futuro (162). Identificado com o grupo responsável por 

esta edição, o patriotismo de João do Rio implica uma postura 

mais radical gue vê na guerra um modo de tt-az.er a nacionalização 
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do Pais. 

A guerra acelera as necessidades de desprezar a politicagem e de 

agir. De acordo com João do Rio, a guerra· representa a 

possibilidade de superar a pessinisruo colocando em seu luoar "O 

orgulho ativo de ser brasileiro." Na guerra a mocidade ganha 

resistência, mostra-se áoil e saudável. Com ela observamos que 

todo o patriotismo na opinião de João do Rio reside em 

transformar a nação num enorme exército cuja luta pelo interesse 

comum va1 trazer uma nova identidade nacional. Dai a metáfora da 

força entrar nos textos para exprimir a energia e a vitalidade 

retórica junto ao grupo hegemônico no momento decisivo da entrada 

do Bras~l na guerra. 

Com tudo isto, a linhagem decadentista vai cedendo ao discurso 

nacionalista e o que fora modelo para o esteticismo agora ê visto 

como um mal-estar, uma inércia pessimista a ser ultrapassada pela 

estética da ação. "! preciso ser forte e prático. A melhor 

retórica é a ação." A literatura, responde Jo;o do Rio a Olavo 

Bilac, que critica o excesso de discursos e a falta de ação, vai 

lado das armas animando o povo e preparando o governo 

para as medidas que n5o tardam (163)-

Neste sentido, o projeto nacionalista reconhece no patriotismo a 

defesa da soberania do pais porque este e um sentimento de querer 

iqudl dOS paises civilizados. Buscar a ioualdade no limite 

sionificd se atraido pelo poder e pela força, mais próKimo á 

hegemorn a imperalista do que à subserviéncia da colônia ou os 
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luta pela projeç§o do Bras1l atravhs do comêrc1o e do domir1io das 

terras bem como o estimulo do perfil enérgico do heroismo 

nacionalista, todos vistos como consequência do estado de guerra, 

vão de encontro ao pensamento de D'Annunzio. o poeta italiano, 

unindo a propaganda politica á arte, se empenhou na participação 

do seu pais na guer-ra depois de ter contribuido p.Jra penetração 

da estética decadentista entre os italianos. 

Em D'Annunzio o heroismo recebe expressão artlstica. Nele a 

missão do poeta de realizar a Beleza é um reflexo da pátria, 

porque a metáfora da força se une à prova de dignidade da nac;:ão e 

ao senso de justiça divina. Para Joâo do Rio, a arte de 

D'lmnunzio era um exemplo de que a guerra passa a representar uma 

resistência ao internacionalismo. De modo que a tendência 

ideológica de João do Rio faz com que o cosmopolitismo se ligue 

ao nacionalismo dando para o intelectual o papel de exprimir a 

potência, a grandeza e a força de uma nova civilização. O contato 

com a tradição acaba se situando no esplendor da criação latina 

que transforma a palavra do poeta vate num complemento essencial 

para o gesto do herói {165) _ Partes complementares, o vate e o 

herói nascem do gênio, do homem que pensa mas tem ademais a 

in1ciativa da ação exemplar. 

CcH1forme ficou visto, para o esteta a capacidade mental, a força 

do intelecto no artista, correspondid ao qrau de afastamento que 

ele buscava da vida bu1~uesa. A proporção que as simpatias 

politicas iam definindo urna inclinaçio pela causa revolucion~ria, 

_este principio da contemplação estética e o gosto pela abstração 

dava lugar Para a arte das vanguardas que viraram o século com 
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traços surrealistas, futur1stas, dadaistas etc. A! a força 

cerebral do artista deixou de significar urna esterilidade para 

ser um instrumento de ação, representando muitas vezes um 

ativismo autodestrutivo. Algumas vezes, a sensibilidade estética 

ficou engajada em prol dds ideologias 1 ibel-tàrias, outras em 

idvor dou r·cg1mcs d ·a 

Deste atívi:.rmo João do Rio provavelmente guardou o gosto pela 

ação. Para ele toda ação, não podendo ser desperdicio. exigia o 

senso de praticidade. Sempre lembrando a necessidade de ser 

pràtico no mundo moderno. ele aos poucos demonstra o gosto pela 

disciplina militar e pela arte utilitária que em nada se 

assemelha com o movimento de ruptura europeu (166) Exatamente 

neste ponto é que sua obra assim corno sua personalidade se 

apresentam complexas. Se num primeiro momento a sinceridade dos· 

gestos està comprometida pela pompa do estilo, num segundo 

momento, quando a opção pelo decadentismo parece menos presente, 

lentamente se afirma o percurso da tópica no Brasil. Apesar da 

ausência do d~ndr, 

caràter pol1tico, 

figura de ficção, nos textos jornalisticos de 

estes tilt1mós ajudam a perceber a lógica do 

dandisrno na obra de Joâo do llio. 

despojamento de artificios revela, 

Nas crônicas politicas o 

pelo pràpri.o contraste, a 

funç~o do csteticismo junto ~ cJasse l1egemônica. Com o dandi João 

do Rio ensa1a um desengajamer1to mais tarde desmentido. Ou seja, 

através dele o escritor dLspreza a ordem polltica por fora mas no 

Intimo abraça-a. Tanto mais complexa é a obra de João do Hio 

quanto mais se pode reconhecer nela as leituras de filósofos 

ideal1stas e materialistas. influências anarquistas e 
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indivtdualistas, um gosto por N1etzsche e por Carlyle, enfim, um 

descornpromisso que espelha a 'flânerie' do dândi. Como uma 

borbo_leta. João do Rio bateu em todas as por·tas, foi encantador 

para uns, vil para outros (167). Foi sério ao defender a pátria e 

histrié'mico ao lado da sociedade mundana. Desta variedade, em que 

se somam as poses para formar a lógica do cosmopolistismo, 

resultou uma obra cuJa maior contribuição para a literatura 

talvez tenha sido o registro da exuberância caracter1stica da 

elite ilustrada neste inicio de século. 
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(I) A rkpido bioorofio que oqui lcv•nto e•t~ tot•lmerJto 
apoi.J.d<:.~ nil obr.:J de Magalhãee; ,Jt~nior, 5 2idà 1?:.t:i.Lt.L9.iiJ.Q.QQ Q.t;, 
;..Is:úl52 .d.u llii2 ~ Ed. Civilizdção Drdsileiru/MEC, 1978 --·que 
oferece a.s melhores infonnac:ões ó.Wbre a v:iàd ÚJtclcctual de 
Paulo Barreto. 

(7} Br1tu Drocd - Opus cit. 

(3) Ir1tcreusante comparar esta primeira aval1aç~o 
arU:go publicado a l.S/03/1916 em Q P.ii.lU cuja 
Cerca do Simbolismo" chdmava a atençâo p~ro a 
o II.il.J.::.tQ Qun mf1g!l~~!.'i. de Almáchio Dinlz: 

crlt1cd. com o 
manchete "A 

r e;:;cnh.J sobn; 

" { ... } O simbolismo fomentou o desenvolvimento de 
obras têtricas na aparência. S5o gritos drlorosos 
Js suJG principdis rnar1ifestacões nas nossas letras. 
b. MuciiludB_ Mur:.t.a de Gonzaça Du<.,we um dos r ,u o r> 
romances simbolistas da crise nacion~l (e cremos 
que al~~m dele r;à viçuu o uoutw lli.LÍ...Q .dr:. l~ul) ndo 6 
um protesto meno::; cloqücntt: contru. a Joloros<J. 
aceitação da vida comtemporânea, du qu(· u:; 
e!~car1dalosan pàginas da:s t1au.c.llaB ~ NmLJ..,'l !J.auçlJu!l. 
em que se acentuarilm as prt-~dileçües nefcd i Lat.us ele 
Ant6n:io Au;__>t.ra(,Jtsilo. T:.:;to tudu r•ur-quc, nU-o L'ídHio 
umu si1;:plcD alteração da:1 cnuncldÇÕen llter·c':~ria!'>, 

um,:.J simple~; n":volu\,.:Zio morfológica ou processual, o 
o}rnbollsmo prop6n-se, 0 que ~oiJseguiu 

fund<:unf:nta 1 mente, á subst 1 tll J cão da comptemp l C! Cão 
c:~tétic,l de!!: furmds DcitUrdllst0!1, pelo tr.fnsius~o 

cumunicativu da vida irttcr·u~ ydr~ cumpreerJsto mdior 
do mundo exterior." 

{ti) A série de etJtrevistas em iorma de quc;_;Uonàrio tem por 
ant:ecedcnt0 ar·; entr<.::vistc1:.; Jc Jules llur et (1891) :_wLn c (l 

natHr·cil i em o 
l~.LttLL;;-.ÜLJ.:. -

r:c~_;pondendu a um ensaio critico de Viri.:11~o Cc.,rrciw f'JUlü 

n,::rrc·1-o pt.:h~icw em lLi..Q _diiJ.ll.;_.J_ ur:: c:;:ti\..~U cnti.tuludu "A furmct 
do romance" dj~cndu: 

"l\s~;cguraw·mc que iu::;o êrón~c...;~:. ;\in(L.; L'-; ~.;cu 

fo1hctlm Virutu Cor·n·'1d ;·cuc\.·c.: (::e:·;_, cn~J<J.IllJ. 

CrCn.i;:as';' Como cu ::.:.mtcs de ;~:1blicar uma ::(:ric de 
trnbalhos tr:-:nho o plano (!c 1m. Jjvrn, e~:;ct-evo com a 
convicç~ic; dF: que entou e:~crcvendo capitul(J!:: de 
1 ivl-os docurnentativos. 6 8lm.d I:;n.canl:arlm:::_.;.t .da..s llu.a.:.;_ 
é um ))vro de crônicas? E todo~"-< n:: cutrns também7" 

B.iQ .J..G.r:.n..al.. 24 julho de 1918. c i ta do por Jorge de Sá em 
~Joâo do Rio, a margem do modernismo" (Tese de doutorado -
usr - 1985) 
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(7) 

t: ' ij u J' 
- > ,, 

'. J 

c:.::tilo LH[ctLddu, dco->CJO dt: unnur c:fe1t:o::, ::upf;J.Cld}Jd~l(]c 

de: VJ~:V:u ::.;em rcvcl'"r rHJJ}JlJW-..;: qua]iddde nova"_ /<, reSL'f:'Jto 
de SU.J. ficç)iu C:1d llCrs;;<cnLJ q\H-: "Fw]t,,;v,:rlhc, fA.>t(:w, o 
c~:;_;~:ncid1: o IHlÔCl criudor. Tt.:rà ~>idu cron1:-;ta de um mundo 
que ima.g:inavn real, mas n::io foi um crorll:>L:t, c dirJdd. menos 
um IUUt<.WCitJtu". Em E.ts:Jfiil ilf·_ .E.l._c,ÇQ:.Q (1870 a 1920} São Paulo, 
Ed1tor~ da Un1versiddde de São Paulo, 1980, p.269) 

Sobre a circunstancJd da morte dt• Jo~u dcJ 
introduç;}o de JQiiQ dQ. Ri.u llliDrl 8nlUÜ.l.9.i.al por 
R.a., TNL -- Editora Sabiã. 

lbo VPJ" a 
Lu1z Martins, 

(8) Sobre a vida intelectual do inicio do século ver Brito 
Broca "- lLY.l..dil_li:tart.l.Lii:i_llD._llr..sJ..Dil_=-_1200. Ju ed. nJ. 
,JoHê Olimp]o, 1975; A.L.Machado N•~to- 6 E.rrtLU.tlLt.a S.Q.C.i.a.l 
.d.ü llDJJ . .úbl.i.c.a.. QJ.i3. L.B..tLa.::l. Si'io PauJn, Grij,;:llbo, Editora da 
Universidade Ue ~~,Jo Paulo, 1973; Nicoluu Scvccnko 
lit.tt.r:i:lÍll.Lâ _ÇQIU.Q li!Íli.tiii.u, Sfio Pdu1u, Editora Urasj lien::;c, 
1983. 

(9) í\ rco..:v<:-:ltc dus cor1sequf:~ncJ.a~;; du.s reforma~; modernizwdorJ.s 
diJ r:idiHk d hihlloqrufl.ci hi:;turiogr,Hica ô farta. Ba~--:til 

(lo) 

r 1 ' \ ' ~ . " 

( J 2) 

( J 3) 

(14) 

ciLu ,_;dçwna3 refur§ncid.B José Mur1ln dE CdtVdlllo Qü 
Ji.L.:.;.tii.i.ll.&.d.d.QB.: O P.lo de JanL1ro e a HcpúbJ lCd que não foJ, 
São Paulo, Companlli'"' de Letra:.;, 1087; Oiàr:f..Y Chalboub -
.TL~b.altu .. t...... l..ar ~ .b.ui~!J1JiiD , E d i to r a D r a .s i l i e n :c: c . 1 ~W 6 ; n é r IJ i o 
Pcchnc..~n c Ld"ian Frit:.;c:h- "i\ reforma e neu ave:;r:o: u]yuma~-; 

conuJdCrdçÕe!-> a. vropósito da moder-nização de; Dj!;tJ i to 
Fedt:tdl ru vüud~ do século" jn, Ilr:.Y:lki.t•J. Dul.Gil.G.iLrá Qg 
Hii:i.t.QL.i-ª., 5 (8/0), 139-195, ~:;ct/198.-1./abr·iJ/1935; Doyle, 
r1i.nJu {019) ~ ELillÜl ... l2Qfl-=.l2l.Q. lho de Janeiro. nJL1iot:ccL,' 
NJ.c j on;1l , 198-0. 

Edmtwdu, Lu l z _Q B.,l..Q .Q.s: Jun.t.Ü.Li: .\12 ID.f!JJ .:t.s;m.L:i.l., 
Jaw . .::il-v, lmprenca N0,cional, lD:c, \}c;LII. P9-5'>L 

Edit.nrd Cu1t:: i::., ., 
/, (~ " 

"l"lo\/llH.-:nt'.' 

LJL_rár .10 c1c Jf;9Y' f:m D.C.LdDlHmí"'' .k. i>.nnllD..l.i.iái.l1Q LIH lJL.t!.:JJ_J, 
~-~clc:çfw· c <Jpr·csent:ação ôe Ccw~o:'1ona Lnn-:rda Carc_,] Jo, Jl]o J,_ 
JarJciro: Livros Técnicos 2 Ci~nllflcos; Dra!;l];J: INL, 1900 

Cz;r\,-,:;]b{J, ElJ:::;j,;; -- D.e1.e.I.HJ.it. h.4Lii!SJ:Q rt.io Je Jil:Je.ír-v, 
LacmmCI t. 1901. 
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o::;; tnL:c 1C79 e 1383 Dourt.wt vubJj<:OU hJl v:.lt,, :JL ,100 

(16) 

LT!~<Jlos. Seu lntere.st>e nu que.:.LJo Ou 1-d .. .:L::.:;llnluav ~:ut;tt' lLuj 
t->dra o estabclecuneHto clu~J prJIIC.liJ,.d:> ü::pi'' 1>1! dd 
I1Sicolouia: e da r3en~-;ihiJidade de:cdd(~TJtista du qud] trdti; Fm 
"Le r;essim.i.sme de Baudl~lairc". p,.:;r" rnc]JJOreu oln:t"fVdçõc;; 

vt:r Pjer-r-ot, ,Jt-c<.Jn -- I!:lí.:.: f}L.c:..a.di.i.nl Imu_gj_natimJ (1880 1000) 
tradu~:do Derel: Cwltman, Cbicu.qo K. London, The Univcr~ 3 ity of 
Ch.i.c.Jgo Ptc:J::>. 

Nu dViHlçar dcui.t: trub..dlK· rwtoHCmü:.:; qut: u 1'e~c:sirnismo 

fJniMRecular europeu foi retr•tcrprctdd<J pt:lo~ :rJtelt:ctuui~ 

br~8lleiros enuua11t1l um sinal de dcuyo:.:;to e 1n~at1sfação 

com o atruao do pais. A auuJrnilac~o da poética 
baudcla1riana, Dcw como do pcu:·hJwcuto filu:o.:Gfico de 
Schopenhauer, em parte, e~;tev~'-' intf•roJTadu na dcteL U1inur;do de 
uma atitude coutestat6r LJ da HO!JS<:l "Bc1lc t:poque" _ Ta i o;; 

llidnifestaçõcs serão detalhadas partictllarmcntc !ld obr~ de 
J0au do Rio, onde o sentimento peus1mista é boutantc 
cxprc<::uivo d.iL>to que procuramos dcmorwtrnr _ 

A rclaç::io entre a crunoloyia. c a noç:?ío de quc:Ja c~>tà tld 

base do cortccito de decQd~ncia. Somos obrigados por isto a 
Ir buJJcar no nascimento d~ idó1a de dPcud6~cia 2!l 
oricnta:(,.:Õc~> do c:::tilo litor0rit.' de mc:~mo rwmc. 

Na ant1quidade, o tcu1po crJquurJto mutJvo J!illulógico 
canc:gdVd em 51 o medo dd d'::~trut~:.Ju. J:;to c.':i::::tiu ainda na 
Grtcia onde a nrlç~o de declir1la fatJl sustentou a 
dJfcn'~ncia~:âo ~ntrc a Jdildc do Ouro e a Idade' do !'1P.tal_ 
Enquanto motivo religJoso, o tempo vassa 2 anunciar visões 
profêtJcas de pecado e corrupçâo. PJucldma IJ fim clot~ 1llclH 

ni'l ccrtezu de que a m,'::ltc:ha parrl o futu1o é il.r-<-:vtrsivel. :, 
vi;;;::.o linear do te-mpo cl.i.m1nd cJo hori:.::out(_ llumauo a 
Cct;:,ucidddt-~ de 
fL~tJ.COS. E[ó::Jú 

reviver o Pél~",:::·.adu contld<:. HO~c: 

lirH~uridade cica.bd contribuindo com 
r}tuai::: 

j.sto P.JTd 

f:n; contltifJOSlÇáo á Vlvér:,~:í:J de f..',.:;:.:JJu, r:'roqrt:::..~t;Ju 

,-, uuo]ÓQ1Cb ofc.rcce um [.LILJ} par .:..: L-i~;tôrL-~ "!evdndo o 
hor;;cm iJC; contato com cn; l'Iltiil10:C: di0;_; 1J-;-:1a ü-ifusZ,o da creuç:ú 
~:.~;catn16iJlC.-_:. O rltUdl Jc rrtorno cu]Lt.ivo du!: comurJ1Jude.:.; 
2nt1oas, utr~v0~ do qual 8 nurr2t1vu dos m1tc~ prepariJVi! 
umu I.':::IüJ.')t>-~w.:a de ordem c:_;p>ritlL!J Uli' ri't.orncJ ,~E; o r 1 í_H~n;--;, 

J.lOS~~.J\7el 

"vultdr 
r~IJ uma voJta ~:' ;: d 

dt,;ccnder <.: um mede, nupc;r 1 o r de e;: J .é·-1: 
a.tr·~;o", nas pa1avl-as de t·1ircca EUcnJ,:, 

flCJ" 

r;ej<, L>emclJJd!J't.ó-~ somente á!:' têcn1 cw~; 
p~ic-~n.~1is2 freiJdiana QIJe redescobriu o 
tempo primordicil du pr1mcira infliJCl~-

1 'J77} 

tcrav;uticas d0 
PilPC] dcc1~ivu d[; 
(t.Ji.1.;: ~~ Lk.aJjJJfl(l_f_._, 

O (}l-.aduc,] 
c_ivil.izaçües 

pJ·oceson de "desmJtiiic.a~âo" 

de certa mancir~ fez com que a 
da!.~ antigan 

Pl~ocura da 
f::, d questão 
cspecul aço,~s 

fc-ri\_c pr1mord'i..:l, 2 busca du pr}HcipJo, 
ontolÓYlCd de ncr, ~;c torna,:;se mctivo 
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( ' 7 \ L, 

( l 3) 

filo;_:óficd::;. Nc' Jomir11o da. fi loo~ofia, o prifHeiro pensador 
ocidentul a clé.iburar uma outologiu complexct dci rloç;Jo de 
decad§rJcia (ol 11latão. Platâo, de acordo com Mater 
Calineocu, é relevante para o estabelt:cltnento dP.:->t<.t noç;do 
porque sua mt:tafi:.:;ica estã calcada na aç;z.ío deyerwrddura do 
tempo sobretudo na concepção do tempo como destruid~r das 
fon:rws per f e i tas. ([U.Gflfi Qf M.ude.Lni.tY.. 197 7) 

Pen::oando num,l outra direção. o t{~mp;:; ordenado 
l1orizontalmer1te segtJndo a pernpectiva cri~t~ da hiutória -
~er~uuulda pLlo vr8lúdio dos últimos dia:.:; cn. contrante 
com a vertical idade da mitologia, acrescenta~ idéia de 
decadência um sentimento impositivo de urgência. Dai o 
estado do "l1orno religiosus" aparecer frequer1temente 
pe~rneado de uma impaciente busca de auto-salvaç~o. Muito se 
justifica, po1s e::;L1ndo dramaticamente pcr~;eçuido pela 
ang1'wtia da mortE, o que o ruuntém quase sempre á beiro da 
renl'Inci u, e etc homem se su:...:tenta sonhando alGH!Çar 
forntd de ctetr1ização em vidcl. 

a l rJUma 

Na pldiiU J~~ arte~, a angóstia com a noção hori~ontal do 
tempo 1:1erà encontrada no pano de fundo do p~icologia 

rcna~;centJ:->t<J, quando a crise de ordt:.:m e~.::p1r1tudJ fo.t 
trdduzida na~:; obras do:-; Qrdniles illíê:Jtrc:; t:n1 v1süe.s 
catnf>trófica!:> como a.5 de Leonardo da Vinci ~ A;:; pinturau de 
Leonardo traduzem a atmo;;fu o pessllr.i c; ta ;J,; f> L><> o a- E 
lH lucipuJm,_·,ntc, dclllroi.L;w p,:td iJ uo:1~;;-:; atl,'lli<o>e o momento em 
y,ue d rwr;:Jo de decadência começa a interugir cc,m u idl-du. 'k 
prcg1 c~';!.Jo. Posto atoJs]m, na arte renascentista localizdmo:c; a 
fase de tranciçâo durante a qual 0 metAford biol~gica, que 
d~~:;oc:;" 'l ;:nogr e:_:~Hl uo c) elo !iutul ;J] de c r Ct1ciment,; e 
morte, conlJcce uma nova companhcir~: u met6fora mecJnica. 
(Q __ J":iang1 rin:.mu. 1976) A~; telas r cnaso-:ntl ~;tas s~o 

intportants:• airHla por j}u::otrdrütu u pre;.;:_>ão ~;ob J c,nw1 o 
c;ü:Jt8ncia reli g.l osa de um modo geral se debut.i a. Ou seja. 
as p1ntur~n deste petiudo indic~m a tremerJdd cr1se de 
rcpresentaç~o con• que os artistas Me confrontcvdol. Então, 
u!< mundd!J<,~il:; ru orgar11 znç5o dos obras bem como as 
rcinterprct,:,çõc~ fl::-;icd:·~ c cmucioudiS do homem vivendo nunw 
:_;u;_-,,_,L,;,}L~ nn:C6Li~~éHLt tr;H)lEClll drt';:.;tlcu.mcutc '"' consciêncid 
dc:;tr- tir-~:; dL :J1_-rcuto~J.·:, do tempo. 

Sobre 
C 11 roa fl • H i cb::.r d ~ Ü.C.S:lldiWLi: -Ib.L i:tLD.lUJi:; l.J LL Lf ülJ f.ktl.bi:.l, 
Ni..'\'.' Yu L. Fcu r..;r, f;tr~Ut.J unJ \;:i.rüu;:, 197S'. 

D.e.ITtdL11Y corno qu+' a r cve lar uma_ 
democr.:>cju rcvolucionáriil: 

"l.nd 2-Ji.üCllil:J i::; tal:inçJ hu1d '-.•[ u:.:, tbut J ~: the 
positve [~ct. The l1U01an typc 1u dr3gen1~rnting. 

Stn.'!tchi.ng from family to SPEH.:ies UJel-e i<-' the 
wrJ.sti ng aw<Jy vri th royd] r dCe[; under <.Jü ut thc cm.l o f 
dynasties ... yotJ hnve seen tl1ose kings oí Spain at 
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the Louvn.o... Wbdt exhuust1on of an ancevtrâ.l 
Dl ood! Pcrhap::t sue h wan the disl~ac;;e o f the hlorndn 
Ernpire, certuin emvcrors of wlnciJ show faces whose 
fcatures seen to have mel te-d away, even 1n thc 
Bronze ... But then there was a remedy. When a 
society ll.'üS lost, physiologicall y exhausted, there 
carne to it an invasion of barbariam.:J who transfused 
ir1to it the youno blood of Hercules. Wt1o will save 
the world from the anaemla of the nineteenth 
t:entury? Will it be irl ~ few f1undreds of years ar1 
iuvan.i.on of woddngmen into society?". 

Traduzjdo e cjtado por Van Hoosboeck, G.L.~-TlJ.G. LJ,;;_g_gud Qf 
tb.c D.il.G.i.i!lantn, Ncw York, Columbla University, 19~7. Outro 
testemunho uccTcti di.! civilb:oção rom<Jrw diz o seguinte: 

"Il y avait ccrtainement une curiosité vers des 
époques qu'on disait faionndêeH ... Il y avait aussi 
l'idêc que les Prussiens de 70 dVaient êttê lcs 
b~rbares, que Pari8 c'êtait Rome ou Byzan~c; les 
romuns de Zola, tl-ª.D..i:!. avaicnt ~;oulignó la 
métaphore, et il y avait donc des décadents." 

{Eahn, Gustave ~- i1YllJb.QJi~1~.s .Y..t. D~.r.;i,l.Qgn_t.t>, Ver !ll c.r, 1902 
cltddo por Carter. A.E - :thB. I.d.su .Qf J1-º.C:ld.dt~LJ.ki: _ _ in Er:_gnch 
l...L!t;.Ld!J.JL~ 1l.B.lQ..:.19...fUll Toconto, Uni ver si ty o[ To r ou to 
PrF.ss, 1058, p_lo~;_ 

(19) Sobre a evolução do conceito estét1co de dccad~ncia 

aconselho o livro d C,_llincscu, Matei "Tlie Idea of 
De c a. d enc e '' i r r E.aJ:.t.:/2 ui. ID.!.l..df:r:.niJ:y : 8:i.:!lilt=.Giir:.ds: , D:!.lCU.d:e.nhB. 
r:U .. t.c.Ll. IndiaHa Uuiver:Jity rress, 1977. 

(20) "{ .•. ) A coup súr la Cd.tniJdraj-_son du paraitre pénible à 
EuyérJe Delacroix, peut-~trc ã touu deux; car SJ m11 
d4finition du l'Omantisme (1ntimité, spirituallté, etc.) 
vJace DelLtcroix á lu tête du ronwntisllw , cllc. en exclut 
r1atur~lment M. Victor Ilugo. 

( ... ) ~1. tJicto Hugo, dont JC 111:c vcux Ct:-lti;;;lnement pas 
\~ln'lLclet la noble~:>se et la majestl,, f!st un ouvri•~r beaucoup 
lJiu:--; adroit qu':invcntif, Uii tc-avuJlt:~r tnen plus corn::::ct que 
cr{ateu: _ Uclclcruj;~ c~-t QU~l~u~fol:: w~l~drolt, mai~ 

c::!:crJtlcllcmcnt c; (:ate:::ul ~- n. Vi etc;- l-Jugo lais:_,,_~ voir dan_;..: 
c;:; ,_., .. ,-: t,ll)l\_~d'--1:'~, lyr i' .. }ól("::; r:~r2m~.:t'lCJUL:f:->, un sysieme 

;]'dllqrl~'mLnt <-:t de contrJ~·;tcs unifonnes. L'eY.ect::ntr1c:itl: 
cllc mfmu vrcnd chez l11l d~s formes BYlliêtriquc~. Il 
p;;~--;,-Lds. à f1.H1d ct '.:mrjloJfo frnidc.~ment tou;o; leB ton"o dt";_ la 
r une, touteB les ressources de ] 'antithóse, toutc~J 1cs 
tricheJ .. jcu de l'opposition, qui sE scrt de ses out~els avec 
ur1~ dextóritó vtrit~blement admiruLlc Lt curicusc. M. llugu 
éLnt n,~tun:::l.lement ucadémicien avcint Que de na:-tre, ( __ .) 
Hl Dcwdelaire, Charles "Dalon de 1(1>16" Jn E..cri.t.s E1lr: 
L.:il..L.t.. Editions Gallimard et Libraire Gi:ner.ale Frauçaise, 
'J'omc I. 1971. l-'·16.1~62. 
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(21) F',.1ude1o. re, ChtuJe:: "H1chatd WJ'JDCl ct "TanlliJUEcr" d 
Parir;" n Lcri!,J;:i Bllr.. l.:.ar:..t. Editions Ga11imard et L1bra:irif:: 
Génêrale Française, Tome li, 1971. 

(22) Calinesçu, Matei -Opus Cit. 

( 23) 

(71) 

Gautier, Thêoph:ile- Mªd.e..m2iâ~ll.e. Q.Q M.a:u.llill. 
Garnier Frêres, 1985. 

Pari::;, Ed. 

Carter sustenta a teuc (}(: que u decddcntiuruo do 
senão umu l.Hver são do:..; fundamcntoc du cul t.ur a 
ndo deixa de ser também uma mJIÜ:Jfc:..tuç5o do 
pr 1m i ti v] ~;td: 

século XIX, 
ocldcut;J], 

pressuposto 

"Thc more so siucc decadence {âl,_; the writcrs of the 
per1od undcrstood it) look at first glance like a 
revolt ügainst primitivism in some way it i~- nut 
in a rnuch more irnportant sense ~t is simply anotl1er 
roanifentation ot the old myth: it iH primitivism -
8 r?.:;:;l:;w.l.l.C.ii-" Caxter Opu~;; c i t, P- 4 

(25) As idCicHJ de Gautier a respeito do artificialismo furam 
!ldrafra.seüdas por João do Rio quando tratou dos tatuadores 
do rua, homens e[~trdngciro::~ que trouxeram o h,jlJjto de 
ornamentar o corpo. Nestes l1omens fica preoer1tc a nugcBtão 
da proximidade qw.2 cu:ca a noção de primltiv1m:~o à idê1u 
de artificializa~~o vi.stnn em Gautjer 

HEra no nua Clapp, pcrtu du cais, Ilo 56culo XX. A 
tatuagem! serà ent~o verdade a frase de Gautier: "O 
ma1s bruto homem sente que o ornamento traça 11ma 
linha indelével de ::::cp,-uuç:ão ent1c Llc c o dnimal, 
t quando não pode enfeitar as próprias roupas 
r·cclama a pele"'/" (l:;L_,_ll_,_E_..._[l"""' p.2fl) 

(.?6) Nos CJU.Jdtos dr: Delacroíx Baudel.ain2 viu uro ltirw à 
_f.Jtd1idadL, o tom mc1anc6liCO c :::ü[riUc- que lhe trdduzj_d u 
condiç,']o hunu3nu. Na biogrufi.1 do Id.nt.or .ele di;,: o !Jegulntc: 
"L,-.' m\.)r,;litC ch- ~;c;; ocUVI\.·:;, :JÍ tnutc f(oi::; 'Ll c:---;t r->ennit de 
pu1rlé de: L! moru1lté eu pc.intrE, pul'tL uus;';i Ull caructére 
m~:;}nclJJ.:;t(' vj!~ib1E. Tout, dan ~:::ou ocuvre., n'est que 
desolation. masuacre, inccnd1cs, tout parte temoinage 
cuntre l 'eterncllc et incorrigiblc barbu.rie de } 'homme. Le~::l 

vilJc;-:; lnc:endJc.f::·'; ct fnm<1ntc:-:;, 1v~ vict1 JfiC cç~;:·gf.:~;-1, }1-;;3 
f,.:-mmcs vio]e(os, l0:s enf<J.ut:; eux--mLnH-_'::; jc:t(,,G sou:._-o le~_; pJed::> 
des chevaux ou sous le poignanJ dcs ntf'rc:.: de] 1!".:1ntes; tou:.> 
cet oeuvre, dit-·j(.:;-, n--;s;-:;r~mb1e ,o; 1Hi J-J\/1Ulii-' trtr-1b1e compos(-; 
~ra l'honz1eur ds la fatalitl et d~ l'irremcdiabl1: Juul~ut _ 
("Salon 1846") 

Aoord o comEiltêric d~ Jo§o do Bio soL~s o pintor c2rioca 
Xavier: "precipitei-me num bonde, !:iôlte:í comovidt) como se 
me assegurassem que eu i. ria ver· a JOCONDA de DJ\ VINCI, e, 
quando os meus olhos sõfregos pouL;'-H .. am __ nu cr 1ução do 
pintor, uma exclamação abriu-m0 o~ lábiou c os br2coo. Era 
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~.limpleumente um incêndio, u jncl:IJdio de uma cjdade Intcird, 
a clldma ardente, o fogo que1ruando, torcendo, destru1ndo, 
desmoronando a cidade do vicio. Tudo desaparecia numa 
violenta~io rubra de fornalha candente. Seria o fogo da 
luxUria, o slrnbolo devastador .das paixões carnais, a 
reprodução alegórica de como a licen~a dos instintos devora 
e queima a vida?" {uA Pintura das Ruas", A.A.E.R., p.5l) 

(27) Baudelairc, Charles - "Edgar A. Poe, Sa v1e et ses ouvres" 
1n .Q.e.UYLg .CQIDlll.é..t.e.s. Paris Seuil, 1968. 

{2['.) E intcrcu;-;antc frizar a necessi.daàe de acompü.nhdr a 

{ 29) 

{30} 

( J l) 

valorizaçJo do intelectualismo, presente na raiz d~ criação 
da modernidade, porque este nos auxilia a compreer1der a 
l 6çnc:a dd obt" de ~João do nio. Ao reinviildicaT .::t reuov.::u;:ã~J 

litcrària o escritor recorreu a alguns clemcritos jà 
reaproveitados da obra de Poe e Baudelaire pelos 
decddentistdu do final do século. Como teremos oportunidade 
de observar, João do Rio fez na literatura brasileira um 
uso tardio do sensacionismo e da força cerebral. 

Gautier, Théophile - "Notice" in L.~â El:cur:.s du t'l.GÜ. Paris, 
Calroan Lévy Editeur, 1898, p.l6. 

Em J868 foi publicado no .G&L?&.tt.e. .Q.§. LLim.c,g uma tTitica a 
L!;D .EJ.~JJ.L.Q .d.!J Msü. a~:::minaàa por Pon Mart:in na Qual o 
ensalsta qualific:d o livrc1 de! naudcla}rc dL »rnacdbre, 
cudavé:riquc, démonique et VillllPÍl'':ÍQUE." l;, tônica colocada 
nos aspectos mórbiduD e na cüractt;rloticcJ md<:iJ~fd dos 
poemas, entretanto. recebem por Pdrte da critica uma 
revio~o definitiva no prefAcio de Gautler à ediç5u 1868 a 
pdtiJ da qual se define o que viria a ser o 'cannon' da 
critica de Baudelaire, ou sejd, o c;Ucl!G do decadentismo: 
morbide2, dandismo e artificialismo. Ver Nuuent, Robcrt 
"Baudelüire and his Frencll Critico 1868~188]'' -em Modcrn 
L-Ilyu~ge Quatcrly, 17, 1956. 

Mcndc::..:;, 
lr1 c~rtc:· uvu~ cit. v.97 

l·':.cmJ.:::._;, Catu}J.c - t1s12L.l..~;.iHLli.~lit. Dc.ntt.:, 1890, p.SJ .. -2 in 
C~rt~r Opus cit p.96 

L;.l.::_Ldi.i, f'i.i.rl:::;: tJLrc.;r1c Plon, 1008. 

(J:;) lluyuman.s, Karl J.J\:. -- .CJ.:O.Q.l.Ü.El LB.r.:iJJ.i.i:D.f':1cJ -- l-'dris: Eil1tionB 
l·1drcel Valt:at, 1920 

(JC) :=obre Jcdn Lurrcün L~ urn intere<:~s • .u1te tri.ll><:Jlllv Jc Philipe 
Julli.an. Jullian afirma que JCdll L(n·ruin fui u;;1 eBcrjtnr 
drogado. a exemplo de Baudelaire, um escritor pederasta 
untes de Genet c um embaixador de Sodonk; prdt:icando o 
jornalismo entre lBDS e 1890. Jean Lorrain escrevia sob :1 
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f<~nnula fatno~;u dt.:: "Pdll M<.::11" a~:: sut;s narr<1tivu~ mund,J!Iu.s; 
observo Jullian que: 

"l'appcl á 1~ luxure, la glurification de la 
vroatituition et du crime, l'assasaln et la fille 
port6s au pavois, des épithétes et de2 mêtaphorei, 
voilà la pfiture donnêe touo les matin à den 
ntillieru de lecteurs. La France n'est pas la reine 
de Mardigras, ld jambe droite lcvée, gantée de Las 
no1rs, êmergear1t d'un foiullis de dentelles et, 
dominant sun ct1ar et les rues, 3a Majesté le Vice, 
L1 yuu1ue." 

c~J.c.an L.Ql.U.: . .r.i!lD 
Artheme Fdyard, 

QU 1<> 
1974. 

{Jean Lorruln) Durval, 
Ollendorf. 1901. 

12JlJl. Paris: Librairie 

Paris, 

(38} BdudcLlirt.:, Charles - "Lc Peintre de la Vi e Mudcrnc", opus 
cit., Tome li, p.l82 

{39) O sentido da transgress5o neste caso vem dc1 prazer tncomurn 
qtJe o dandi deriva do mundo parcl s1. As características 
desta transgrcssâo vâo ser percebidau nas personageras do 
romance decadcr1tista, assim corno nus reflexos deslocado8 
dentro da obra de João do Rio, onde se trdnsformarn ern 
:;inón·uuo d::c violên<:ln. 

{ 1 o) 

( 41 ) 

( 4 2) 

Buju, i\nwto]L, 
p. J 01) 

1888, in CcH ter. Or;us c i t. 

In C ar ter Opus cit. p.8ó 

lluysmans, Karl, J.K. 
seguem foram retiradas 
(Trild José Paulo Paes) 
J9C7, p.l74 

8 B.e.b.QlH:B. Todas as cl tações que 
da traduç:do br-asileira. 85. à.Y:!::tfirl.dfâ, 

- S5o Paulo, Companhia das Letras, 

(43) A v~]orizdçâo extren1a do DiOLilijrio, do~ objétos, e da arte 
de decoração se insere nd vreocur~,;:ç,':lo t.ipica dn f3écu1o XIX 
com relacào á!; arte~ oplicadas. P2r0 u estetcl d~ctirlenti~til, 

este v<JloriztH;:ãn ;;iç.;niflc,-J a possJbil:idadc de imaginar uma 
OIJtra rr~lidd•]L d p.:rtir d0s e~tlmulor 

J.t tcL;to::::. Donh,cn r:nm um modo dF ev.:J.::~~ju tr·u.z 
verto dos adereços, mobilias t padrôPS 
corJcebidoG velo movin1etJto conhecido como 

cLodo:J p~loto: 

o esteta para 
de ornamento 
l'.rt Nouvf:au. 

Contemporáneo dos âe.c:cHientistd"'· o mnv:imcnto cL,~mddo taJnlJém 
Jugendstil, Stile Liberty e Modern Style, procurou 
encontrar novas formas para o desenho, seQundo uma pr·opo:c;ta 
d0 ~pro~intaç~o. entre a técr1ica, a ciênci~. e o mundo 
natural. Iuto levando em conta que a industrializaçâo 
resultava numa separação entre a natureza e o artificio. Ao 
r e cus ar l'~sta opos1çâo. a arte 
scnt j do de J?st 1 li zar o.s 
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( ~ 1 ) 

reutilizando motivos retirados da botarJica, Lic>logid 0 
outras ciências naturais. Dessa maneira as floren, àrvorcs 
e folhagens aparecem imprimindo padrões de embelezamento 
dando conformadlo ás paredes, colunas e escadds _ As 
mudanças nas concepções dos desenhos eram visiveis no 
alongamento das linhas que se desenvolviam em movimentos 
circulares e tortuosos. As curvas, os movimentos sinuosos, 
as linhas scrpenteadas eram expressivas de todo urn conceito 
sobre a criação artistica e a crJdç~o das formas da 
natureza. No dominio da composição, o estilo Art Nouveau 
Cl~Iou sobretudo ct sencaç:ão que o estetu buBCd notõ sonhos c 
nas sugestões da arte. A grosso modo, o estilo Art Nouveau 
se manifeHtC)JJ nd 0rquitcturu, na pint11ra, nos móveis, 
tecidos, nas Ilustrações e no vestuàrio. Sua import&nci0, 
no entanto ficou ressaltada nas artes aplicddas, 
pr incivulmer;tt': nu urtc de decoração de interiores. Quauto d 

lsto, o movimento representa o Diodo de vida da l>urguesia da 
Belle Epoque. Soficticado e refinado, o estilo trouxe 
beleza e graça para oc motivos doa artefdtos e justamer1te 
r1isso se aproxima do esteticismo r1a literaturd. (Pevsner, 
1980) 

Vale a pena reproduzir 
E~seinte~ sohre a obra de 

parte dat-J 
Moureau: 

observações de 

"N;J ol.Jru Jf:ó Gw->LJve i'1oreau, conceL]d<'l for;:.; de todo~; 

o~ dcido~ do Tcstdmcrlto, des Esseintes via enfim 
rcalizuda vqucla Sulomé solJrt~--humu.na c c~_;tranhu que 
hflvia ;;onhodo. Ela nã:o era rnaiu ULn:nas a bai 1 a: r i na 
yue arranca, com uma corrupL:> tor~1,-;io de BCU:S rins, 
o grito de desejo e de li:l:;ciVld de,:: um v c lhe; CJ!H-'0 

cstdnca a energia, anula a vontade de um rc1 por 
rne1o de undul_~ções de 2e1os, sacudirJdeld~ de 
vcnt.r e, c~-õtr emecirnentos de coxa"';; tornava-se, de: 
algum2 mnne1r~. ~ deidade simbólica dn 
indestrutivcl luxúria, a deuaa da jmortal Jlisteria, 
a DelczJ Thdldita, entre todds eleita pela 
catiJlcp:Ji.a., 1.1uc Lhe interir,;.iJ d::-; C<HJJ.C5 c lhe crn-ijct 
cg; mÚ:.it:!!lo:-:; d Tlr:;;t;; nwnnt.ruo~>u, iri("'!lfL:;·cotc, 
irr-esponsável, inuenslvc1, 2 env,..;nerwr, coJao d 

Ilclenu diJtJy2, tudo qunnto dela se JVfOXlln~. tudo 
qu~11tu a v0, tudo quJnto cld tllt:d.~ Cv-~6) 

Des 

f\:rd un:.J ,.<n!,].'i_sc: mdis dct<JlfuCL: :.;ubrc u:"~ op:.;[.:;__:;; f::L:tf:ticas 
de Jluy:-;litcHl~ r c comendo L.:ver , Jilm<:.n; -- 1:ln,;. I:lLJ:1 ;:..;i:,Gi).!Jiln.t 
(l) · 0 t; 'll'll" l.J· '.l! uf J. K. IJu••um~n:J.l New Yu~k, CitHdel ~CJll<J ,1 ,,_r, 'o. ~I. ~ • 

Prer;G, 1953. 

{46) U~r1 noclLroLcl~ nrçumcnta rJUffiil direção difcrer1tc. Qu~r1to aos 
juizos criticas de IJuysmar1s ele acr2dlta que a personagem 
De~ Euscirlte~ rcJJmcrJtc c~pcll1~ clB cor•ccpçõe~ c~tótic~s do 
autor·, o que de ce-rto modo atb a enfraquece por -:::ru-e 1 imita 

·sua profundidade e tira-lhe muito em consistênciu 
existencial_ Contudo, diz Roosbroeck, estes pronunciamento[-> 
manifestos no gust.o c nds atitudes de fo-rma consciente 
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servem para provu.r que ÕI;d l'!:i:i:':.f-..iâiE.l. na rcwlldddc, r~ umu 
parOdia dos ddepto~; de BdtHJc1uire. Dos estetas da geraç:clo 
de 1880 que exploravam menos o Bu.udelaire verdadeiro do que 
~ua legenda de diabólico, degenerado, libertino, a qual 
caraçterizava o poeta Pelas sensações esquisitas, pelo 
sensualismo per·verso e pela doença nervoscl. Hoo::.;brueck 
defende portanto uma viaâo caricatural para Des Esseintcs -
a quu.l teria sido fruto de um exagero das poses e teorias 
dou estetas imitadores de Baudelairc - em quem estas 
atitudes intelectualmente concebidas ~parecem aplicadas á 
vida de um euteta neurôtico. UTlte MarqJJjs dns Esseinteu 
constitu1tes a far more vitriolic asperDion of the esthete 
than any of the attítudinizer~1 in this English burlesque of 
the velvet jacket, the flowing locks and the exquisite 
13ensation. The satirical overtones in 8 B.e.hQli.LS ar e so 
nurnerous und so easily perceiVed thclt a few more definite 
examples of its sarcasU.c intentions will prove it to be 
largely a parody of the po~1ture -· rnrE-~terfi of tiH: ''Enthetic 
Eighties." Van Roosbroeck; .Thr.:. 1.e.9~D.d .QÍ Q.ei,';iá.d.t:.Dllâ- Opus 
c i t. 

Num artigo publicado ern PALL MALL, ~João do Rio utiliza as 
principais caracteristicas da personalidade de Des 
Esoeintcu para elogiar a aristocrát:'!ca figura de Freitas 
Vale, um dos financiadores das atividcldcs culturdis tais 
como as famosas reuniões na Vila Kyrjal: ~Freitas Valle! 
Uma f J gura de Huy:::mans a expressão real do sonho- do 1::. 
Rg1JmJ.Ll;I? Nâo. Uma figura cornplexd, cheia de tdl força que a 
gente fulheid OB romances da Com<':.dJ a Humana e sente que 
Balzac j& 11~0 exi3tía para fazer-lhe a bioqrafia 
irnperecivel. Nada de mórbido. Umu sc.Júde, um equillbrio 
nervoso de duce romano no começo do í rnpér i o. E nessa 
vlenitude de músculos c de Lom senso, envergadura mãscula, 
cujo maior prazer é erguer, amparar, proteger - JJma 
sen;;;) b:ll idade tão sub ti 1, que é como o t10Ui hilrmõnico de 
todas as ser1uibilidades diante da Beleza. Terld sido assim 
Mecenas, a qu-e o Horàcio dl.screLJ.mcnte fazia versos? Teria 
sido ass1m Petronio? Foi assim o imperador Adriano? Na 
Amêrica do .Sul, no convulsionudo começo do século, numa 
terr,:.t c numa c1.v1lizaç.So em CJlF u dflnamcnto nunca é 
qucilidude do cquilibr}o - d su~ f19ur·a mdrca cxdtamente 
I-H'"lo uco1do de LJUdlidades contt-Jr·iaT em <.:parfn(:ia. Ntc!GSe 
momento cr1tre os artistas ele uo~r: ~cspr~ocupa<~u. ( ... } Ao 
conv1ver com o homem n::finad:;, VCH::ta dú CllW,:.-i1o, lcdor 
espl.O::;nd1do, criu.dor· de perfumc:.J. urc:Juc_;;t.r;-_;_d(}l- Jr: vjn]w:.-;, 
<1dm:irador de urtc, .:.tgindo numd utmor-~fer<.J de bcle:r;a .sorwra, 
pensamos no Des Esselntes de Ilu~~:-;mcJn:.;, 

ubcc::_-;~;ãu urtifici,~l; ou:_-, fant.J:.:;ias do~> escritores tentando 
a fixaçJo de uma criatura só cap2~ de ~entir, cumvrcertdcr c 
refletir a Natureza no apuramento da sud quinta ~ss~ncia." 

PoDto i'>to, tr-otaremos de indic<H a entrada L1Inbb.m do 
avessismo na obra de João do Rio, e mostJ~·ar que n-ele a 
tend6ncia para d artificializaçâo correspondeu ao desejo de 
superar as condições precárias da realidade social e da 
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(47) 

( 4BJ 

{49) 

(5o l 

própria r1aturez~- Qu~r1to ü istu, observaren•o~ que os 
recursos estilisticos stJutentaram o citJisruo e J 1ron1J dau 
personagens, ambos assinalando o modo que o Autor olbavd 
seus contemporâneos. 

' Citado por Thor·ton. D.e.,ç;JJ.dsmí .D.il.e.m.a. 1983. 

Noràau, 
Edition, 

Max - D~~gngr~tinn. 

1968 
NFW York.: Howard Fertic Inc. 

O desenvolvimento da cifr1cia médjc~ contribuiu para a 
evoluçâo dos escritos decadentistas e consequentemcrlt(: de 
toda a teoria da decadência. As perversidades teóricas de 
Gciutier e Baudelairc passam a nJo ser mais explicadas como 
prodtlto de uma aGpiraçâo mBtafi:1lca ou idealista mas são 
vi::;tau como sintoma::: de uru autor psicótico. Para isto [oi 
importante a evolução dos estudoc psiquiàtricos cl part1r de 
Pinel ("Traité mc.dico-·philosophique sur 1 'ctlJ.eudtion 
mcntale", 1801) aos quais seguiram-se os trdbcilhos d~ Dr. 
,Joneph Moreau (de Tours) ("De 1' influence du phy:;lque tmr 
le moral". 1830; "Etudes psychiques sur la folie'', 1810; 
"Mémoi r e~> sur 1 es causes prêd i spotJi:mtes hér ód) tu i r e:J d1:-: 
l'idiotie ct de l'imbecilitê, 1853), do Dr. Pruuper Lul:!JS 

("L'I!eredité Naturelle", 1850), de B.Il. Moral ("De lct 
forrnation du type danu leo varietéu dêgénerêes, 1861} c de 
Lombroso ("Genio e Folia", 1863) cuja concluodo diz muis ou 
mcno:~ uss1m: "la frcquencc et la multiplictté des d{;~lires, 

des ca~actêreo de deyer1erescertce ... la dêrivatior1 ct vlus 
(':fletH c 1 a dec;cendance d 'al co o 1 i ql.ll'.s, d' imbéc i 1 es, d' id iots, 
cl'cpll2ptiques, et surtout lc caractêre ~peclals de 
1 'inspi r·ation, montn~nt que le gl:-nie est une psychose 
dtg~;nctive dun groupe êpileptique" (citado por Carter, que 
trata r1o capitulo 3 sobre os traços de distórbio r1ervoso c 
hereditariedade na literatura francesa Op. cit.} 

Artigo citado por Thor·ton ~ D.c.cadent Dile.mma. 
Arnold, 1983 

London: 

lu thur Symom: 
dJr:otJn>;Juiam 

per tcncc <1ü ;,;r upo de c r i ti c os du1---1 ilno:.; 90 çu<:: 
a l j ter <1tur a "decadente" pelas :.;uas 

caracterlsticas imprc:.;sio111~tuu c pc];, (Jlta d•~ tt}t~lld~,J, 

HdS obras_ Syruom;, Riclwrd Le Gi:ill.ierme, e Iluvelucl-·. E1lJ.!'.J 
curJccbE~ram d tlecadtncia como Urnd tend0rJcia a liwitnr as 
perspectivas, u que significa a falta de um~ forma 
orgJnlciJ_ Mais tarde c~ta limitação Hcria reJnterprctcldrl 
pela critica marxista do decadentismo em tcrmog de 
,.; 1 i cnaçclo. Nc;;t;-, ~;f: cu] o d c r i t _i c,') do dt:cadf,nt) ;.;mo r ect'beu 
influéncia!.J fn2udian<:1s e analjr.;;ou a produção do;o; uno:::~ 90 
como desespero, agonia, uma visâo estritamente litcrAri~ 

que viu neste per1odo uma fase de #dark pas~age~". Em 1933 
Mario Praz escreveu seu trabalho sobre o final do ~?culo, 

fi.QillSI1!is.;: l':.9.i2I1Y· onde viu o decadentlsmo basicumente como 
urna continuidade do romantismo !la tendêncii.'l á mental -1 zaçdo 
da vida, na excitação pelos motivos sexuais, e na 
esterilidade contemplativa. Em 1917, Joad, aproximando o 
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romantismo literário ao que SlgDlficou o liberalismo 
polftlco, viu no proce~so de auto-centramento do qual 
resultou o esteticismo uma perda dos ideais t&umanitários. 
Ele argumenta que por seu carâter reacior1àrio e 
conservador, o decadentismo n5o poderia dividir com os 
românticos a parte ideológica de seu projeto, produzindo 
então uma espécie de paródia, porque, "the only solution 
for the 'fin-de-siécle' artist therfore, was to accept the 
methods and basic conceps of romanticism without its 
ideais. Segur1do Joad, escritores tJis como E. Dowson ("Only 
tjred/ of ~vcnythir&y I cver desired") olt1am a s1 mesmos 
como uma culminação do passado revelando urna leitura do 
homem que representa o sinal de uma ttmdênc.ia finisseculor 
de interpretar erroneamente o lugar do homem no universo e 
tomàr esta v1são do status humonw pard conduzir iJ. 

sociedade. (Joad, C.E.M ~ .Qs;..!:;QQ.e,n.Ç~. Loudon 1917.). Depois 
desta critica baHedda na aus6ncia dos valor-es mordlS e 
divinos, uma volta aos critórios morais na critica do pós
guerra, Ryals fez uma distinção entre o romantismo e o 
dccaderttismo caracterizando, o primeiro, pelo esforço em 
direç~o a uma sintese, e o segundo, novamente como a perda 
dos senso de proporção. Para Tiyals "Decadcnce. clC f<H u!:.; 
the literature of the n:ineteenth century is concerned, 1s 

but a subfase of romantísm ar1J cxiatu, ir1 varyirtg degr·ees 
of courHe, ~1erever the romantic irnpulne exists. Thclt iu, 
if romant.lsm i~ the state which rcnultr> where the clas.:Jical 
syntenis ba.s begun to des.integrat.e, then decadencc ir; the 
re!Ju]t of thc complete desíntegration "(Hyalc, Cydc del.·~ 

JAAC, 1958). No .:mo !Jeguinte HoLcrt Pcters ataca o trubalho 
de Hyalr'l dlzcndo que :::nw criU.ca partiu dos clichês 
adotados pela critica do r·omantismo e consequentemeote 
defini a o decadent ismo com 01::1 mesmos e qui voe os. Rya 1s 
teria, segundo Peters, ignorado tarob~m os escritores n5o 
decadentistas da tpoca, cujas obrdH fordm tão ~rovoc~tivas 
quanto 1-1~ dos primeiros. Nas màs avaliações dP. Symons. 
Dowson e Pw.ter, ele acredita que Ryaln distorceu inclusive 
o~ usoo tcmãticos. as tentativas poéticas e u p~ptl da 
person~lidQde de cada escritor. Pcters por istu propõe que 
a moldura de uma dcíiiliç3o para o ducadcntlcmcl ir1clua J 

vasta complt:xidade vitoriailiJ, "of wllidt \lt--:cddc~·w(~ j;~ but 
onc: lmpor-tant manife.statjon; and shou}d h,-:.ve tl1e 
pcrcpJCdCltY tu ~ot: tt10t thclJC ÍlnHl year~ werr yt:arM of 
comif,ction a.nd p::cdictlou as well as culm:_uatlon." O 
CI11.i<:u completa dizc.ndu que uma dcfini\;do uen:~1ve1 ";.;fJOuld 
(:/'.VL.J .. IIJ th';:: t3';ffu· ·llJ(J y:u,;lJtY l!ci-~JLC!J nwdc1 <J.Jld ímituLr.oi;, 
bc:tween tlii: first~rate and tht-0 inferior" (I'etet~>. Hober·t L
Jl\/I.C, 1959). !'Jos urws 60 d criticu do dec<JdcHtu .. ;mo recebe il 

contr lhuíç;:;ío dv Ildrry:; i.JinJdcl que de::wn-:nt.e Uo;;J estudo~: 

fcjtos até entâo, propõe a divisão das obr~~ em três 
cateç,torj.as. We.ndt:l explica que a critica tende a cr1ar 
eopect~tivas em rel~çao aos utributos dados a um movimento. 
Elo Jeva a que ~'":: er.-:vere, por exemplo, que os atr-ibutos de 
uma manifestaç;do literário fruuceJ:Jd surjam na produç&o 
inglesa e vice-versa. Dai a corrente de morbidez frequente 
na poesia fruncesa, segundo ele, ter sido, e.:-:ageré.lda rw 



tratamento dos decadentes 1noleses. O mesmo ocorreu quanto 
ao fascinio dos escritores pelo conceito de androgínia. A 
part1r desta tendência da critica, Wendel observa que trés 
t1pos de ficçâo receberam indistintamente a denominação 
~decadente: o ~new realism~. o nsentiroental romancen, e a 
~aesthetic prose~. Unidas sob o mesmo rôtulo decadentista 
essas manifestações literàrias dividem entre si apenas o 
Interesse pela compreensão do impressionismo e a atitude de 
~desillusionmentn (Wendel. Harrs Elt. 1962). Helmut 
Gerber. também na década de 60 reporta o decadent1smo e o 
estet1cismo coffio formas de reação literária contra a 
sociedade vitoriana, ou rejeiç~o ao gosto vitoriano. Ele 
acrescenta a interroçante histórica para indagar sobre o 
efeito destes mov.1rnentos genuinamentes literàr1os sobre a 
produção posterior de Ezra Pound, Eliot, Aldoux Huxley e 
Evelyn Waugh (Gerber. Eelmut. EFT, 1962). Nos anos setenta, 
aparece de maneira ace-ntuada a critica do decadentismo 
segundo a teoria da produção cultural. O estudo de Renato 
Poggioli .sobre a vanguarda européia leva em conta o mercado 
e o consumo das obras de arte vendo no decadentismo as 
rr..arcas gerais do .movimento vançuardista {The Theory of the 
Avant-Garde, 1968). Reoina GaQnier em 1986 tentou 
demonstrar que a obra decadent1sta de Oscar Wilde 
contribuiu para a cr1açã.o de um discurso e de urna audiênc1a 
moderna. A sua análise propõe uma teorH.>. do esteticisrno, do 
ponto de vista do consumo, ou seJa, procura responder ao 
lugar da arte traÕlClonal dentro da sociedade de consumo 
vendo a 1nterelac:ão entre o mundo da arte e a vida a partir 
das práticas do espetáculo moderno. da proliferação àa 
1mprensa. e do cresc1mentc da propaganda. 

{51) Atê aqui tentamos desenvolver um pequeno resumo dos debates 
em torno da id~ia de àecadénc1a e do estilo literário 
correspondente. Não se pode precisar o inicio deste estilo 
embora Victor Hugo seja tomado como marco em consequênc1a 
das suas modificações no alexandrino clássico {enjambement 
sobre censura) e de suas alterações no vocabulàTio. As suas 
Influências foram assinaladas especialmente a part1r do 
trabalho que observarmos aqui. Em seguida~ Gautier. te-ndo 
apreço pelos esc ri ton:s latinos~ analisa a obra de 
Baudela1re fazendo uma oposição entre o decadentismo e o 
estilo clàs1co. h 1mportánc:ia de Baudelaire, e com ele 
Edgar A. Poe, està na criação àe uma técnica cuidada~ de 
uma poét.i.ca em que a inspiração é deliberada., controlada. A 
obra de Baude1aire contribui para a definição do estilo 
decadent1sta 1ntroduz1ndo novas metàforas e epltetos, 
efeitos criados a partir das 1maoens e da sintaxe nio 
ortodoxa .. 4,c mesmc tempo, o estilo também se afirmou pela 
predileção temãtic=: morbidez, mulheres, aruor e a cidade. 
Com Buysmans este tr·abalho estilistico tomaria sua forma em 
prosa. O ;>Eoso do ro-rr.ance de Huysmans se encontra tanto na 
temát1ca inovadora quanto no uso que o autor faz da lingua. 
os neologismos, os maneir1smos e a JUstaposição de 
vocàbulos da lSnçua clàssica dos termos estrangeiros, à 
gir1a e epit.etos vulgares produziram os efeitos inusitados 
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(53) 

e provocaram as reaçõe!·; de indl9X><H;ão. A decompo::;iç:,)u do 
enredo ê outro sindl deste eotllo que Bourgct apor1tou ew 
Goncourt: "in I.;tylc oú }'uniU: Ju liv1·c ue décompose pour 
laisser la place .1 1 'indópenct:mce du mot." Gouncoul' t, neste 
sentido, foi responsável por uma inovação tanto voca_bular 
quanto aitàtica. Ele inverteu a ordem das frase~. usou 
palavras técnicas o raeologismos. fjcou conhecido por 
goõ:';taJ~ das excentricidades da sintaxe. Finalmente, o estilo 
decad(·:ntista deve :,;c r r cconhecido por do] s ângulN> oposto~> 

pelo exagero dos prccio~isrnos c pela vulgarizaç5o do 
vocnbulhrio. Por esta razdo os seu;:; Aspectos refinados 
definem o e:Jtilo .d.Qlik.a.t enquanto o gosto pela gir id de 
bulevar e a temática da perversão definem o estilo 
UQUUlaiLC {Curte r. 1958). 

Do ponto de vista da$ artes ent geral, John Reed analisa u 
estilo dccddentista caracterizando-o pela falta de coes~o. 
Segundo ele, tr·üta-l:e de um c.otilo marc<1do pela 
justaposição de motivos que se repetem até a dissoluçáo. E 
d trJrlClJndéricia do nada. Em relaç5o a seus correldtus a 
arte decadentista é uma arte de dissolução em que o poder 
da imaginaç.S:o tende a abraçar o imposlvel. No romanse, o 
seu método representa um principio de provocaçdo e 
inflnlubilidade com o abandono do enredo em favor do desenho 
ornamental fo1~mudo pelil somat6ria de motivos. Atr aves da 
.:Jdição ponnéUH::nte de motivo~J que r>c n~petem e da 
atomi~açâo, o estilo dccudentiL:tc afirma uma clilLoruçâo 
conDci,:Jte que vl5d o provoc,n o LA=.tblico. O e::tilo, diz 
Uecd. pre~uup6e a ciUdi&ncia, trd~e11do um sioniflcadu em ai, 
'JÜ;to que é um modo de mani.pulaçilo. (1985) 

Huysmans - Karl J. 
SJatkinR Reprints, 

~ En r:..o.:u..t.e. in Q..eu;.tr.:.eB. .C.Qm!21.il.e.s. genévc: 
]972. 

Prcíàc1o de L.a.tin_-.MYH.ti.gu.e:, i{emy de Gourmont, 
t1ercure de F rance. 4a .. ed., 1930. 

Bül5, 
Erne~;t flammarion, Paris, s/d. 

Ed i teu r 

{51) Euto prcfficio foi publicado como av~ndice 6 cdiç5o 
brasilcird. Opus cit. N0 orlgir1al J divarg&nci.a de ll1Jysm2ns 
><om 7(']d ficou m<Jl:~ ou mcnot; f(-;:-,umLdü Tif::r;te yaràqrJto: 

"Lc NJturd.l}~~m s'c:::;;.;~:ufflu.l_t ,) tourner la mcule 
datlS le même cercle. La somme d'observatiotls que 
c:hacun avajt f~T!tmaqa~;Jn.;_\e, en le:21 pretJilnt sur soi-
mémc et su les autre~>. commen;;a1t á s'epui;-;cr _ 
ZoL:.~, qui étuit um bc:uu décorateur de th-éo.trc, ::::'en 
Urait. en bros.:::;ant des toile;,-; plus ou moins 
prLcises; il suggerait três bien l 'illusion du 
mouvement et de la vie; ses hêros êtaient dênuês 
c)'ãme, régia tout bonnement par des impulsories et 
des in~tinct. ce qui simplifiait le travail de 
1'ona.1yse ( ... ) 
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Naus autres, mo1nB ràbblé~ et préoccupês d'ur1 Hrt pluu 
subtll et plu.s vrcti, uous devlorJ~~ nou.s demander si lt: 
naturalisme n'aboutissoit pas à une impasse et s1 nous 
u'allions pas bientôt nous heurter contre le mur du fond" 

(55) Baudelaire, Charles - "Le dandy" em .E:3;;;r.i1.â Elll.t. L~ilr..t, 
Torne II. 

{56) John Prevost - l..e D.a.nd.Y.Bru.e .QD ELáiD.b.B. Genéve, 1959. p.78 

(57) Barbcy D''Aurevilly Dli 1J,gr.u.JYLID1':. _gl .d.e. Q.e..QL.9.e. .B:.r:JJlli.ill.tJ:1. 
Lausar1ne. 1945. p.J5. 

(58) Idem p_ 250 

(59) Moers chama os ensaios de Baudelaire sobre o d<HJ.dicmo uma 
~poctic destilation" do livro de Darbey o•Aurevilly. Muers, 
Ellen - .Tb.ê. Dan.Qy__;__ Itr:11mrugl i.Q J:1~gLJ2QbiJ; New York, Viking 
Pr ess, 1960 

(60) Baudelaire, Charles "Le Peintre de la vie modernen 

(61) Idem 

(62] Carlyle escreveu urna série de artigos er1tituladus 
'dandjacal sect' onde criticou os dàndis de sal~o. 

{63} Wilde ''adoptcd the churacter of tlle dcmdy as transmite.d to 
l1im by trw French dHd Engl ú1h t!-adi tion:; o f dcmdysm and 
added to i t thr: stresses on forro and ~:;ensatior: that make 
the Hildean dandy uni que." Gonz. Arthur - "The D<.Wdl<H.:,~.il 

Drama: A Study of the plays of Osc~r Wildew_ Tese de 
DoutorôiHLêfltu, Columbin University 1957. 

(64) Wi ldc, Oscar -~ Q Il511Latn dt::. D.il.L.l..4Il GLu.Y, em Q.llLil hD.m:tllu.tu 
trad. Oscar· Mendes, P.io de Janeiro. Ed. Nova. Aguilar, l'JGO, 
p.l52 ·~ .C.Qií!J2lf':.ts.:_$!Q.Ltl:!, London and Glasgow; Collin~. 1986 

(65) que 
o 

neste confr üiJtu 
na.r c 1 :; 1 ~õnw {)o 

co>:c a. imugew 
:\utu' . iutr-odu;;: r1a 

Entendemos 
manifesta--se 
anô.lisc um 
nos textoo 
perspectivu 
rHi 1 ,·;ntc .. 

componente do c_:.;tet:icl~;mu CUJO rc<J.I.'i.l.1"ecimcr±tc 
de Jõao do Hio pude !.>.r ;wtddo <.±tr uvA~; dd 

que nortcid os r~latu~ c Ja qudl nos ocuparcmou 

((;6) ;:_:v/HflbUl-:fH:.' atacou Carlyle c HusLim por deucord<lr dw reluç5o 
entre a.rte e moral. SUl~> poema:) "Ilymn to P;-oc;e~:p1nc", 

"Dclort>s", "Hern:ufroêitu.s" trazem o m<.:tivo dd cnnbigüidadc 
se::u,JJ que ele r eccbcu das ] e i. tcn tlD de Gautier I-'(H v o] ta de 
1860. 

(67) nutll Tcmple 
he[.-:;thetic ism, 
p./.01 

"Truth irt Labclling: Pr6-Raphae]istism, 
Decadence, Fin-de-siêcle.n ELT n.l7,1971, 
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(GS) PJra o acompanhamento da rnfluência dl! Morcau ver M.1r1o 
PLlZ, "Byzantiurn" e:m T.tJ...r, llU.llirlUllc àSID.llY. 195-J, p.J01. 

(69) Cândido, AntonJo -· "Os primeiros Daudeluir L1nos", t;_.s)_u_~.a_ç~J.\2 

ll~lu Uui!~. São Paulo, Ed. Aticd, 1988. 

(70) Thcófilo Dia.o;.; 
Antonio CJ.ndido, 
1959. 

EQ.c:;;;.úiB. .E.~.c:;ühi.di.!.~, ;._;e 1 cçâo e 
Comissâo Est~dual de Cultura, 

iHtr oduç;ão 
sao Paulo, 

(71) Denjumiu, \Ja1ter - "On some motifs 1n Baudelane", em 
l.lumin.a.li.uns. tram: Har r Y Zohn, N. Y., Schocken Dook r 1969 
"Paris Capital do século XIX" em T.Mr.i.a Lil.e.r:.á.ria 8.tr...a.Y.é..li 
d.ílll tez..tUE {org) Lui'l Costa Limu. Il.J. r livraria Francisco 
Alves Editora S/A, 1975. Qb:r.:..a.tLE.:;g;;Qlhj~.d.a.u_l, Edjtord 
Drasiliense, 1985. 

(72) 

( 7 3) 

Correia, Raimundo 
Mario Pedreira Ed., 
Livraria e Editora de 

- Q.Q.eJi.Úrl.!J , L i s boa , 
189 8 ; S:mil.!JJnLw , 
Faro ~ Linos, 1883. 

Livrarict 
Rio Je 

Araripe Junior, 
em De..G.Jâ . .dentiâ!IlQ. 

(1888) "Novidades", R.J. 13,15,17, 
:U B.imhulllilliQ n.Q llr:..ªuil, 

de Antona 
Jai1ciro, 

(74) Na ocJ~i§o da morte de Josê Verissimo. Joâc> do Elo deu um 
depoimento pessoal ~~oLre o desejo cosmopolita de toda 
i'F.;<w:·la qera;,;:do que se law;;:ou de cabei;ü nus leituras 
ckc:üdcntj ~>tas: 

"l.lrHJ<; os lwmen~ de letrris escreviam nos jornais e 
as ltJtas literárias eram um espetàciJlo palpitante. 
MJs a geraç~o que surg1a, ligada pretenciosamente 
ao decadentismo francês. Já não se podia comparar 
nem em talento nem eru cultura aos dominantes. 'A 
gcraç~o odiava com frctJcsi José Veriss·imo. Cada 
artigo seu desencadeava pelos cafés convulsões de 
raiva. Mas nela havia dois rapazes que tinhdm d 
extravagJncia de estudar para homens de letra~. nâo 
querendo ser outra coisa: o atual pdligrafo Victor 
Viana e eu. ( ... ) Mds no fundo tinhamos ~mboo a 
1 n~J[:nuu convj cção di' que cru ur iJente L12c-r cntr a: r o 
Drasil r1as correntes comtemvor~r1eas, cnclJcrldo o~ 

Jornais dos õltimos termos de filo~ofia I! de 
palavras e frases p:;tJ·artg0iJ-afi. A nosu,l litcrutu1·a 
era n.c;gional e nún, sem C\Jnhe.c{;··lu dese_iàvamo.s 
fazê-la mundial. ("O fim da Cr:it:u.:w", Q Eai.z., 
05/02/1916.) 

(75) Evl.:llio, Alex<Jndre- "Pósfacio", Folhetim n. 5.2ll. Folha de 
São Paulo, lo julho de 1938, SP-

(76) Nessa mesma época, numa tendência contrárid á v1sâo mórbida 
dos euteta~>. e oposta á concepção ilrtistica ·que Elisio de 
Carvalho expôs na sua defesa do naturismo, Almáchio D.í.rd z 
propõe o estudo dos fatos estéticos a partir do que ele 
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(77) 

(78) 

( 79) 

chama de "objetividade rner1taJ" dd vJda tJumJrlil. Antes de ser 
fJto social. o belo ê um fato psiauico. segundo ele, fruto 
de um sentimento que se formd dciS 1 nformaçôes parU dds do 
'sensorium'. Disto ele conclui que a nestêtica ê uma 
Clência social, cujos processos são os das ciências 
naturais e cujo objetivo ê incitar o progredimento do belo 
nau ações humu.ncls para o espelhamt!nto das urtes 
respect:i.vas." O povo, a nação e o estado, para Almàcbio 
DJ.niz sZío produtos du deta·mvolvlmento pslquico dos homew; e 
por isto, os [0II6mcnu:; t~stéticoR pc,Dsuem a força de ~coesão 
agremiadora" que resulta na sociedudc. D:...t El:J.!~iiki.i. ll.d 
Lil.er:_.aiur.u .GQ.lliQULildi! , (R .-J . ) H . G a r n i e r· , 1 9 l 1 . 

Sartre, ~ean Paul. 
Dernardez, Sa cd, 
1950. 

Quê .e..u la Lilr:.r.a..tu.r.al t r a d u ç ,3_ o A u r o r a: 
BlJ~ilüS Aires: Edituridl I.osada, S.A, 

Carvalho, EllBio ·- f..L:i.!.;_ Q_:_.Cl.Q_çl:;_, 
Edltor, 1909, p.49-50. 

Lopes, 
EdJtora 

Bern;:.ndirw ,~ Eil.t:.Hi.aH 
Zélio VdJverde, 1945. 

fl . Garrdcr Livreiro 

R.J. Livrariu. 

(80) Estf~ estudo deve muito uo livro de Dornna SL::nton que 
deseilvolve um mir1ucioso par~lelo entre o dandiarno do s6culo 
XIX e a "honnetctC~"" no que tocd ao mudo de vin-culação com a 
nobreza fruncEua. . .. "d~:; tLc 'cor tcgi unu' epi tones 
Heinaissaw::e i taliani;::ation, thc dandys sL.HHJ:J OS d 

synedoque for tht~ :ímage und impact of Eng1and in rnnctecuth 
-· Ccntur y F r unn~." LLi!i!ru::;.t.-ª.1 A.s. ln:..t: A Study o f thc: 
hormête lwmme and the dandy in Seveute.enth and Nineteenth 
Century in Frcnch Literature - (1980) 

( 0 1 ' ' ; ) 

(82) 

{83) 

02udPlaire Opus Cit. 
algo semelhante quando 

p .174. 
tratou 

Rubert Blakc unotuu em 18JO 
du IH:õr sonal 1 da de dP Disr<:H.'O] i: 

"It Hecms tu be d chdructer istic uf uu erd of ::;ocidl 
f lu:" wltcu ...:r i;.;tocr<-JCY L;; tattí;:r !ng or unç:cl·LJ.in, but 
wllE!D r~dlcali~m l1as r1ot yct replaced it with a new set 
of v<Jlue;.;. It flour isher:; in i1 per iod k'hen milrmers atl."'. no 
longe-r- riÇJidJ.y fixed, but llavc nut dcqcnt-.~J-dtcJ into merc 
,;rJarclly, so that there is Dtill il convention tn re0e1 
,;qd} n.::;t:, ~ot 111 u. wor ld to bc sbocked and amused by 
extr avaqanc:e and ecccntr ici ty. 'J'be ddndy m~:::t hu.vc '-' 
f:r;;mc work wJtlün which to overatc. The r;:ncj_aJ QrciJc; 
mu:.;t :~ti 11 e:d~;t, but i t muBt be P.asy fc;r those w1 th 
suffícicnt cour<F.JU, carelessness or shct·!r brazer' 
d;:;.tcrmin..Jt.ion t_ç; '..::limb [1·om OIJC t,;; dnnthPl ." I2i;JL.cthlj_, 

E 1 5-7, r;-.33 

CdffiUS, 
(1951) 

11. 

WildL, Oucdr- ~A decaJêncla da Mcntjra". Op. cit., p.l075 
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(31) 

(85) 

(86) 

(137) 

(88) 

"Estas visitus silo f·Jempre [citar.; !ld compdnhia de vilr ioR 
amiuo:t, vcssuds que levam a vida sem ~ pJ·cocupaç§o da [dlta 
de renda - uma dds mdis graves preocupdçôes dd tJumQniddd(!. 
De modo que, insensivelmente desarraigados. esBes elegdntes 
fazem desaparecer a tradiçJo dos costumes paulistas num 
reflexo dandy do conforto dos castelos de Inglaterra ou de 
França." 

"Mr Wilde W<'-JS PCl"SUasive and astonislling. He excel]Qd in 
giving a ~ertlficate o[ truth to what was improbable. The 
most doubtful statement wben ut.tered by him V.la;;; a[Jf1Umed for 
the moment the a.spect of indisputablc truth of L::~ble he 
made a thing which had happened actually, from a thing 
t<Jht c h had actua 11 y happened h e drew out a f abl e. H e 
1 Ü>tc·ncd tu tlu:·.: Schéruz<:H1e that wa.::~ prompting him 
within, und seemed hlm:sclf [irst uf üll to be anwzed 
strange and fabulous inventions." (Phi lippe aull ian, 
b'ilde.' p' 260) 

frorn 
at hís 

QâkdL 

Laurence Porter considera que a falta de trama no romance 
decadentistd de Huysmans nrlo repr-esenta uma anomalja. !::. 
ilf.h.m.u;::.u rev1ve um gênero que Northrop Frye chamou de 
~anatomia". Ele lembra que anatomia consiste dentro desta 
conc:epç::Zí.o, num rico compêndio de opiniõen cuja unidade é 
antes temàtica do que mimêtica tdmbêrn denominado "Mr!riippean 
Satírc" por Bcikhtin. Tomando e~;te sentido d anatomia 
aparece em rc~1duo nas narrativaH de Joao do Hjo er1quuntu 
ut'iliz<-.lção Uu bamauete como moldura. ,'\cena Jnicia.l em qlH~ 

se reuneru as pessoas amigas pura trocar id&id:l c demorur-ée 
em conversas sem fin:1 ("Litero.ry Structure a!ld the Concept. 
of Decadence : lluysmans, D'Annunzjo, and Wilde~. CerJterJniaJ 
Review, 1978, p.l91) 

''Ths Mcr1ippear1 satire ... differs from the novel 1n 

its charactE:rization, which is stylized rather thun 
natural istic, and pre~çntc peoplc a~J moutbpiccc~; o f 
the ide as they re-prescnt... At i t.s most 
cçrm::;entr:.dt~;d the M~nippcun Do tire prem;nt~l u~J wi th 
ci vision of the world in teJ·ms of a sinole 
ir;telectual pattern. The intelectual structure 
buJ.Jt up from thc story mukcs for violcnt 
dú-;locutions in the cu.stoma.ry Jor;ic of n,nrutum ... 
Üll d·J amatic Jnterer.;:t i.::; :ln d conflict of ideas 
rut1Er ti1un jn ch~'l.c::.cL:_r ."(t<~orthrop Fr:,>-::, 
_~,;[ C..::.t.tic.ü::n. Pr-Jnn .. ton Unlvct~;lty Prc~-::s, 

P.310) 

,:;_j~_QJTíX 

1967, 

(:JOl"ÇlC) 

(Godofrcdo) 
Godofredo faz o sport dd~ palavru~ 

~ Para faz:c-l' alguma coisa bi.tTu1h0Hta. para 
estar 'dans le trajn. Il fi.mt du tavage! · Em 
compcrl~ação você faz o sport d0 silªncio. 
Parer:e um jogador de xadrez. (E:\LQ p.2.5) 

»A futilidade de informações e os seis ministr·os~. Para 
mais urtigos at2cando o jornalismo comtemporSneo, ver 
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"O charuto de Filipinas", em hl..Il~1llà1:Q.YLS1[Q, "E::;pl~ndor ~ 

Miséria do Jornalismo", •·o muro da v1da privado", em SZ.l.drr 
Y.bitli.9illQ§Q, "Pais de jornalistas". e "Opiniões de um 
Jornaliuta :lmpusslve)" em NH .Ifllli.Q:Q Qs;. tkn.Ci!..l:Üil.sl BrQz_,_ 

(89) A crônica "o amigo dos estrclrJgciros" situa o protótipo da 
interferãncia no progresso da ciddde: 

Sr. Cricr2nu, n0 rua, chcua ao grupo interraaclonal. 
fica à vontade, esfrega as mãos, espera um 
sengundo, e liga a conversd~~o : 

" - Pois sim senhor! A Sra. 
muito do corcovado. 

- lüd mui to bel!!. 
- It is not? miss? 

!lips Ileps gostou 

All right, very heautifull ... 
- E o sr. Gorostiaga á Beira Mar. 

Es verdild. Mi qucdê extuctico, seflor 
- i\h! muito obrigado. {:lida 2.º-Ltigin.aua. p.S) 

(90) "Dandysm, l:íke Datire, rid.ícules, but the satlrist 
ridicules deviation Lrorn the socLJl norm ~.>Jhcrew.;; tlw dandy 
-::,;-:,;1 tG thesc and r idlcule~l the ~;ucial norm i tself. n 

(Arthur Canz 1957, p.l52) 

(01) Ba~ta esta ir1troduçJo ao terceiro ~to para ir1dicar ~s 

rrttHCü~< do dandismo t:m ambos: "(Pbipp;], o nw1·domo, cst,~ 

iH r umando a l gun~'J jornais ntl encT i VdiÜ nha. A nota 
caracteristica de Phippi;; ô a ~-lUd imp,H;::;il>i Ud<.dc. Algurw 
crJtuaiastas proclnmam-no o Murdom'1 Id~al. A esfjr1gr: nâo é 
tJo inc:omunicàv2l. E uma má:KiHU corr; uma a.titude. A 
hi:Jtôr ia nada sabe de ,sua vidu intclcctuul ou ~::mocional. 

Hepre.:;cntu o prcdominio da formalJdcidu.) 

(Entru Lorà GorJnu. em traje de: gala, com wnu 
ldpcla. Traz chapéu de seda e cupa inverr1ess. Luvas 
c uma bengala Luiz %VI_ NJo lilt: Llltu. nem um do:..; 
adornos da Moda. V2-se que ó ucmvre o l1omoni da v1da 
qw-:. w ctlil e a govcrrw. E o r-:rimc1n; filósofo Lcm 
dr3 histó~ia do pct;:;;arr.ento."' (Op. c1L p.756) 

:L] or IJil 

brancas 
fútejs 

moderna. 
vestido 

(02) "Une étcrnv:lJc Jronle dicLüt :~c J:,;ro]c!.;, ltonlc ~d 

pr·ofondc que, ddiiD Ja mn11c:->.c.:v de:,~; voL·-: , __ ·t " cuuJ to)::Jc 
de scn l2nQ~rJC, 1-:icn n't:~n tr-..illi::~:Jilit lc :..;ccJ.,___:;t" __ . (C<J.r·bcy, 
OrJu.:·; C1t. p.10) 

(93) "Urtc sorte de systéme oryanio~-~ 
"Parle, marche, mz:mçc ou !wbi1lr:-to:L et je ts dlrill qui t11 

___ "]p princip~ de la 
d"ordrc et d'harmonie, 
chouuo.~ (Balzat: citado 

vie é]éydrJte est une h~:~te PeJJsêc 
deBt1uéc à durmer de li± poésíe aux 

por Dorw<J Stunton, Op. Clt) 
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(0·1) "Houve um prolongado fijlêncio. Nlngukm 
d~ Bdrros. muito pàlido, diante de 
parec1a pasmo da própria íisionomicl." 
p.l52) 

' 

rua. E, s6, Luciano 
um grande euvelllo, 
("O mon~tro'', D-N-. 

(95) O significado dêi gravata dentro do sistema de honra do 
dandi<.Jmo está resumido no artigo de Balzac CUJo trcc.:ho a 
seguir reproduz: "Les français devient teus éQaux dann leur 
droits et ilUBsi dans Jeurs toilette ... Dês lors ... la 
gravdte ... fut appelêe a rêtabljr les nuances entiórcment 
cffact:es dans la toilette, elJe devient le critériun auquel 
on leconnítroit 1'lwmme comme il fait et l'lwmmc ;3ans 
Cducation... Tant vout 1 'hornme, tant vout la crava te ... 
c'est par elle que l'homme se révele et se manifeste." 
(citado por Donna St:aton em Op. cit.) 

(96) Par a ma i ores detcilhet> sobre os ensaios de W i 1 de ver QJ3.cilr_ 
Hildc: A Collection of Criticai es::;ayu (1969); "The Artist 
as Cri tíc: Cr:í ti cal Wr i tings o[ Oscar Wi lde", Richard 
EJ lman, 1966. 

(97) Num artigo publicado em Q .E.ai.s. d 29/01/1916 João do Hio se 
refere ao luxo das mulheres mundanas com a me~1nw fórrnuL:t 
que aqu1 se vê. Nc:::;te art.i.go em que ç}t; defer1de a 
contribuição du n1ullleres para o J"efinamer1to e~1têtico du 
humanidade, o crime e a miséria da c:ídade importam pouco 
yorquc tudo se reduz a um gozo supc~rfino inoculado por 
elas. Interessante assinalar que n luxo, a c)l~gartcia e a 
delicadeZd representdm a valorizaçJo do orçamento a partir 
do qual a fciç~o da cidade se relativi~a cor&forme d 

artificializaç~o do sentimento que ct percebe c ClXPJ"lme. 

~correm no ar sussurroE; de pecddo, arrepios de 
l uxt'Ir ia. E irnposs.1 v e 1 cam i..nhar sem intenções 
deliciosas por um jardim em que o sangue verde da2 
fo]lws se aclara de~)sa lu~ artificial. A verdudeira 
cvnJugaç:ã.o entre os sentim~:ntos da natur·eza e os 
sentimentos do civilizado e~;t~ em um2 Arvoro 
1lumii1ada por uma l§mpada elétrica ... ». 

(90.) l\ título de: confirmaçJ.o reprodu:c::o a PdSEldÇ,lem qw:: aDn::o a 
d L:nno;:.;a c e no de W.i ldc: 

{99) 

"Como C!.::lt/1 lwnitJ c:Jta noite d I"-'rinccE<'l tia} 1" / 
"01he paru u 1uu! Tdn um a~;pcct.o mu.i.to c~;tr.;n1w! 

Parect:: umd mullH2r lev<.tntufld(r·sc de um túmulo. 
Parece uma mulher morta. A Yl~ntc Imayindria '-JlH:':: c]a 
c:Ji~ivesse procuri:l.I!do coj.sas ruortil~:." 

.S.a.lQffi.C foi encenada pela primeira vez a 11 de ic:vereir·o de 
1Q96 em Pari;.;. Wllch~. apesar Uu francôs fluente, de:ixou a 
tradução por conta de Alfred Dnugla::.>, porem, o tru.ballw n~u 
agradou-o; acred:ita-·se que Gide tenha r-evis<1do o te;:to e 
correções foram feitas t~mbéru Por Matcel SclJwub e Pierr~ 

Louys. Por voltu de 1900 uru grupu de teJtro ~lemiu 
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1 ntPrer>~Jou-se 
de 1902 sob 
chegou apenas 
Stag<': CJub." 

pelo drama que foj montado d 05 de novembro 
direção de Mux Reinh.ardt. Em Londres IT?ll!:Lffi_~ 

c:m 1905 Hd~ mdo~3 dr~ unt grupo chumado "T!H: New 

Chri~topher Nu~~sar estuda a obra toda de Oscar Wildc sob a 
perspectiva do homosexualisrno manifesto enquanto impulso 
demoniuco. Neste aspecto eJc vê .S..ul_u_m.u corno urn:l bunca de 
express5o do diabo dentro do pasMado mitico. Ao contràrio 
do e::1tudo de Pater, Nassar acn~di ta que Wt lde tenta "to 
dclve into the ancient twd mythic pa.::..:t of the rdce to find 
the La 1 dest. most um estr- d ined express l on o f th i s e v i 1." 
illll.Q lb.e D.elli.Qll l!lll.llióL.S.e , l 9 7 4 , » . 92 ) 

Por outro ludo, e~te dramet ê nct op.irüão de GdnZ uma boi:.! 
piada, "un c;xteuded Pdiddox or '.bun mot' tossed off by a 
dandy to creut the proper effect on his audience:oJ." E 
parece de fato que fosse o intuito de W~lde criar um efeito 
provocativo no públ-ico, mesmo em r-el.Jçi:ío às criticdD e 
dCUSdç:Õe:.:; de imot~u1idade. Roosbt-oeck q_uanto a isto 
esc] are c e qw; "Thc ~Vord decadcut did not mean that the 
puctn who adopted it had a dccader1t program l1ldden bcl1~nd 

it. It was merely an insult which became a war cry. It was 
dcl1yhtfully vague, consequenttly, :lt soon Dccamc 1n 
liter~ry criticsrn a word to conjure and exorc1se witt1." 
Quer dizer que o Cdràter dUto-consciente dd arte 
dec:adentista explica ti:lmbf~m u prLGUlÇd do elemt~ntu irônico 
enquar1to tócr11Ca de ~JJto-·pctrócli~. [: mo~tra com ioto que a 
r1oç5o de decadêr1cia D5o exclui Q humor. Mário Pra~. aliáu, 
menciona o aopecto p~ródico dt) estilo de W1ldc di%Cr1JC1 qur: 
"it is childísh. but it i.o dlso humoristic. wltll d humor 
which one car1 wlth dlfflculty bclicvc to be unir1ter!cional, 
so 'rouch does Wild<.::'s play resemble a parody oí thc• wlwlc oí 
the mater·ial used by the Dccadentn a.nd th~o :otammering 
mannerisrn of Maeterlincl"-'s dramds - and, as a Pilrody .Si:!.lmu.u 
comes vcry rH:!iH to bcing a rnastcrpiece." (G.J.HZ: 12iilld.ia.c.al 
Dr'diDG. 1957, p.lOl; noosbroecl·.: IU.Q. L.ii9J:.:.nd Q.[ R~,ç;,u.Q.rmta. 

10 2 7 ; P r a:-: , T..b.J';l B.lliiLÇ~,Uli_ç_ à;;;:.unY. • P . 312 ) 

(1-'JO} '"'Not only the or·guni;3ation of his material, but an attitudc 
tm·JanJ it cts -well." {Ganz, Op. cit .. p.93) 

(101) Idem, 1,~.100. 

(} 02) ;:; 2 n Jua.n e>centua qUL: a ticnL:,J',_s ,;,. rcç;.; ,·.:r. b;2~-::c -~a :JG cvn.i.Il to 
centru1 que ":i..nvulves on Lhe literal plane t1Jc corrupt 
bcjet..rEl1t::d paQdnlm;; í;,'llich sLlt.ic.ülly l"E:pcat.s it:c>~~Jf in the 
mc:_;mcri~'.cd voice of ~ialome, and tllc dyn,:mic, [o\>.'d!'d ]ookJrt<::J 
asncr·t.l on o f emc:r qent -cl'ir l~õt.i ani t:l, rcpTescfitf'd lJy the 
i nfLnHmJtory <Jttacl:::; o f Iol:.inwan." Cilu.: bL.t QÍ .í2IJÇ.i:l.L .WilQ.t,;, 
]':('p.l27) 

(103) l~ influência de Hagner é conlleclda desde o ensaio de 
B<Jude 1 a i r e sobn:: d cor rc::~pDndéncic: das .::r tt:.s. Q,;,; 
simbolistas enfatizaram aind<J. mais a importZI.ncia da música 
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sobre a poeu1a. Mus a valorlZdção tcmátlcd dJ obr2 de 
Wagner reg1strQ o gosto pelo amor m6rbido que ele explorou 
em Jçuh,lUi;H.;;r .• umd óper-a aprcc1add pelos decadt~nti~::tac; c que 
Jofio do Rio menciona v/.n:-ia;; vezes. 

(104) Nu livro sobre Wt1lstler, Pearson conta o encontro do conde 
com o pintor e acrescenta detulhes sobre a sua leBidê.ncia 
dizerJdo que Montesquieu "ljved at the top of his father's 
llousc on the Quai D'Orsay, and it was i1 weird experience to 
go fron the austere roons o[ the ol d contP i uto tlH: 
oriental dtmo;.;phere of lüs son'G d!}drtmcnt;..; wllcrc tlw walls 
of the sitting room was entirely grey, and 11/llere. the main 
feature of the bedroom wus a black bulbouo eyed dragon 
~1ich on irtspection renolved itself irato a l1ed. "It was ali 
quccr, disturbing, baroquó", decidto:d onc visitor. Portraits 
of himself in different attitudes and outlandiuh costumes 
filled the wwlls and strange scents filled the uir. He was 
known among l1ls acquairltarJceu dS "chief o[ (ragrarJt 
odours"; dt one time he was frcqucntly :.::een 1n society 
carrying a gi]d tortolue; and it was generally believed 
that he was a 'connoiseur' in var:i.ous forms o[ vice." 
(He:c1keth Pe;n son, Ih.e. t:1an Wh~Ü,iile_r:_, l 957., em Ldvc:r. Op. 
cit. p. 76) Scibe-~;c que t<Jhi.stlcr foi um do:::; pr lmeu~os 
artistas a adotar a teoria doe corresvond0ncia:3 em quddros 
como "Shymphonl cs", "rldnnonic~J", "Ar r angements", conceb l doE> 
nas tonalidades leves e delicadas dos pasteis. 

(JOS) Prü~:. Op. c1t, p.308 

(106) Octavio Paz -· "Todos sdntos, dia de lliUertos", L.Dll iliilll.Q.U !;_ll 
Uu.taciun y m~tr.n.â .cuau.ian. Mudrid, Alian;r.a. EJitorial, 1971. 

(107) h importdr1cia do espaço foj assjnalada por W~ltcr Der•jamir• 
em seu en:Jdiu ;_;obre p,_n-i:.-;, quando cl~:-: é.I.11U1Jtd o cit;:io entre 
o espaço du v1dn públ.ir:a e da vida privdcld. Sc:çundo ele. o 

(108) 

'e~-;tilo Art Nouvc:.au repr-est:;:uta o rnornt:ntu de plcJJ.ttwh~ ch_) 
interior, momento em que a arte st: refuç:ia na re.sldfmcia 
bur quet>.;. Nc:::-:;te momento, o muudo v r l vcidv ÇilHL.i suu 
supremacia atravós dos objetos p8ssoalu e decorativo~ que 
imprimem J::~ m.ncu:.; t; (''~ UJgruflc<..:do.'J dCJ vlJu cotldL.Hld. 

~--:ubt~: o imrJrc:::~::-lOili~;mn vt:r ll(_,,uE>t:r- IE;::-~IúLi_u Du:.:l.i:Ü di~ liJ 

L:Lti,;.Li:Ü11L;J- y_ J:.~l tn:.:tg_. Vol. III, r·lddJid, r:rJrtJ<!llcu 
(;i, da r r am.-1, 196'?-

(10'0) Em J:CCC!ltc i-hJb1i-::,_;çâu r Füi..'t nardl:~JrJ 1cv2nt2 ,;o·: inugcm; 
fent<n;nu<Jól i c;"~' qw: suryiram u purtir di-'i con::.:truçJ:o dw 
ferrovia f'1udL;Jr,; n.nnoré e que vem t'--i~'te~~;_:r:tur o zlc.lirl.u 
proçn·~;.;;ü ;Jti:J c;: t l mu 1 .:::do pela:..: czpo:.; l çôt-;:._; uni v f: r ::::o 1:;; e pe 1 o 
L1:ilbo do:.; p<JlLcior> de crl:JLll. F. Voot JiurJ::un TLLlli 
E.iJ.IltY_.Ulil-t-1, ~;Jo I'au1o, Companh.ir; d,.;s I.tcLrc1:.:, 1988. 
João do nio reuniu no volume .C:iLH~li!.iJ.tQ.gr_,.,;__,iQ um cmjunto de 
cr üuicas rc:ohre an exvo:·:;iç:ões j ntcrrwc:iolld.Í.r::: do r:dcio deBte 
sàculo. 0 llt\HB.Vilhoso e O fwntasmug6x j_cu pvdclll ;.ser 
prc;;:;scnt·ldür; rw trcdw t1UC ~;{oçue: 
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''A 1u;:; ve:1ti0 int(ürumentc or::: lh.lVI .hõc:J de fulgon~,-, 

de. !::iol, Ln1xeava d'oiro o:; >"làcio:;, p1mhd 
vi.brciç;Ões de Iu.bareda no ambicnt{ , c:;;pdl!J,Jvd rw c(:1J 
um ,opaco reflexo de chama enornw-, mer(Ju}bi'lva Hd 

água baloir,.~ .... mte du (.::n:.;cada c C<11w; que rvpercutiu 
além, para fora, para outro J.udo, por todo o cais, 
pela cidade a dentro, ardem)!; em outras mi 1 
lâmpadas at-dentes .. _ l':. luz f.;:-::ia--·me como um 
umhi ente de pomva, em que c] nt 1 : avam di lu .i dos e 
confundidos todos oH minerais 'h mundo. Era um 
pesadelo do Orjente, um uonho de ';t ir c de Galcondu 
imponderàvel. O céu parec1a feitr) de hematite:3 com 
um ncgror lund rwuo que ue tocdVó '1e tont-; verdes e 
lu;·;tro:-:u:J como a,;,.~ P~.::dr.J::; da brua.~ônlct. C'ad.;:~. 

Guir1andv. de lJ.mpüdas era uma escdld de c-ores, cada 
grunde l.:lmrJ<H.Ji--.1 Ulli Gonr,1 de lu;,;, , ,;dd pav1lhJo um 
tn::mendo acorde de cintilaçõet;. A~ .'~pu;:;Jçi'io iutciru 
era a uinfonio: do sul, a marclld <;]1,rio~-;u á e:.:;treLJ, 
com cavalgatas de Walkyr·L·J3 Clll foyo, tr j no~; c 
mur múr iu;,3 de fadas de fogos--f'attJOS e de qnomo:J 
CdmlJiunte:..>, proci:.;sõe;-; e Ci-Hldi.·lariu~; de ,.nuo:,; 
br <.lHCOU, COl~OU de ar Ci:.W]O!:J entrcC]JiiCi:lTldO gladiO~::l de 
outo c d;c ui:..::tdl'' ("Notur-no Jlolicromo", .C.ltl, 
p.377/3) 

(110) O~;c<Jr \-.lilôc - .012I.i.UJ l::t'lBlll:f: . .ti:t~'i, 
Janeiro, 1980. 

(]JJ.} t.-hdter DcnjDmin 
nrrn.iilmim. 1985. 

NoVd /'.<;,JUilar, t:ii.u de 

(112) l\ nece;,J~Jií'Jade 3Tdcute de :Je fazer (JJ IQ .. IIL:il, de crJ<H uwu 
drte original levou Daudelaire dU deDvio da belr,;::a 
cL'>'-':~<~ca. Da orio;Jirli3lidade result<>~J o desvio que trouxe o 
h1~:wrnJ como In<:>nife::--::taç:do' do lw1o. :Nd:; própr]dt·> paluvrJs de. 
naudeJ.<Jj r e que ·agora s~:::gucm -cr;tà 2. , ::vecific<Jçâ<:..' do gosto 
P'~lu ::::-;tn-mho. 

"l.c L-:'d1í c,<-;t tcujt!1nc: l·i;.,.·.arJ'T. ,·1, ne veux pao.~ dirt:~ 

cru'i] so)t voJouL.Jire:ment, fnJJd,,ment bJ.z.!rTe, car 
:L--nc· '-·'-- car; il ·::.r .. !it u;i n:ou:;tr;. 1rti de~--: r0;i}~; de 
la v1e. Je cht> qu'i1 contle:nt L.u_jc;tJ::: un Fc·-~: de 
bi ZCH'T ter i e, de b'u--:c.:r n:.::r 1(.:. n~;j' 'v'< , fiO H VOL!lllt:, 

1 r;con:..~cle:utc, ct que c'c:~ ccttc l>:::arrr:r i c- z.iUl Jc. 
f<;~.lt t:trc porticuJ.lércnu;:nt. lc L:c,: Cctt: <~otw de 
bizarrerie qui C[lnstituc ct d6L1t1it 
]'individudlltP... JOlF~ dak ]'<Ht (qut:: 
l·cJ:.ac1.itude de cette compa.l ,-,Bon t::n fa~'i.SE; 

pan1onner- la: tnvla1.lt:ô) ler(;),. du gou1t ou ele 
J.'ass.J.isonncment dans les mel~:< les mots ne 
d:1fférent le~J unE". de~; autre;}, CJ.l': :raction id.ite du 
leur utilité ou de la quant.Jt,~ él•' r:uL:.:t~HC0 

nutl-itivt< qu'ils con'tiennent, qw, :.>ar l'idée qu'ils 
rêvélcnt á la bangue." 
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(113) 

(114) A. l\rnoni Pr ddo 

D-ª Li.t~r~ut.u.r.u, ~lã o 
"Mut.i l.dd11:: dd 'l~-~~llP F-:poque'", Uu P.ultL.\~U 

Prl.ulo, Editor ir PJ,n>i l.ieruw, Jf)f\ri. 

(115) A rnovrm;.:IJtc1ç::io wctu[ôr.icu Vdtd d J)f_•xlff•r_.ld LH.'Jlllitf~ dO 
&rt_i.std !-~5~tar J'IH todo lt!gc.~r dO menno tt~mpo, r;:,.:tdr :Jolto !~ 

atado i1 tll!d bioqrafia. Como 'vu'yl'tlr' clr> v·ivP o !'Co de Ulid 

outr d ViHtP ~it'JH]o pot LHJt'.o vJ t-!111<1 do r'(lfl~>tdtlt'~· 1 t·llc):o (](; 
Gi Ulf'!Jr110. 

50 ('()lfl!)ll'i] 

;;olnc 1:-tt.o 
lll t·h~: 

Cor do11 r-omr·uLJ: 
'I i ft· dllrl dr t nf 

"Tlw 
1- tw 

!l!Jif()! 1·ff•-~ct', 

ld!1· llllWL!~r·rJI!J 

ccntur~/. l:J t·hJ:; d v1:;1ldl lt'[!l!'~J!·uldltott cvlllt·li tl!JtfJz'!.1 d 
numbcr of d'tvPl''Jl~nt :Jt:r.Jin:·l Jn l:lH: fenomerwloqy u[ t:llc: 
ninl'til_•!:: the dovrnd<JiJfl!JI'I' ditd tltu div'11Jed .'11}lf; thc 
VOYI'IH-1 :;m i ll!f.ll .I CJ 1· I fl l íJitldflf: .11- ~Jj'l f r·orJ:W 1 Olt:!JJ!':i~-;; \til' 

JtiqhJy [IOli;,;Jwd !it!!ldll':i uf I!IIW!J /\tL fl'lii'/''>IU; lllf' 
T.tb\'1 'tn!:ll'tnc !1ttllctut·t~ shdt(~d by bo!:lt by (jPIJÇH.t[:IJJL 'Jil'~<:l: 

and d l drl\.!Ui.lÇJ-1' wllj ch uccl-~!J d!l ;__;vr·r ruo r e r pf tllcd rtlldncc _" 

V. (Gonloo, ,LHLJL "J.)pl:,ldcllt ;·;l),1C!~L1, Not:'" rol' ,J 

p!tcnomcwo1ugy of tlle fill de ui<~(·le" em D.Ui.:rldt:.Hi~t·_ diJJ] 1llr.; 
18.9D. (ed. ,Jdn Flctchet), Nv"1 Y.01k, 1080, p .. 17.. 

(.116) Mdrtl"er ::i• )H·'lu wnn Hli'·lo tld!JIIt'llldt l'l'qllf'l lUII 1'!1ÍOI',o 

gr dtldC, ~;o!.H elJUltldt\0, lJ;~ V I V f! I !C J d [.lOUCO CU I I I- dlll j !ldtLl [-ll~ I_ l 

redlULHJe. Isto faz partP. dos motivu~J rE~Jgdtddou PJH vi::tudt~ 

do rencwcimrmto du liter<lhH;..l <Jôt·icd durdntt~ o ~;~'~qdo XlX. 
E por isso ef;Lh ditetamt:rltf~ rcliwio;tndo A P''r·;-;o•J,"J].iddd(~ ilt; 
t1<~lmotli, Lll"·oLlçwnl;:;t.d do rornanc~: di' Cl!drler; Holwrt MutUi'-lH, 

que por tl't' vr~nd·\do d i11rnil dO didL\1 J:.-'f•rcqrirloll l'TH vJp Plól(, 
muruJo ,i proctnd d~' q\lcffl o ;;ub:;tJ1-u1~;:·;e no r,11 di•, o l:!!Hid 

central do 1 ÍVl"O N.ti.lrrw.tJ.t JJ.JLi HdUdJ~J_J::_r. (: o conl.rd1:o com r1 

didbo, tcmd. liJrgdJUCIJte d'\fJHHl.!d{' tJd Euror::<~ r· '.JIH·; O:H .. .Jr 
Wi ldc tomou P<ll tl coufccc l'.'!J,.\1" u :;;·n ~ OJT~ctrtr:(~ \) J:t LrAtn lk 

QQ.L.lüU (it<A.Y- Nl--!~t·(, Ji.v1o )11:~1-dl!I(;!Jl:c· o:; 1-'l irwit'di:; ~'.lr:mt:ntu:-; 

J:OJild\l()!; d t1dl\!l "Jll ("d)dCit•t'-1/:,Jf(! d f'('!':Hllid(jf!lll: () iJe:.li']C) dP 
prolcH.Jdl r1 :-,llVt'll~'-udP., d lntç.:..l :JJI\1~-;LL·l ~-' n ;,I!,'J!i'J' :;r·w·l 

morLt1. 1~dbr~uu:·; qtt~ o .Iul:or <11· t'l~.d.!\lP.th, uw do::; Wd;~: 

célebn.:}; nov~lir.1L1r1 gótico:.;, comr:ni:,d{) pot ColLl ·Jd·J;' ,'iH ·p_;,1 
famorJd 'l1i.oqrdf'.ld L'tt(~rt'lr !.1', ('I·! t·l" 11Vô di: "-li 1·1<- TdJ;I' 1 
cr,J d ddmitd,:lu do :;utH 11il1'> \lllf> d\' Udlt dr; lli·.JdtJHJ ,_;<t,,l 
()rH",J! Ui ]d(~ ,Jdntl!ll () Jj()l!tl' d: n(•lui!•tll. Woud(-(1( )· (1()!·1 l i-~Vf•'Jd 

vátlo~; ddtnlrdrl'!!'('!l de nlf~llllll. I<Jd'J;• 1:!P:J PoP, PliHh~ldil't', 

e Dalzi-lc que i'IH :1~>JJ Eertu .de: ClJa . .'JY._'tu rcprf)(]J;>;ÍII n mer.:J\1{-' 
enredo de Melnwflt, numil cL;pôc·Jc di' ~wm.i. llllll~rn,1i1,; ::v<.]IH::Jw1,; 

do romdttCe or iglrwlmcute dJilHicldu !j_t:;lm~ttl.l H~;!,;f_.:f.J\'Í. Llé.. l\ltm 
dl.:;so, \Jnodct)(+ dCfC!di Ll q11n j~m P I:.J.í.t11i:J. Dn:;tr;ÍP·--:li'Y t'f--'t: ·Jd 
Ut:i ll Zd(l() d jJJI)'a!:,J CI uc'/(j,gJ\' C UH,)(' bi.dcJ:', tld Cdl LF·i,•J i )-;dt,_-;j_() df' 

HtHJüjl\H. Ai.ud.J fiO veriodo Vit·orldUO, no~>nctt.r, 'l"lt...l.Clo:rd'/, 

Villit.~L'i1, c o1Jtro~: f()tdln lf)itorpu dr; M,J1:111·jn. (1iJoo:Jcocl., 
Gt-~or tJ(: Til.Q. I.:i:;JL-ldDY, IJ.l . .Ü.JJ . .\.;.r~X:.. H..i.lí.iB, Ncw Yor ]-;, f1dct'1-1 11 i11!, 
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(117) M.u·i.a Gt1-~l L1 Ul'c:.>~>Í.<llli Pm 1 vr:r~ntc h<Jb.llhn i-J!•<~11:.'JU df_: 'JIIf' 
\t!,i!H;'Í r d O VI' OCC!.i!>O de lliE-'Cdlli Zdt.,;:io L'l iJVOUJI) 1\111 ~:''li! 1 Uti'IJ'~O d!• 

perda c de dc~3dtdi.<JdHlt.:uLo flo:l lJUmvJJ:J. EII:Ji'li'l d!ldu d 

qualid,vJc dc~>thl!l verda~.1 vcrrLr dd tctnc~leHr:,H,.<io do t·~"nlprJ, 

dat:; cow1tr,.;ücn dt• tr • .'.lbul!Jo l.~ do ::i.:Jt<'m,l de l:1 dhdlho d 
autora inclui a ver da do bdbi.LJt t1 dd·icinndJ, Jtl '-H~];;, du 
luga!" flp mor;n lntt~9rado ao rocal 1.L; trabc~ll!u, ,-omo um do;; 
filtorc;3 reBpor!.~iàvci.:.::; vcL1 trd!rDform<~J;:Jo cld cidade w.HHd 
esp0.cie de lu(,Jcn de acúmulo do~1 Jwuwm; dc:;ut' l-do:>. Com'' 
r-epretwntaçãu do momeuto alto de sue pr,ocem.,;o de wec.:<.Hu zaç5.o 
da vidu e do J>rópr.i_o ll!étodo (](.~ conhf:c:tmcnto dd realidadrc 
social, a cidadn surqe como objrüo fk (~1dbOrrl(,:do 

intelectucJ l. A cidcJde IJd,<;Jnd d ~-wr UHL-J v::rl?::ci e du 
observatório pxí.vllegiado do~·j int1~lectuuis. E!u1!J,Jnt:n Litl 
cld ;;ofrn dltcrdr.,:õeu ilrqultetóui.cd;;, tU_ Cdl!ltJo <Jnn t~:--;J-IJ<lo!> 

médico~_;;, 8 dPdJ:t~cf; na lltt:r,;tura Bob ü .Jli·:qor t.J do wou~;tr-:. 1 . 

NdU: paldVtd:; ;]., dlltot:t 1'!:!~.1!1, tlltdq;~rl!: urbdJt,:!: !JÍII<Jll;:,tlll 

pard a ctH!Cí.:lJl;~lo nu;cJ.ntcd do muudn. ("Met:rúlJPI r':1: d:; r d'.:t>:; 
do mon~1tro urbano -- o.1~1 cidddc:s no :;éculo XIX") 

(llC) Guy MidtdlHl diJdli:Jou d Vlt:uen~n do l·:lemcJJto /J<Jild 1\d ou{~ti(>J 

o i. mbo 1 i :!1:.1. (r1t ch<~IH.l, _Guy Me.U:JJ) UJ.: PtA:t .VdW.l 1) 1.t iJymbu.lJJJm~;, 

P,u ÍFi, Niz;~t:. 10117.) C.J!_:t.on lLJ;·IH•I<Jr-t] l:dmbhn f·omo1! p::I·.J 
:n!h~;t.''irwid PdJ rJ r'UtUddr .1~1 ltndfll~tl!1 pnót:icd~l dr• L'h<~ron ~> 

( l1 q) 

(120) 

(121) 

0PlH~liil. Cf. P.lmrot Ü[J. Cí t:. 

Um modo de 
multiplicação 
arte. 

r.w ver u cutr 1·; c a 
do e11, UH! IW)(]O 

cu mo ~;i wu 'J tdrwd 

Urna dilfJ rr:aç:0e:.; i.lntiromc1ntica~J tomou [urma t'ld 

br~·lci':ilH fldtUrdÍLJ do campo. Por opouiçiio a t-;:-;tr-~, 

urbano representou as ma!"Cd~-, dP. Het\:11btl idade~ thr 
E isto apareceu na comblnaçi:io rmüto freqtlerd~!~ 

urbano com a observar;:tio mórbida. .i\wboo.; expo:.d.o,:; 
de cidi-id~s bdnllddas pe1tl:.; áyUdi5 cont'J VerH::~d, 

Londrc~> e Par·ls. Cf. Pierr-ot, Opuu.c·tt. 

flíC\JdÇ O 

!'!1Ln;:ío 

n cr:r1br to 

ddc~ot -~ :;t:d. 
do C!.ipdr.::u 

rw r ctr·dt,o 
Dru>:el·a~J, 

Nenta 
rno;1tr il 

VÚ1i td d lHlld Cdl:-la 

o vicio que ,1 cí.dade 
.Jniio r'lo fho 

itn.i.qruutf:,'J 

chinc:ws. 

''NJO pOGGU UldlH. C5imbtdl:-l de I!Htfinlc!QO fJZI!IH me IJDI 

enorme df't>C:JO chc vom'ttdr. Só o clv.!ito do ve11euo 
dr:mJortf~i..L Vejo~me nd:-; ru<H> de Ticr1 Tni_n, .'1 [Jortd 
ddU Cilil',Jd~-1; p<>r~H~q!í)dn pp)o 'Jildfdd im!>~Oi j,)], 

trcntt~IldO dt' Jl!C(]O; V(~jo flH.' Ilcl8 htl'll't,Jd:l rl!- !;i!l'ldPllt'd, 

como ou corpou do~-; celer;l:e;J ilftdU'L.tr.lo:; crn 
rlJiu.r.icls,dhU-..\, uutre mdldio;:> loucoH brandiJJdo L\J.:.,'JJJ.<J 
as~wr,;sitwt3l Oltl O venf-~no sutl 1, LirJclrnd dn ,,1ono, 
re~;umo do p,ndiHo, •Jt'dlll1e mntadot do OI' it-~ntr"! Como 
eu }a eucontri.lr !IU1Tl pardir,~iro de C'oumór•oJiu, 
]!;trl]d<,.:dtHln unn pohr1~t> trapo~; dar:! provlncla:·1 da 
chind!''("VJ~;ües de ()pio", 8...-.ô~E~ll-. v.64) 
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Dentre os elementos que estimulavam a sensibilidade na 
busca de novas sensações, conforme desejava o movimento 
decadentista, as drogas serviam de catalizador do 
escapismo. Através da morfina e do ópium, o artista 
construía uma ilusão de felicidade que o transportava do 
tédio e da melancolia para lugares Paradisíacos. o livro de 
DeQuincey. :J:b<> S::QDf<>ssüms QÍ an l;;ngli:;b QJüun Si!1<::L 
exerceu enorme influência sobre Gautier, Villiers, 
Goncourt, Bourget e outros. Baudelaire. em seu artigo "Les 
Paradis ArU ficial" analisa o texto de De Quincey cuja 
imaQinaçâo e estilo ajudaram a levar a sensibilidade 
decadentista de encontro aos sonhos e ás drogas. 

(122) Vale lembrar que ero seu trabalho sobre as pa~'sagens de 
Paris Walter Benjamin chama a atenção para a relevâcia dos 
materiais de que se constituem os modernos centros de 
comércio. Quando ele pensa no 'flâneur' que passeia 
observando as fachadas, certamente se refere ao contato com 
a nova arquitetura que emprega o ferro e em especial o 
vidro. A transparência do vidro e a frieza que a construção 
ero ferro transmite sugerem-lhe a luta do construtor com o 
decorador da qual resulta a emancipaç~o da arqtritetura em 
rela,ão à arte. Nesse processo que altera o rclacionamentcl 
da arte com a técnica amplia-se o uso de certos materiais 
que criam uma nova moldura para a mercadoria. Estes 
materiais artificiais são atraentes, bt-i.lhnm. têm luz e 
refletem o luxo tal qual o fazem os espelhos. 

(123) Machado de l,ssis ·- Qb.r..,a.s. .C.Omll.le.t.a.s., Nova Agu.i lar Editor-a, 
4a. ed., 1979) 

(124} E.A. Poe ~ O.bLg.S. CQmD~e~a. Nova Aguilar Editora, 3a. ed., 
1981) 

(125} Gastão Cruls - Eª16Lis Eu~a E~t6ris. Rio de Janeiro, s/d. 

{126) A classificação do artista corno um ser de exceção parece 
ter sido a solur;:âo de Balzac para a contradição entre a 
atividade artistica e o lazer. Segundo Donna Stanton a 
resposta veio reconciliar a arte e o lazer por me1o da 
paradoxo assim expressa: "Une except i on: Son o i se i té ló~st un 

· travail, et son trava i 1 un repos." {"Trai.'té de la VH" 

él~gante", citado por Donna Stanton. Op. cit.) 

[127) Quando se z·efere á nova aristocr-acia fundamentada no 
dandisroa Baudelaire formaliza a desvinculaçâo erttre o tipo 
de luxo criado pela estética e o dinhei.r-o: "l'homme élévé 
dans le luxe n•aspire paa á l'argent corome â une chose 
essentielle .. _ Il abandonne cette orossiére passion aux 
mortels vulgares.~ 
"les facultés les plus precieuses. les plus 
inàestructibles, et sur les dons célestes que le tt·avail et 
l'aroent ne peuvent conférer." (p.7ll} 
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028) Hau!:H-;r 
1076. 

1\. Ed. 

( l 29) Atento ,~ t!OVl•LH1(' dd COl!l~~t<'ld] _i ?dç;íu da 
é dos prlmei~ou escritores d tematJZJr 
A provaganda Int.ruduzidü na pat;:d!JC:!ll 

lllldqt-rn, :J,<io do !1Jo 
OS illlÚtJClf!;) dd l'lld. 

ur bdtld r·ntr d n,;,•; 
cr-ônicuB de for.mn lnovadn!.d, dponJ·,JIJdP o:1 !'l'r,jt·o:l neqiÜJV(_l~-; 

do apr:lo visu,.iJ_ O comcJJLir lo do eucr ·J tor vcw fl(!;; ~icgulntc:s 

t.crmou: "E na rua, que uu vê? O unnlwr clo mundo, o rcclam(!. 
Em cada praça oode demoramn11 oo;; no~·Hwu p,-L">.'Jou, n;.w jd!!(·'1il~' 

do alto te1Jud(J, em mudoB _·_wyoo dP lu:;:, o:; c'trwm.Jt.ôLJruf'ou f.' 

as laotorn,HJ máuicd:l qt i tam dtr i'lv{-w Uo '(•c r ôtJ' d(' um PdliO 
qualqU<-!t' o re1:lnmo de mellwr alfaJ.al!;, do ntt~lh',)! li.vrcirn, 
do melhor rPV\)1ví:r _ Oa:Jta 11:VdTJ~.-n d ('.Jbt'!.~d. /\~· L,dw!cLl:; 
cuntiJ!H d ll0!3:~.t vidd. E !w!;!~;-; hd!wl dt' dl"'t'llu: ,i .Jh'IJÇ.~J,!, 

re~;;;,_;-!L.lm, <:IIOC!ltn vlvcm estrarJfldment~~ O!J l'ecldmo~·;, 

t-:xtr avag;wtes, i:'.! O.> taboletas d l::pdri'l1·add~·l." ('l'abol coL1~:, 
lL_lt..J::: .•. 1\..__, p,;}5). Ver tdmb('m "O rt:clamo mnrk1 tJP" (U_u); "1\ 

decadência do c!WlJtJ" _ (QJ..li) Para muivrcci iníorlfLJ',:i3c~.; :;obre: 
a propaqalldJ lllcípietd'P no Dtdr:t1 d~,,Jt·f~~: dil''~·i t!Jrl11·n 

Hicdrdo H;Jtnon DQ HeclamD l'l Comunu·tJ.cilQ Uh."liJ.tlld ILL_:;rót..J,l 
Uu PLQ.Uü.!J.Jllrl.il nu lLLt.uül) o::ítl P,.111l1J, !ILIJdl, l'Jl 1

'J 

(130) A apruximaç,"}o dd ÍIHd',Jem nflo r C<JtHid·l. ,Joãu zh HJo coll'.JJV!~l! 

(lJll 

com i!l qtm;,; m i ll LJnti·~H <Uldl' 1.111\ D'tdt; 1: h!VI' tl~'ll:; 1 .;•;qo!1 dr
::JlmpatLl pelo idctH in uor:idl Jo;td, O tJ'''~ d.J J·('m:ll:i_cd 
or>~õràrid, vnrtdllt:o, dcntxo dd obr<.l tod1.1 dcr~rJ'l"ud d o;,1:l !aç_:;Jo 
do peru>,:uuento polltico rw. maior id. dan vezc~:1 nrnuuwn'l:Lldo 
pelos efeitou do e-sti)o. Nos momenton em O:J1lV d e~·:;cr Jt:d !JU 
encontr d cow J r cal it.J,lde do tr üb<Ilh,Jdor. d J roiJS'H:!ll 
monstrtJuoa •·cliJJc:idt~ com rl repr~uorJtil~~'~ !l,J eutêtif:,f 
anarquiBtd. Para ver-iflr:ar as ·l!lldfJPl\!1 dc:,;td !Jl:crdtutd 
indico .CQn!s,w AtEiLQlÜ . .StUfJ, 1\. Arrwu\ Prddo J-'_ Foot 
Hardmdn {Org.), ~J;io P<-wlo, Bl'dlJilieiJUc, 1::10~), F,'Jbio l.uz 
Nuns;al. Itío de ,Janclto, l.ci.t:e lltbciru, 1921. p,;r<J tndÍ.t-1 

.lnfurmc~ções ~->obrt·c a cul~IH-.l v a v'tzJCJ r.JperAr'lcJ rw:~tc IJ(~rlodo 

ver Libs::.r.tâLt\.1 -'.J f,. Mi.lit:<Jnten, A. i\rrwn.'r f'J"o~do (OJq_) 
fkvi:if:d lit'mdt:c d1' t--1dll~U :1, Camp'tlld~t, 19B.~i; ).'. l"il')t [fdtdH1d!l 

hl.cm I:àt.Li .. d N.e.m .P.iJ..t.tL~~o: vld,J z)p<:r.\r ,,j :· t'lll t-.tJr,J 
an,nquí.:;t.l no fhd~1'1'1 _ l.~Zío P.n1lo, Br·!l~:i 1 int1cH:., 1'!,1l:l. 

Barreto, Limd ::li.du 1.: th.l.Lt.\.:: 
EditurJ Btd:-;i; JF'tl~H:, 1956. 

{132) Id,:m 

(131) ,Jlú'.iO dO flio J-'IV9d <I f(.li'Çrl JU'tl(t.tr COlHO Jfl<lll.ll'•~:;ta\,<:,ío do 
oentimuJJto de p.lttid. Dch·1Hk d C!Jt'llJdd do I:.J <1~-~1 J f'\d CU\~trd 

fazeudo a campdnhd em favor rio equipamento do e;:!~rci.t.r> c dd 
ol:Jr·ig.;tor icddtk tlo ::>crvlço mi1it.u. A~l crün)J'.J:i pollt1ca~; 

estão r.eunltL.:w em !.1-.diunt.e.! que tr,ltaremos 1ouo Hld·J~L 

277 



do P:l! ão fOtHIUld d ~-;ua wtt \il_lfliddc ;;tn 
dttoubo:; !Hcrl:Í\ll~'rltdi:-; i.lll.!JH1o v? nu r:,J;;,Htl!'tli:•' \ll"i t·nrtn;t rjr~ 

humllhaci'Jn. Em vez do -1mor , <' 1 ~~ vô 110 ~~J~,·· '):: IJil\ órl in 
lutt;ntf:, ~~m 1Il!P um LJdl'r't'Íto hJlfld o cfmj119•~ ~'.lldrl1C.-1HIH!lte 

mo2d:r·rtndo e~Hf-'!nlOG e abu:.-;o:;. "Ah! l·:u im'--lÇilfl'> :;f nqq f', '-:ll1dll'1o 

o meu çgoi~.:mo CJlH~I" t~tctll·l:!.dt (.J d!l\ut, o dc:;J~::r" 1 u d1~ IJIU 

pobre ente :;em t-•Odcr ll\-'1 .n ~~c dr· out:t:n qiJ(' ,.,, m!Jldd c 
CUI'Vd t' d,l tudo, c (: JJdl>:.:Í\/0 e ('· Íllll!l-ll'l'· " {"DiJd:J 

Criut.lHd~1", ll,,_H .• p.63) 
Todd indiJl--'l'U.l!Jil:tdudc l'dl.'d o awnJ. que o d.1!Jill !!I'J:;tr'J nur; 
contos dP. ,Jc,Jo dn n i.n Jt1 ti nhc.1 !> i.du rwt.vJo í-''.ll !lar b''Y nr; 
r.H~ll 1 ·rvro ~:I)ÍJ!'t' 'l d,nHll::wo_ /\1-I,Í!.l, il<Hlw·/ ,., c;JI'P(JÓr r co 

Qlldlrl.o d !':;t(' .P.tl,;q (L.l r.1lld df: ::,nLiml:tri-dl ::;w,,- ''D1'':1 qrr'1;1 1 
da.mJy c:Jt: ,lft1(. 1 U!t~u;~. l1 u'1'0Jt plu!1 ddJidy. Lv (L·rlrdy:nne fll'l-JL 

à l'dHlüUt" (Op. Cit. p. 177). 0 U!t:k>lHo [o1 Lr.:l)r:;tr,_H)O por 
DuuJc 1 a i r c; quE.: pcrwavd. CJU1" "1 'dlliOIH cu t l 'O< UJ,Jd t 1 ur1 

natur.JJ](; de:; o'1:1lf!·'l. t<1.J-I!-l l1·~ dandy ll~ V1Ht~ p.J:J :r l dl!IOIJI' 

COffilUP bl!i· ;·Jp{L i iJ] • " 

(1J6) 1.e.s .Elii.Ul.JJ .~lu !1-.i.Ü f! um ptoduto dd cxvloru<,~.Jo dr· l3dUd{~lalrc 

t.>obre d pre:a'm;EJ do belo dPntro do mal. Nl'r.>t.-w :JUCC~.:l-;lv<J:,; 

tenL.lttvas ele atútqil' o b<.do, ele utilu:uu diLctt·nt;,;s 
illld'Jell~l da mulher thl!J '.:[Udi~J ~H~ [J('I CPlH~ d buncd da 
etcrn·f~i,dç,Jo e dd tevelJç,}o do mal. Um qrupn dP r-IIJCO vuemd~: 

fOLH!d!H d \JIJÍZLJdP qllt~ glorif\Cd iJ f)qUrd JUJ1lld:!.Jd .';o[) O Pl'Í:H11d 

da beleza fLiiCd. "La Bt:dUtê", "Ld GLJntt~". "!.c·:: fl)j(illX" L~ 

''Lc: Masque" tefJetem o dc:~.:H:.~jo de et.(~rn.izar d bt~lc:zd na 
mulJ:-wr. Nt.'~·Jt'(' qrupo d l!Hd')PI!l {-c~;t!J !:t~wpre lJqddd c~ pP.dtd 

(".!!• ~\l!lH bp]]", Ô 11\01 t'r'J~:! C'Ol1llll'" lllrl I i'-VI' di f'l·'t I!"'' "l .. l 
f3eJuth") r\ l'::t::diJt.t dP t11Cl~tdd!liJI~Io, o1 ":ll.dl.ll'~ 

all (:c,) o r '1 que". uma mull!r'l r·l o r cnt j IH, ~'o ol.J_j(~t.o c']{-~ 

contemtJlaçdo, "Comtemp:tow; ce tr0!wr dl: ç_n:Jcv~\ f lorl'lll-.lJH~~--~" 

("Lc Masque") Nela o pocliJ prnc!dltlil o d('!H'JI> 1 ir' ddmrr,H;:ti(J, 
Então, ;1 arti~ rr~naDcí·~nt\:;!-d Cicd ':.omq rnodr:lP '!'' pcrr\!i.ç~Liu 

eucolhido po1 !'LJw.leld'lrc rwut,-! pdr rv da ol.n.:~. !Jn!-~ pr lrucíro:-; 
10 poemilD do 1 ivro a im-t'.Jt'JH (]d mnllwr mudd d' lJI!I p;Jti1Hidr 

contcmp.lutivo pdra uma c:;p{:cH~ dr' !'OfJCtt-:t:t~:..Jç;j,, do Vf~CiHln. 

Da dbstraçâc' idedltzar]rlt•l par~ ~s m1Jll1eres tiP bordel, i1 

poética, ba.udelairiana evolui de encontro ,)s prot;tJ.tuL:w dt-~ 

cujo corpo c1r~ fd:t. um w::;o ;;1mhô1 i co" 
Ma]li:u:Hié nou :Jeus Prime·itou por~md!J monlro1J lHlld prcdileçiío 
pelos rnesmou tenrJs e in1.JYCTILI de Ddudelairr•_ Nu :lt!U 

"L'Enfant Prodig1w" ele p.1recc tt.~r combinodi.J 'J~> prin(:iPili~1 

ternd::> r:om a difcrew;a scn~d.vel de~ que em Mall,!l'lllé a muJhcr 
sugere urrtd (':;pócie de f1nCrirn0.ntr.J do poetn. l\ d1cotom1d 
entre o f!~Jico c o mnLtiJ~_,Jico Prf~!Jeltt(:~ r·-m "L'E:rtfdnt 
Prodí.QUP" rno~·1tl"d uma dimPn::,cio ef·;plJ Jt1Jil-J que il~> uroHtttuti·JF: 
de Duudel<urc n::lo ilPI'!'::vntal\1. Como em "lh'l ('d:tdde", d!.~ 

mul!Jcrcu de Ma] ldrmt~ uw~w as duJu qu..JJ Itlr.uli'H dr.~ dtrnç:7!f) 
1,;en;;ual e en'!o1viwcnt:o e:::1pirituul rJU-<' [d]til l!d:l wu1lrnrnD !](-, 
Fli'!UdPld\re. T-tnto n.n;dc'J.Jirc l.}Udfll,o Mdl !ilr!ll{: prOI.Ill''<-tltl tld!1 

mu1hcrec; um ~,'m.t dPt'opr-lddn, ttm ltovo tdi~dl f'.JI>~ d pop;·;ia. 

Sw .l nina tH' co_IH!•dl I ·r llluu {'!'Hl l\dtHl1' 1 di r(' d '.JIJI'~:! ,oi<' dd !1\d 1 dddl'. 

DepoJ:J dr.~ "Fduutinc" ~llld rcvutdç;Jo foi at( <IJ\Ç<tda pcJd 
dt>Hmn\.naç:ão de poeta do md1. A rcjni.ç;5o morrd 1 ' rei íqioc;d 



(137) 

de ~;winburnc l'!cit/J r~xvrr::;:~d em Bf:Lir> "SUJJ<JB lwf!:i 1' :; 11 nt 1:-w". 
F.m EnJ:.:_!lJQ .um:J nl~u .. rtdJJ (lR66) elr~ jc'J i!lt'rudiJZÍd o \"tlliC:Plto de 
cultura paçh~i dentro do IJLu_l enL.tVd u G1Jd t·, 11dfncjd de 
inZ:;plrdção r:Jilt;:;~-;ica marcdntc nllm f-10t-~md conw "1\t:JiJlltd lfl 
Calydon." En1 "I.dULi Vencri~;" !~lwontrdmoH !'.':ponto~.: de 
contato com <1 obr-a de Wa9ner. A ópet d TítUJJ.,J.lh:Hl.L uur y1~ 
rccriall..i sobte o motivo do umor fcd:,.JJ de um (~.r.Jd.lei.ro por· 
Veuus. 
A a!1Soc:i.aç,1o da mulher ,~ D(~U!Jd Pdn, como (';;pr;:~~::._;,Jo do 
afustamento t:rn rrdilt.<io ,i:_; J.llhl'JC!l!'J J(~ Vi1:q~~m r1,J!. td <Jpdrcce 
na ("rJ<Jç·J'o de Pro!.lCL•iJ;c c Dulor1~U. })p'lnJ to:-J ô ,-, 
contti.lf.ltJ.rtidd, d cxpre~>:J.-Jo P<"H~tic.-J de f:wínhii!'IW dd !JUd 
conc('flç,J:o do t1,lJ. Já o "llymrw of Pt (.1UC[~•iuc" ~li"JillHlo Bll( !dev 
r epr C!'1PIJtiJ u "'h~dtll sor~<; o f sr,.)ir .i tu .a 1 Jccddt:JW(_'". l> pué tj Cd 
de Gwinbuuw prccw.:lu; u ntdld,Hk metafl2:1.cd (,k Bdl1dcl.1Jtf~ 

com elemento~; de ~1en.suali.tLH.le, so1di.smo e dndroqinLL (Uerck 
fittJnfnrd "Tlw rrr:--Hdpl;d(~-1 jtc Cit11" of Womeu: ft'OIH Llamozel 
to Demor1", C.QHLQ.llil2QLULY lh.::i_le.!tl. ?.17 (1070) v./(, .1.1; Ldrty 
BLldl~w!l "Tlw Fcmme f.Jt:ale ,_u; [}ymbol o[ U11: ctPdti.ve 
Imilqination rn L1tc \!Jctoricm Fir:tro11." !lll. :lO (1970) 1'J/M; 
Douald Bruct~ "Vdli\P'.~; Prnçrpr.m: l\ r.:t.IHly in L1t1; N!rret.cnnth 
Century 1\f[c(·l.dtton", .Ci.Üllblll t1rJ9il:t...JU~ "!71 (lfJ(J0) [l .. l'JJ 
].59; ,John Hull(;r "Lldutc Gabr'tcl 1\o:JDt:ttl, From t!Jf• 
Grott~:;•.ltlc to t"!H' fin dt> ;;il':clc: ~iiJtH("C~J, 

anel ínflw~nct::J of tlw fcmmc fdtillt•", Dl\T, 
Cf. WoodH, Ci;:Uf!;Jf: n d!Hl nuct~l.Py, ,Jc~rOl!IP 

of tht~ V..i.t:.tíltlllU J:e.t:..ülJJ, Clli( .J·-J~· !SIS'J; 
SYlinlnn::.u.rr iJ.U!-.1. nuud~l.rLiLt_~_. n.,:r\Jr d, 1 •no. 

flldqr~, 

Er..fi.w.:_b. 
Ccot 'JC 

LlCJiÍ.l:W., 

"'J'lJc 'ft'ITIHII' 

1061' ['. 35') 

v;. (J'}/f:>l' 
!L (!'L) 
Nit-li<>l:;on, 

5J5~l'.j 

Et\tltLY 
'J o !l/i 

f'lH 

(}3B) ~1àr\u rrd:?. cntJ}l'ldCril o ['"H'Hid "f_,, I\(~)}p DdHH; ;;dl!U Mr!rr·i" 
(1810) dl' J<p,Jf:.::; Ulllil Vdl Í.Jlltt• t·.t·m!tLi("d dr~ 'i_'.JI!jJ_\,d..lUJ:L. [.lr• 

f i'!. to, ,)(JUC l ,, t.'!if)ÔC Í .;~ d<-: r- dlltd~H!l,J !llt.•d i. CVd! (}U1' dlUCd.i,.:d O 

cavalelru UhHCd uma novel t'dt{~tJoríd de~ lwroitu:; r,·l:oJuddd tld 
líterilt.urd };IÔ!-1 romilnticd. KeatB influenciou a qeraç.'iu dos 
cntetas com :;;uu::..; imagew-~ lr~udátidH do amor. Lm ''Lamlc1'' a 
forma cLlrcm:tl',l da muHwr ... coi>rd rcv'tLJ.l-t:..~d ,J lmdqcrn rld 
mullwr ratdl. N.l Pt~t:JUfl(Ji'fll fcmJti\lld de 1\cdt:; c::t·,j_ iJ fUlJt_,~ 

do v;Hupiri.Dl!IO que maJ.S l:.JJdr~ ~)WJlthiHfH: retuw·.lll,l, U1fH io 
Praz. Op. ciL) 
Plcrrot corw1.detd que d tcmut1:.::t.l;:Jo dd L1tdl Jdddt~ do amor 
assor:iado ac,s porh:t~~u (LJ mulht~r Jl1j[-;tf~rlo~;d, udJ(Jjcd I' 

ve.rvcrl:h1 foi cncoot.rdtl,t l-'1~1on r~:w1 itorc:; d''( dth:nt'J~;t·cJ:l 
trJIJccues Hd obru f1c Fl.dulJert. ;;r'r)IH!do Plf.~t r·:'!, o 1 ( :nd 
esteve 1 i q.:1du dO r~;-:u ti. c;wo r:m modd Hd 6pocd de\; 11lo d t:r~r Ll 
vor1tadc de I!JC0Vdr da re.alldade ~~ t:.ltdCt(~ti~utl l:a~b~m um 
tipo de im,.;·_glnhr i.o otJdicu qut~ ~Ii-.tl.~lmi;/.l L!~d Jmul,J:Vd. O 
Fli111ht,r1: vi;·:ionhri.n d1: T ..... G T.o.ULiili.QU de. flu.int lw!;Qj._ne_, nle 
dCt cd 1 t.J, f o r tH~ceu o f· t'Uld do dbundono do d1~ l f r 1 o, 

d1LICilldÇ()(!!;; P rd!Wll!)P Cl JdiJO dtt.JV('il dd l i\111{'/;,\ di' tllldlJI~Jl~J 

que T!Hytlmd!W, Jt~dtl Lo1 1 di.n, M,_Jl'u~·l !>cliw<d,, r· outro!; 
reproduziam. 
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(139) O uso do corpo morto [JOl' IJ,·wdel.dire apo1'ltc1 iJ ; r;l,H::lo rln 
poeta com ar; wulberco1. Ew geral d.'>~.locl.adar; ,~ c;;;l:/!tua~; otJ 
pedran, ,] fall~a de vida fF'!Ü,d~3 mulhrcrPr~ [},ltr'r;f' :·t'fll·r;~;r;nt-<Jr 

a busco da transcl;d~ncld ~•imbol1r:amentc l'f.'!Ht•t;entadd na 
eternizar_:,Jo du corvo motl'(', l\ morte em mui!(Jt' fYH-~md:; {-> 0 
motivo tratado pm BaudPLJuP. 
O encontro entre o dcnejo dt; Pl-ct!ll.Zdç:do tu >Jr te r-' d 
tc:matiz<-l<;:Iio dd mor t(-~ nJo t ~:pren<~ut:uu U!Ud nov'1 d,nle. Df~SÔP 

Rorrt;ard, "~;(J!lfll't [..1()111' Jj(~'!1'-tl(;"' d J:.'U(~t JCd rt diJI ''!>.j q'tl Ol! em 
torno di!:Jt.o. A '-'Xl-'l'l' 'tf~tJci.J de n..~udl;ldirc coH_lll'l''i1 d lmiJqcm 
da mulher com d:J i.maqenn db;,;olut<J~;. cumo o };ul [-'"1 t:X('IIIPL.! 
rttraves dn qual ,1 r:omplPxid:liifõ vol·l~·~,-;1 nr: •.l!'tf':;•'r 1t: 011 _ 

(110) Apesar do n..:ndsclment:o drLJ l.magenu btblican ft~!Hlll.l!ld:'1 LErem 
se cxpr,~s::;a<Jr, nil fonnd vof:tica, 1:omo a LiU_th tlr-.~ :-;wlttburuc, 
nu Fri.ln(;d, a Imagem que trouxe de volta a verrwnqt·w blb'l ·rcd 
Salomé teve lllHd vernâo l.i.ter/1ria em FJLJ.ubett (-: UIHd outrd 
pictôr i.Cd na obra de Morcau. Nancldo em 18~6. Hort-:L.Ju é n 

(111) 

(142) 

rept>c:!1{·'IJtantí- dn11 <Htc~; p],hJtic<J!J franccua.<_; dPntru do 
movimento rJecdi.lciJtí;:;ta_ Nuteu.u estevP nu 1t;.~:lld, mdntendiJ 
um vinculo brwL1nt1~ ror te com d arte~ rcnil;,, ('t\t:-t.<;t.d 1: 

Barroca. Su.-1 furmd!;_:,lo l.iqadd ,\ pintU!'d hi.:JtJn li'd 

permdllC(~U fld e.c1Co1l!a do~1 tewa~: c no l!Ü.i'l:''!:!Je pe]d 
rctral:aç:ão de~ miton cL'uwico:.;, mut.ivo~; hlblicon e 
pn r ~;o n.d 'F~ IJ :.; _ 

O ::nKt.'~_;,•.oo de t1qreilt1, :.v:m il1'1vidd, veio d partir (]f.~ Huy:JntiJn:; 
que em 1ZJG1 d(':JC\'{.!\1(~11 d C'~fld 1-•lnl'.i·Jd<J t~m ·1n7(. "~i<Jl(•Jtw 

dducluq Be(nrr• lll~tod(>" l.ct·,,md!Jdo d J.)l)d'-)(~Jll dc1 IHIJl!l''l' fdl:d] _ 

Non quadr-ol--1 <Jntcr iorro~> Mureilu dc!Jf~IJvoJvnu d 1 orw~~pç,~io dt' 
mulher que V)flltd dil!dd ddn p'tntur •. w \t.,.dJdfld:J. "Ocdi.pw_; ,w<J 
tlle Sphiux" llfl6<1), "YcnJIH,l MtHl dlH1 Dt>ltll" (1Wi')) Oti(Je ele 
mani!'c~ta a <Jdmirdç:5o por 1'1-lchela.tP~Jclo, "·fd•;or1" (lBr.í.S) umd 
sug0~stão amblgud de \Jt:llU!.' ~~ tkded, r' "O r h•tt" (') r}Gfi) _ 
Mor ndu l' ern ~~;;cutou f i 1,1111 d~; Hld!Jcu I UldU I' l:t!m i.rt J ndo: 
de:nnovidd~J de ::H;xu, lwrntdftodit.J:.; ou dildtóqc:ru;;, .i.llldCJr . .:m 
portanto de uma i.dedli:<~dç;Ju. 

Na Tnglatnrrd, 
Leonanlo (1860} , 
(1891) foram 
d~':dder•tist.t ~lc>l> 

nurHc-,Jorw:l A P; . .d'.cr com ~H!tEI r•rlfJdl.os Dobre 
~wbr·e Hotti.celli (1870) e. sotn f'-' Honnntt.i 

JPcisivr1s p,Jr,J ;1 tlHf)nlç~,, Jo rótulo 
ü DL<JHO dd LltrJ] \dd(k, 

Os vlntqrr-~~~. em <:mtjunto, r.-cttr'ldtdltl iJ mul!H-:1 como mot-Jvo 
arttst.ico e form<ltilll! o lh::ico dcfJnlti_vo da llll:JiJC~m vi.~-!lu.t 

do dc:t:ildeuti~:mo. \h:t T\Jt.r l( J:. nade .LUlllllU:.:. .f:0.t;:.t}J), Ncw York, 
1'179. cr. V1rqir1i,1 l\llr!tl IJJr.:. L .. :JU!ll.<_:_ E.dt,ll.c.: r:r.u.t..Lr;. Icu.n. 
New Yur k, l9fU. 

Pub] l c a do LJJlÇd milo 
1 .'! t'.o eutr" 

a beleza e dft.i.; mordl. 1\ J1J:>:Ju dou oomcn f)d1ourc'· (' llcrodi.d:;, 
rPt.<rc~;uutii dJ ,I ttddl1;~.1o 1; o dllccmtJ. d Cdl'IH' o eup!r itn 

que u .u t 1 r;l d do !;1''cu1 o X r:\ e!·;pc llid no p I nt.or dd 1 Pu<J:" r·1J1,-d 

d i.ant1: \ld t1: J ·L 

l\s 1eituraf1 
esu i to de 

dt' I.ldtHh~ 1 <'l'i r n r o r <1m 
Wí ldl; uobt ~~ d wulhcr 

?UO 

r ~olevcHtteo 
Em 1.fl9.1 

t.amb(~Ui J;)df a 
Plc cnteve 

0!1 

(-!Hl 



1\JJin com Edf:lillltHJ CI)IWOI!It, M<~ll.rrmA, 0drHJ,,t, ·.--lc~, n(>IJl''J''L 
n llny~lfniJ!Hl. Hl':;tn IH~t: lodil 1 ll: !'!WI f'\/(:11 Tlu..:: l)IJCI'~"''l p[ P<.!1ÜLt 
e o famoso pnema. "The S~,.>hJux" Ofld(~ d rmd'JCfll •.::;f iJ r.L1 dt.nJd 
no pr·6prlo t:1tu1o. 
O Poema "!Jf;J;l!-J!" t>XPr 'lmc t;•da. !..1Ud .írnr"•<w.inncid cr11 reLJ<.::iu /u; 
re;Jtt i_ç~(H!c3 mordi Li d.>. rel Í~Jrilo; 1. l!Jtrl.. No~:; pr tnu·i.t·os Po<:md!: 
LH~ per C\'be (],_, r· o r md éWl .11 n v r wJuto d~, HllH <:duc,H<lo e 
experlf!nciJ. pe:woal. Eleawnton lJiogr::tfJ.co:1 ;n~ P!Jpulhdm com 
tndlcdç:ões de nua vL1qew á TL~Jl L1, !'tlld "iqJc:r inrwid 
reli.gioEJa, nud:J uventrJt,-l:; 1·um i!tri~~c~; c d:; lr~lturan 

Vclf Íddi!S que l'tgcHU il cull:tHd grcr.:o fOHidTld, il Tdddc M1'~clid c 
a Ih~I~<.Jscenç_~d em peç_:ds úuj_(;<J:J. 
Em "llo:;a Mi:.:tic·u.", e;.;L~ f(l!'tnlllddiJ d herdnr,:d r';i': ndfin:JJ·t·d 
na 1 eprc:..;cntd<.;;iu da mulher inLHt'Jlvcl. Em "EIJ(lyw·tou", n 
grito quaPH-~ dt-:;·:H-':Aperado pc~Jo de~;ejo de um bcijP ("Wherc i.!J 

my owu tnw Jovt-:1" Gone"). E ~:m "La Be1a Donn.J 0Plld Hl.J 
Ment{~" o meumo de.se-Jo df~Hcr·1·t·o mtnucl<n;rJHI('rttr~ com d 

dS~HlC i dÇ:;-io do LOl po ~1 "flOll')P O f l.OV(~." 

(143) redr:.<dll tJ.lvidr __ ; d ~Hwlcd,Hlc v}toriiJ.Hd ~-;eguudo o:__; crlt:(·rjuu 
de diveruão, 
que pe1o 
nasc1;r .Htt na 

dPHcmprcgo !Jl' c!Jcontt'd111 oc1onou com d'-Jlltc:len qtJt· 

! , 1 (' () 
t:rdbdlllo 

vicàrio. 

in.Itivida.de peld clan~H~ onde ~H~ ;lcltdtll. :Jr~qundo 

] d 7. l' I 

I lwn El' d 

CUWlUJHO l d;.; "-~r 

!'H! 

J1<~ 111c:J<J 

cortnpt CJJ(' 

'-JIH' O 

d t' ! I (-, ~) 

C\.)!l}31.1Ul0 

l\ :11f1t.Pmat'.i:;:at;:Jo do trdbiJllw t'm dE-H.:I!rrGncld du 
defJt-.:11\!olv.imcnt.o l:('OtJômicn da ÍlldiJ!;1'1 I.Jli::.:Jç;}i: dr:l:urwtfllllJ 
a carga tHn.~tia ~;cllWIJ<Jl r; instituiu entre outr;J;; col.r;,;:: '-' 
dec:a.nso remunerado. O tewvo de~;tinddo ao ldi~~~r d"u <\ c1i1::.-:~>t-: 

trabdlbador·d um privtlé<Jl.l.> .!tlstocr!d:'!co. C'(JH! -~:;to p,_,;-J.r::.'ieJl1 
assi..n.da a vi.ud.l dos tlOVO!..'l fr\_:qltellLHhn{·~·l do 11p w~~~:d· 

londr lrw, d\.JOra c11idando do ventu.Jr i o, dd mndd e do tempo 
di.Bpnnlv(d .. At entram on "Musl.c·lJ,Jl !;;1" como f~':Jpuç:o de 1Ul1d 

r:1a:~:Jt·~ \nartlculada vor(--:nt dDCUidf:ul:t~ que~"" dl-~i;v,,tva ~wduzir. 

pelo:; eiH.:ontJ UH de Hcll i. c Lvy{l. 
A noção de ld:ter vem modiLicdt os li<'lbitoD t' c<.J~,;tumr•_n da 
socieddJc dt -~ :Jtocráticd vi to r i alia tr d'r!!:Jfor m;HJd() d llítdi,;H.:Jti 
dos lwbít~mtcn ôa cidddc. Crlil :,w il flgtHd do frr'qlH'fJl-ddn:· 
dt~ fllJOW ] Í f'l', i\qtrt•lt.! d IJ1lí'tll () iJ:Jwl't ~11' Of-'ÔI> t-Jd [ 1dfi1!P] .. l do 
d.1ttdi. dPdl c:ccm o:l Cr;:í (ion'·, tJdl<Int.eddOtl.:~> da ~-!,1:Jut-~ mf;d!d 
em ancensão. Pear~3all c:-j(:rr~ve que "t.lwell:; dn<.:l Md!>ll'êl':l 
bclonged to a deciôly lo,..<c'r hiet·an:!Iy tbun tll(' dandii.:n dtld 

t!)ey dld not: ('E>chew vu\q,n lty; p1nfully dW.11 ~~ t:h,.tt-_ t.hnfr 
:JOClill prctC!!tDlOfl WPrf~ liol'low, thcy l'f'dCLCi] ,J,,jr{-n-J:IiVHlly. 
Unlik0 the t'L.1ndi.e~;, wtw~;e modP oL dttlrr~ w<w .w f:X.{Jtc~;:..;ilm 

of t.lwiJ et·ôtl!.:Of!C{~, tlle ~;wc·Jl~; .Jlld lli<J;:·:IH~r:; werí' or·it~tJ!.ncl tn 
an ol!t'.:,__;idt' objr'ct to woflli'1t." 

o Mus.\.c-·tldll. deu origem ;J uma produç;lo cuJtur.Jl d);_;tlntu, 
voltadn. PiHí-l uma dUdiênci<~ que dtl!Jf::ava ye}d rcprern~tltdç:Tlo 

erôticd dd mullter. EaL.tmcnma dtidlêncl,l jJJ~;t.íCi.cdVil lJJ\Id 
opeJ.-eta como l26TIENCE (Jfln1) que r-idiculdriz,JV.I o d<HHlir:omo 
de Ü!;:JCdr WJ.lde rw~J seguinte::; ver~wn 

nu 



(111) 

"I'm a very Sunflowí~r, /qq
t'ow~~r:y mdn_ I J 'rua Vf'l y 

uon crwrg(•\>tc young HLJlli 

the Sllopvjty 1 Fllvvlty 

i.l ~-~tW~){'I'V / Ed:it,J''!11'!dPY, 
<J~>;;tlwt . .Jc youoq 111<~11, f iJ 

I ;~ l I !'f! 1 t·y' ~1 J U[•[.' I I'/ OV('I 

rJ.op YOUllÇJ IUd!L" 

(HonalJ Pt:dr c>dl J -- Tl.li! W.ur.n ].JJ tllE llud Tl1r Wur t d 
Victor idn Se:-:u,d. ity, New Yrn k, l.'W0) 
Sobre d vrodu,;:;io cu1f.tHd1 1 (~rt~f('ul>~ ,\ tHu,)lJ('d !li'X:Uiil 
tambl~m [Jl:cvl'll t-l<ncm:; J.Jp: Q.tb.er. \?iLtnr iüWi (ct 

o f 

Vf'l' 

nf: 
SCXUJlity dlld Pül!lOÇltdFlJ<i lll 1"1i.t1 NitWt.t~cntlt 

Engldnd), Nt/t>J York, 1971; c fl,·tu Gay TlF; 
Ce11tury 

UQJJt: __ gt:.Ql.i-;;i 
E..s.u.ta .. ic_m_;_.l.! (\1 i cl:or i. a to F1 ''lld), N1~w Yo[ k, L9B·1. 

Raul l\ntí:lo "cJodo 
Folha 

du 
de 

['(j o c o beJo em 
fluulo, 2 dcx. 

t1,~ :H ;n d" • 

l9D6. 

(145) "M,)~H dl d~1 d(: Todo lmo", C.UJ.-

(116) Idem 

"Umn (t·i,Jltrrd a 

(118) E vrcc.iuu lcmbJ ill <J nol w .. :,lo Ct\C.Oilt.r ilda pnr du fltu 
para di~;~;-Jmt!lilr d prl~::ertç:d do TJdl'rddur JHJ r<>Hidltl·,, (:pt,rl'.tJl.tr 
.Ci.Jtr.t.:uvnusl!Jur.td !.lt;. Umu l·;n_ta_ç_;:Ay dL' <,.;_ur!J. P(IJ' nH·to dt' 11m 

àl ibi l~rtqenlio:;o r) foco q<~lllld ,j CIJbt:r tu r .1 dv IJ\lld lWf ~lUlldiJ(:m 

atwentc durant(' o dcuerl\/I.Jlv_lm;,mto dd trc~ma. ~lequndo d 

explicd_ç::io <Lrdn pelo corrn:-;_podentc~ 'l'lteodomito do priweíro 
DUPOBto lei to1 duque la 1 ciHli:io de c ar 'ti1~1, (:_:uvu:Jtdmt·:ntc~ 

~H:::tl<J Godof1cdo de Alettl'dt d quem clt: ei!VId <1 co'lr;LAt!Jf:~d) 

ficamon :,;ab<:ndo que d VI c:;(~tvdr_:;)q cLJ;; CL-•h:t:nl d': ó I r IJfn dd 

louclHd de Trnt.Jonof'f. Ttoponnlf, vortr'!Jt(' do hottcl, 
~JüfH~ÇJdtJdo a~s cor tPSlJU\HJt~nr:la!·J copldVd an rnutt 1 i.vro 
comercial de rormd 'llJP d 1<'-l(_J.iCd dh'dtôt i.d dd.':1 ;·dl tdu Pd0t:iuu 

d Hcr renp()l'J'1dbi1.1d.Jcll· .•.:ud O ,·opi:;t.d { '.J:u·w di::pô(~ d 
nequf;nc·l a d.-1:: <~r;:()l~ll rwrt <1<L1;: -~ ud i !:,-r i m-1 ru.td.JHH~Jtt ". r<m f 111li,:i:lr) 

der;td càpld ·ln:;drtd no:1 tJ('ot:t.eciw<-~tlto:l conut:'tl"tu·m '11Jd:(P IJJlla 

purtldJ Uc [:JJ.JI,J ponq JJd:; mJms drJn pi'rnrJIJ.J'J("lJ:l v)ndo 
portantu d Jc~;,·Jl!(Heccr O r:unc-eJ·~o rlc lldffddor ,-•J<·'·t t':n que d/1 
lugi::H ao l1ur:l-tJudn Troponoff, "b1 i.lh;n11:e jotn>Jltr-'ltn". 0tJ, 
a óticJ fhS!1·!mulada dt.f'dV!~·~} di:l olljntivillade d<~ traw·:cr J!;:,~ío 
!JUIJet r• que u Cllt r.-·do i-ltJ<'~;c~J de r c~;~.d t.Jr do !;) WJ.' I r•u ato d>~ 

e:;ctivjn\i.lr,.:Jo, d<"db.J rj·r·I!J'f-r.JJJdn ,, ::Jfd d\qJJJ•!H-h: !.i.!:t:r:u.id 
dtl'ilV(:c·J du cxJbiç::io dr~ IH1hl !'I.')Vld _per lei t:<J, Loqo, d 

pCl'CJP('~(·t:iVd d:l rtdtl'dÜUI !:lH<Jf~ fld m'Jnt:urd de IHtld utJtlldf: 
jol'l!d11ut:tcd a UHid vl:<Jo I'Olh~t.Jz,-;cl.-J d.- v-1dn. E:·Jti':! 
dl.Guimuldr;,1o r:f; t1 dd\JZ com d djJHld do cnloW.JllVC.Jdo covi•;td, 
L'tlr <JIJ•· .1 r 1 rJ,) 1 ~·~~t· 1 t ,-,~ Tl!r"lltl,,m i r(), "():: ,JJJt ·~ \1,,:: 1 ''::r•(' 1 1 ,Jv,Jm 
oB \lldlllt'IJU (l/lHO llJ~l[.>Jr,nlnli tH:lu:; dC:Il!H'!'l. Or: dlll"_i,_Jn:t l:f•m 

sempre r· a;;: do. 1~ filidL<)S[)f~dt !; udu vctJ:JdVd. dou r r 'l modo 'J_IJdtldo 

pôs tnn 1/lblr;n do~; dt!UL''-JUilibrddo:::.> dS lUdlr.; profunda~; 

verdades." 



(1.19) Pt:Iwo em mc:tc(h dlU<l l.liJrJtHh• :omp;H .tch ;;'! f dl :Jd, ,'! omt~_,di!l c ,) 
trag~,dld nc que~ d'L::: ':';~!c·l !:'.' " ~;,u dct.< ,Jt,.::Jo d ln 
perBOtldQ<.;l!.'J E ~;uau ponnlbi I .'rd,_nlc:; ,,li_~ ~_-~~'-df)dt -L~- :,·ltlldÇtí"!~ 

df.-lr·euenL-JcLJCj. l\lt~m 01~:;:-;u, vulr' comt'dtdl' com tJf':;d:-; oudc :-J 

uituuç::ão ~;oci.ll ~Jc re:>oh.tl~ dt" (oll!ld bt:w dtl"li'\!i'- :·c1! :11; 
vf! lld:J ol;! d~; de 111!1 Tb~;co ()\1 um (')wl;ov. Pdl d c:_if.d drtt'd if_;c 

uso o rc::wno (}c Dr1wk~; 1~ llci]m<Jn "M<~lodramd CIJo\rJE·r out uf 
vhysical dll mutct ial dlffi1 1il.l:l''!i, dtl'l (~:;1;,1fn~ f: om ddwJcr 
is the chardctcristlr: 1'rc•cesB, al·tl!uug!J lt!; ,,l'r-ectr; 11Un 

dep\~Il<] npon injur·y dnd dP.JI'h, ciUrt~r .r~; r~Vt'rJt:; 1'1Llt: LJll t_o 
ilttdin d di-'!l.i.rcd trugic qual ity, or d! .. 1 nw.m:; t1Jdt t!w 
uuttwl u::;r~u dcl ibcrwly corwcJ:rwd w'1th ~;itu<JtÍ':rt:; tTJ Lhe 
l.H\ldt·:;t t;[~IJ!lt• ;;ocJ<tl, wtw1 (' \idf lnt;:; J·,lnd:-1 uf :;,Jui··JOfl!l nuy 

be wottf:d out or ~Hl<Jycnt.cd, but wln:te, :-Ji.rtct~ \:J(' di:O worktlttJ 

with mure: fully clwructcrizell d/Hl deve]OlJ(''J than 1n 
melodr.-tnH, l1H'rt: '<-:!'>(:dpe' wnuld bt· .c\ t.r: jvi.nl !;\/.J!1Í0ll of tiH~ 

lB::3Uc, trd',H·dy 't!.> conn:rned wilh UJliver:~;dl mrHdl lf·l!>tJi;s 

whicll thc i_ndhi'idiJd! ltd:J t:o Lu;t; <>lorw dtJd whidt hc: c.xn til 

Ilil ~lCf!!'Jf: C.'H:,·,if.l!'." 

(150) "NJo h,~ quem n.Jo ob::..;er-ví': i1 lament:!1vel decctdPiHcJd du J;JO(:~E;i.,;. 

( .. ) l\ poesiil ~H~ qul~;er ;;,,l!var---uc, h~m de fd]dr r:m pro~:n. 

011 nwlhnr: tem de rH~r m1HL1. ror que contPI!IPot::Jw·dmCJltt~, d 
úui.Cd poc:·>.!.d Jt'l'f!Cl!lvel :>PIH f!I!LH~O f~ d dd lhli~ld(J!Clll" 

(C.~L~G ... ó.-, v. -1 :.~r;) 

(151) C&!lditlo 1\ntun'lo · ''L:iter<Jtura e CultuJd de l<JOO u 1915", em 
1.i.ts::r.u111Ld i:. 11.\lki .. \Ld.i.l_rJs..:, <1.1- ed, 11)7S) 

{L52) fjobr e ;•ut.c d\ 1t'1lrd (\ i.n! r·J i'~i!_1._mt·e d Vl'l n,:·ul I];- h r tln MdYi'1 d 

reDt.lOlto du Htdlllltcru,:;io lL.u; .f.ot,.:d~> con~wtvddoJ,}" do dJJtJqo 
reg1rne no CdríllHJ l.'COflômlr(1, po]ltlr:o c cu'lt'llictl dd Europd. 

c f. l::. .ED.I..,.Ç!l d!l Ir.dill~.à.u, l ~ 1 8 7) 

(153) "Bellve Wltclt Uwu Li!Jdent ~;ltlttc'IJ 'tu tllv ~JdlltUl II..':J or Wrlll'!l 

soul, evPn uu c~ll tl!Jukt;.H;-;, in al't d(Jf:S, ÍldVr' 'lr·voul.ly rr;<.~d 

is therc: tl1.1t T.ime and Space dl'P not God, but. cJ edtjouH o[ 

Cod; tllat w1th God <18 it .ts a universal He1:c uo tu it an 
everlasting ND\11." ("Ndt1nal dfld ~}lJl-if~~rn,-t!"l!!>~lirau" efli 
1/l;;:tQU.iW l'llLLQL) ( ..... ) 

(154) Impre;:;::_;i.ooddo com o:; lll(Ht<J:;f.ôr lo:> que Vl!i-1 h.nJ tlil i.nl'.vr ior 
da Grd Dretanha, Carlyl~-' ~~·!ntou t.rilçdr um .fJdr,!1r'lo cntrt~ o 
século XIX e d v:ida temr-'oralmt'ntc e:-:Jttítlca du:; mon<Je:; f~m 

r eclll:>tio. A Pl Po< upa(;:,'io d,-- c.-n 1 '!'1 r: c r d d di :;L i !l(,<lo el!tr e o 
muntlo d).ldl'Cnt:c c o lTIUildo 'rn!-.!~:lr~ql'.n;l. fit'll!l ! r•:<tor> "!"d:;t, 
a.nd Pr c~Jent", "Silr tor Ht::odr t:11~;", t·ouduzr:m c.t dl' --_JIJIH<:JJ!.dç,

0

íD r:m 
[avor da Vt'1 ddtlr• !HJPt~r il•J, tr dn!H'(~dr;nLdl. l' ("O)oc,lln d 

\'.jUJ!D'!:Ío fh~!l\1',1: COlHO rJ'!'I1fd!t:C!'! {J l!dJ•f, O ]H•r(lJ':' J>,_l\'d 

Ca:rly!e o 1Je1ó! tuw Ullld trdnUCI.'Ô(:rtl'ia, t.:lc tiJII u r:.•IJd!~t dr:-
comunlcaçlío com o u_]J~_;o:luto, tem o t.J<:e~;:Jo ,_'l vc1 ddde 
intL•rior. Por i::1to dcvt' iuf'luenciar 01;1 demain, comi.Htdur P 
rral í z;n, No t>nLud:o, í.'dl 'I y1 c pr op<p~ <) culto .'J'l l1<'~l ói (' n:ío 
ao t:rabd.lbo tP<JJ i:.;:,Hlo, ou !HOjd, C,Jt JyJr~ vf· 110 herói lrtn 

elemento que lnflucncíd il hi.:Jtôr ía por :wu Cdri.uma 
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profôt.ico. DdT d 'Í.IJd<;:,~io do pcJ!'ta r·om o h('f~)i, f.Jllt' dt; 
dcordo com C',n}y}p contrdp;;,, /Jf' <JU d:1ndi (h• ~_:,Jt:;,, r>r;l!; !C!lÍP 

últ1mo rcpretwnt.rt o muudn o:1Jperflc1dl dd!·l ap;nr'·il• Ja.<3. 

(155) Tenny:.;on trabdlhuu sobre d caractr~r;lzaç;';io do herói em 
"!dylls of the l(lng". omil ccnnposJ,:iio do do"c J>cHllfld:;. 1\ 
partir da IJetuon<J.lúJade do I\f-~i l\1 tl11H, o po~:t,t utili.zd 0 
conccl to de matr 'unônio pu r d su<Jer ir com fH~u (._:o] dfJcw d Hoç,Jo 
dt" QLH·:dd. Ü (]PC]!Ui(J do t(~!Udf}O 7\l th111 ldOO ('dlJ!iddO por 1JHid 

mulher avouta I!O panu de fundo d 1déi-u de Tcwry:;orl ~.;olnc o 
caràter do het ôi. Pat d ele, o het ó't .:llóm d1; :;;,~r 1uu lH>menr de 
visi:io profétlcu é Ull\ humvm de dÇ:Ío, 111n quctJ'cJro 1-:m luta 
conntante, como os ca.valhr~·;ros lll('(~iwvaln no:;l_<~lgícdml~JJt(~ 

1 embr ddou: Vt' r TlJ.c M.ilj.Qr_ \li c tiJt.l_JJJ .E.Qr:l.u.: l'CUIJ':L :J nu_._ l\LUWlÜB!J 
brn.old. (ed) Willlüt! E. nuckler, N.Y_, Jr:'J7·1, Cf. Cordon, 
Jan B. "Tht~ i..Jllde dllld: Structure uwJ or_lgln in thc 
'fin-de nlf-:r.1c' ~:;hort: ~-;tory", EL'I', 15, p.?.77. 

(156) Nan c:oruPcHa:: dv \Jll(]C, Corndcl-: cun~Jjdtcrd tl!H r; lL1w.ll fo-l 

una<Jo de HWllt'lra ma.'ln e'liJborddiJ, Hldii; cump!r'Xd, l)ilrd 

Jf.H{~:;enLH "Thc wa.y wli'tc:h t'~:opln COI!IP t(J t!llderllt·an<l 
tllvmtwlv(•!; d)l pnr[orwcru dnd !~hf>lt' J-!f'tformdtHI'.'l d!.'l d form 
o f I-JOW!~I " (H c Cor n>1ck "H<I:>Ln W i. thout f de c:,;: Uw 
p<~n-HmalJt-ie!.i of Ot'iCiH Wi1(h;", EL'J', 7.7.. 

(1.57) "i\c.!Jt:ltct.lci:;w dlld :;toj(- d'_t:ívium c.Jn lw :H~r·n d:: npr.>o~;íl'f: 

uideu of tl!c ::ilmr: nH~(1dl, 'ft. !õl dll UVf'l ~;llH(J11fl'dt.totJ tu 
oay th.1t both repres(~Jlt ,Jttempt~-i to compem>a!-,(-~ !ora l()ut: 
world of ~bvcl11te value. Yct it 1:1 dll ClVer-·simplificntiorJ 
worth rt!J:._H:rtjrHJ, for the qcrm of truth whici:J lt conLüwa la 
worth further explordtioll". (Dd\J\d Daiche:_;, ~lume. L.d.Le 
1?iClQt.l.•lil õtt.il.lHlk:.U, New y,H k: W. W. No r ton F: Co., 1069, 
p.41·5) 

(158) Sobre (W enr;dio.'; politicm; d{; Wildc, vrtnt:lPdlH1t:mte "Tl1e 
~Joúl of d. l"-1diJ urHh:r f)uc'Ldlium" \hllP u vc:Jid coru .. 1ulta-r 
Masol i no D'lT-mico "ODCdt Wi ldn bel:Wl!t:fl '}HW!dlism' d!Hl 

<:H:ntlleticünn" I::M (IB), '!1')67; HJchn] Il!:Jr,wt dl!d Phi.J lP 
Smíth "l\fld!'clly dll\l cult!Hl': Tlw l'I'VOlutiUIIdlY ttHIJ uf 
cultural ct itícimn in tllt~ worl~ uf.' o~;l~dl WJJr);'," Tm.L (2DJ, 
1978, p .. l9') 21.5; Denato f'IH.Jgio1·1 "0md1.1:·J {;rJ\.if'r;}: í'r~ren! 

ar badhll ÍUll! d!ld Df-2Cddr.:nc~:·•, llLJL 19!59, v. L!~); Geor'.,H: 
Woodcnck IlH.!. J2U.LráílUa ul í)Li.S:dL ~.UJh:., 10:')0; Q;l!_·;,H_ !!'üJ.d.e. (d 
collt~ctíon c:f <-:!J~hl.Y~1) j~d Uidldtd E'llmdll, t-J\:w ,Jt:L:.H:y, 
1960, 

Comparando 
D' AnlllHl:C. -~- u 

a convets;Jo do estetici~:H!lO ele 
l-'dtd o n<Jcionall:Jmo r:.>:.trcwu, 

c í)p 

Gulluce 
ob;..;er:v<l d::; uvquintP:J !JÍmi l<Jr ·l(~ddd{~n: "Tht~Y :J!Jd! ''d thn same 
na:tloni:.dlr.:tic ft~e1iw:;u, t:hn !tdi.IIP hd1.P lo1 Lh1~ Ct'JHliHJ!J, dl!d 

they [ought totJf:1ther foi' the samr?. cause: -- tllc deff~flse of 
the Lat:tu Wutld againfJt the Germun JlJcnac(·:. 'l'betr 
intellet~tual ~volutlonn present some stri.kiflÇJ affJnitPs" 
Both gl' adua 1 ·1 y proc:;n~H!-;cd f1· om extr emP. tnd i vi dua ·1 j .'-;m, 
comp1et1y àe~,v:hed from poli.tical dlld :c:;ocicll coucen1, to the 
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(159) 

extreme uationalimn; fruw Uw Jrtd!vldtl<J1 T> to 1-IH_~ 

nationdl eqo; frum PlH~' c~>llP'tJc"J:JIH t~o thr' 1-n:;Jl:-Jot: c)f 
nuti.onal lc0dern; from d:lletLwt--l:illt 1·c1 pollti'.Jl dCt1i!l!I>" 

Despi te CcTtaint differencen ln tl~t~i r t(:mpct dllu'ttl·:;, !L11 1 é:; 
c;,-cJe of thc 'f.'ulture d11 moi' currr;~;poudu to D't\!UIU!l/.lo':_; 

'UmllclJ!Zi dclla nor->d' ." (CÍOVdlJlli Gul'!dl'r: GtÜlLj_,t;J.r.; 
Q_:.1tum--!.uz.trr 1u ELrJ.nçe.,;. b ~t.IJ\JY tu Gul.t.JtLuJ RelaJ·j,._mt. 
SyrdCI!!J•-: Ult.l'vf·'t:;ity Prr::;:;, l')fió, p>lf)'J, c'll:dd'J f)Or ,Io!.u 1 ll. 

ne~d. 0!2.~~-d..d!-~1' t D.t.i1s;' 10fl~·-) 

"O rctr<.Jto", 
"Pin!wírn M<~t 

"O ootrlt;o 
h.tdo"; .Jnãn 

do ~:c·nlior 1\nt.ouJ n 
dtl n i() N.,_I ...... H.~.LI _,_, 

Carlou", 
I-L :::s, :?.n .-1J 

(160) "i\o 
LQ.iX...U • tJ • .5O -

(161) Tumbém cHtrc nóu d liter,Jturd do uéculo XJX tl~iiJP{'rou un 
r itou inaugurdi:; <.~truvês da poetl'ii.l de Gow;:alvc;1 Dias. No 
entender de l\. Arnoni Pr i.! do, d c e J 1-dH· dç,'io do JJ.J:;;c;'Jmeuto dil 
pàtria incorpor·ou jdeoloqicumcnte a nossa "idat]t~ do ouron e 
o "it:iucr~h 10 t~pico do Dl~~3foH1volvlmt~TJto". Vi:!! A. ArtJOllt 
Prado "Nac:ioualismo Literário e Comrwpol:ltjsmo". 

{162) "E ab~Ju1utun1cntc Ji\Jfld dt' irwenLJ.vo d puh1ícdt,<lo mi~lli~d1 

DLtJ.Z.i l.c:M.. r:w Vl~Z dd r t~v 1 !:t d, ( nuu.1 t'- <lt< no1 IH<J r1o !\r .1:1 i!: 
mu.itou Vt!t!1inlto~;. L•ro;:d:,; :wm ('Orn:(;qw1nCJd ;· dbno}J;t·d 

atml}ucia de tdt~ctl e!3!JI! m!.:tl!.iàt in tt";m um flm i' vor elt: 
ba.ta"l!li:l un < ,uLl pàgl.na". ('Ontem, lfo.J\', Amdt!IJ:-i.. em Q 
Ea.ir;:. 2/1. llqo:;t~o. 1917) 

(16.1) Qudntu d() IIU.Jdt'lo ~'IHOlll'lj ,Jo,"'ío do n·l·"l Pd~;:;d .J dlz(~f (I 

segu.'lnte: "N~Jo podcmou (}jzct que~ teJJl!dmo;-; tuwrJdo tüé dqoJ d 

a l\môrica do Norte como modelo. A ccluci.l.c;:,1o du \;elbo molde 
europeu, a educação com os precorw.;;.>:1to:.; eurovc'.IJ:J, Ch.~u nou <1 

d_iferr>nciaçã(' enttf~ os }:f'Jni"·lctrddno~" o J.,!(>Vo, obrig(JI.\ 
erJLJ.di:Jta~; d tr<J:~er P·Hd -1 t~;:rrd virq~>m, o L'l !i!) morto dr.• 
teinvidlcdçõr~:; e ódiO~> de (:la:·JfH"!, orqi'lnl:~tlndo (' Br·dsll .~ 

miUlClra da <h~r:adfmcl.a romdua, em fuetH> de V("l fulimno ~Jcru 

cans'tstêncid". ("l\ moc1dadP", N ..... T.~.W ... JJ.-, p.l87) 

Em outro tr:>xto, ~de n:toma o l\dt·;dclo jtJ esl:diH~.l~~cido com r1 

dccadencia romana TJOS seqtJirJtAs J·ermt>s: "•Jm \nis!Jivist,j, 
depois de crlmlnd.r d mlrJlJd 'durczd pr/tticd' d:_:rJt~gura que 
cheg<ttlamoR na paz ao IJUe pernJO ol>terrnon nd qw·rrn. t um 
formidáv~~l en<;Jdno. N6B }dmos por um de!'lpettltildeiro rh: 
decadünci u. tanto ntdl !.l at r oY: quanto a i ud;1 fld o t l rthdmos 
che9il<]o ilO rH,~L'1o <h~Htlno. Q!W~1t;in dP PdiJci-H.~;Ju, da hera.nr.:;:.l 
LJt'Jti.J. QtH'nt :n' do!'llllil'lll·dl d\ l'l r·.t d" !l'>!Bd 1111 h lll!'" d1~ t-ll'ro, 
com ou l'dthll:('~l de qu1n:r.t~ .JIIP~J dt:\ u1 dtHlo dt~1' 111 ~ 'J:: ~~ fd:1,r:udo 

verno:-:;, .t nuuí,l or·<Jt,ór i<1 dbBt:r·atd, a cítdçf·ío do !1eroimuo 
vassado VJtct remendar· o vreu~r1te e Uorna ntJgiJlld,l VE!luu 
cstJ'dl'lÇlt-:íron, pr'.'t'dcndn o ~'cu pdt:r ioti:Jmo JV!il<-~ lm,JgirJ,Jf IJ 

que 110~7 l.:.;pctdVd: JnLJ:J !-JClo PO(h;t, Pdllldt;dCLJ;;, 

de.:Jpl1.10CUpdç:~io, a dc-sct·r:oç,l nns tton~JOS homens, d doeur.:u d(; 
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(164) 

admirar o P~"trnrHJPiro :.:H~ __ ):J qu~Jl for. J;-_;to n;}IJ (: miHCil <k 
flflOb]~i[fiO ~-' l!ldtCd de CIHU:H IJ\dJli\'1\Lu. Hillf)tl('JU dlllll-11-d Pdfd )it' 

submeter: admi_ra. rre l!dtd :wr tgudl." {N_,_T_,_IiLJl., ";JJmvlc:.; 
ExpJlc,Jções~, p_l_12 -118) 

Ainda sobr(-; il mi:ltr-1% 1-::>tétlciJ ,Jo,1o do P1n diz IJlJHI.-1 
confert'1nc.i_d ddda em Belo llur i.;::ord:t· qrrc "Eut.-JII!\J~; ,1!Jertou .1 

todos os dl.'lpdrdtes idculói,Ji.\-!J!,; dd ·;c lhe.~ r·r·-;t1 izdçdo 
dtspruates tt<wcido!:-1 do carrancJBIIIU, dil<.Jrtllo '-\IJ!· t·.r;HJ1r;.-:irno:--; 
como o 3cnt i uu~nto con:Jer Vddot e é riPt'IlilU d Pl t:qlllÇil, .1 

enorme pre1,1U1ç:u de tra.biJlhiH. Por UJIEH~!.JUí'rwid 1:rrdo {_._, 
urtifici,d dc:3de a Utcr<Jturd, n;f1c.xo <Lw dt~t~ddf~ncL1s 

dt6 u vo1ltlc<.~ cum d ilu:..:ao rJ1~ .liJÍt bt'IH tl11d!ld11 I".J~: dncr(:f:on 
COl-'j ildo~: llO C!1tl: dfH)C l r O :;um d~.H C(.JI!t.,--J dH \JilC (n; J(~Ct e tu;; 

Dão r-esultante:; duu ten.dêncl.d!; do:J J:,Jovou, l-JUP o:; yovcnll)i'l 

devem H~~r co11dutorc<.J pr,\t.ico!> d:1 turrelltr-: que ~-;e clli.il!ltl 
povo." ("Momento de Minas", 8,\]j __ .J_Utt;:_, tJ.6J-lll). 

Em teuvo:Jtd .Jo texto de Olavo Bildc em Uit.D.uL::lY Jo~lo dD Hi.o 
decl,;ua: "O momento univer-ndl, de llltld imt-!!1!1<1 !ll'<"tc~Jnid,1dC rh~ 

dpo.iu~ tem d(,·i~.; grtwdeB aryumento~;; Cd!tllõeL1 e !Jdlavret!3. Os 
alemüe:J ndo :.;c pt cvrH"ül!l de: outra for m.l: C1nhbc:; cadd vc~z 

m.:norcu c d L~<düvr,l de~~d(: .1 ::;unuurradci ate ,1 l.'!'l:órica. O:J 
a1lddo:; tt.Hlntt~m PiJld d vltóri.J d!;:;im. Nba 
ccntuplicdcl.uHPUIY t~~muu oJ IH c;~{l!H'Id dnn di:;~-~~~ ~:0!1, Hw::rno 
Pdtcl J)tepardr O!J CdlÜJÕt:!S" .. ("Dlr~iiH!:W:; e J\ç;Jo", i'JdLHlt.Q, 
p.J19). 

"Eu ddmiro <<; forteu. lHllu'rrdr d fon;d (! n<Jh;·r 
1lu~~;. {• \11111 t~r !ll~t llw J(JIJ<Il, (~ d~~::I~HV'l'lvr:! d 
par a o :.H~t _ Ou I,Jf-:r i gou n~ío ~~;-d ;:;tem '-JUiHnlo l1/1 .r 
os tUlftentdí." 

f('Uic;tir 
ul ivldddr: 

C\'l' tt:;>;d di' 

(165) Ver drtigo de ,'lo.'io do Rio chaltlddo "D'i\nmm:do 
muma d<> !&in>, P . 1 o l 

O GUJ,>rMmo" .. 

(166) João do nlo fdZ c11glHJ:1 
suas oplni5es estéticas. 

di:;ctnson no::-; qudi!J (~!1\..ldrr~ce 

Ele fald, c1n pri1nciro lugdr, 
import/lncia de st~ deDCllVülvr-:rem un ptoi .iunõeu mudeJ'rJdD tJIIC 
auxiJ 'tam no dVUtH;o do pais ("Profit~uües Pr.'1ticas"). Em 
uequidd, <IO fn1ilr nolnt! d Hn.:u:·tca t·ll~ dr·ttl!ld 411P nn1.J 
"e:.;t.amo:; pror/t. iame-ntc num IU(HtH;ntu \ll~ <Ir!.r; J;>llt<~", d.l:-J muo<.~n 

congrcguru Lie como iiJccntiv(J dd pàtr la, e segurH1o ele, ";_;ó 
se m<:Hüfest.am c:m art.<-J at1v<1 ~-~rn dtt{~ rn-LliLJHtl~"- Tom<Jrr.do o 
exewv1o da i\)t~matüw, 0 Pucr-Jt.or v{1 a unJ~,;lcd como f.'duc.<Jç_i'io e 
incentlvo civi_co: "/\ m{w1c.J (o·l :wmpn~ na AlPlf!didld uma rnte 
utivu, arte congrc.,g,JdCHd •: d't:;civlrn;n, drtc nr1litar. Ou 
Cil6no(o<1, o:; po}itlco!l t-'! on mU!":Iicos d('!ll.<~!'l últinto!'1 
d(~cênjo~• ~;~tdiH OH q!CIHJrdí~; do Vd!Jt·o '-llldrt·1·l ~JIJn il.ld 
declarar guerra dO mu!ldo. E Wagner(~ o t.Jo mdr~~c!l.Jl como o 
seu qêui.o, como Nietz!.n:h~:. como Binmdt"ck, cotllo o tud1or 
desttu.idor, o co1or:;sa1 louco fllr-io~H) do onivcr:·oo, Cu:'tllH~rJtw 

rr. À mún)cd (~flrJ]UdVd LH-.-11ment:r-; a~> m;HHJdn i' ohrÍ'.'Jdfldo d 
agir noH orfconn, mais pLH:;mava de diuc.ivl:tnd .. "A músicd e 
as Pàtr iau"). ver- ôdiiállt~! 
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{167) Antonio TorTe~• \Hl\<l V(~f:: decl.nou; "l''dUlo n.-HI'f'tu f:ql_ IH\!J {Liri 
cridturan rthlir.; vi::.;, !IJU dn:_: C.JJ .J(<l:\~1 r~:: JHJJl:; t1<1 1::'J:J, tWid tLJ~J 

lar v,;::; J!i,J Ü; fllljt~iiLl!J '-Jll(' (~11 t"_t~l!l!P ( O!IIH'f' l do_" ]) ilH~J r o Co111-o 

dit:)d tlf~r r:lP ql.ldt-H~ dl~!.h.JiJrdd!J\n:J dU Lld:;no IJUt' lll i to f!t or:u 
decreve-o sequr1do os c:onteDIPtlrdrJeos: ''um0 criatura 
par·t:icularmell.Lc eucanLttl()J'a." Ver Luiz Mur tin.•; ;l.fL,jlQ fiQ 
B_j._Q, (Uma Antologia} H.cJ., rNL, Ed.'Lt~nl'.J GabUJ 
"i ntr oduç:do". 
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